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ipoataaieatos  sobre  alguns  ageates 
pbarmacologicos  da  ladia 
Portuguesa, 

poa 

João  Stuart  da  Fonseca  Torne. 

[Continuação  do  n.°  20]- 

Algumas  palavras  aos  leitores  aiv 
tes  de  entrar  uq  assumpto. 

Ha  mezes  interrompemos  a  publi¬ 
cação  dos  nossos  apontamentos,  espe¬ 
rando  melhora-los  lendo  a  obra  de 
matéria  medica  da  índia  do  sr.  Wa- 
ring,  que  pelos  jornais  fora  annun- 
ciada;  como  porem  apesar  de  ins¬ 
tantes  exforços  não  ,’podemos  have- 
la  á  mão ,  resolvemos  terminar  o 
nosso  trabalho  sem  este  valioso  au¬ 
xilio. 

Este  escripto  poderá  continuar 
muito  melhorado,  sa  dos  nossos  col- 
legas  receberamos  noticia  dos  medi¬ 
camentos  que  empregão  ou  veem  em¬ 
pregar  nos  sitios  em  que  vivem. 

A  matéria  medica  he  uma  das  sci- 
encias  cujos  progressos  mais  depen¬ 
dem  da  associação  de  exforços  frater¬ 
nais. 

Assim  como  vários  Collegas  teem 
aproveitado  a  noticia  que  publica¬ 


mos  de  vários  agentes,  entre  outros, 
do  abrus  precatorius ,  do  croton  tigli - 
um;  jatrophas  curcas ,  do  oleo  de  coco 
e  gommas ;  bom  era  que  eu  apro¬ 
veitasse  das  suas  luzes,  nisto  de  certo 
havia  de  lucrar  a  sciencia  e  a  huma¬ 
nidade. 

Rogamos  por  isso  de  novo  aos  nos¬ 
sos  collegas  da  índia,  o  favor  de 
uma  tal  commnnicação :  se  me  qui- 
zessem  mandar,  cada  um,  duas  a  tres 
drogas  medicinais,  acompanhadas 
dos  nomes  em  lingoa  concani,  das 
doenças  em  que  se  empregão  e 
doses,  fazião-me  um  grande  obséquio, 
e  em  breve  haveria  um  bom  pecú¬ 
lio  pharmacologico,  á  disposição  de 
quem  o  quizesse  estudar. 

Talvez  tãobem  por  este  meio  se  co¬ 
nhecesse  o  verdadeiro  nome  concani 
de  grande  numero  de  plantas,  tarefa 
aliaz  difficilima  e  talvez  inexeqnivel. 

Na  índia  portugueza  ha  muitas  plan¬ 
tas  cujos  nomes  não  existem  na  lin¬ 
goa  concani,  como  não  existem  em 
nenhuma  outra  da  índia  a  não  ser  no 
sanskrito. 

Ha  outras  cujos  nomes  são  conheci¬ 
dos  por  mui  poucos;  outras  finalmen¬ 
te  denominadas  de  diversos  modos,  ô 
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ção  de  objectos  nos  quais  se  requei¬ 
ra  solidez. 

Folhas. 

O  dr.  Balmain  da  Presidência  de 
Madrasta,  obteve  das  folhas  do  tama¬ 
rindeiro,  uma  bella  cor  amarella  fi¬ 
xa.  (3) 

O  hydro-infuso  desta  polpa  serve 
para  tingir  de  verde  as  sedas  depois 
de  tintas  com  indigo:  tinge  tãobem 
as  sedas  de  amarello,  e  as  lans  de 
vermelho.  (4) 

Concentrando-se  o  hydro-iafuso  e 
addicionando-lhe  uma  pequena  por¬ 
ção  de  sal  commum,  obtem-se  um  bom 
liquido  para  limpar  a  prata,  que  he 
muito  empregado  pelos  ourives  da 
índia;  os  objectos  que  se  querem 
limpar  fervem-se  por  algum  tempo 
no  liquido. 

O  maior  consumo  desta  substan¬ 
cia  he  como  condimento,  entrando 
como  artigo  obrigado  no  maior  nu¬ 
mero  de  caris ,  e  em  muitos  outros 

pratos. 

A  grande  avidez  que  nos  povos  da 
índia  se  observa  na  procura  de  subs¬ 
tancias  acidas,  nãohe,  como  muitos 
julgão,  um  simples  capricho  de  pa¬ 
ladar,  mas  sim  uma  necessidade  que 
desattendida  em  breve  traz  graves 
perturbações. 

Os  ácidos  ingeridos  em  quantida¬ 
des  moderadas  soboreião  os  cereais, 
favorecem  a  digestão  e  beneficião  o 

Sa  Provou  o  sr .  Leilh,  por  observa¬ 
ções  feitas  na  ladia ,  que  a  anemia, 

3  Balmain,  Citação  de  Ainslie. 
Mat.  med.  of.  Hindostan  pg.  201. 

4  Ainslie.  Lõg.  cit. 


a  cachexia  e  notoriamente  o  escorbuto 
se  tornavão  frequentes  todas  as  ve-, 
zes  que  os  ácidos  falta  vão  no  caril, 
desapparecendo  gradualraente  quando 
outra  vez  as  substancias  acidas  fa- 
zião  parte  da  alimentação  (5). 

A  limonada  e  sorvêtes  de  tama¬ 
rindos  são  preferíveis  como  refrescos 
á  limonadaae  sorvetes  de  limão 

A.s  sementes. 

Pulverisadas  e  fervidas  formão  pas* 
ta,  que  pela  addição  de  pequena  por¬ 
ção  de  cola,  he  um  dos  bons  cimen- 
tos  para  madeiras. 

Emprego  medico. 

Polpa. 

A  polpa  de  tamarindos  he  tempe? 
rante  em  pequenas  doses  e  em  maio¬ 
res  he  bom  laxante. 

A  sua  ingestão  deixa  na  bocca 
gosto  acido  adocicado  agradavel,  o 
estomago  recebe-a  bem  e  5  a  6  horas 
depois  de  ingerida  causa  3  a  5  eva¬ 
cuações  fáceis. 

He  dos  laxantes  um  dos  que  não 
constipa  o  ventre  nem  deprime  as 
forças. 

Approveita  na  constipação  de  ven¬ 
tre  das  pessoas  cuja  alimentação  he 
quasi  exclusivamente  feculenta:  na 
constipação  dos  sedentários  e  na 
dos  chamados  biliosos 

Na  icterícia,  hyperemia ,  e  phleg- 
masia  hepatica  he  muito  recommen- 
dada,  asseverando  alguns  auctores 
que  o  beneficio  provem  duma  acção 
própria  e  característica  desta  subs- 

5  Leith.  Medicai  and  phys.  trana 
of  Bombay.  1853.  pg.  IH  e  9eS* 
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tancia,  alem  do  proveniente  da  eva¬ 
cuação. 

He  um  dos  bons  evacuantes,  quan¬ 
do  indicado,  na  febre  ephemera ,  con¬ 
tinua  commutn ,  intemittente  e  re- 
mittente . 

Os  antigos  crião  muito  na  eífica- 
cia  deste  medicamento  como  anti- 
putrido ,  e  como  tal  o  davão  nas  fe¬ 
bres  pútridas;  na  actualidade  ainda 
se  empregão  os  ácidos  nas  febres  que 
os  nossos  antepassados  denomina- 
vão  pútridas,  mas  não  se  recorre  a 
esta  polpa. 

He  bom  nas  diarrheas  e  dysenterias 
nas  quais  ás  vezes  se  dá  em  peque¬ 
nas  doses  como  adstringente  e  em 
doses  evacuantes  para  remover  as 
feses  ou  quaisquer  outras  substan¬ 
cias  que  pelo  seo  contacto  com  a  mu¬ 
cosa  aggravarião  a  doença. 

Ziramerman  diz  que  na  dysente- 
ria  biliosa  que  na  Suissa  grassou, 
falhárão  todos  os  medicamentos  me¬ 
nos  este  (6) 

He  ás  vezes  empregado  contra  as 
kemorrhagias  e  fluxos  mucosos . 

Aublet  diz  ser  um  bom  antiscor- 
buiico .  (7) 

Alpino  (&)  e  Fallopio  dizem  que 
cura  a  uretríte.  (8.a) 

Sementes. 

São  administradas  era  pd  com0 
adstringentes  nas  diarrheias  e  dysen- 
teriás :  dizem-me  todavia  que  os  seos 
effeitos  são  pouco  importantes . 

6  Zimmerman  Tr.  de  la  dysenterie 

7  Aublet .  Plant.  Guian.  pg-  24. 

8  Prosper  Alpino .  De  plant.  gypt. 
pg.  35. 

8.*  FaZfc^VCitado  por  Merat.  Log. 
cit. 


S  ACESSÓRIAS  • 

Reduzidas  a  pasta  pela  ebullição 
formão  um  epithema  que  se  ap  plica 
sobre  as  partes  inflammadas,  quan¬ 
do  se  quer  accelerar  a  suppuração: 
tal  he  pelo  menos  a  virtude  que  lhe 
attribue  a  medicina  caseira  da  índia 

• 

Flores. 

A  conserva  destas  flores  passa  por 
combater  bem  as  doenças  de  esto- 
mago ,  figado  e  baço  (9):  opinião  que 
por  muito  lata  se  deve  admittir  com 
grande  desconto. 

No  Taleef  Shereef  le-se  que  estas 
flores  são  brandamente  evacuantes 
(10),  e  he  talvez  por  esta  proprie¬ 
dade  que  se  explica  o  como  em  da¬ 
dos  casos  podem  melhorar  os  supra¬ 
citados  estados  morbidos. 

Folhas. 

Estas  folhas  de  sabor  acido  agra- 
davel  são'  usadas  em  decoeto  con¬ 
tra  varias  inflammaçüs,  mas  princi¬ 
palmente  nas  dos  olhos. 

Os  arabes  dão-nas  em  hydro-in- 
fuso  ás  creanças,  como  anthelminti- 
co.(ll) 

Cassias  em  geral. 

Em  toda  a  península  indica  se 
encontrão  as  seguintes  cassias:  a  f  is¬ 
tula  a  obovata,  a  purpurea  a  occi - 
dentalis  e  a  tora.  (12  ) 

Na  índia  Portugueza  cresce  a  cas- 
sia  goensis ,  uma  das  mais  raras. 


9  Burman.  The?.  Zeylan  pg  222, 

10  Taleef  Shereef.  pg.  16  n.#  63. 

i  11  Prosper  Alpino.  Log,  cit. 

\  12  Nas  observações  sobre  a  His¬ 
toria  Natural  de  Goa  por  M.  G.  da 
Silva,  a  p.s  20,  onde  se  lêcassia  toca, 
deve  ler-se  cassia  tora. 
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Na  costa  do  Coromandel  está  hoje 
acclimada  a  cassia  lanceolata. 

Cassia  fistula  deLitmeo.— 
Cannafistula . 

Caracteres  botânicos. 

A  cannafistula  he  uma  das  mais 
vistosas  arvores,  abunda  nos  tropi- 
cos  e  notoriamente  em  Angola  (13). 

As  folhas  de  i4  16  pollegadas  de 
comprimento  são  pennadas,  compos¬ 
tas  de  4  a  8  pares  de  foliolos  verdes 
e  lisos,  ovados  e  sub-acuminados. 

As  flores  amarellas  pendem  em 
cachos  compridos ;  o  calix  apresenta 
5  divisões,  a  corolla  5  pétalas  ;  os 
estames  são  10 ,  sendo  3  deformes 
e  estereis;  o  ovário  he  estipitado. 

O  fructo  quando  maduro  he  negro, 
tem  1  a  3  palmos  e  mais  de  compri¬ 
mento,  notando-se-lhe  duassutturas 
em  opppsição;  no  interior  ha  muitas 
celullas  onde  existem  sementes  ver¬ 
melhas,  envolvidas  numa  polpa  es¬ 
cura  e  doce. 

Analyse  dos  fructos. 

* 

Yauquelin  analysando  estes  fruc¬ 

tos  encontrou;  (14) 

Valvulas .  351 ,55 

Septos  . .  70,31 

Sementes. .  .....  445,32 

Polpa] . .  132,82 

1000,00 

A  polpa  tratada  pela  agoa  fria  deixou 
uma  matéria  parenchymatosa  negra 

13  Beirão .  ,Mat.  med— art — /cannaE 
fístula. 

14  Vauquelin.  Citação  de  Guibourt. 
Log.  cit.  pg.  347. 


e  azotada,  pesando  secca  28  grãos/ 44. 
O  extracto  por  diversos  processòs 


deo:  % 

Assucar..  .....  i  48, 1*4 
Peclina  ..... ...  3  J,25 

Gomma. .  15,62 

Giutina .  • 7,92 

Matéria  extractiva 

amarga .  5, !  ) 

Agua  .  236,99 


445,32 

Henry  repetindo  a  analyse  da  pol¬ 
pa  achou  em  20  partes : 


Assucar . . .  12,20 

Gomma... .  1,35 

Matéria  tannante..  2,65 
Agoa. ..... -  3,80 


Traços  de  glúten ,  e  pequena  por¬ 
ção  de  matéria  corante  (  15  ). 

Usos  médicos. 

Polpa. 

He  grata  ao  paladar  não  produ¬ 
zindo  effeito  sensível  se  he  ingerida 
em  pequenas  porções,  ua  dose  con¬ 
veniente  evacua  os  intestinos,  prin¬ 
cipiando  os  seos  effeitos  3  a  5  horas 
depois  da  ingestão,  se  a  dose  he  de¬ 
masiada  obra  como  drástico,  haven¬ 
do  cólicas  intensas  e  meteorismo  de 
ventre. 

Entre  os  effeitos  physiologicos  de¬ 
ve  mencionar*se  o  ennegreciménto 
das  feses. 

Avicenna ,  Loseche  e  Lewis,  Bo- 


15  Henry.  Citaçao  de  Merat.  Log. 
cit. — art — cathartocarpus  fistula. 
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E  SCIENCIAS 

erhaave  e  Wight  (i6)  asse  verão  que 
as  ourinas  tãobem  mudão  de  cor  e- 
negrecendo  ou- esverdeando;  Boerha- 
ave  acncenta ,  que  as  ourinas  alem 
de  negras  se  fazem  fétidas;  o  dr. 
Wight  insiste  no  esverdiaroento  das 
ourinas  para  que  os  doentes  se  não 
assustem  pensando  que  o  medica¬ 
mento  augmenta  a  secreção  da  bile, 
como  por  vezes  lhe  succedeo  clini¬ 
cando.  "■  .  , 

Bergio,  Gmelin  (i?)  e  qoasi  todos 

os  mais  pharmaeologistas  negão  o 
facto. 

Os  nossos  antepassados  erao  ex¬ 
tremamente  apaixonados  desta  polpa 
como  laxante,  e  por  isso  a  fazião 
transportar  a  grande  custo  e  de  mui¬ 
ta  distancia  para  Europa :  actual- 
mente  he  ali  pouco  usada . 

Nos  tropicos  onde  nasce  espon¬ 
taneamente,  merece  toda  a  attenção 
dos  clínicos,  por  ser  um  dos  evacu- 
antes  mais  adequados  ás  constitui¬ 
ções  debeis  que  nelies  abundáo. 

Convem  pela  sua  brandura  nas 
inflam  mações  e  febres  quando  sejlo 
indicados  os  laxantes,*  por  isso  se 
usa  nas  diarrhem  e  dysenthnas, 
e  nas  febres  continuas  e  periódicas . 

Pode  dar-se  em  todos  os  casos  de 
constipação  do  ventre,  menos  na 
constipação  dos  hystericos  caso  em 

16  Aviccna.  O  p*  üv*  2*  caP* 

193. 

Losecke  e  Levis.  Citação  de  Murray. 
Apparatua  medicaminum ,  tom.  A 
P g.  207. 

Boerhaave.  Praelec  6.*  pg.  319. 

Wight.  Illustrations  of  Indian  bosat- 

ny,  tom.  1*  pg.  165. 

17  Bergio.  Mat.  med.  pg.  340 . 

Gmelin.  Dias.  de  rab.  §  34, 


ÀCCESSORIAS. 

que  está  contraindicada  por  poder 
augmentar  o  meteorismo  intestinal, 
que  he  muito  frequente  neste  esta¬ 
do  morbido. 

Como  quasi  não  deprime  as  for¬ 
ças  he  muito  apropriada  como  eva- 
cuante  para  as  creanças,  velhos,  e 
convalescentes ,  por  outra  para  os 
debeis  e  debilitados:  no  dizer  de 
Delille,  o  delicado  Yoltaireá  polpa  da 
cannafistula  deveo  a  sua  longevidade. 

Geoffroy  ( 18  )  elogia  esta  polpa, 
tanto  ingerida  como  applicada  sobre 
as  hemorrhoidas,  como  um  dos  me¬ 
lhores  tratamentos  desta  doença:  não 
me  parece  que  seja  este  um  bom 
tratamento,  mas  a  empregar-se  será 
indicado  quando  houver  constipação 
de  ventre  e  um  estado  phlegmasico 
do  recto. 

Zacuto  Lusitano  ( 19)  apresenta 
uma  formula  em  que  principalmen- 
te  figura  esta  polpa,  com  um  dos 
melhores  epithemas  para  dores  arti¬ 
culares  produzidas  por  causas  cali- 
das  :  falia  tãobem  de  outro  epithema 
muito  proficuo  em  tumores,  durezas* 
etc.,  do  figado. 

■■Sc* 

Parte  fibrosa  das  siliquas. 

0  decocto  desta  parte  he  tãobem 
purgativo  não  devendo  por  isso  regei- 
tar-se  (20). 

Sementes — Flores— -Folhas. 

As  sementes  purgão  mas  he  pre- 

18  Geoffroy.  Mat,  med.  tom, 

19  Zacuto  Lusitano.  Pharmacopeia. 

distinc.  1.*  cap.  2.o  _  • 

20  Vallismeri.  Citaçao  de  Merat 

pt  Delens.  L«og.  cit. 

2I/Merat  Log.  cit. 
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ciso  uma  dose  mtaito  maior  que  a  da 
polpa" 

As  flores  feitas  em  conserva  for¬ 
mão  um  laxante  brando  e  agradavel. 

As  folhas  teem  as  mesmas  proprie¬ 
dades  das  flores . 

Casca . 

A  casca  tem  propriedades  ads¬ 
tringentes  sendô  por  isso  empregada 
no  cortüme  das  pelles. 

Raizes. 

Nas  raizes  ha  um  principio  amar¬ 
go  que  he  um  poderoso  diurético  e 
notorio  tonico  nevrosthenico. 

Nas  Antilhas  he  muito  emprega¬ 
do  como  antiperiodico  sendo  especi¬ 
almente  indicado  nos  casos  em  que 
ha  congestão  de  figado,  baço  ou  in  • 
testinos,  a  complicar  a  febre;  dizem 
os  auctores  que  nestes  casos  he  su¬ 
perior  á  quina  e  quinino.  (21) 

Chamamos  a  attenção  dos  nossos 
collegas  das  províncias  sobre  este 
assumpto ;  he  facil  obter  um  extrac- 
to  aquoso  que  qualquer  pharmaceu- 
tico  lhe  prepara ,  e  com  este  não  só 
poderão  verificar  o  que  dissemos  mas 
até  ampliar  o  numero  das  suas  ap^ 
plicações. 

Formas  e  doses. 

A  polpa  usa-se  simples,  em  conser¬ 
va,  hydro-infuso,  e  extracto , 

Em  doses  de  meia  a  uma  onça  a 
polpa  simples  he  laxante,  em  me- 
norès  doses  he  apenasemollientee  não 
evacua. 

0  hydroinfuso  feito  com  uma 
onça  de  polpa  para  uma  libra  de 
agoa  he  tãobem  laxante. 

O  extracto  opera  na  dose  de  duas 
a  seis  oitavas. 


MUfUfÂCÍA 

As  sementes  operão  na  dose  de 
seis  oitavas  a  onça  e  meia. 

As  flores  e  folhas  não  produzem 
effeito  senão  em  maiores  doses  que 
não  estão  bem  determinados. 

Cassia  obovata  de  Calladon  ou 

Senna  obtusa  de  Roxburg. 

Caracteres  botânicos. 

He  um  arbusto  herbáceo. 

As  folhas  são  pinnadas,  compos¬ 
tas  de  4  a  6  pares  de  foliolos  obtu¬ 
sos  com  a  base  desegoal,  cor  verde 
e  cheiro  nauseoso. 

As  flores  de  cor  amarella  pendem 
em  cachos;  o  calix  tem  5  sepalas; 
a  corolla  5  pétalas;  os  estames  são 
livres  e  desegoais;  e  o  ovário  hestipí- 
tado. 

O  legume  he  chato,  membr anoso  e 
arqueado,  tem  6  a  8  sementes  pare¬ 
cidas  eom  as  da  uva. 

Os  foliolos  desta  especie  denomi- 
não-se  senfie  de  folhas  oHusas,  sen- 
ne  de  Aleppo,  sennede  Italia  e  sen- 
ne  dos  pobres. 

Os  fructos  denominão-se  follicu- 
los,  purgão  mas  em  menor  grao  que 
os  foliolos. 

Cassia  elongata  ou  lanceolata. 

Esta  especie  que  actualmente  a- 
bunda  na  costa  do  Coromandel,  era 
por  Roxburg  reputada  indígena  (21), 
dizendo  Graham  te-la  encontrado  no 
Guzerate  (22)  ,  opinião  de  que  não 


2t  Roxburg.  Citado  por  Waring. 
Medicai  plants  of  índia  pg.  242. 

22  Graham,  Catalogue  of  Bombajr 
plants.  pg.  62. 
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discrepa  o  sr.  Drury  (23);  Dabzell  ( 
e  Gibson  affirmão  te-la  visto  no  Sin-  ' 
dh(24). 

O  sr.sRoyle,  Waring  (25)  e  quasi 
todos  osrnais  escriptores  da  índia, 
querem  que  esta  especie  seja  exótica 
e  apenas  acclimada  emTinnevely  pelo 
cuidado  do  sr.  Hughes,  e  nascida  das 
sementes  da  cassia  elonganta,  que  se 
encontrão  no  senne  da  Arabia. 

Os  foliolos  desta  cassia  constituem 
o  senne  da  índia ,  senne  de  Madrasta 
de  Timevely  e  de  Saharempore ,  os 
quais  são  todos  umae  a  mesma  coisj*. 

Os  sr.8Merat,  e  Guibourt  (26) 
affirmão  que  na  índia  não  ha  senão 
e  senne  que  da  Arabia  vem ,  o  que 
não  he  exacto. 

Analyse  chimica  dos  sennes. 

O  sr.s  Lassaigne  e  Tençulle  ana- 
tysárão  o  senne  de  paltha  e  encontra¬ 
rão.  ^ — chlorophilla=oleo  gorduroso 
oleo  volátil  em  pequena  porção  -  u- 
ma  pequena  porção  de  albumina-— 
substancia  extractiva  que  considerão 
o  principio  activo  do  senne  e  que 
denominarão  catharthina  —um  prin¬ 
cipio  corante  amarello  —  substancia 
mucosa  — malato  e  tartarato  de  cal-— 
acetato  de  potassa=  e  sais  minerais 
(  Guibourt), 

.23  Drury.  Iodian  flora,  tom,  1.* 
art-cassia  elongata. 

24  Dalzell  an  G'bson  Botiibay 
flora:  Supl.  p g.  -9, 

25  Royle.  e  Hjadlíin  l.  Mifc  med. 

4  *  ed.  pg.  333  . 

26  M:ratet  D  deus  Lig.  Clt. 

Guibourt.  Liog.  cit  no-arfc.  sen¬ 
ne— da  3.®  ed. — na  4.a  ed.  vem  rec 

ti  ficado  o  erro. 


Acção  physiologiea, 

O  senne  he  de  desagradabilíssimo 
sabor  e  produz  nausea  tal  que  por 
vezes  he  vomitado. 

Tres  a  cinco  horas  depois  de  in¬ 
gerido  ha  grande  revolução  nos  in¬ 
testinos,  manifestando-se  evacuações 
que  no  principio  são  feculentas,  mas 
serosas  depois  da  3.a  evacuação. 

Parece-me  pois  que  o  senne  não 
augmenta  só  o  movimento  peristal- 
íico,  como  quer  o  sr.  Trosseau(27), 
tãobem  activa  as  secreções  das  glân¬ 
dulas  que  existem  nas  paredes  do 
tubo  intestinal. 

Não  tenho  tãobem  notado  que 
este  purgante  cause  cólicas ,  mais 
frequentemente  do  que  qualquer  ou¬ 
tro  da  mesma  força. 

O  senne  purga  sem  deixar  o  ven¬ 
tre  constipado  o  que  não  succede 
com  a  maioria  destes-  agentes. 

Durante  a  lactação  o  uso  de  sen¬ 
ne  communica  ao  leite  propriedades 
purgativas. 

Petit  disse  que  as  folhos  applica- 
das  em  fomentação  sobre  o  ventre, 
tãobem  purgão.  (2  8) 

Por  muito  tempo  se  julgou  que  a 
catharthina  era  o  principio  activo 
do  senne,  o  sr.  Herlein  provou  que 
!  não,  porque  tendo  ingerido  4  escro- 
j  pulos  cada  um  com  intervallo  de  uma 
hora,  nada  sentio.  (29). 


27  Trousseau  ?t  Pidoux.  Mat.med. 

1858 — tom  i.°  pg.  714. 

28  Petit  Citação  de  Copland.  Dic- 
tion  ary  of  medicine — art — constipation 

29  Herlein/  Citado  por  Waring. 
Manual  of  practical  therapeuties.— art 
— *senna. 


**  arçbívo  b 

Emprego  therapeatico. 

A  antiguidade  sectaria  quasi  tada 
do  humorismo,  variava  de  purgante 
conforme  o  humor  que  era  neces¬ 
sário  evacuar  e  segundo  o  orgão  que 
padecia. 

Por  isso  o  purgante  que  mais  ve¬ 
zes  se  administrava  era  o  senne,  o 
qual  evacuava  todos  os  humores,  ac- 
tuava  sobre  todos  os  orgãos  e  não  ti- 
nha  contraindicações. 

Zacuto  Lusitano  magnifico  in¬ 
terprete  da  medicina  classiea  ,  diz, 
qne  o  senne  purga  principalmente, 
o  coração,  figado  e  pulmão,  produ¬ 
zindo  a  agudeza  dos  sentidos  e  a 
alegria,  e  conservando  o  corpo  são 
e  juvenil  (30). 

Actualmente  sem  se  lhe  conceder 
tão  miríficas  propriedades,  emprega- 
se  frequentemente,  por  ser  um  dos 
evacuantes  mais  certo  na  acção,  sem 
purgar  demais,  e  sem  deixar  cons¬ 
tipação  de  ventre. 

He  indicado  todas  as  vezes  que  se- 
ja  preciso  um  purgante  efficaz. 

As  doenças  em  que  mais  se  recom- 
menda  são:  o  embaraço  gastroin¬ 
testinal  e  a  dyspepsia  acompanhada 
dt  constipação  de  ventre, 

Na  icterícia  e  hyperemia  do  figa¬ 
do  o  beneficio  proveniente  do  seo 
emprego  he  indubitável,  e  se  as  in- 
çriveis  doses  de  massa  azul  e  hydro- 
infuso  de  senne  forão  justamente 
fulminadas  pelos  pathologistas  dos 
tropicos,  por  causa  do  numero  de 
victimas  a  que  derão  occasião  ;  he 
necessário  lembrar  que  ohydro  infuso 

20.  Zacuto  LusitanOc  Log.  cit.  dis* 
tine*  3.;  cap.  6.° 


PHARMACIA. 

de  senne  quando  administrado  cuida, 
dosamente,  he  ainda  um  valioso  re¬ 
curso  nestes  padecimentos. 

Parallello  dos  sennes  descríptoa. 

Senne  de  folhas  obtusas. 

Fallopio  e  Willemet  ('Si)  tinhão 
este  senne  como  superior  aos  outros, 
opinião  que  se  não  pode  justificar 
pela  actividade,  que  neste  senne  he 
menor  do  que  nos  outros,  sendo  ne¬ 
cessário  augmentar  num  quarto  a 
dose ,  quando  se  queira  obter  egoal- 
dade  de  effeito ;  como  porem  he 
extraordinária  a  sua  abundancia,  o 
seo  preço  he  insignificante,  e  o  aug- 
mento  não  prejudicará  senão  os 
sentidos  do  doente:  he  um  precioso 
recurso  para  a  clinica  dos  pobres 
que  desculpão  qualquer  despraser 
quando  disto  lhes  resulte  economia 
no  numerário. 

Senne  da  índia. 

Os  Miolos  que  compoem  este  sen¬ 
ne  são  lanceolados ,  de  pollegada  e 
meia  de  comprimento  e  meia  de  lar* 
gura,  quando  são  recentes  teem  cor 
verde-clara,  mas  esta  com  o  tempo 
passa  a  amarella  e  por  ultimo  es¬ 
curece,  o  cheiro  he  acido  e  agrada- 
vel;  raras  vezes  tem  folliculos  este 
senne . 

Gomo  dissemos,  este  senne  he  pro- 
dueto  da  mesma  planta  que  dá  o 
senne  da  Arabia,  o  augmento  que  se 
nota  nas  folhas  provem  do  cuidado 
com  que  he  cultivado. 


31  Fallopio  De  sirnpl,  pur.  cap.  59. 
citado  por  iVl  uray. 

Villemet .  Essais  sur  qnelques  plan 
tés  indigens  medicinales,  pg.  23. 
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Este  senne  ho  hoje  um  valioso  ar-i 
tigo  de  commercio  sendo  exportado 
em  grande  quantidade  para  a  Eu¬ 
ropa  onde  he  muito  apreciado ;  em 
18A3-M  exportárão-se  11536  libras 
e  desde  então  a  exportação  augmenta 
annualmente  em  Madrasta . 

Era  por  isso  bem  digna  de  ser 
introduzida  esta  nova  cultura  na  ín¬ 
dia  Portugueza. 

O  senne  da  índia  he  um  dos  me¬ 
lhores,  no  dizer  dos  srs.  Twining, 
Royle,  Ghristison  Thomson  e  Searle 
(31);  he  efficaz,  suave  na  sua  ac¬ 
ção,  e  obra  em  pequenas  doses  sem 
causar  nauseas  nem  cólicas. 

Formas  e  doses. 

Em  pó  dá-sb  na  dose  de  vinte  a 
cento  e  cincoenta  grãos :  he  má  for¬ 
ma. 

O  hydro-infuso  dá-se  de  uma  a 
tres  onças. 

Em  xarope  ás  crianças  até  uma 
oitava . 

Em  alcooleo  ,  até  tres  oitavas. 

O  hydro-infuso  he  o  melhor  pre¬ 
parado,  disfarça-se-lhe  o  gosto  mis¬ 
turando-o  com  caffé:  o  mesmo  hydro- 
infuso  misturado  com  leite  e  ado¬ 
çado  ,  he  perfeitamente  bebido  pelas 
crianças,  que  o  não  differenção  de 
cha  com  leite. 

(Conlitíúa  ) 


Productos  V  ejeta  es 
d*  Canará.  do  Norte. 

(  Continuação  do  n,®  33.  ) 
ALIMENTOS  [  Continuação  ] 
nachinim  (  JEleuúne  Coracana .  ) 

Em  hindustaai— -Raggee-Natchenee 

tatnil — — . Kayvaroe •  -K«lw  a- 

ragoo 

teiegu  - — Sodce  ou  Ponatsa: 

canará  - - - — Ruggee 

Este  cereal  he  cultivado  em  limi¬ 
tada  extensão  no  Canará  do  Norte, 
tanto  acima,  como  abaixo  dos  Gates. 
Era  geral  mente  semeado  nos  cume- 
rins  [  roças  ),  e  desde  a  abolição  dos 
cumerins,  o  seu  producto  tem  diml- 
ntiido  muito. 

O  seu  preço  he  mais  baixo  fquasi 
metade  )  que  o  do  arroz,  e  o  grão  he 
geralmente  comido  só  pelas  classes 
mais  pobres. 

E  todavia  contem  muito  mais  ma¬ 
téria  nutritiva  do  que  o  arroz,  e  dá 
pouco  mais  ou  menos  18  por  cento 
de  matéria  azotada. 

Em  virtude  de  sua  comparativa 
barateza,  e  potência  nutritiva,  o  na¬ 
chinim  nos  dUtrictoa,  em  que  se  dá, 
pode  com  vantagem  ser  .substituído 
ao  arroz,  nas  prisões.  Tentou*se,  ha¬ 
verá  poucos  ânuos,  introdun-lo  nas 
prisões  do  Canará  do  Norte,  mas  não 
pode  ir  a  effeito  pelo  quererem  suba* 
tituir  logo  de  repente,  e  não  gradu- 
almente  ao  arroz,  mantimento  antes 
usado.  A  cultura  do  nachinim  he 
mui  rendosa,  e  dá  pouco  trabalho. 

milho  grosso  ( Sorghum  vulgare  j 
Em  inglez —  Great  MilUt 


cit. 


31  Vide  Royle  e  Headland.  Log 


hindustanv 
tamil  — — 
telsgú - — 


canara- 


- Jowar 
-  Cholum 
-Janoo 
Jole 


He  cultivado,  mas  não  mui  exten. 
.jment*,  no  Canará  do  Norte,  pr»n. 
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oipalmente  acima  dos  Gatea,  e  nlo 
he  rnaito  asado  como  mantimento 
pelos  habitantes.  Contém  pouco  ind' 
oa  menos  lõ£  porcento  de  miterU 
azotada;  e  he  p  or  tanto  alimento  ma¬ 
is  forte  que  o  arroz,  e  menos  que  o 
nachinim.  He  seara  que  pro  i  uz  maia 
de  cem  sementes.  A  palha  he  bom 
mantimento  para  eavallos,  e  outros 
animaes. 

BAGERI  [  Pennicillaria  spicata  ). 

Em  inglez  -- Spiked  Millet 

hindustani - Bajree 

tamtl  - — —  Cumboo 

He  cultivado  acima  dos  Gites 
em  Sircy  e  outros  concelhos.  He  um 
grão  de  valor  nutriente  intermédio  ao 
milho  grosso  e  arroz,  contendo  quasi 
14  por  cento  de  matéria  azotada. 

Diz-se  que  he  facil  e  lucrativa  cul¬ 
tura,  mas  he  pouco  usado  pira  man- 
timento. 


trigo  f  Triticum  aestivUm) 

Em  inglez  ■  - Summer  Wheat 

bengali  - Gom 

hindustani  — Giood 

lamil  - ~Godumbay  Arisee 

telegú  - - Godoo  rríalvo 

O  trigo  he  escassimente  cultivado 
no  Canará  do  Norte.  Se  houvesse 
mais  procura,  poderia  facilmente  ex— 
tender-se  a  sua  cultivação,  porque 
ha  no  concelho  de  Supem  m  úta  e 
boa  terra  própria  para  isso. 

O  trigo  contem  17,24  por  cento 
de  matéria  azotada,  e  he  por  tanto 
muito  mais  nutriente  do  que  o  arroz, 
milho  grosso,  e  bageri. 


MILHO  D*  ITALIA  [  Pannicum.  italicum). 
Em  inglez - - Italian  Millet 


tamil 
telegú  -■ 
canará- 


.  Tenney 
.  Cofalvo 
Nera  Ackie — Samee 
Ackie 


Dá-se  em  alguma  extensão  no  Ca. 
«ará  do  Norte,  acima  dos  Gites,  ainda 


que  não  tanto  que  dê  lucro.  He 
um  grão  agradavel,  de  poder  nutri* 
ente  considerável,  e  cosido  em  leite 
forma  uma  agr  xdavel  e  prooria  dieta 
para  d' eR{es*  Outras  especies  de  Pan~ 
nicum  ( milliaceum  e  frumentaceum )  que 
uossuetn  as  mesmas  propriedades  do 
Itãhcum r  dão-se  também  acima  do* 
Gates. 

milho  [Zea  Mais) 

Em  inglez  . Indian  Corn 

hindustani—  Mokka 
tamil  ■  ■  ■ — Mukka  Chelum 

telegú  - - Makka  jonnalu 

He  cultivado  no  districto,  princi- 
palrnente  abaixo  dos  Gates.  He  sea¬ 
ra  mui  productiva,  que  dá  muita» 
vezes  quinhentas  sementes.  Semea- 
ee  geralmente  depois  das  chuvas,  e 
está  prompto  para  a  sega  na  estação 
quente.  O  milho  possue  quasi  o 
mesmo  poder  nutritivo  do  trigo,  e 
parece  ser  ainda  de  mais  facil  diges¬ 
tão.  Preparado  de  vários  modos,  mas 
especialmente  com  leita,  forma  ex- 
cellente  alimento  para  crianças  e 
doentes,  particularmente  em  certaa 
formas  de  dyspepsia. 

Este  cereal  podia  ser  com  grande 
proveito  Urgamente  cultivado  para 
exportação;  e  sua  introducção  entre 
os  naturaes  da  In  iiacomo  bise  do 
alimento  em  vez  do  arroz,  seria  de 
gran  le  beneficio  ao  povo  e  ao  paiz. 

A  cultura  de  tolos  os  cereaes  po¬ 
dia  com  grande  vantagem  extender- 
se  muito  no  Canará  do  Norte,  que 
he  capaz  de  produzir  seis  vezes  tan¬ 
to  como  agora  produz,  sem  prejuizo 
das  outras  culturas.  O  grande  obs¬ 
táculo  que  a  isso  se  oppõa,  he  a 
falia  de  trabalho,  e  a  escacez  da  po¬ 
pulação  he  também  a  primiria  causa 
da  insalubridade ,  que  parece  vai 
crescendo  no  distncto.  Seria  vanta¬ 
joso  ás  rendas,  e  á  prosperidade  ge* 
ral  do  paiz,  que  o  governo  animas¬ 
se  a  emigração  de  grande  copia  de 
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v^etile  d  as  clasíps  laboriosas  dos  d  is- 


uicios  pxcessivamenie  povoados  para 
o  Canará  do  Norte,  e  outra»  paties, 
ern  que  a  populaça»  he  deficiente. 
Bvitar-se-hia  assim  a  indigência,  que 
procede  da  excessiva  população  em 
certas  partes,  em  quanto  em  outras 
se  daria  impulso  a  empresas  agjico. 
(as.  Desta  maneira  crescendo  a  po¬ 
pulação,  e  a  consequente  cultura,  as 
enfermidades  peculiares  aos  mattos 
desappareceriao,  ao  menos  em  grande 
parte.  Maitos  lugares  de  Inglaterra, 
onde  em  tempo  eram  constantes  as 
febres  agudas,  sã»  agora  contados 
entre  as  partes  mais  sadias  do  paiz. 
A  mudança  operou*se  inteiramente 
pela  cultura.  As  mesmas  lei»  geraes 
da  natureza  regulam  em  iodas  as 
partes  do  mundo. 


Em 


DOLICHOS  UNIFLORU*. 

inglez — - Horse  gram  plant 


ta  mil 


Kolloo 


hiwdustani —  Koointec 
lelegu--  ■  1  —  JVolla——’ Walloo 
canará  — Hoorolic 


industani  — — Chmna 

tamil  -  -  Caddal ay 

teleo;u  — - - Sanegcdoo 


can«  ra- 


.  Cudiay 


He  facilmente,  ainda  que  escassa* 
mente  cultivado  no  Canará  do  Norte, 
unde  em  geral  produz  abundante  co¬ 
lheita  .  He  usado  no  sul  da  índia 
como  mantimento  para  cavallos,  mas 
á  semelhança  da  cevada  he  também 
excellente  alimento  para  o  homem, 
porque  contem,  como  todos  os  legu¬ 
mes,  uma  forte  proporçã»  de  maté¬ 
ria  azotada.J  He  um  pouco  usado 
por  mantimento  pelos  naturaes  de 
algumas  partes  da  índia,  a  quem 
a  natureza  ensinou  a  accrescentar 
á  sua  dieta  de  arroz  uma  substan¬ 
cia  mais  nutriente. 

A  cnltura  desta  planta  podia  com 
grande  vantagem  extender-se,  assim 
para  consumo  da  gente,  como  para 
exportação. 

CICER  ARIETINUM. 


Esta  plant»,  que  he  bem  conhecida 
nas  partes  do  norte  da  índia,  he  cu  • 
livada  em  pequena  extensão 
dos  Gates,  e  raramente  abaixo.  Por- 
ma  com  o  Dolichos  uniflorns  excellen- 
te  mantimento  para  cavallos  como 
par*  o  homem,  e  contem  muita  ma- 

teria  azotada.  , 

Dá  acido  oxalico  em  considerável 

quantidade,  e  he  por  tanto  jmpro- 
pria  para  alimento  do*  que  sao  pre¬ 
dispostos  a  padecer,  ou  padecem  ja 

cálculos  dos  oxalatos. 

Os  naturaes  de  algumas  partes  da 
índia  lançara  pannos  sobre  a  plan- 
ta  pela  manhã  cedo  para  apanhar 
o  orvalho,  que  delia  escorre  e  assim 
fica  O  panno  impregnado  de  acido, 
e  depois  o  expremem  em  bacia»,  e 
esse  liquido  forma  uma  bebida  re¬ 
frigerante  muito  estimada  do  povo. 
Também  he  usado  em  lugar  de  vi- 

nagre. 

CAJAKUS  INDICUS. 


- Pigeon  Pea 


Em  inglez - - 

hindustani —  Toor 

tamil - Shovary 

tele„ú- - -  Candaloo 


canora 
concani- 


Tangerve  Belay 
Thoseelus  Guddct 


Em  inglez 


Common  Chick  Pea 
ou  Benaal  Grain 


Esta  planta,  que  dá  o  bem  conhe¬ 
cido  dhall,  vegeta  acima  dos  Gates 
no  Canará  do  Norte.  He  um  dos 
mais  valiosos  mantimentos  vegetaea 
dos  naturaes  da  índia,  contendo  lar- 
oa  proporção  de  matéria  nutriente. 
Todavia  he  geralmente  lã.  pouco 
usada,  que  não  pode  ter  efleito  no. 
tavel  sobre  a  condição  phystca  do 
povo.  A  sua  cultura  lambem  se  po- 
dia  extender  no  Canara  do  Norte, 
aonde  largos  tractos  de  terra  estam 
ainda  maninhos.  Formaria  um  itn; 
nortante  artigo  de  exportação. 
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PHÁSEOUT3  MUNGO» 

Em  inglez  ■  •+”Green  Gr am-  Black 

grmm 

binduetani— Mung 

tamil  — - Oolandoo 

tèlegfi— — — WoOihooloo — Pastlu 
canará  ■  ■■■■■■ Atcha  Yassavoo 

Cultiva-se  agora  extensamente  ao 
Canará  do  Norte,  na  estação  quente, 
ou  depois  das  chuvas*  He  geralmei> 
te  semeado  nas  terras  de  arroz,  de¬ 
pois  da  colheita  deste.  Á? semelhan¬ 
ça  do»  outros  legumes  he  mui  bom 
alimento*  Exporta-se  em  considera* 
vel  extensão  para  Bombaim,  e  outras 
partes  da  costa,  e  he  muito  procu¬ 
rado  para  Bnrmah,  Mauricia,  Ben¬ 
gala,  e  outros  paizes,  para  onde,  se 
fosse  mais  largamente  cultivado,  se* 
ria  exportado. 

Outras  variedades  de  Phaseolus , 
que  não  parecem  ser  especies  distinc- 
tas,  são  cultivadas  no  districto. 

LABT.AB  VÜLGàRIÍ. 

Em  bengali - Bunslum 

tamil—— — Mutche 
telegú— — — Anoô  mòoloo 
canará  . Avarie— cai 

Duas  variedades  pelo  menos  deste 
legume  são  cultivadas  no  Canará  do 
Norte,  aonde  he  geralmente  semea¬ 
do  còmo  o  Phaseolus  nos  eampòs  de 
arroz,  depois  da  colheita  deste.  A5 
semelhança  de  todos  os  legumes  a- 
proxima-se  no  valor  nutritivo  msais  da 
carne  do  que  outra  qualquer  classe 
de  vegetaes;  e  por  tanto  deve  cons¬ 
tituir  uma  larga  parte  da  dieta  dos 
que  »ó  se  alimentam  de  vegetaes. 

Os  legumes  deviam  entrarem  larga 
proporção  na  ração  de  nossas  tropas 
indígenas  quando  estam  em  serviço, 
ou  em  qualquer  outro  tempo,  em  que 
são  providas  de  mantimento  pelo 
comissariado*  Com  esta  dieta  aguen¬ 
tariam  dobrada  fadiga  do  que  o  podem 
fa^ercom  a  dieta  de  arroz,  e  ficariam 
»enos  dispostas  ás  enfermidades  de 


FiUHMACU. 

debilidade,  que  devastam  tanto  as 
nossas  tropas,  especialmente  em  cam¬ 
panha,  Os  eremitas  dos  antigos  tem¬ 
pos,  que  por  penitencia,  se  limita¬ 
vam  á  rnais  simples  e  escassa  die¬ 
ta,  com  que  a  vida  se  pode  man¬ 
ter,  sabiamente  escolhiam  as  ervilhas 
ou  as  favas;  que  ministram  o  dobro 
ou  o  triplo  da  nutrição  de  muitos 
vegetaes.  Poucas  mãos  cheias  de 
ervilhas  [ou  favas  seccas  bastavam 
para  suas  diarias  necessidades,  ao 
mesmo  tempo  que  ^para  reparar 
as  perdas  com  outros  vegetaes  seria 
mister  muito  maior  quantidade. 

He  bem  sabido  quão  depressa  ufii 
cavalío  emagrece  quando  he  susten¬ 
tado  só  com  bate  e  erva,  e  quão 
rapidamente  engorda  quando  come 
legumes.  O  homem  requer  alimento 
muito  mais  azotado,  quando  vi  ve  in¬ 
teiramente  de  vagetaes,  porquo  as 
perdas  do  seu  systema,  e  o  material 
para  seu  crescimento,  devem  nata* 
ralmente  ser  suppridos  por  alimen¬ 
to  mais  nutriente  do  que  o  que  dá 
o  reino  vegetal,  isto  he,  o  derivado 
do  reino  animai*  Ao  Ftoastbeef'.  dos 
antigos  Ingleses  he  devido  em  gran¬ 
de  parte  o  vigor  physico,  e  diremos 
ainda,  o  mental  de  seus  filhos;  asim 
como  á  dieta  de  airoz  dos  Hindus 
he  devida  em  grande  parte  sua  lan¬ 
guidez  gerai  physica  e  mental.  Gran- 
de  differença  se  observa  neste  par» 
tieular  ainda  entre  as  altas  classes 
dos  Hindús,  e  os  Musulmanos  abasr 
tados.  Se  o  maior  numero  dosnatu- 
raes  da  índia  continuarem  por  ef- 
feito  dos  prejuízos  da  casta  a  viver 
de  dieta  vegetal  ,  teremos  o  gosto 
de  ver  os  legumes  e  outros  vegetaes 
azotados  tnais  extensarnente  cultiva¬ 
dos  e  usados. 

(  Continüa  ) 
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PHARMACIA 


Limonada  de  citrato  de  magnésia  ; 


Sua  'preparação  com  o  citrato  de 
magnésia  crystallisado ; 

Feio  sr.  Moreili. 

Citrato  de  magnésia  cris* 


talhsado.  ■  *  * 


O  t  •  •  *  • 


45  gram. 


Carbonato  de  soda  (bi).  5  * 

Xarope  de  casca  de  limão.  50  < 
Agua. . : . 40íJ  * 


Solva  o  citrato  na  agua,  junte  o 
bi-carbonato,  e  a  final  o  xarope. 

0  êâbor  do  citrato  de  magnésia 
crystallisado  é  fortemente  acido.  O 
bi-carbonato  de  soda  é  destinado  a 
neutralisar  a  maior  parte  do  acido 
em  excesso,  e  por  conseguinte  a  tor¬ 
nar  o  sabor  da  limonada  mais  agra- 
idavel. 


Citrato  de  magnésia  crystallisado  : 
Recommendado  para  a  preparação 
da  limonada  de  citrato  de  ma¬ 
gnésia  ; 

Pelo  sr.  Morelii. 

f-wj  -  w  _1 

Acido  cítrico  cristallisado  1400  gram. 

Hydro-carbonato  de  ma¬ 
gnésia.  . .  ....  060  « 

Agua..  . .  550  « 

1  Misture  estas  substancias  n*utna 

terrina. 

Forma-se  uma  pasta  liquida*  que 
se  entumece  pelo  desenvolvimento  do 
acido  çarboniço.  Mexe-se  de  tem¬ 


po  a  tempo,  e  quando  o  desenvolvi¬ 
mento  do  gaz  cessa,  a  massa  ad¬ 
quire  rapidamete  aspecto  cryatalli- 
no,  como  se  fosse  assucar  húmido. 
Resta  só  deixal-a  seccar  ao  ar  livre. 

Esta  massa  salina  é  formada  por 
pequenos  crystais,  que  se  solvera  ra¬ 
pidamente  em  quatro  vezes  o  seu 
pêso  d5  agua.  A  proporção  da  ma¬ 
gnésia*  indicada  na  formula,  é  dois 
terços  da  necessária  para  neutralisar 
o  acido 

O  acido  e  a  magnésia  empre¬ 
gados,  devem  ser  o  mais  puros 
possiveL 

(  Revista  de  Ph,,dò  Porto)* 


VARIEDADES 


Excelleute  receita  de  tinta  preta 
para  escrèver. 

*  Galhas  (  Maifor  (a) . . .  4  onças 

«  Mirabolanos  (  Ardás  (b) 

escolhidos .......  . .  1  3  « 

«  Limalha  recente  de- ferro  *  « 

Contunda  as  duas  primeiras  es- 
pecies,  e  infunda  tudo  em  seis  libras 
de  sumo  de  cajú,  e  junte-se  meia  on¬ 
ça  de  gomma  arabica,  e  um*  dta 
de  assucar-pedra  (  candi  )*  tape- 
se  e  deixe-se  um  mez  em  infusão;  oe- 
cante-se  e  côe-se  depois.  Teremos 
pelo  preço  de  hum  xerafim  duas  garra¬ 
fas  de  boa  tinta  de  escrever,  que  de¬ 
pois  da  tinta  da  china  será  maisinde- 

( a )  Maifôr  é  o  nome  por  que  em  Gôa 

são  conhecidas  as  galhas. 

( b)  Ardás  assim  se  denominam  na 

índia  os  mirabolanos. 
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levei  que  qual  quer  outra  que  por  ahi 
apareçe;  por  que  o  ferro  em  contacto 
com  o  acido  galhico  e  o  sumo  de  cajú 
alem  de  tornar  a  tinta  preta,  fal-a 
mais  indelevel  que  a  mesma  tinta, 
quando  o  mesmo  acido  da  verdadeira 
nós  de  galha  se  combina  com  o  ferro. 


Goa 


E.  N. 


Matorio,  acompanhado  da  Relação  dos 
objectos  enviados  ã  commissão  cen¬ 
tral  de  Lisboa,  directora  dos  traba¬ 
lhos  preparatórios  para  a  exposição 
universal  de  1867  em  Pariz,  peia 
commissão  do  Estado  da  índia  Por- 
togneza. 

Recebemos  e  agradece  mos  o  rela¬ 
tório,  com  a  epígrafe  acirna  men¬ 
cionada,  que  nos  offereceu  a  Com- 
missão  encarregtda,  na  índia  Por¬ 
tuguesa,  de  receber  e  enviar  á  Com. 
missão  central  de  Lisboa  os  produc. 
tos  cPesta  colonia  que  devem  ser 
mandados  á  exposição  Universal  de 
Pariz,  em  1867, 

Os  cavalheiros  que  compo-m  a 
commissão^  são  os  Sr.s  José  Antonio 
de  Oliveira,  Felipe  Nery  Xavier  e 
Antonio  Lopes  Mendes. 

Com  quanto  a  epocha  não  fosse  a 
mais  própria  para  a  aquisição  de 
innitos  objectos,  que  mereceriam  fi¬ 
gurar  na  exposição,  todavia  os  labo¬ 
riosos  e  incansáveis  membros  da 
commissão  poderam  ainda  faserunaa 
femessa  de  617  exemplares,  alguns 
d’elles  de  merecimento,  e  que  não 
deixarão  de  ser  bem  aceitos  em  Pa¬ 
riz. 


Deseripçãô  do  Coqueiro,  Arequeira,  Ar- 
rôz,  e  Moedas  de  Goa,  por  Felipe 
Neri  Xavier. 

0  incansável  e  intelligente  escri 
ptor  de  Goa  o  Sr.  Felipe  Neri  Xavier 
acaba  de  offerecer  ao  publico  mais 
uma  publicação  importante,  tal  é  a 
que  menciona  a  epigrafe  d’este  ar¬ 
tigo.  ? 

N’um  folheto  de  cento  e  tantas  pa¬ 
ginas,  descreve  minuciosamente  os 
muitos  e  variados  usos  que  neste 
paiz  se  faz  da  palmeira,  arvore,  ia 
questionavelmente,  amais  utile  mais 
genorosa  para  a  humanidade,  a  quem  i 
fornece  vinho ,  azeite ,  vinagre ,  dôce9 J 
e  mantimento;  alem  d’isso  figura  eml 
muitas  festas  gentílicas;  dá  os  ma-  ;1 
teriaes  necessários  para  formar  uma 
caza,  e  para  pôr  uma  embarcação  no 
mar  á  vela  sem  pedir  auxilio  a  j 
nenhuma  outra  arvore.  Bem  merece 
o  epitheto  que  lhe  dão,  de-Rei  dos 
vegetaes. 

E5  um  artigo  interessante  e  digno 
de  ser  lido  com  attenção.  A  este,  se¬ 
guem-se  outros  artigos,  não  menos 
curiosos  sobre  a  Arequeira,  o  Arrôs, 
e  Moedas  de  Goa . 

No  folheto  reunio  também  as  no 
ticias  que  alguns  jornaes  e  livros  te 
em  dado  dos  mesmos  objectos. 

E’  um  trabalho  de  merecimento 
e  que  faz  honra  ao  seu  auctor. 

Agradecemos-lhe  o  exemplar  que 
se  dignou  offerecer  á  Redacção  des¬ 
te  jornal . 

A-  Gomes  Roberto . 
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Publicado  e  redigido  pelo  Pharmaceutico  —  Antonio  Gomes  Roberto, 


Numero  38  Feifei*£fro  <le  4.%  Anuo 


DE  IIETEOMWIÍ 


POR 

JOÃO  STÜART  DA  FONSECA  TORíUE3 


professor  interino 


Da  Cadeira  de  Princípios  de  Physica, 
Chimica  e  Historia  natural,  de  Goa 

LIÇÃO  5.a 

Continuação  dos  hydrometeoros. 


1  — Nevoeiros — 2.°  Circunstancias 
da  sua  formação — 3.®  Modificadoras— 
4.ü  Exemplo  de  um  nevoeiro  aquoso — 
5  o  Nevoeiros  seccos  e  hypotheses —  6. o 
Exemplo  dum  nevoeiro  se  eco — 7.  o  Nu - 
vens — 8,o  Folrmas — 9»  Altura— o 
Estado  da  agoa  nos  nevoeiros  e  nuvens 
• — il  0  Suspensão  das  nuvens — *  12  o 
The.orias  d<*  formação  dos  nevoeiros  e 
nuvens — 13. o  Acção —  14. 0  Chuvas  — 
3  5.°  Instrumentos  de  avaliação  — 16. o 
Theoria  da  sua  formação—  17.0  Modi¬ 
ficadores- — 18.o  Chuvas  diversas  — -19.° 
Acção  2O.0  Neve  ,  formas  ,  cor  e 
quantidade  —21 Acção . 

A  liqaefacção  e  suspensão  do  va¬ 
por  aquoso  no  ar,  destroe-lhe  a  trans¬ 
parência  formando  nevoeiros  proximo 
do  solo  e  nuvens  em  regiões  mais 
elevadas . 

Quando  a  agoa  da  atmosphera  se 
solidifica  denomina-se  neve . 


1. ° 

Nevoeiros 

Os  nevoeiros  são  formados  de  va¬ 
pores  que  estão  em  contado  com  o 
solo  e  perturbão  a  transparência  do 
ar:  dividem-se  em  aquosos  e  seccos , 
divisão  esta  pouco  rigorosa  e  talvez 
mesmo  imprópria,  e  que  nós  só  con¬ 
servamos  attenta  a  indole  elementar 
do  escripto. 

2. * 

Circunstâncias  em  que  se  formão  os 
nevoeiros  aquosos. 

Quando  o  solo  está  húmido  e  mais 
quente  que  o  ar,  quando  está  mais 
frio  e  sopra  vento  quente  e  humidoa 
nos  rios  quando  o  vento  proveniente 
das  margens  tem  uma  temperatura 
quatro  graos  menor  que  a  da  agoa; 
ás  vezes  desce  já  formado  do  alto 
sobre  o  solo. 

3.° 

Modificadores. 

Os  nevoeiros  aquosos  são  mais 
frequentes  sobre  o  mar  do  que  em 
terra,  mais  nos  climas  frios  que  nos 
quentes  e  mais  de  noite  que  de  dia. 
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4. * 

Exemplo  de  nevoeiro  aquoso  notável. 

Entre  27  de  dezembro  e  2  de  ja¬ 
neiro  de  1814  houve  em  Londres  um 
dos  mais  densos  nevoeiros  de  que 
ha  noticia,  era  tal  a  cerração  que  se 
illuminavão  as  ruas  e  casas  de  dia, 
não  havia  nem  a  mais  leve  aragem, 
e  o  calor  era  extremo :  o  mesmo  ne¬ 
voeiro  em  Westephalia  foi  impellido 
pelo  nordeste  de  encontro  ás  arvores 
onde  gelou,  derrubando  pelo  peso 
arvores  collossais.  (í) 

5. ° 

Nevoeircs  seccos,  Iiypothcses  sobre  a 
sua  origem. 

Os  nevoeiros  seccos  não  teem  hu¬ 
midade,  não  se  formão  nas  mesmas 
circunstancias  que  os  aquosos,  e  ex- 
halão  por  vezes  cheiro  nauseabundo. 

Nada  se  sabe  de  positivo  sobre  a 
origem  deste  meteoro,  para  uns  são 
gazes  emanados  do  interior  da  Terra, 
ou  provenientes  dos  vulcões;  para  ou¬ 
tros  são  gazes  produzidos  pela  con¬ 
tinuada  combustão  que  se  opera  á 
superfície  do  globo ;  ha  quem  os  re¬ 
pute  caudas  de  cometas,  e  até  como 
aereoliihes  ou  bólides  queimados. 

6. ° 

Exemplo  de  nevoeiro  secco  notável. 

Em  1348  appareceo  na  Italia  um 
notável  nevoeiro  secco,  vindo  da  A- 
sia,  á  sua  apparição  manifestárão-se 
vários  terremotos ;  o  cheiro  que  ex- 
halava  era  tão  desagradavel  e  no- 

1  Annalsof  philotopti tom.  3.°  pg. 
I  54  e  237. 


eivo  que  muitos  desfallecêrão,  mor¬ 
rendo  outros  logo  depois  de  o  ins¬ 
pirar;  ao  mesmo  tempo  declarou-se 
a  peste.  (2). 

7. * 

Nuvens. 

As  nuvens  são  formadas  como  os 
nevoeiros  de  vapor  aquoso  conden¬ 
sado,  differem  dos  nevoeiros  pela  sua 
elevação  e  por  serem  algumas  forma¬ 
das  de  agoa  congelada. 

8. ® 

Formas, 

Às  nuvens  assumem  variadíssimas 
formas,  sendo  typos  os  cirrus,  ctmu- 
lus ,  stratus  e  nimbus. 

Os  cirrus  parecidos  com  delicados 
flocos  brancos,  são  as  nuvens  mais 
elevadas  ;  teem  relação  com  as  au¬ 
roras  boreais  e  precedem  quasi  sem¬ 
pre  o  bom  tempo. 

Os  cumulos  de  contornos  arre¬ 
dondados,  são  acinsentados  no  cen¬ 
tro  e  por  vezes  brancos  nos  bordos, 
são  frequentes  no  verão  e  pelas  ma- 
nhans,  dissipando-se  para  as  tardes. 

Os  stratus  estão  dispostos  em  ca¬ 
madas  de  menor  altura  que  os  cu- 
mulus:  são  frequentes  de  tarde  ao 
pôr  do  sol  e  dissipão-se  de  manhan . 

Os  nimbus  cinsentos  ou  negros 
são  nuvens  pesadas ,  e  tão  grandes 
que  podem  cobrir  todo  o  firma¬ 
mento;  annuncião  chuva,  produzindo- 
a  ás  veses  logo  que  se  formão. 

Destas  formas  typos  se  derivão  as 
mixtas  tais  como,  o  c irro-cumulus, 
etc. 

2  Hecher  Epidem •  mid.  ages. 
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9.° 

Altura. 

As  nuveus  podem  tocar  o  solo  e 
ês  tarem  elevadíssimas :  o  dr.  Brewer 
crê  que  sem  exagerar  se  pode  dizer 
que  ha  nuvens  cuja  altura  sobre  o 
solo  excede  a  50000  metros  (3). 

ÍO 

Estadô  da  agoa  nós  nevoeiros  o  nuvens. 

Nos  nevoeiros  a  agoa  existe  em 
forma  de  pequenas  partículas  redon¬ 
das  e  opacas. 

Os  sr.8  Halley*  dé  Saussure,  Kra- 
tzenstein  e  Kaemtz  (4  )  dizem  que  as 
partículas  são  globulares,  cheias  de 
ar  saturado  e  suíficientemente  leves 
para  fluctuarem  no  ar:  a  agoa  neste 
estado  denotóirlar-se-hia  vapor  vesi¬ 
cular ,  e  as  vesículas  terião  segundo 
o  sr.  Kaemtz,  0,m0224  de  diâmetro, 
termo  medio. 

Os  sr.8  Desaguillier,  Mcnge,  Da- 
guin,  Ganot,  Brewer  e  outros  (5),  af- 
firmão  que  a  agoa  dos  nevoeiros  está 
em  forma  de  pequeníssimas  partícu¬ 
las  homogerieas,  as  quais  ficão  em 
suspensão  pelo  setí  pouco  peso,  como 
succede  aos  pós  que  no  ar  se  encon¬ 
trão. 

Nas  nuvens  a  agoa  existe  no  mes¬ 
mo  estado  que  nos  nevoeiros ,  excep- 
tuão-se  porem  os  cirrus  nos  quais  a 
agoa  está  congelada:  estado  este  ve- 


4  Brewer,  Clef  de  la  Science  pg.235* 
4  Veja-se  Thomson  Meter eology , 
Leslie.  Metereology  ,  Kaemtz.  Log.  eit. 
etc. 

_p  Veja-se  Daguin.  Logcit ,  Ganot 
t  hysique  e  Brewer  Clef  de  la  saence*  j 


rificado  pelos  aeronautas  é  que  se  de¬ 
duz  da  altura  em  que  estão,  e  dos  phe- 
nomenos  opticos  que  nelles  se  pro¬ 
duzem  e  que  doutro  modo  se  não  ex- 
plicarião  facilmente,  como  ja  mostra¬ 
mos  ao  tratar  da  óptica. 

il.Q 

Suspmsão  das  nuvens . 

Ás  nuvens  estão  suspensas  por  cau¬ 
sa  da  extrema  divisão  das  partes  com¬ 
ponentes;  por  causa  das  correntes 
ascendentes  que  se  notao  na  atmos- 
phera;  os  ventos  que  soprão  por  bai¬ 
xo  das  nuvens  tãobem  concorrem 
para  a  suspensão,  e  bem  assim  a  re¬ 
pulsão  electrica  entre  a  Terra  e  as 
mesmas  nuvens. 

Não  ha  explicação  satisfactoria  pa¬ 
ra  a  suspensão  dos  cirrus. 

12.° 

Theoria  tia  formação  dos  nevoeiros  e 

nuvens . 

O  arrefecimento  do  ar  he  a  causa 
dos  nevoeiros  e  nuvens  :  este  arre¬ 
fecimento  produz-se  de  diversos  mo¬ 
dos;  havendo  em  geral  o  encontro 
de  correntes  de  temperaturas  diver¬ 
sas,  do  qual  resulta  a  saturação  do 
ar  e  em  seguida  a  condensação  do 
vapor  que  restou  depois  da  satura¬ 
ção. 

A  applicação  ás  diversas  circuns¬ 
tancias  em  que  se  formão  estes  me¬ 
teoros  servirá  de  elucidação. 

Quando  o  solo  está  húmido  e  mais 
quente  que  o  ar  ambiente,  a  cama¬ 
da  de  ar  em  contacto  com  o  solo  a- 
quece  e  eleva-se  na  atmosphera,  rnas 
|  como  ahi  encontra  ar  mais  frio,  ha 
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arrefecimento  ,  saturação  e  em  segui¬ 
da  a  condensação  do  vapor  o  que 
constitue  o  nevoeiro. 

Quando  um  vento  quente  e  húmido 
encontra  uma  superfície  fria,  ha  do 
mesmo  modo  esfriamento  e  nevoeiro. 

Nos  riossuccede  o  inverso,  a  baixa 
de  temperatura  he  produzida  pelo  ar 
mais  frio  que  a  agoa,  que  sopra  das 
margens. 

As  nuvens  que  se  formão  pouco 
antes  do  pôr  do  sol  sao  devidas  ao 
esfriamento  que  no  ar  se  opera,  e 
por  isso  augmentão  de  noite  dissi¬ 
pando-se  de  manhan. 

No  cimo  dos  montes  a  teperatura 
he  menor  que  nas  faldas,  e  por  [isso 
he  no  topo  que  se  formão  as  nuvens, 
por  que  o  ar  ao  chegar  ahi  arrefece. 

Vários  meteorologistas  querem  que 
a  electricidade  represente  um  papel 
importante  na  formação  dos  nevo¬ 
eiros  e  nuvens. 

Í3.° 

Acção  dos  nevoeiros  e  nuvens. 

Os  nevoeiros  pela  abundante  hu¬ 
midade  que  tem  são  favoráveis  ao 
desenvolvimento  dos  vegetais,  op- 
põem-se  á  irradiação  do  solo  &c. 

Às  nuvens  são  os  nossos  grandes 
reservatórios  da  agoa,  tempérão  os 
ardores  do  sol  e  tãobem  se  oppoem 
á  irradiação  do  solo. 

São  bons  meios  de  conhecer  a 
direcção  dos  ventos  das  regiões  su¬ 
periores  da  atmosphera  e  as  mudan¬ 
ças  de  tempo. 


A  chuva  he  a’ precipitação  da  agoa 
existente  nas  nuvens,  quasi  sempre 


provem  dos  nimbus,  ás  vezes  dos 
cumulos. 

15. ° 

Instrumentos  de  avaliação. 

Os  instrumentos  que  servem  para 
avaliar  a  espessura  da  camada  de 
agoa  produzida  pela  queda  da  chuva 
em  qualquer  logar  denominão-se  u- 
dometros ,  pluviômetros  ombrometros 
ou  hyetometros ,  os  mais  usados  são 
os  udometros  de  Babinet  e  Flauger- 
ques. 

16. ° 

Tlieoria  da  formação  da  chuva. 

O  esfriamento  das  nuvens  faz  com 
que  se  formem  gottas  que  se  não  po¬ 
dem  por  demasiadamente  pesadas 
conservar  em  suspensão  e  por  isso 
cahem  em  forma  de  chuva. 

As  causas  do  arrefecimento  doar 
são  as  correntes  atmosphericas  e  es¬ 
pecialmente  o  vento,  ha  tãobem  quem 
explique  a  formação  da  chuva  pela 
intervenção  da  electricidade. 

Em  1787  o  dr.  Hutton  publicou 
a  sua  theoria  da  formação  das  chu¬ 
vas,  illustrada  depois  por  sir  John 
Leslie  (6):  nesta  theoria  a  chuva  at- 
tribue-se  ao  encontro  de  massas  de 
ar  em  estado  de  saturação  e  tem» 
peratura  differente;  a  massa  resul¬ 
tante  tendo  uma  temperatura  media, 
ha  de  forçosamente  haver  precipi¬ 
tação  da  agoa  ou  chuva. 

Esta  theoria  do  dr.  Hutton  expli¬ 
ca  as  rapidas  formações  dos  nimbus, 
e  as  chuvas  inesperadas,  mas  não 
serve  nos  vários  casos  d’um  meteo¬ 
ro  tão  frequente. 

6  Leslie .  Essrtys  on 
art<  rain. 


meteorology 
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O  sr.  Babinet  (7)  diz  que  quando 
o  vento  encontra  um  obstáculo,  ha 
uma  elevação  do  ar  em  movimento 
analoga  a  do  aziete  hidráulico,  da  ele¬ 
vação  resulta  o  arrefecimento  e  des¬ 
te  a  queda  em  forma  de  chuva,  de 
todo  o  vapor  que  excede  a  quantida¬ 
de  necessária  á  saturação. 

Por  esta  theoria  se  explicão  mui¬ 
tas  circunstancias  ligadas  a  este  me¬ 
teoro,  assim,  pelo  obstáculo  apresen¬ 
tado  pelas  costas,  se  entende  o  como 
os  ventos  do  mar  dão  chuva  quasi 
sempre,  e  o  como  o  vento  precede  em 
geral  a  chuva,  etc. 

O  sr.  Trail  (8)  crê  que  a  electri¬ 
cidade  intervem  na  formação  deste 
meteoro,  e  que  para  se  manifestar 
basta  que  cesse  a  repulsão  que  existe 
entre  as  diversas  partículas  que  com- 
poem  as  nuvens,  porque  o  resultado 
será  a  união  das  mesmas  partículas 
constituindo  gottas  de  agoa  que  pelo 
proprio  peso  se  hão  de  precepitar. 

17.° 

Modificadores  da  quantidade. 

Tudo  que  modifica  a  temperatura 
altera  a  quantidade  de  chuva. 

Latitude. 

Entre  os  tropicos,  em  terra  firme, 1 
a  chuva  está  sugeita  a  uma  periodi- 
cidade  annual  regular,  dividindo-se  o 
anno  em  estação  chuvosa  e  estação 
secca ;  coincidindo  a  primeira  coma 
existência  do  sol  no  zenith  e  a  se- 


7  Babinet  Eletudes  etcetures  sur  * 
les  Sciences  dü observation,  torci.  2.  ,  pg. 
209 

8  Trail  Pliyôical  geography  arfc. 
rain. 


gunda  com  a  estada  do  mesmo  astro 
no  lado  opposto  do  equador. 

A  explicação  do  phenomeno  segun¬ 
do  o  sr.  de  Humboldt  he  a  seguinte: 
o  sol  aquece  mais  a  zona  tórrida  no 
hemispherio  em  que  está  e  por  isso 
ha  affiuxo  do  ar  do  polo  do  mesmo 
hemispherio,  e  ar  do  equador,  ha 
pois  encontro  de  correntes  de  ar, 
uma  fria  e  a  outra  quente,  o  que 
produz  uma  abundante  precipitação 
de  chuva;  no  outro  hemispherio  o  ar 
encontra  regiões  cada  vez  maisquen* 
íes  e  por  isso  a  estação  he  secca. 

As  chuvas  da  índia  explicão-se 
bem  pela  theoria  do  sr.  Babinet:  na 
costa  Occidental  a  chuva  apparece 
com  a  monção  do  S.  0.,  o  Vc3nto  en¬ 
contra  os  Gatese  esfriando  ao  elevar- 
se  produz  abundante  chuva;  na  costa 
oriental  a  estação  das  chuvas  he  pro¬ 
duzida  pela  monção  do  N.  E,  mas 
como  as  montanhas  são  menos  escar¬ 
padas,  as  chuvas  são  menos  abun¬ 
dantes,  no  interior  ha  logares  onde 
raras  vezes  chove  e  outros  que  par- 
ticipão  das  chuvas  devidas  ás  duas 
monções . 

Sobre  o  mar  nas  regiões  tropicais 
as  chuvas  não  existem  na  região  dos 
ventos  alisados  o  ceo  está  sempre  se¬ 
reno;  na  região  das  calmas  chove  fre¬ 
quentemente. 

Sahindo  dos  tropicos  cessa  a  regu¬ 
laridade  das  chuvas. 

A  latitude  influe  poderosamente  na 
quantidade  annual  de  chuva  :  em 
geral  pode  dizer-se  que  a  quantidade 
diminuo  com  o  augmento  da  lati¬ 
tude:  nas  regiões  tropicais  cahe  ás 
vezes  mais  agoa  n’um  dia  do  que 
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fora  dos  tropicos  n’um  anno: 

Os  outros  modificadores  explicão 
as  exeepções  desta  regra. 

Altitude. 

A  quantidade  de  chuva  cresce  com 
a  altitude,  as  exeepções  são  devidas 

aos  outros  modificadores. 

\< 

Montanhas. 

Pela  theoria  do  dr.  Babinel  conce¬ 
be-se  bem  a  importância  deste  modi¬ 
ficador. 

Na  Europa  os  logares  situados  a 
sul  ou  sodoeste  das  cordilheiras  são 
chuvosos;  os  ventos  sul  e  sudoeste 
São  húmidos  e  encontrando  este  obs¬ 
táculo  produzem  chuva. 

Gomo  vimos  a  differença  na  quan¬ 
tidade  de  chuva  que  ha  nas  Gostas  do 
Malabar  e  Goromandel  liga-se  ao 
maior  ou  menor  obstáculo  das  mon- 

*  i  \  t  i  ■  ■  1  ‘  ' 

tanhas. 

Mares. 

A  visinhança  do  mar  concorre  para 
o  augmento  da  chuva  o  qne  he  fá¬ 
cil  de  explicar  pelo  ar  quente  e  hú¬ 
mido  que  do  mar  sopra  sobre  a  terra. 

18.* 

Chuvas  diversas, 

Sereno. 

O  sereno  he  uma  chuva  muito 
fina,  que  no  fim  dos  dias  quentes  e 
húmidos  cahe  sem  se  formarem  nu¬ 
vens  :  he  devido  ao  esfriamento  do 
ar  depois  do  pôr  do  sol. 

ChuYas  singulares. 

Por  vezes  a  chuva  traz  do  ar  va¬ 
rias  substancias  que  lhe  dão  um  as¬ 
pecto  diverso:  assim  se  formão  as 


chuvas  vermelhas,  amarellas,  de  la¬ 
ma  e  de  animais. 

Holinshed  (  9  )  diz  que  em  Ingla* 
terra  durante  o  governo  de  Rinall 
choveo  sangue  por  tres  dias  conse^ 
cutivos:  as  chuvas  vermelhas  podem 
ter  esta  cor  por  causa  do  pollen  ; 
animais,  etc. 

As  chuvas  amarellas  ou  de  pollen 
são  ainda  mais  frequentes  que  as 
vermelhas. 

Numa  chuva  amarella  que  houve 
ao  sul  da  Suécia,  encontrou  o  sr. 
Agardh  o  pollen  do  pinus  silvestrh . 

Ha  tãobem  chuvas  em  que  cahe 
lodo,  peixes,  rans  etc. 

Na  cyclopedia  de  Rees  lê-se  que  nu¬ 
ma  cidade  a  pouca  distancia  de  Pa¬ 
ris,  depois  de  uma  violenta  trovoada, 
se  encontrárão  as  ruas  cobertas  de  pei¬ 
xes,  o  mysterio  facilmente  se  solveo 
por  que  se  encontrou  o  grande  tan¬ 
que  dos  peixes  secco  e  tendo  dentro 
só  os  grandes  peixes. 

Uma  chuva  de  rans  foi  presencia¬ 
do  pelo  sr.  Peltier.  (10) 

Estas  chuvas  não  tem  explicação 
facil,  uns  dizem  que  as  substancias 
se  elevão  na  atmosphera  por  ven¬ 
tos  e  outras  correntes,  outros  que 
são  propellidas  pelos  vulcões,  etc. 

19.  • 

Acção  da  chuva. 

A  chuva  alimenta  os  rios  e  fontes  e 
fertilisa  o  solo  pela  agoa,  pelo  acido 

9  Holinshed .  Hol.  chon.  tom.  1. 
p»r.  14. 

10  Peltier .  vide.  Atheneum  ,  1843 
pg.  923. 
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carbonico,  ammoniaco,  etc.  quecon~( 
tem. 

Onde  ha  chuva  ha  abundancia,  on~ 
de  falta,  tudo  he  arido  e  grande  a  pe¬ 
núria. 

20.° 

Neve,  formas  cor  e  quantidade. 

A  neve  he  a  agoa  das  nuvens  que 
cahe  solidificada . 

Assume  variadíssimas  formas  sen¬ 
do  as  mais  communs  a  estrellada  e 
a  hexagonal:  saraiva  ou  graniso  he  a 
neve  que  ao  cahir  tem  a  forma  arre¬ 
dondada;  gelo  diz-se  da  neve  que  co¬ 
bre  terra  firme;  caramelo  quando  exis¬ 
te  sobre  uma  superfície  liquida. 

A  neve  he  quasi  sempre  branca,  ás 
vezes  tem  a  cor  vermelha,  o  que  se 
explica  pela  presença  das  cryptoga- 
nicas  uredo  nivalis  e  hematococus 
nivalis ,  ou  pela  presença  de  vários 
infusorios  iais  como,  o  philodina  ro - 
seola,  etc. 

A  quantidade  de  neve  annual  aug- 
menta  com  a  latitude  e  altitude,  de 
modo  que  assim  como  he  constante  o 
gelo  proximo  dos  polos  ,  assim  ha 
nas  altas  montanhas jima  região  de 
eternos  gelos . 

2i.° 

Acção. 

A  liquefacção  do  gelo  produz  gran¬ 
des  quantidades  de  agoa  que  servem 
para  àlhríento  de  rios,  fontes,  etc. 

Evita  tãobem  o  demasiado  es¬ 
friamento  do  solo,  sendo  como  he  um 
corpo  iíãô  conductor  do  colorico. 

O  vento  que  nas  estações  quentes 
passa  pela  região  gelada  das  monta  • 
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nhas  esfria  pelo  contacto,  servindo 
depois  para  refrescar  o  ar. 

22.° 

Vento,  direcção  e  velocidade. 

Ventos  são  as  correntes  que  na  at- 
mosphera  se  observão  com  variadas 
direcções  e  velocidades. 

De  todos  os  sentidos  pode  soprar 
o  vento,  convencionalmente  distin¬ 
guem-se  oito  direcções  principais  í  o 
norte,  nordeste ,  este,  sudeste ,  sul, 
sudoeste ,  oeste  e  noroeste  :  os  marí¬ 
timos  subdividem  os  intervallos  des¬ 
tas  oito  direcções  em  quatro  ou¬ 
tras  e  formão  assim  32  direcções  a 
que  chamão  rumos,  sendo  a  rosa  dos 
ventos  os  32  rumos  traçados  sobre 
I  um  circulo. 

A  velocidade  do  vento  ou  o  espa¬ 
ço  que  precorre  num  segundo  he 
muito  variavel :  vento  moderado 
he  aquelle  cuja  velocidade  he  de 
2  metros,  o  fresco  tem  a  velocida¬ 
de  de  10,  o  forte  de  20,  o  tempestuo¬ 
so  de  25  a  30  e  o  vento  de  furacão 
a  de  40  a  45. 

23.° 

Instrumentos  de  avaliação. 

A  direcção  dos  ventos  superiores 
conhece-se  pela  das  nuvens,  e  a  sua 
velocidade  pelo  espaço  precorrido 
pela  sombra  das  mesmas. 

A  direcção  dos  ventos  inferiores 
determina-se  por  meio  de  instrumen¬ 
tos  denominados  anemoséopios  dos 
quais  o  melhor  he  ode  Piaszi  Smith 
modificado  por  Saleron. 

A  velocidade  he  determinada  pe- 
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los  amometros  de  pressão ,  de  rota¬ 
ção  e  registradores. 

21.° 

Theoria. 

Os  ventos  são  produzidos  pela 
desegoal  distribuição  da  temperatura 
na  superfície  da  crusta  do  globo. 

Supponhamos  dois  logares  vismhos 
aquecidos  desegoalmente,  o  ar  em 
contacto  com  a  superfície  mais  quen¬ 
te,  aquecendo  dilata-se,  e  eleva-se 
na  atmosphera,  produzindo  corren¬ 
tes  que  vão  do  logar  mais  quente 
para  o  mais  frio  e  são  superiores .  o 
espaço  onde  falta  o  ar  aquecido  he 
preenchido  pelo  ar  do  logar  mais  frio 
formando-se  correntes  inferiores  pro¬ 
venientes  do  logar  mais  frio  em  di¬ 
recção  ao  mais  quente. 

As  causas  de  desegoal  distribui¬ 
ção  da  temperatura  são  varias;  forão 
referidas  quasi  todas  na  lição  em  que 
tratamos  da  temperatura. 

O  vento  tãobem  pode  sei  piodu- 
sido  por  uma  liquefacção  rapida  do 
vapor  aquoso,  como  succede  quando 
de  repente  se  forma  grande  porção 
de  chuva:  a  agoa  no  estado  liquido 
occupa  um  espaço  1700  vezes  menor 
que  no  estado  de  vapor,  ha  pois  um 
vacuo  que  o  ar  proximo  preenche 
rapidamente,  havendo  vento  intenso. 

25/ 

Divisão  dos  ventos. 

Os  ventos  dividem-se  pela  sua  di¬ 
recção  em  variaveis,  constantes  e  ps~ 
riodicos. 

Variaveis. 

A  irregularidade  dos  ventos  aug* 


I  menta  do  equador  para  os  polos^  pro¬ 
ximo  dos  quais  muitas  vezes  ha  ven¬ 
tos  soprando  ao  mesmo  tempo  de 
vários  rumos. 

Constantes. 

Os  ventos  constantes  tãobem  de¬ 
nominados  alisados  encontrão-se  nas 
regiões  equatoriais  soprando  sempre 
na  mesma  direcção,  isto  he,  no  hemis- 
pherio  boreal  he  nordoeste  e  sudeste 
no  austral. 

Hadley  explicou  do  modo  seguinte 
estes  ventos  (11):  o  maior  aquecimen¬ 
to  da  zona  tórrida  he  causa  de  ha¬ 
verem  correntes  superiores  para 
os  polos  e  inferiores  destes  para 
o  equador ;  se  o  globo  terráqueo 
estivesse  em  quietação  nada  mais 
haveria,  mas  como  gira  sobre  si  as 
suas  partes  movem-se  com  tanta  mais 
velocidade  quanto  mais  próximas  es¬ 
tão  do  equador;  por  conseguinte 
quando  as  correntes  dos  polos  che- 
gão  ás  regiões  equatoriais  a  sua  ve¬ 
locidade  he  muito  menor  que  a  do 
ar  daquella  zona,  ficão  atraz  e  esta- 
bellecem  correntes  em  sentido  contra¬ 
rio  á  do  movimento  da  Terra ,  as 
quais  são  os  ventos  alisados* 

Ventos  periodico3. 

* 

Os  ventos  periódicos  subdividem- 
se  em  brisas  e  monções. 

As  brisas  são  ventos  que  de  dia 
soprão  numa  direcção  e  de  noite 
noutra,  ha  brisas  das  costas  e  brisa 
das  montanhas. 

As  brisas  das  costas  de  dia  soprão 

1 L  Hadley.  An  historical  account 
of  trade  ivinds  and  monsoons  etc . 
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do  mar  para  terra  e  de  noite  em  sen¬ 
tido  contrario;  a  brisa  da  noite  he 
mais  durável,  mas  menos  intensa  que 
a  do  dia:  estas  brisas  explicão-se  pe¬ 
lo  desegoal  aquecimento  e  esfriamen¬ 
to  da  terra  e  mar:  de  dia  a  terra  aque¬ 
ce  mais  que  o  mar  e  por  isso  ha 
correntes  superiores  da  terra  para  o 
mar  e  inferiores  do  mar  para  terra 
que  constituema  brisa  do  dia  :  de  noi¬ 
te  o  mar  esfria  menos  que  a  terra  e 
assim  se  formão  correntes  em  sentido 
contrario  ás  do  dia  sendo  as  corren¬ 
tes  inferiores  a  brisa  da  noite 

O  sr.  Fournet  notou  nos  Alpes  o 
que  depois  se  verificou  existir  nou¬ 
tros  logares,  isto  he,  que  nas  mon¬ 
tanhas  o  aquecimento  das  partes  mais 
elevadas  sendo  anterior  ao  do  valie 
faz  com  que  durante  o  dia  haja  uma 
brisa  do  valle  para  o  topo  das  mon¬ 
tanhas^  como  o  valle  esfria  mais  deva¬ 
gar  que  a  montanha  ha  de  noite 
outra  brisa  em  sentido  contrario  ao 
da  primeira  (12), 

Âs  Monções  são  ventos  periódicos 
que  seis  mezes  teern  urna  direcção 
e  outra  no  restante  do  anno  :  os  lo¬ 
gares  em  que  principalmente  se  ob- 
servão  são:  o  occeano  indico,  golpho 
de  Bengala,  mar  da  China  etc . 

Estes  ventos  de  abril  a  outubro 
teem  a  direcção  S.  0.  e  de  outubro 
a  abril  N.  E. 

A  theoria  das  monções  he  esta;  de 
abril  a  outubro  o  sol  está  ao  norte 
do  equador  e  aquecendo  as  vastas 
regiões  da  Asia  produz  uma  rarefac- 
çao  que  he  preenchida  pelo  vento  do 


12  Fournet  vide  Daguin  Lng.  cit 
2-*  voL 


S.  ( monção  do  sudoeste  ) :  da  outu¬ 
bro  a  abril  o  sol  está  ao  sul  do  equa¬ 
dor  epelo  aquecimento  da  África  me* 
ridional  chama  o  vento  do  N,  (mon¬ 
ção  do  nordeste). 

26.° 

Veiiíos  diversos. 

Furacões,  tornados. 

Os  furacões  são  ventos  repentinos 
nos  quais  ha  varias  direcções,  um 
movimento  assencional  muito  pro¬ 
nunciado  e  frequentemente  redomoi- 
nho  ;  durante  os  furacões  muitas  ve- 
ses  chove  e  ha  saraiva:  os  furacões 
circunscriptos  chamão-se  tornados . 

0  sr .  Espy  (13j  o  qual  fez  o  estu¬ 
do  mais  profundo  que  ha  nesta  ma¬ 
téria  explica  os  furacões  pela  as- 
senção  do  ar  mais  queute  pelo  con¬ 
tacto  d?uma  superfície,  ascenção  que 
se  faz  verticalmente  e  com  tal  in¬ 
tensidade  que  produz  as  intensas 
correntes  que  constituem  o  meteoro. 

Simoão,  sirocco  ou  chamsim. 

0  simoão  he  um  vento  ardente  que 
sopra  dos  desertos  da  Asia  e  África, 
caracterisado  pela  elevada  temperatu¬ 
ra  e  abundancia  de  areias:  quando 
reina  ha  escurecimento  do  ar,  seccu- 
ra  da  pelie,  sede  ardente  e  accelera- 
ção  da  respiração  e  circulação:  cha¬ 
ma-se  sirocco  na  Italia  e  Argel  e 
chamasim  no  Egypto. 

Não  se  conhece  ainda  a  causa  des¬ 
te  vento. 

13  Espy.  vide  Daguin.  Log.  cit  2, 8 
vqL 
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28.* 

Acção  dos  ventos, 

Conservão  o  equilíbrio  da  tempe¬ 
ratura,  formão  os  nevoeiros,  nu¬ 
vens  e  chuvas,  servem  para  a  nave¬ 
gação,  são  purificadores  do  ar,  con¬ 
servadores  da  sua  composição  nor¬ 
mal  etc. 

Conclusão 

Nesta  lição  terminamos  o  que 
mais  importava  conhecer  como  addi- 
tamento  ao  curso:  não  tratamos  dos 
meteoros  luminosos  eléctricos  porque 
nos  livros  que  nos  servirão  de  tex¬ 
to  teem  elles  sufficiente  desenvolvi¬ 
mento. 

Se  não  fora  estar  terminado  o 
curso  estudaríamos  agora  os  pheno- 
menos  meteorologicos  da  índia  em 
geral  e  especialmente  da  portugueza, 
como  não  pode  ser  agora  fa-Io-hemos 
quando  em  separado  publicar-raos 
estas  lições  ampliadas ,  servindo-nos 
dos  quadros  do  Observatório  Meteo- 
rologico  de  Goa  e  dos  publicados  pé# 
los  inglezes  nas  tres  Presidências . 

Productos  Vegeta  es 
de  Canará  do  Norte. 

(Continução  do  n.°  antecedente.) 

ALIMENTOS  [  Continuação  ] 

De  fructas  e  hortaliças  pouco  se 
cultiva  no  Canará  do  Norte,  não  sa¬ 
bemos  se  por  falta  de  curiosidade. 
Como  esta  classe  de  alimentos  nao 
tem  grande  importância  para  a  pros¬ 
peridade  do  povo,  ou  commercial. 
mente,  ott  por  qualquer  ontro  respeito, 
não  merece  extensa  noticia.  Basta 


dizer  que  os  vegetaes  desta  classe 
que  se  dão  nu  Canará  do  Norte  ,  são, 
a  jaca  ( Artocarpus  integnfolia ),  a  ba¬ 
nana  [ musa  'paradisíaca  ),  a  batata  do¬ 
ce  [  Batatus  edulis )  ,  os  bendé  ( Hibis - 
cus  esculentus  ),  o  melão  (  cucutnis  m<?* 
lo  ],  o  pepino  (  cucumis  satmus]  ,  a  me» 
lancia  ( cucurbitct  citrullusj  a  abobara 
(Lagenaria  vulgar  is),  a  bringella  ( So - 
lanum  Melongena  ]  a  beUrrava  [  Beta 
vulgaris ),  a  batata  de  Goa  (Dioscorea 
aculeata  ),  o  inhame  [  Dioscorea  ala- 
ta ),  o  ananaz  (  Ánnanassa  sativa),  o 
coco  ( Cocos  nitcifera)  mais  corno  con¬ 
dimento’,  de  que  como  alimento;  a 
taoioca  ou  mandioca  (  Jatropha  Ma* 
nihot)i  o  bilimbi  [ Acerrohoa  Bilimbi ),  a 
Arr;>wroot  ( Maranta ),  a  Afrowr<»ot. 
da  índia  oriental  (  curcuvía  angusti 
folia]  ,  e  algumas  outras. 

Banana. 

Destas  as  que  requerem  noticia 
particular  são  só  a  B inana,  e  a  Ar. 
rowroot  da  índia  Orientil.  O  fructo 
da  Musa  Paradisíaca  he  muito  usa¬ 
do  por  alimento  em  algumas  regiões, 
taes  como  o  Burrnab  ,  algumas  par¬ 
tes  de  África  etc.  e  he  muito  estima, 
do  em  toda  a  parte  onde  he  conhecido 
Como  um  agradarei  fructo.  Seu  va¬ 
lor  nutritivo  diz-se  exceder  o  da  ba¬ 
tata.  De  algumas  partes  da  índia  ex¬ 
porta-se  largamente  a  banana  passa- 
da,  preparada  simplesmente  em  talha¬ 
das.  e  seeca  ao  sol.  Deste  fructo  pre¬ 
para-se  uma  iguaria  do  modo  seguin¬ 
te.  O  fructo  he  descascado,  cortado 
em  latias  delgadas,  e  exposto  ao  $•! 
n’uma  esteira  limpa,  e  dá-se-lfre  fre¬ 
quentemente  volta  até  seccar  perfei» 
lamente, depois  reduz.se  a  pó, e  forma 
um  alimento,  que  tendo  perdido  a 
maior  parte  da  agua,  que  linha  quan¬ 
do  era  fresco,  contem  mais  matéria 
nutriente,  volume  por  volume.  Pode 
guardar*se  por  algum  tempo,  e  pre¬ 
parado  com  leite  forma  um  bom 
alimento  para  crianças  e  doentes. 
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ÀRRGWROOT. 

A  Arrowroot  da  índia  Orientai  dá- 
se,  e  he  cultivada  ern  diíferentes  par¬ 
tes  do  Canará  do  Norte,  especialmente 
para  as  bandas  do  Sul,  porem  não 
em  tanta  extensão  como  poderajser. 
He  largamente  exportado  de  algu¬ 
mas  partes  da  costa  Occidental,  ainda 
que  seja  havida  em  menos  estima¬ 
ção,  que  a  Arrowroot  das  índias  Occi- 
dentaes.  Prepara-se  de  tubérculos, 
que  são  raspados  com  um  instrumen¬ 
to  apropriado.  As  raspaduras  assim 
obtidas  são  lança  las  u’um  vaso  de 
agua  limpa,  da  superfície  do  qual 
se  vão  tirando  as  impuresas  a  propor¬ 
ção  que  sobem.  Depois  de  algumas 
horas  de  maceração,  tira-se  a  massa, 
e  poe-se  em  outro  vaso  de  agua 
limpa,  o  que  se  repete  durante  qua— 
tro  ou  cinco  dias.  Os  contentos  do 
vaso  são  a  final  lançados  sobre  um 
panno  estendido  em  varas,  pelo  qual 
passa  a  agua,  deixando  a  Arrowroot 
a  secear,  e  a  reduzir-se  a  pó  pela  ac¬ 
ção  do  sol. 

Os  naturaes  do  districto  prepa  ram 
um  sagú  da  Caryota,  urens ,  ou  do 
Sagu  bastardo,  plantas  que  ambas  se 
dão  incultas  nos  mattos,  e  também  se 
cultivam  nas  hortas. 

Capfe’  [  Coffea  ai^abica  ] 

Em  inglez — — Coffee  plant 
hindustani — Kaioa  Coffee 

ta  mil  - Cappie — Cottay 

arabico  - Bun  Kawa 

canará  - - Cappie 

O  Gaffé  he  largamente  cultivado 
no  Canará  do  Norte  em  hortas,  eem 
plantações  especiaes,  porem  de  um 
modo  descuidado  e  negligente. 

Geralmente  ha  alguns  pés  desta 
planta  no  quintal  de  cada  jjpequena 
choupana,  onde  prosperam  admiravel¬ 
mente,  se  considerarmos  as  situações, 
©  o  pouco  cuidado  com  que  são  trata¬ 
dos^ 


Nestas  circunstancias  cada  planta 
adulta  dá  de  meia  a  uma  libra  de 
caflé  de  mui  boa  qualidade. 

As  plantações  no  Canará  do  Norte 
são  porora  poucas,  e  não  bem  dirigi¬ 
das,  porque  estam  todas  nas  mãos  dos 
naturaes  da  terra,  que  nem  tem  os  co¬ 
nhecimentos  necessários,  nem  capital 
para  levar  avante  a  empresa  com 
bom  exito ,  e  todavia  paga  bem  o 
trabalho  nelas  naturaes  vantagens 
da  situação  e  do  terreno. 

Poucas  partes  da  índia,  e  talvez 
nenhuma,  he  mais  apropriada  á  cul¬ 
tura  do  Caffe  do  que  certos  sitios 
do  Canará  do  Norte,  entre  os  quaes 
são  particularmente  os  melhores  a- 
quelles  que  jazendo  na  visinhança 
dos  grandes  [rios  ,  e  não  mui  dis¬ 
tantes  do  mar,  tem  um  suave  de¬ 
clive,  e  terreno  rico  e  maninho.  Não 
pode  haver  maior  erro  do  que  esco¬ 
lher  terreno  Íngreme,  porque  o  ter* 
reno  aravel  quando  desnudado  do 
matto  que  o  abrigava,  e  punha  co¬ 
bro  á  torrente  das  aguas,  deixando 
de  ser  protegido  ,  he  lavado  pelas 
chuvas  fortes,  e  as  plantas  do  caffé, 
quando  chegam  a  frutificar,  não  a- 
cham  mais  que  um  sub-âolo  despoja¬ 
do  de  princípios  nutrientes.  Nem  is¬ 
to  se  pode  remediar  por  meio  de 
adubos,  porque  todos  os  adubos  es¬ 
tam  arriscados  a  perderem-se  pela 
mesma  causa,  que  já  destruio  a  ri¬ 
queza  da  superfície  do  terreno,  que 
com  elles  se  qner  supprir.  E  se  por 
acaso  se  achar  em  um  forte  declive 
algum  terreno  com  as  condições  de¬ 
sejáveis  ,  deve-se  reduzir  a  socalcos 
ao  modo  ordinário,  posto  que  isto 
augmenta  excessivamente  a  despesa. 

Alguns  auctores  defendem  que  he 
melhor  aproveitar  urna  boa  situação, 
ainda  que  o  terreno  seja  de  eseaço 
nutrirnento,  do  que  um  sitio  menos 
apropriado,  mas  em  terreno  exceden¬ 
te  ;  porque  o  defeito  no  primeiro  ca¬ 
so  pode  effectivamente  remediar-se 
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por  meio  cie  adubos,  em  quanto  que 
no  que  toca  ao  segundo  não  ha  re- 
medio  eíficaz.  Não  he  nossa  tenção 
debater  agora  esta  questão,  porque 
não  tem  applicação  ao  Canará  do 
Norte,  pois  nas  visinhanças  dos  rios 
Surravrurra,  Kala  Nuddee,  e  Suddrl 
ha  muitos  sitios  inexeediveis  assim 
na  exposição  como  no  terreno. 

A  cultura  do  Caffé  he  uma  em- 
Preza,  que,  em  contrario  da  opinião 
geralmente  recebida,  demanda  mais 
senso  commum  e  capitaes,  do  que 
conhecimentos  especiaes,  e  experi- 
encia.  Os  plantadores  veteranos  a* 
creditam  todos  que  a  experiencia  he 
tudo,  mas  nós  não  carecemos  de  mui. 
tas  investigações  para  descobrir  nu- 
merosos  erros,  que  a  sua  experiencia 
lhes  ha  feito  commetter. 

Todos  sabemos  quão  obstinadamen¬ 
te  todos  os  melhoramentos  agrícolas 
foram  impugnados  pela  experiencia, , 
que  os  nossos  lavradores  ingleses  ai- 
legavam  tao  longa  não  só  como  a  vi¬ 
da  humana,  mas  até  de  successivas 
gerações.  Felizmente  elles  proprios  a 
final  despresaram  a  tal  experiencia, 
mas  infeiizmente  para  os  nossos  plan¬ 
tadores  de  Caffé  muitos  deíles  de¬ 
ram  ouvidos  por  demasiado  tempo  á  j 
voz  de  serèa,  Muitos  homens,  qual¬ 
quer  que  seja  o  seu  officio  ,  folgam 
de  se  lisongear  a  si  proprios  com  a 
persuasão  de  que  a  sua  especial  pro¬ 
fissão  ou  emprego  requer  alguns  par¬ 
ticulares  conhecimentos,  que  nem  to¬ 
dos  podem  adquirir,  ao  rneuos  sem 
urn  laborioso  tirocínio.  Assim succede 
a  muitos  plantadores  de  caffé.  Dlo 
por  impotentes  os  esforços  dos  prin¬ 
cipiantes  não  iniciados,  e  predisem 
irnmediatos  desastres  ,  derivados  da 
falta  de  experiencia  ,  esquecidos  in. 
leiramente  que  esses  novos  principi¬ 
antes  tem  que  atravessar  o  mesmo 
caminho  que  elles  proprios  já  per¬ 
correram,  e  que  se  olharem  para  traz, 
irão  achar  que  por  fim  de  contas  o 


que  aprenderam  não  he  cousa  mui 
difficultosa. 

Não  ha  muito  tempo  tivemos  oc- 
casião  de  ouvir  um  velho  plantador 
de  caffé,  cujos  esforços  tinham  sido 
uma  serie  de  desastres,  aconselhara 
um  seu  novo  conhecido  que  de  ne¬ 
nhuma  sorte  se  mettesse  a  plantar 
caffé;  porque,  se  elle  com  tanta  ex- 
periensia  nunca  pudera  conseguir 
beneficio  algum,  o  que  faria  um  me¬ 
ro  principiante  !  Averiguado  o  caso 
soubemos  que  os  seus  desastres  pro¬ 
cediam  de  uma  causa  mui  commum, 
de  capital  insufiiciente.  Começando 
com  um  capital  de  2$  Rupias  ,  des- 
pendeo  grande  parte  delias  em  sua 
própria  sustentação  antes  que  o  pe¬ 
queno  pedaço  de  terra,  que  elle  to¬ 
mará  para  cultivar,  começasse  a  pro* 
duzir.  Principiou  de  novo  uma  e 
mais  vezes,  mas  sempre  com  capital 
demasiadamente  escasso  para  poder 
progredir.  A  sua  vida  de  plantador 
foi  toda  um  desastre,  e  agora  apre¬ 
senta-se  como  um  espantalho  para 
afugentar  os  outros  de  tentarem  a 
mesma  empresa* 

Ninguém  pode  levar  avante  uma 
plantação  de  caffé  com  Rupias,  se 
houver  de  tirar  d’esta  somrna  as  des¬ 
pesas  de  sua  pessoal  sustentação. 
Muitos  empregam  4  ou  5  $  Rupias 
em  caffé;  e  porque  isto  lhes  não  dá 
um  abundante  lucro  alem  do  passa¬ 
dio  da  sua  vida,  disem  que  a  cousa 
não  rende.  A  plantação  de  caffé  nun¬ 
ca  pode  ser  intentada  por  um  in¬ 
divíduo  com  um  capital  inferior 
a  10  ^  Rupi  as;  mas  pode-o  ser 
mui  vantajosamente  por  uma  com¬ 
panhia,  que  empregando  nisso  aquel- 
le  capital,  não  tira  directamente  del- 
le  as  suas  despesas  pessoaes.  Só  en¬ 
tão  podem  os  lucros  ser  bem  conhe¬ 
cidos  e  avaliados. 

Por  exemplo  um  plantador  trata 
da  sua  própria  plantaçãj,  e  inclue 
nas  despesas  os  gastos  com  a  sua  pes* 
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srta  cnmo  despezas  de  superintendên¬ 
cia,  e  que  montam,  supponhamos  ,  a 
200  Rupias  por  mez.  Uma  companhia 
pelo  mesmo  trabalho  pagará  a  um  su¬ 
perintendente  na  razão  de  40  Rupias 
por  mez  pouco  mais  ou  meno^;e  as¬ 
sim  entram  no  ultimo  caso  na  conta 
dos  lucros  140  Rupias  mais  que  no 
primeiro  caso. 

Em  todas  as  emprezas  desta  especie 
são' em  proporção  menores  as  despe¬ 
sas,  e  maiores  os  lucros,  quanto  ma¬ 
ior  he  a  extensão  da  empresa,  sendo 
iguaes  todas  as  outras  condições.  Uma 
plantação  menor  que  200  acres  não 
pode  dar  mui  importantes  lucros. 
Para  os  que  tqm  sufficiente  capi¬ 
tal  não  pode  haver  mais  proveitosa 
localidade  do  que  o  Canará  do 
Norte. 

A  experiencia  tem  levado  os  plan¬ 
tadores  a  variarem  muito  quanto  á 
escolha  de  sitio  proptío  etc.  mas  al¬ 
gumas  regras  simplices  nos  são  en¬ 
sinadas  pela  physiologia  da  planta,  e 
essas  nem  são  difficultosas  de  apren¬ 
der,  nem  de  praticar. 

Um  terreno  de  mui  suave  decli¬ 
ve,  com  solo  rico  de  matto  virgem, 
abrigado  da  força  do  inverno  pela 
sua  posição,  ou  por  alamedas  d  e  ar¬ 
vores  florestaes,  he  o  melhor.  Al¬ 
guns  preferem  a  terra  vermelha,  ou¬ 
tros  a  denegrida  ;  mas  isso  importa 
pouco;  o  essencial  he  que  o  golo  se. 
ja  rico,  e  se  conserve  tal.  Uma  e  ou- 
ira  destas  especies  de  terrenos  se  en¬ 
contram  no  Canará  do  Norte,  e  am¬ 
bas  parece  darem  resultados  seme¬ 
lhantes. 

He  necessário  abundante  suppri- 
mento  de  agua.  Se  o  terreno  ainda 
não  foi  arroteado,  cortem-se  as  ar¬ 
vores  e  matto,  transportem-se  aos  li¬ 
mites  da  plantação,  e  queimem-se 
em  medas.  Depois  disso  espalhem- 
se  as  cinzas  peia  superfície  do  solo. 
Haja  cautella  de  irão  cortar  as  arvo-  , 
res,  que  puderem  abrigar  a  plan»  1 


tação  dos  ventos  fortes  reinantes. 

Se  o  solo  não  he  mui  rico,  deve  ser 
adubado  antes  de  começar  a  planta¬ 
ção.  As  matérias  vegetaes  em  decom¬ 
posição,  cinza,  e  bosta  de  vacca  for¬ 
mam  o  adubo  mais  geralmente  usa¬ 
do.  As  covas  para  receber  as  plantas 
devem  ser  abertas  ern  renque?,  e  ca¬ 
da  cova  deve  guardar  a  distancia  de 
oito  pés  das  outras;  e  as  plantas  se¬ 
jam  quanto  for  possivel  bem  esco- 
Ihid  as.  As  melhores  são  as  que  se 
i  mandam  vír  de  Mercara,  donde  facil¬ 
mente  podem  ser  trasidas  até  ao  mar 
em  caixas,  e  embarcadas  para  seu 
destino  ;  mas  no  mesmo  Canará  do 
Norte  se  acham  mui  boas  plantas. 

Depois  da  plantação  as  arvores  re- 
querem  réga ,  e  subsequente  póda. 
Começam  a  dar  fructo  ao  quarto 
anno,  mas  não  chegam  a  termo  de 
adultas  antes  do  8.®  ou  9.°  anno,  em 
que  o  seu  producto  he  o  maior. 

Juntamos  aqui  o  calculo  da  despe¬ 
sa  provável  de  uma  plantação  de  caf- 
íé  de  200  acres,  e  do  seu  producto 
annual  no  Canará  do  Norte.  He  for¬ 
mado  em  rigorosa  harmonia  com  os 
resultados  já  obtidos  na  mesma  re¬ 
gião;  mas  he  provável  que  com  boa 
administração  os  lucros  sejam  consi¬ 
deravelmente  maiores. 

Despesa  provável  de  trazer  â  cultura 
de  Caffé  200  acres  de  terra  no  Ca¬ 
nará  do  Norte . 

Rupias, 

Arroteamento  de  200  acres 

|  de  matto  virgem .  2^000 

Abertura  de  200  mil  covas, 
tendo  cada  urn  2J  pés  em 
quadrado,  e  2J-  pés  de  fun¬ 
do,  a  preço  oe  dous  pie  por 

cada  cova . . .  2$084 

Preço  de  200  mil  pés  de 
plantas  a  10  Rupias  o  mi- 

íheiro . 2^000 

Ferramenta  . . . . .  -  ......  $100 

Custo  da  fabricação  da  ca- 
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aa  da  ferramenta,  da  do  di- 

rector  & . . . 

Paga  de  um  direcíor  a  40 
rupias  por  rnez  durante  4 

annos  . 

Renda  possível  por  4  an¬ 
nos,  a  5  Rupias  por  acre 
ao  anno . .  ......... 


Somrna  total  por  4  annos.  22j|jf604 

Receita  piovavel  da  cultura  de  caffé 
em  200  acres  de  terra  no  Canará 
do  Norte  desde  o  4.®  anno . 

Pelo  producto  de  200  mil 
plantas,  dando  cada  uma  l/$ 
libra  de  caffé,  ao  preço  ue 
5  Rupias  por  mão  de  28  li¬ 
bras . . .  17$855 

Desconte-se: 

Para  40  jornaleiros  a  5  ru¬ 
pias  cada  um  por  mez  2$400 
1  Director  a  40  Rupias  por 
mez  . . . $480 

2$890 

Lucro  aunuaL. ....... .  ..  14$975 

Receita  provável  da  cultura  de  caffé  em 
200  acres  de  terra  do  8.°  anno  em 
diante  • 

Pelo  pioducto  de  200  mil 
plantas,  dando  cada  uma  í 
libra  de  caffé,  ao  preço  de 
5  Rupias  por  mão  de  28  li¬ 
bras... .  o5$710 

Deducação  annual,  como 
acima . . . .  2$880 

Lucro  total  annual..  ..  32$830 

Fizemos  a  conta  á  paga  dos  jorna¬ 
leiros  durante  todo  o  anno*  mas  o  seu 
serviço  nâo  he  necessário  todo  o  an¬ 
no  na  plantação  :  e  quando  alli  nâo 
tem  que  fazer,  podem  ser  despedi¬ 
dos,  ou  ir  servir  a  outros  plantado¬ 
res*  Desta  maneira  a  despesa  será 
consideravelmente  diminuída. 


As  arvores  geralrneiite  começam  a 
produzir  no  3.°  anno,  mas  como  o 
lucro  até  ao  4.°  anno  he  comparativa¬ 
mente  insignificante,  nâo  o  havemos 
incluído  no  calculo  das  receitas. 
Com  tudo  deve  ser  provavelmente 
mais  que  sufficiente  para  cobrir  as 
despesas  correntes  do  anno. 

A  avaliação  do  producto  das  plan¬ 
tas  em  meia  libra  por  cada  uma  des¬ 
de  o  4.°  anno,  e  uma  libra  desde  o 
8.°  he  muito  inferior  ao  que  seMeve 
esperar.  Tomámos  os  algarismos  mais 
baixos  que  pode  havei  ordinariamente 
no  districto,  porque  he  melhor  cal¬ 
cular  os  productos  por  baixo  do  que 
por  alto* 

Uma  renda  meramente  '.nominal, 
e  não  a  de  5  Rupias  por  acre,  pode 
provavelmente  ser  lançada  em  conta, 
até  ao  tempo  em  que  as  arvores 
começão  a  fructificar. 

( Continua ) 


VARIEDADES 


Uma  doutora 

Uma  joven  de  Londres,  a  snr.& 
Mary  Walker,  depois  de  ter  feilo  os 
mais  brilhantes  exames,  foi,  por  una¬ 
nimidade,  doutorada  na  faculdade  de 
medicina. 

Ha  poucos  dias  ainda,  os  estudan¬ 
tes  de  medicina  viram  a  sua  compa¬ 
nheira,  vestida  de  homem,  visitar  os 
doentes  do  primeiro  hospital  d’aquel- 
la  capital.  Vestia  casaco  de  pelles, 
até  ao  joelho>  calças  pretas  e  chapeo 
baixo. 

Consta  que  são  muitos  os  clientes 
que  já  conta  Mary  Walker ,  e  que  tem 
sempre  grande  *  multidão  de  gente 
consultando-a  em  casa. 

(  Revista  de  Ph%'do'  Porte), 


$600 

1$920 

4$080 


Hospitaes  Militares  Da  Índia  Portugueza. 

Mappa  do  movimeato  dos  doentes  tratados  nos  Hospitaes  de  Nova  Goa,  Damão,  e  Diu  no  anno  de  1866 
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NO  RIO  GANGES. 


No  n.°  24  deste  jornal  (  dezem¬ 
bro  de  1865)  tratando  de  algumas 
opiniões  sobre  as  origens  da  Cholera 
Morbus  tivemos  occasião  de  expôr 
o  rito  hindúde  levar  á  borda  do  Gan- 
ges  os  moribuudos,  e  de  lançar  ao 
rio  os  seus  cadaveres  mal  queimados. 
Ahi  mesmo  annunciámos  segundo  as 
informações  dadas  por  vários jornaes 
de  Bengala  que  o  Governo  daquella 
Presidência  mandára  fazer  um  exac¬ 
to  inquérito  sobre  aquelle  uso;  agora 
achamos  em  um  dos  últimos  n.°*  da 
Bomhay  Gazette ,  o  resultado  desse 
inquérito, e  a  resolução  do  Governador 
Geral  da  índia  Britanica  confirmada 
pelo  Ministério  de  Londres.  He  cu¬ 
riosa  a  exposição  dos  factos,  mais  cu¬ 
riosa  a  explicação  delles,  e  ainda  so¬ 
bre  tudo  repassada  de  uma  admiravel 
tolerância  a  resolução  dos  dons  go¬ 
vernos. 

Eis  o  que  lemos  na  Gazetía. 

=  Um  supple mento  á  Gazetta  da  índia 
contém  uma  serie  de  papeis  acerca  do  cos. 
tume  de  levar  á  borda  do  Ganges  os  doen¬ 
tes  em  artigo  de  morte . 

A  seguinte  he  a  resolução  do  Governo. 


De  E.  C.  Bayley,  Esq.  Secretario  doGo. 
verno  da  Ind  ia,  ao  Secretario  do  Go¬ 
verno  de  Bengala.  Datada  do  Campo 
de  Âgrá  a  14  de  Novembro  de  1861. 

Cumpre-me  accusar  a  recepção  da 
vossa  carta  n.°  1848  datada  de  31 
le  Ag  >sto,  enviando  as  opiniões  dos 
func  ionarios  do  Governo,  e  das  pes¬ 
soas  graves  d’entre  os  naturaes  da 
terra,  a  quem  o  Tenente  Governador 
consultou  acerca  da  pratica  hindú 
de  levar  á  borda  do  rio  os  doentes 
eríi  artigo  de  morte. 

2.  O  Tenente  Governador  em  con¬ 
formidade  com  as  informações  dadas 
pela  grande  maioria  das  pessoas  que 
consultou,  adrnitte  que  no  presente 
estado  da  opinião  publica  dosHin- 
1 1 íí - ,  não  seria  conveniente  prohibir 
a  pratica  de  levar  os  doentes  ao  rio 
para  alii  morrerem;  mas  Sua  Honra 
(  His  Honor  pensa  que  o  Governo 
deve  tomar  algumas  providencias  cia- 
rariienttí  para  ir  despersuadindo  da¬ 
quella  pratica,  e  propõe  neste  inten- 
ro  que  se  reduzam  a  lei  as  seguin- 
tes  regra',  a  saber  : 

Que  se  dê  noticia  por  escripto  ao 
mais  proximo  ofíicial  de  polícia  do 
intento  de  levar  qualquer  pessoa  do¬ 
ente  á  beira  do  rio  para  alli  morrer; 
e  esta  noticia  seja  dada  ao  menos 
algumas  horas  antes  da  remoção  do 
doente;  e  que  faltando  a  da*la,  todas 
as  pessoas  que  tomarem  parte  em 
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levar  algum  doente  ao  rio  para  ahi 
morrer,  incorram  em  prisão  de  uma 
ou  outra  especie  por  dez  anrios,  ou 
em  muleta,  ou  em  ambas  as  penas 
juntamente:  que  a  noticia  seja  assi- 
gnada  pelo  parente  mais  proximo, 
ou  pelo  amigo  que  assiste  ao  doente: 
que  nella,  se  declarará  o  Uornd,  idade, 
e  sexo  do  doente;  o  tempo  eai  que 
determinam  ram  ove-lo  ;  o  gale 
(  ghaut  )  ou  outro  lugar  a  qtíe  hade 
ser  levado  ;  que  outro  sim  se  declare 
a  nature&a  da  doença,  e  que  não  haja 
rasoavel  esperança  de  restabeleci¬ 
mento,  e  queja  pessoa,  se  estiver  em 
estado  de  dar  consentimento,  o  tem 
defeito  dado  para  su-a  remoção*  Se 
houver  algum  K  >biraj,  ou  outro  me¬ 
dico  pratico  assistente  ao  doente*  ano® 
ticia  deve  ser  acompanhada  de  uma 
certidão  assignada  pelo  dito  medico 
com  as  mesmas  declarações  exigidas 
na  noticia. 

3.  O  Governador  Geral  em  Conse¬ 
lho  he  de  opinião*  depois  de  ler  os 
interessantes  papeis  que  acompa¬ 
nharam  a  vossa  carta,  que  não  se  po- 
de  razoavelmente  crer  que  haja  algu¬ 
ma  intenção,  da  parte  dos  amigos  e 
parentes  de  abreviar  a  morte  da- 
quelles  que  são  levados  á  borda  do 
rio  para  ahi  morrerem.  Todavia  he 
sem  duvida  questão  mais  grave,  sa¬ 
ber  se  a  remoção  para  a  borda  do  rio 
pode  ou  não  em  alguns  casos  ter  um 
nocivo  effeito  sobre  as  pessoas  doen¬ 
tes  e  moribundas,  Tudo  isto  parece 
ao  Governador  Geral  em  Conselho 
ser  discutido  com  muita  candura  e 
imparcialidade  no  seguinte  extracto 
da  carta  de  um  gentio  grave  consul¬ 
tado  pelo  Tenente  Governador  r 
«  Este  objecto  pode  ser  considera¬ 
do  debaixo  dos  seguintes  pontos#  1.® 
o  do  Ganga  gatra ,  ou  pratica  de 
levar  os  doentes  á  borda  do  rio  para 
ahi  morrerem;  2.®  o  da  Antarjali,  ou 
cerernonia  de  mergulhar  na  agoa  a 
parte  inferior  das  pernas  dos  mori¬ 


bundos  rio  mometitò  da  morté*  A  prb 
rneira  he  apenas  O  preludio  da  se. 
gnrida;  irias  considerada  em  si  pro. 
priâ  nada  tem  de  repugnante  ou  pte~ 
niciosa.  Em  regra  geral  esta  acção* 
só  sé  pratica  com  pessoas  adiantadas 
ern  anrios,  já  desaiüoaíadas  dos  mé¬ 
dicos*  e  cuja  dissolução  a  dada  hora 
se  espera.  Raras  vezes  se  applida  a 
homeris  ou  mulheres  que  tenham  rne- 
nos  de  quarenta  arinos  de  idade;  e  ás 
crianças  Jnunca*  Descontando  pois 
estes,  assim  como  os  qne  morrem  de 
repente,  a  falta  de  meios,  e  outras 
causas  qne  impedem  a  praü.ga  do  a- 
cto;  é  corisiderando  ainda  ao  triésrrio 
tempo  que  50  por  dento  das  cri-mç -is 
morrem  arries  dos  sete  annos  de  ida* 
de,  e  que  ires  oitavos  dos  restantes 
50  por  cento  morrem  antes  de  che- 
ovir  aos  quarenta  annos  •  acharése-ha 
que  mrii  pequeno  numero  de  doen¬ 
te';  são  levados  ao  rio  antes  de  mor¬ 
rer.  Nem  tão  pouco  a  maioria  dos 
que  as-rim  são  levados  6eam  sujeitos 
a  algum  inevitável  incommodo  ori 
sofrimento*  O  tempo  que  se  escolhe 
para  este  acto  he  gefalrftente  a  ma¬ 
drugada  ou  a  noute*  e  tornam-se  to«* 
das  as  eauteilag  que  as  posse*  dos 
moribundos  e  seus  pioxirrios  parentes 
podem  ministrar  paia  evitar  que  se» 
jarn  expostos  ao  temoo  no  caminho^ 
e  durante  a  sua  detença  á  borda  do 
rio.  O  tratamento  medico  nunca  se 
interrompe.  Isto  assevero  pela  longa 
pratica  pessoal,  e  não  hesito  em  di  ¬ 
zer  que  a  asserção  do  editor  do  Dad . 
ca  Prakash  aeefca  da  abandonada  ex¬ 
posição  aos  fortes  raios  do  sol*  e  á 
violência  das  tormentas  e  das  chrivas, 
he  tão  infundada,  como  são  de  cores 
carregadas  e  exaggeradas  o  resto  de 
suas  observações.  Tal  exposição  po* 
derá  acontecer  aoeuJentalmente,  ma» 
nunca  deeaso  pensado,  ou  por  culpá¬ 
vel  desleixo. 

a  He  inútil  averiguar  qual  seja  o 
effeito  physico  da  transição  da  at* 
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fnosphèrá  fechada  cie  um  quarto  de 
camá  para  a  borda  do  rio  sobre  Urna 
pesgoa  moribunda,,  que  já  foi  desam¬ 
parada  dós  medicòs;  por  quaríto  a  d» 
mitlindo  que  os  mèdiòoS  ern  muitos 
‘casos  nada  podem  fazer,,  são  elles 
sempre  os  melhores  que  os  enfermos 
podern  chamar,  c  as  probabilidades 
de  vida  ficam  por  tanto  dependentes 
do  tratamento.,  ou  ern  caza,  ou  junto 
ao  rio. 

k  Não  se  deve  negar  que  o  effei* 
to  mental  de  ánnnneiar  a  um  doente 
qne  he  chegada  a  hora.  da  morte, 
e  de  o  lèvar  pàra  aquelle  lugar  que 
rio  seu  pensamento  atida  mais  inü* 
*marnente  Tigàdo  com  a  idéia  de  mor» 
te  immediáta,  deve  em  geral  causar 
•grande  abalo;  mas  como  sé  não  me¬ 
xe  no  doente  antes  de  os  medicog 
assistentes  declararem  perdidââ  todas 
ás  esperanças  .de  melhoria,  não  po¬ 
dem  as  con-equeúcias  ser  muito  más, 
'Bem  contrabalançar  òs  grandes  bens 
que  alias  se  seguem  de  consolado 
animo  dó  fiel  a  tempo  que  com  a 
eterni  lade  diante  de  si,  mais  carece 
dó  soccôrro  celeste  do  que  humano.  A 
ancumade  que  os  Hmdíis  moribun 
dos  muitas  vezes  mostram  para  serem 
levados  aó  rio  na  hora  da  morte  ; 
as  tfupplicas  que  fazem  para  inapel- 
lir  seus  pareiites  a  não  pefderém  tem¬ 
po  pata  ihes  ministra rem  esta  ultima 
consolação  religiosa,  elaraifteiité  rríos- 
trsm  que  a  pra  ica  não  he  tão  repu¬ 
gnante  aquelles  que  mais  ae  interes¬ 
sam  iieüa,  corno  á  primeira  vista  po¬ 
derá  parecer  aos  estranhos.  He  certo 
qiie  o  a n núncio  de  estar  próxima  a 
morte  a  um  moribundo  hao  se  pode 
evitar,  porque  he  um  passo  que  a 
religião  manda  dar;  e  ou  seja  em 
forma  dc  eo  solaçâo  religiosa,  de  úl¬ 
timos  sufíodgios*  ou  da  cerimonia  de 
pas  sar  a  Styge  (  VoUcttcini),  invaria¬ 
velmente  faz  muito  antes  ãquiilo 
a  que  a  t  procissão  ao  Ganges  » 
só  serve  de  supple mento  no  caso  doe 
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Hindús.  Podeoffender  os  nossos  senti¬ 
mentos  de  delicadeza,  mas  não  ha  ahi 
nadã  que  accuse  um  desleixo  crimi¬ 
noso,  ou  torne  algum  moràlmente 
culpado.  Os  HiniU3  crem  que  he 
um  infortúnio  morrer  na  cama;  e  per 
isso  naqueiles  lugares,  onde  o  rio 
Bhauglrittee  (  Ganges)  não  he  fácil-» 
mente  accessivel,  os  moribundos  são 
tirados  para  fora  de  caza^  postos  em 
lógar  descoberto,  cercado  de  plan¬ 
tas  do  tülossi,  e  ficam  jazendo  so¬ 
bre  o  chão  níi.  Isto,  no  que  toca  á 
exposição  ao  tempo,  he  peor1  que  % 
procissão  ao  Ganges ;  porque  n’um 
caso  o  paciente  fica  debaixo  de  re¬ 
paro,  e  no  outro  totalmente  ao  ar 
livre;  e  para  se  ser  cohejfente  tanto 
se  deve  suppriiuir  um  como  outro 
uso.  As  contas  porém  dos  moribun¬ 
dos  em  tal  occasião  são  com  o  seu 
Creador ,  e  o  Governo  não  pode, 
sem  fazer  grande  violência  á  crença 
religiosa  do  povo,  intsrferir  e  legis- 
Hf  como  e  aonde  um  homem  devo 
fâoAreiS 

«  No  que  toca  á  Antarjali ,  não 
hadnvida  qiie  he  uma  cerimonia  mui 
repugnante*  Como  rito  religioso  não 
he  ordenada  pelos  shástràs  (livros- 
sagrados  )  hiuaús  r.o mo  absolutamen¬ 
te  indispensável,,  nem  ha  penalida¬ 
de  alguma  imposta  á  sua  inobser¬ 
vância.  Pela  sua  própria  natureza 
não  pode  ser  observada  senão  nas 
margens  do  Bhaugirutteej  por  outro 
nome  chamado  o  Ganges,  porque  he 
a i li  só  que  a  ceremonia  he  recom— 
rnendada,  e  por  consequência  limita- 
>e  só  a  poucos  districtos  de  Bengala; 
mas  todavia  exerce  uma  poderosa 
influencia  no  animo  do  povo,  e  como 
meio  de  consolação  espiritual  aos 
moribundos  he  mui  intimamente  con- 
nexa  com  o  systeràa  religioso  do 
Hindustâo. 

.  «*••1 

«  Esta  cerimonia,  barbara  como  hee 

está  em  uso  desde  tempo#iminemorialj 
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e  para  a  suppiimir  deve  haver  mo. 
tivos  táo  fortes  que  justifiquem  a  in¬ 
tervenção  legislativa,  e  esses,  creio 
eu,  ainda  se  não  deram.  O  mero  fac*  ! 
to  de  um  certo  costume  ser  barbaro, 
não  he  motivo  sufficiente;  mas  deve- 
se  igualmente  provar  que  elle  seja 
criminoso,  antes  de  se  legislar  contra 
elle.  Estou  sciente  de  que  o  animo 
dos  Europeos  tem  sido  desde  longo 
tempo  inflamado  pelas  exageradas 
historias  das  enormidades  commetti- 
das  durante  a  cerimonia  da  Antav 
jali •  Geralmente  se  acredita  que  a 
boca,  nariz,  e  ouvidos  do  moribnndo 
se  enchem  de  terra,  e  que  a  morte 
he  abbreviada  pela  immersão  da  ca¬ 
beça  n’agua.  Todavia  nada  disto  he 
assim.  Só  a  parte  inferior  das  pernas 
se  mergulha  na  agua;  o  corpo  fica 
sustido  nos  braços  de  um  parente;  e 
na  boca  nada  se  lança  senão  gottas  d? 
agua.  Alem  disso  nunca  se  cogita  na 
immersão  antes  de  apparecer  o  ester¬ 
tor  da  agonia,  e  de  o  moribundo  es¬ 
tar  a  exhalar  o  ultimo  suspiro.  He 
erro  suppor  que  aquelles  que  se 
querem  ver  livres  de  parentes  incorn- 
modos  e  obnoxios  hajam  de  esperar 
até  esse  momento,  e  então  commet. 
ter  um  voluntário  assassinato.  Ha 
muitas  occasiões  opportunas  duran¬ 
te  a  enfermidade,  e  em  outras  cir¬ 
cunstancias  para  levar  avante  esse 
proposito  ,  sem  o  menor  receio  de 
serem  descobertos.  Frouxa  deve  ser 
na  verdade  a  anciedade  de  se  desfa¬ 
zer  de  um  parente  quando  paciente- 
mente  se  pode  esperar  que  elle  este¬ 
ja  nos  paroxismos  do  passamento. 
He  possivel  que  haja  criminoso  des¬ 
leixo  nos  casos  de  velhas  mulheres 
publicas  nas  cidades  populosas,  por 
que  aquelias,  ás  vezes  deixam  os  se¬ 
us  bens  aos  seus  sacerdotes  ou  gurus, 
com  condição  de  estes  as  levarem 
ao  rio  quando  estiverem  em  artigo 
de  morte,  e  de  lhe  fazsrem  alli  os 
ritos  fúnebres;  mas  nestes  casos  as 


pessoas  encarregadas  de  acompanhar 
o  doente  até  ao  rio  são  meros  mer¬ 
cenários,  cujo  interesse,  assim  como 
o  das  pessoas  que  os  lá  mandam,  será 
o  de  se  verem  livres  daquelles  doen¬ 
tes  com  a  maior  brevidade  postiveL 
Mas  isto  são  só  excepções;  e  com 
quanto  seja  para  desejar  que  a  auc- 
ctoridade  intervenha  nesses  casos* 
nâo  se  pode  dahi  argumentar  contra 
a  pratica  geral  da  Antarjali.  Às  pes¬ 
soas  desvalidas  deixadas  em  seme¬ 
lhantes  circunstancias  em  suas  pró¬ 
prias  cazas,  estam  arriscadas  a  ser 
victimas  de  igual  abandono. 

«Tem  sido  dito»  que  as  pessoas  que 
sao  levadas  á  borda  do  rio  para  ahi 
morrer,  mas  que  se  restabelecem  é 
voltam  para  casa,  são  depois  abor¬ 
recidas  da  familia,  e  expulsas  da 
casta»  Isto  todavia  nã  >  he  verdade. 
Eu,  como  Hindú,  que  sou,  e  mora¬ 
dor  nesía  região  onde  a  pratica,  de 
que  se  trata,  he  diariamente  obser¬ 
vada,  rr» ai  positivamente  posso  de¬ 
clarar  que  nenhuma  pessoa  pade¬ 
ce  inconveniente  algum  social  por 
aquelle  respeito.  A  volta  para  caza 
depois  daquelle  successo  não  induz 
ignominia  nem  despreso  ;  e  muito 
menos  perda  da  casta.*  e  na  verdade 
nunca  ouvi  fallar  em  tal  antes  de  o 
ler  na  vossa  carta.  Talvez  que  a 
supposição  da  perda  da  casta  pro¬ 
ceda  da  visita  qne  se  faz  á  Deosa 
Kalli,  e  de  outras  mais  ceremonias 
que  em  taes  occasiões  se  observam 
antes  de  o  paciente  tornar  a  caza, 
Com  tudo  estas  cerimonias  são  ac¬ 
ções  de  graças,  e  actosde  precaução, 
e  nào  expiações. 

«  Sendo  as  cousas  assim,  ficareis 
vós  sciente  que  aquillo  que  sesup- 
poz  ser  poderoso  incentivo  a  com* 
metter  uma  morte,  de  nenhuma 
sorte  existe.  Nào  nego  que  a  pra* 
tica  seja  repugnante,  e  sauda¬ 
rei  a  suppressão  delia  como  uma 
grande  felicidade  para  o  paiz;  mas 
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não  penso  que  seja  já  chegado  o 
tprnno  de  a  supprimir  por  interven¬ 
ção  do  Governo,  sem  grave  offensa 
dos  sentimentos  religiosos  do  grande 
srernio  da  classe  hindu  de  Bengala. 
Tal  intervenção,  ao  mesmo  tempo 
que  provará  ser  intolerante,  e  alta- 
mente  vexatória,  fará  pouco  a  favor 
da  humanidade  e  da  civilísação.  O 
mal  he  daquelles  que  devem  ser  a- 
talhados  pela  educação  e  illustração, 
e  não  por  meio  de  leis.  Já  tem  co¬ 
meçado  a  diminuir,  e  se  o  deixarem 
a  si  proprio,  brevemente  desappare- 
cerá  de  todo:  em  quanto  que  se  se  pro¬ 
mulgar  legislação  sobre  este  objecto 
he  certo  que  ganhará  uma  impor¬ 
tância  adventícia;  e  suscitarão  mais 
serio  descontenta  mento*» 

4.  Tomando  o  que  acima  fica  dito 
como  relação  essencialmente  correcta 
do  costume  ,  e  do  mo  io  em  que  he 
praticado,  o  Governador  Geral  o rn 
conselho  folgaria  muito  de  o  ver  des¬ 
usado;  mas  não  se  acha  aparelhado 
para  dizer  se  será  conveniente  re¬ 
correr  a  urna  legislação  especial  para 
sua  repressão,  particularmente  se  se 
adoptassem  as  providencias  altamen¬ 
te  preventivas  de  uma  obrigatória 
noiicia  á  policia* 

Dí  muito  Honorable  Secretario  (TEstado 
dos  Negocios  da  índia  a  S.  Ex.a  o  Muito 
Honorable  Governador  Geral  da  índia 
em  conselho  datado  de  31  de  janeiro 
de  1867. 

Tenho  considerado  em  conselho  o 
vosso  officio  datado  do  l.°  de  Dazem- 
bjo,  JST.°  85  de  1866  ,  incluindo  a 
correspondência  relativa  á  pratica  de 
levar  os  doentes  Hindús  á  borda  do 
rio  para  ali  morrerem. 

2.  Concordo  c<>m  V.  Ex.a  em  con¬ 
selho  que  bom  seria  que  esta  pratica 
eessasse;  mas  que  não  convem  recor¬ 
rer  a  legislação  especial  para  sua  re« 
pressão  ,  oanicularmente  por  inter¬ 
venção  da  policia. 

J »  H.  da  Cunha  Uivara, 


Apontamentos  sobre  alguns  agentes 
pharmacologicos  da  Iudia 

POR 

João  Stuart  da  Fonseca  Torne . 
[Continuação  do  n.°  26]» 

Convolvulaceas. 

Caracteres  botânicos  da  familia. 

São  hervas  ou  arbustos  cujo  caule 
be  volúvel  ou  trepador. 

As  folhas  são  alternas ,  cordifor- 
mes,  inteiras  ou  lobuladas. 

As  flores  completas  e  regulares; 
o  cálice  tem  5  sepalas  livres  ou  sol¬ 
dadas  pela  base;  a  corolla  he  gamo- 
petala  regular  e  de  5  lobulos ;  os  es¬ 
tames  em  numero  de  5  inserem-se 
ao  tubo  da  corolla,  os  seos  filetes 
são  por  vezes  desegoaes;  o  ovário  he 
simples  e  livre,  em  casos  cingido  na 
base  por  um  annel,  he  bi  a  qua- 
drilocular,  o  estilete  he  simples  ou 
duplo  e  o  estigma  simples  ou  bilo- 

bado. 

Q  fructo  he  uma  capsula  de  i  a 
4  loculos  a  dehiscencia  do  fructo  he 
septifraga;  as  sementes  são  arredon¬ 
dadas,  lisas  ou  villosas  e  inserem-se 
na  base  do  angulo  interno  dos  se- 

ptos. 

Usos» 

A  esta  familia  pertencem  a  batata 
commum  e  a  doce  (  convolvulus  ba¬ 
tata  e  batata  edulis )  ;  as  quais  são 
bons  alimentos. 

Todas  as  mais  plantas  desta  famí¬ 
lia  são  mais  ou  menos  purgativas, 
devendo  esta  propriedade  a  um  sue¬ 
co  gommo-resinoso  que  h§  notoria¬ 
mente  abundante  nas  plantas  que 
1  produzem  a  jalapa  e  escamoneia* 
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As  convolvulaceas  purgativas  que 
se  encontrão  por  toda  a  índia  são; 
o  convolvulus  nil ,  turpethum,brasüi- 
ensis  panniculatus ,  arvensis  e  mala - 
baricus, occuparnos-he-mos  só  das  tres 
primeiras,  por  serem  as  mais  abun¬ 
dantes  e  para  não  sahirmos  dos  li¬ 
mites  que  nos  impòzemos  ao  escre^ 
ver  os  apontamentos. 

Convolvulus  nil  de  Liimeo. 

Caracteres  botânicos. 

O  caule  he  sarmentoso. 

Às  folhas  quasi  sempre  são  trilo- 
badas.  sendo  os  iobulos  laterais  acu- 
minados  e  pequenos,  os  peciolos  são 
compridos. 

Às  flores  observão-^e  desde  ju¬ 
nho  até  septembro,  os  pedúnculos  são 
ti  ou  triflores:  o  cálix  he  formado 
de  5  sepalas  ovato-lanceoladas  hishi- 
das  na  base;  a  corolía  he  grande, 
campanulada  e  azul;  o  ovário  tri  ou 
quadrilocular  tem  em  cada  loculo  2 
sementes . 

0  fructo  he  capsular  e  contem  as 
sementes  que  são  pretas  e  angulares, 
puíverisadas  são  cinzentas,  teem  chei¬ 
ro  pronunciado  e  sabor  adocicado 
e  depois  acre:  estas  sementes  iem- 
pregão-se  na  índia  com  o  nome  hin- 
dustani — Kaladana . 

Usos  médicos. 

As  sementes  do  convolvulus  nil  pur- 
gão  d’um  modo,  economico  e  efíicaz, 
em  pouco  tempo  e  não  são  desagra¬ 
dáveis  :  são  perfeito  succedaneo  da 
jalapa  e  ate  preferíveis  em  circuns¬ 
tancias  por  ser  esta  cara  na  índia 
comparativamente  enão  se  encontrar 
sempre. 

O  dr.  O*  Shaugdessy  a  quem  se 


deve  a  introducção  deste  valioso,  me¬ 
dicamento  experimentando^  em  iftft 
casos  no  Hospital  da  Policia  de  Cal- 
cutta  obteve  03  seguintes  resultados, 

(*)• 

Noventa  e  quatro  individqos.  forjo 
purgados,  5  ti  verão»  vomitas,  iõ  sem 
tirão  cólicas,;  as  evacuações  começa., 
rão  uma  hora  depois  da  ingestão  e 
nunca  depois  de  4  horas;  0  numero 
das  evacuações  fui  5  termo  medio. 

O  dr.  Kirk  patriek  (2)  depois  de 
ter  administrado  este  purgante  a  500/ 
e  tantos  doentes,  recouimenda-o  como 
muito,  proveitoso  e  seguro,  reputan¬ 
do-o  como  intermediaria  entre  0, 
rhuibarbo  e  jalapa. 

O  sr.  Waritvg  aconselha-o  corno 
excellente  succedaneo  da  j,alapa.(3j; 

Â  Comissão  drogas  de  Madrasta  djz 
que  0  extracto  alcoolico.  he  purgan¬ 
te  de  acção  mui  certa  e  proveitosa, 
e  sendo  fácil  obtê-lo-  por  serem  muito 
baratas  as  sementes,,  as  quais  mesmo 
em  pó  não.  tem  0  gosto  e  cheiro  nau-, 
seoso  da  jalapa,  acha  ser  purgante 
preferível  a  esta  (í  ) . 

Temos  admmis  trado  este  purgante 
com  vantagem  nas  asckes.,  na  cons¬ 
tipação  do  ventre  rebelde,  nas  hype- 
remias  encephalica,  pulmonar  e  he¬ 
pática,  e  como  evacuantes  das  lom¬ 
brigas  depois  de  ter  administrado  a 
santonina. 


1  O’  Shaugnessy .  Bengal  dispensu- 
tory  pg  505. 

2  Kirkpatrick.  Catalogue  of  Myso  • 
re  drgs.  n-  *  467. 

3  Warinq.  Vi  anual  of  praticai  the- 
rapeuties  2.  ed.  pg*  439. 

4  Vej  ão-se.  Madras  medicai  repor- 
ts  de  1858  pg.  423. 
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Formas  e  doses. 

Em  pó  na  dose  de  trinta  a  qua¬ 
renta  grãos  evacua  segara  e  agrada¬ 
velmente;  u  dr.  Kirkpatrick  aconse¬ 
lha  que  se  secçam  as  sementes  de-* 
pois  de  as  ferver  em  agoa  por  tres 
minutos,  e  que  se  admininstrem  na 
doze  de  uma  oitava  conjuuctamente 

çorn  os  aromáticos, 

O  alcooleo  feito  com  oito  onças 
de  sementes  para  duas  libras  de  ál¬ 
cool  rectificado  dá-se  na  dose  de 
quiúse  a  quarenta  grãos. 

0  extracto  qIcooHco  quehe  o  me¬ 
lhor  preparado  opera  em  doses  oe 
dez  a  quinze  grãos,  he  muito  recom- 
mendavel  porque  conserva  as  suas 
propriedades  por  muitos  mezes  sem 
alteração.  ! 

Convplvulus  turpethum  de  Liuneo 
- — turbith. 

Caracteres,  botânicos. 

As  valses  ramosas  são  longas  cy~ 
liadricas  e  grossas, variando  a  grossu¬ 
ra  entre  0/M3  e  14:-  a  parte  exter¬ 
na  he  escura  ou  avermelhada  e  a 
interna  he  branca,  abunda  em  resi¬ 
na  á mar e  11a  ta]  como  se  encontra  no 
commercio,  quando  recente  o  sueco 
he  leitoso,  de  gosto  adocicado  e  de¬ 
pois  acido,  e  que  secco  toma  o  as¬ 
pecto  resinoso:  quando  seecas  as  rai- 
ses  quasi  não  teern  cheiro  nem  sa¬ 
bor,  e  quando  velhas,  pouco  sueco. 

O  cauli  he  angular  na  parte  su¬ 
perior  e  proxjuno  das  raizes  he  cy- 
lindrico,  por  vezes  os  ângulos  são 
quasi  imperceptíveis,  tenho  em  meo 
poder  alguns  especimens  de  caule  em 
que  se  nota  o  que  fica  exposto. 


As  folhas  çordiformes,  são  inteiras 
ou  crenadas^  e  pubescéutes» 

As  flores  se  observa  quasi  todo 
o  anuo  são  acompanhadas  de  brac- 
teas  caducas;  as  sepalas  são  grandes 
sendo  as  exteriores  pubescentes  e  lisas 
as  internas;  a  corolla  he  branca  com 
ligeira  coloração  vermelha. 

No  fruçto  capsular  encontrão-se 
sementes  lisas. 

Analisa  ciiimica  da  raiz. 

Osrs.  Boutron  eGharlard(i)  a- 
nalysando  esta  raiz  encontrárão:  re¬ 
sina,  substancia  gordurosa,  oleo  volá¬ 
til,  albumina  vegetal,  amido,  matéria 
corante  amarella,  oxido  de  ferro,  e 
tecido  fibroso. 


Emprego  medico. 

A  raiz  do  turbith  empregada  desde 
tempo  immemorial  no  oriente  foi  in¬ 
troduzida  na  Europa  pelos  médicos 
arabes,  que  delia  fazem  lata  menção 
(2): 

He  menos  activa  que  a  jalapa  e 
escamoneia  e  de  acção  bastante  in¬ 
certa  o  que  se  deve  altríboir  a  ser  co¬ 
lhida  quando  velha  e  ás  adulterações. 

Apesar  de  pouco  empregado  no 
oceidente  continua  na  índia  a  ser  um 
drastcico  favorito  e  como  tal  empre¬ 
gado  nas  asciiis ,  paralysias ,  gotta  e 
doenças  cerehraes. 

Segundo  Âinslie  (3)  o  sueco  lei« 

1  Journal  de  Pharmacia  8  °  pg.  I2l 

2.  Aviccena,  Liv  2  57. 

Serapionp,  De  simplicibus  de  tur« 

bith-  .  n  . 

Mesue.  De  simplicibus—  De  tar^ 


bith 

3 


Ainslie.  Matéria  medica,  tom. 
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toso  he  muito  proveitoso  como  pur¬ 
gante,  opinião  perfeitamente  estabe¬ 
lecida  entre  os  Vytios,  e  confirmada 
pelas  experiencias  clinicas  dos  drs. 
Wallich,  Gordon  e  Glass. 

O  dr.  O’  Shaugnessy  (4)  diz  que 
experimentou  esta  substancia  com 
todo  o  cuidado  sem  obter  bom  re- 
zultado,  considera  tão  incerta  a  sua 
acção  que  no  seo  entender  não  me¬ 
rece  logar  numa  pharmacopeia. 

Do  que  precede  se  vê  a  grande 
confusão  que  ha  respeito  a  esta  subs¬ 
tancia,  para  uns  muito  efflcaz  para 
outros  inerte. 

Rematarei  com  o  que  a  este  res¬ 
peito  diz  Deédier  de  Montpellier  (5  ) 
para  este  medico  poucos  medica¬ 
mentos  ha  tão  Jefficazes  como  este 
no  tratamento  das  diarrheias  e  dysen- 
terias,  administrado  em  dozes  de  5 
a  6  grãos  muitas  vezes  ao  dia,  ou 
maiores  doses  se  se  quer  fazer  vo¬ 
mitar:  segundo  o  mesmo  medico,  o 
turbith  he  o  medicamento  o  mais 
seguro  nas  epidemias  dysentericas, 
cachexias,  flores  brancas  e  hydrope- 
sias, 

Formas  e  dozes. 

Em  pó  de  quinze  grãos  até  uma 
oitava 

Em  hydro  infuso  de  uma  a  tres 
oitavas. 

Em  extracto  de  dez  a  vinte  grãos 


4  O’  Shaugnessy.  Log.  cit.pg.  504. 

5  Dictionnairc  raisonee  de  matiere 
medicale,  tom.  7.*  pg.  347. 


Convolvulus  brasiliensis  de  Linneo 
Batata  do  mar — Salsa  da  praia. 

Caracteres  botamcos. 

0  caule  he  *rojante  e  extende-se 
a  grandes  distancias. 

As  folhas  são  subarredondadas 
bilobadas  e  um  tanto  carnosas. 

As  flores  qnese  observão  quasi  to¬ 
do  o  cumo  existem  sobre  pedúncu¬ 
los  uniflores  ou  multiflores,  o  calix 
tem  5  sepalas  ovato-lauceoladas,  a 
corolla  he  rosada  ou  purpurea. 

Abunda  nos  areais  nos  quais  liga 
a  areia. 

Emprego  medico. 

Esta  planta  produz  uma  resina 
purgante  como  a  da  escamoneia,  a  raiz 
he  drastica  podendo  usar-se  em  po, 
hydro-infuso ,  alcooleo  cu  extracto. 

Diz  Ainslie  que  com  as  folhas  se 
prepara  um  banho  proveitoso  na  hy- 
dropesia  (i) 

Esta  raiz  he  empregada  como 
drástico  na  Jamaica  (2)e  Brasil  (3): 
no  dizer  de  Plumier  (4)  o  sncco  ins- 
pissado  constitue  uma  especie  de 
de  escamoneia,  que  purga  na  dose 
de  12  a  14  grãos  com  egoal  porção 
de  bitartarato  de  potassa:  he  amargo 
acre  e  nauseoso. 

Segundo  o  dr.  Castro  a  raiz  e  fo¬ 
lhas  machucadas  collocão-se  (no  Bra- 
zil )  sobre  os  cautérios  para  os  ex¬ 
citar,  e  tãobem  se  usão  como  drás¬ 
tico  a  semelhança  do  turbith  (5). 

1  Ainslie.  Log.  cit.  2.°  pg.  221. 

2  Broxone .  History  of  Jamaica  pg 
153. 

3  Martin .  Mat  med.  bras.  pg.  79. 

4  Plumier .  Piant  amer.  pg.  39. 

5  Citação  do  dr.  Beirão  Log  cit* 
tom.  2.*  pg.  89. 
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Aqui  terminamos  o  que  havia  a 
dizer  de  mais  notável  sobre  os  pur¬ 
gantes  da  índia,  os  estreitos  limites 
dos  apontamentos  não  nos  permit- 
tem  as  ampliações  que  aliaz  merece 
tão  importante  estudo,  quando  publi¬ 
carmos  em  livro  o  estudo  que  estamos 
fazendo  dos  medicamentos  da  índia, 
então  será  occasião  de  dar  todo  o  de¬ 
senvolvimento  a  cada  um  dos  agen¬ 
tes 

Ao  que  temos  exposto  accrescen- 
taremos  uma  lista  doutros  purgantes 
da  índia,  a  qual  não  he  tão  extensa 
como  podia  ser  mas  dá  uma  boa  ide¬ 
ia  da  abundancia  de  meios  de  que 
se  pode  dispor  nesta  medicação. 


Nomes  Partes  usadas. 

Acalipha  indica. .  ...  raiz 
Ágate  grandifolora. .  folhas 
Alangium  hexapeta- 
lum . . 

Álhagi  maurorum  . .  fruetos 
Esta  planta  fornece  o  manna  do  deserto. 

Âllamauda  cathartica  flores 

Aloe  indica .  folhas  (su- 

Aloe  litoralis  ......  midades) 

Produzem  aloes  magnifico  para  todos  os 

usos. 

Anisomeles  malabari- 

ca . , .  flores 

Agyrea  malabarica . .  raiz 
Argemone  mexicana  .  sementes 


Aristolochia  bracteata  folhas 
Balanites  egyptiaca  .  fructo 

Basella  rubra .  folhas 

Boerhavia  diífusa  .  .  raiz 

Bayonta  edigua  .  . .  raiz 
Bryonia  scabra  . .  . . 

Calotropis  gigantea  .  çumo 
Gardiospermum  haliac  raiz  e  folhas 


Garthamus  tictorius  .  sementes 

Gassia  alata .  folhas 

Gassiasophera. .  .  .  folhas 

Cassia  tora .  folhas 

Cavaliuna  ureus  .  .  .  sementes 

Cerbera  manghas  .  .  folhas 

Clytorea  ternatea  .  .  sementes 

Gonvolvulus  arvensis . .  raiz 
Gonvolvulus  malabari- 

cus. .  .  raiz 

Gonvolvulus  panoicu- 

lata . .  raiz 

Dais  octandra .  sementes 

Ficus  carica  ....  fructo 

Garcinia  pictoria  .  .  gomma 

Desta  planta  se  extrahe  a  gambogia. 

Gardênia  campanulata  fructo 

Herpestris  mouniera.  raiz  e  folhas 
Lagenaria  vulgaris  .  .  fructo 

Lepidum  sativum. .  .  sementes 
Mirabilis  jalapa.  ..  .  raiz 
Morinda  cetrifolia. .  .  fructo 

Morioga  pte  rygosper- 

ma . .  .  sementes 

Myrsme  bifaria.  ..  .  fructo 

Pazetta  indica  ....  rak 
Plumeria  acutifolia  . .  raiz 
Perianthema  obcorda- 

. . raiz 

Rheum  emodi .  raiz 

Rheum  moorcriftianum  raiz 
Rheum  speciforme  .  raiz 
Rheum  webbianum  .  raiz 

Estas  4  plantas  produzem  o  rbuibarbo  da 

índia. 

Salvadora  indica.  . . .  folhas 
Tamarix  gallica  .  .  . 

Produz  o  maná  da  monte  Sinai . 

Terminalia  chebula. . ,  fructo 
Terminalia  citriua...  fructo 
Thevetia  neriifolia. .  .  casca 
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A  esta  lista  devem-se  accrescentar  \  Topico  anti-canceroso  de  per-chloru- 

reío  de  feno 


o  oleo  de  coco,  de  gergelim,  linhaça 
e  papoula  os  quais  são  emollientes 
mas  obrão  como  magníficos  laxantes 
em  doses  de  3  a  4  onças,  como  por 
muitas  vezes  temos  verificado  no  Hos¬ 
pital  militar  de  Nova-Goa. 


PMMACÍ4 

Poção  de  per-e!i!orureto  de  ferro. 

Xarope  simples .  30  gram. 

Agua  distillada, .  190  « 

Per-chlorureto  de  ferro 
a  30° .  30  gotas 

Para  tomar  uma  colher  em  cada 
uma  hora  em  qualquer  hemorrha- 
gia  interna,  bem  como  no  croup. 


Acido  chlorhydrico .  4  gram. 

Acido  citrico . .  4  « 

Per-chlorureto  de  ferro 

a  30° .  4  « 

Agua  distillada - -  6  c 


Misturem-se  mui  bem  para  appli- 
car  sobre  o  cancro 

;  Poção  aníi-hemorrhagica  de  perchlorü- 
I  reío  de  ferro. 

I  Per-chlorureto  de  ferro  a 


-- . .  I  gram. 

Agua  distillada .  150 

Xarope  de  consolida  ma¬ 
ior  .  50  f 


Administra-se  uma  colher  em  cada 
dez  minutos. 


Limonada  de  ehlorureío  de  ferro.  j 

Agua . \  i  litro,  t 

Acido  citrico .  4  gram.  ! 

Âssucar  branco. .  .  , ,  70  « 

Per-chlorureto  de  ferro 

a  30° .  75  gotas. 

Administra-se  na  dose  de  60 
grammas  cada  hora  nas  erysipelas, 
anginas  e  rheumaüsmo  articular. 

Soluto  de  per-chlorureto  de  ferro  para 

loções 

Agua .  24  gram. 

Per-chlorureto  de  ferro 

a  30°. . .  12  « 

Acido  citrico .  4  « 

Applica-se  com  bom  exito  nas  ul-  í 
ceras  cancerosas.  J 


Pomada  de  per-chíorureío  de  ferro 

Manteiga  fresca . -  30  gram» 

Per-chlorureto  de  ferro 
a  30° . 1  * 

Administra-se  em  todas  as  affec- 
ções  de  pelie. 

Glycerolado  de  per-chlorureto  de  ferro. 

Glycerina . . .  40  gram, 

Per-chlorureto  de  ferro  4  < 

Misturem-se  e  appliquem-se  para 
cicatrisação  das  ulceras. 

Xarope  de  per-chlorureto  de  ferro. 

Soluto  de  per-chlorure¬ 
to  de  ferro  a  30o-  -  -  10  gram 

Xarope  simples .  490  « 

Misturem-se  e  appliquem-se  de  uma 
até  quatro  colheres. 
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Mistura  de  ferro  aromatica. 
Tisiía  de  HeHedea. 


Limalha  de  ferro .  15  gram 

Quina  loxa .  30  « 

Cal  um  ba  ------  —  -  12  « 

Gravo  da  índia  -----  8  « 


Façam-se  digerir  por  es¬ 
paço  de  tres  dias  era 
Agua  de  hortelã  . .  .  500  « 

Goe-se  e  ajunte-se 
Tintura  de  cardamomo. 

Composta . 80  « 

Dita  de  casca  de  laranja  1  -  « 

Emprega-se  na  dose  de  duas  a  qua¬ 
tro  colheres  por  dia. 

Julgamos  inútil  expor,  n’este  lo* 
gar,  os  differéntes  processos  que  te* 
em  sido  aconselhados  para  obter  o 
ferro  em  limalhas,  o  redusido  pelo 
hyd  rogenio,  e  outros  estados  de  divi¬ 
são,  por  serem  conhecidos  de  todos  os 
nossos  collegãs:  com  tudo  não  deixa¬ 
remos  de  dizer  alguma  cousa  do  fer¬ 
ro  limado  da  Alemanha ,  introduzido 
na  therapeuliea  ha  pouco  tempo. 

O  ferro  limado  da  Alemanha  apra- 
senta-se  debaixo  da  forma  d’ um  pó 
impalpável,  de  cor  pardo-escura:  a- 
pesar.de  não  estar  ainda  publicado 
o  modo  da  sua  preparação,  pode  di¬ 
zer-se  que  é  um  producto  bastante 
impuro,  abundante  em  matérias  gra¬ 
xas  e  carbonozas,  e  mui  variavelem 
sua  composição ,  peio  que  o  conside¬ 
ramos  como  pouco  proprio  para  ser 
adopatado  o  seu  uso,  e  muito  menos 
para  ter  preferencia  sobre  o  ferro  re¬ 
dusido 

Graogeías  de  ferro  redusido.  j 

Ferro  reduzido .  2  partes 

Assucar  branco.  .»•.*.  18  « 

i  _ _ ,  j 


Faça-se  com  esta  mixtura,  e  se¬ 
gundo  as  regras  pharmaceuticas  a 
grangeia  do  50  centigrammas ,  ten¬ 
do  sempre  a  cautela  de  interpor  nas 
camadas  de  assucar  o  ferro  a  fim 
de  evitar  a  oxydação  pelo  contacto 
do  ar.  Geralmente  aromatisam-se  es¬ 
tas  grangeias  com  algum  oleo  es¬ 
sencial  agradavel,  e  devem  ficar  con¬ 
tendo  5  centigrammas  de  ferro  re¬ 
duzido. 


Püülas  de  ferro  e  pepsina. 

Pepsina  amilacea .  2  gram* 

Ferro  reduzido. .  • .  i  « 

Extracto  do  alcaçus  ....  1  « 

Redusido  tudo  a  massa  pilular, 
se  fazem  pílulas  20. 

[Jornal  de  Phar »  de  Lisboa,  | 


PROJECTO  DE  LEIW  125 

(  Melhorando  a  reforma  dos  empre¬ 
gados  dos  quadros  de  Sau¬ 
de  do  (lltraar ). 

No  Archivo  n°  31  de  Julho  de 
1866  já  nos  occupamos  doeste  pro¬ 
jecto  apresentado  na  Gamara  dos 
Deputados  pelo  sr.  Dr.  Leandro  José 
da  Costa.  Passou  n’aquella  caza  com 
algumas  alterações,  feitas  pela  Com- 
missão  do  Ultramar  ao  artigo  3.°. 
Na  Gamara  dos  Pares  soffreu  no¬ 
vas  modificações  como  os  nossos 
collegãs  verão  pela  discussão  ali 
havida,  e  que  adiante  publicamos, 
transcrita  do  Diário  de  Lisboa, 
j  Em  tusso  nome,  e  do  de  nossos 
'  collegãs,  que  cremos  nos  acompanha¬ 
rão  nos  mesmos  sentimentos  de  gra- 
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tidão,  agradecemos  á  illustre  com¬ 
missão  da  Gamara  dos  Pares ,  e  es¬ 
pecialmente  ao  Sr.  Visconde  de  Soares 
Franco  a  desinteressada  justiça  que 
fiserão  aos  pharmaceuticos,  que  o 
artigo  3.°  do  projecto  excluia  dos  be¬ 
nefícios  da  reforma  no  posto  immedia- 
to.  À  responsabilidade,  os  serviços  e 
os  perigos  são  igualmente  partilhados 
por  todos  os  pharmaceuticos,  justo 
era  por  tanto  que  a  remuneração  fosse 
igual  para  todos ,  os  que  funcionam 
no  mesmo  quadro.  O  contrario 
cTisto  seria,  como  muito  bem  di  s- 
se  o  digno  Par  o  Sr.  Visconde  de 
Soares  Franco,  irritar  os  espíritos  e 
levantar  rivalidades;  seria  a  desa- 
nimação  e  murxar  a  esperança  cTum 
futuro  mais  lisongeiro,  e  seria  final¬ 
mente  uma  grave  injustiça  recusar- 
se  a  alguns  pharmaceuticos  a  re¬ 
forma  no  posto  immediato  ,  tendo 
elles  prestado  tão  relevantes  e  desin¬ 
teressados  serviços  extraordinários 
ao  seu  paiz  (1 ).  As  provas  desses 
serviços  feitos  por  alguns  lá  estão  na 
Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana,  e 
no  Museu  Nacional  de  Lisboa,  onde 
teem  enviado  á  custa  de  grandes  sacri¬ 
fícios  e  até  despesas,  continuadas  re¬ 
messas  de  valiosas  collecções  de  pro- 
áuctos  zoologicos  das  nossas  posses¬ 
sões  do  Utramar. 

A .  Gomes  Roberto . 

(l)Yeja-se  Relatorio  ácerca  da  situação  das 
necessidades  da  Secção  zpoíogica  do  Mu¬ 
seu  de  Lisboa  appresentado  ao  Ministro  e 
Secretario  dos  Negocios  do  Reino  por  José 
Vicente  Barbosa  Du  Bocage.  —  Diário  de 
Lisboa  n.o  245  de  30  de  Outubro  de  1863, 
— A rchico  de  Pharmacia  e  Sciencias  Acces- 
s onas  da  índia  Portuguesa  n.o  í.o  de 
Janeiro  de  1864  ete. 


ORDEM  DO  DIA 

CÂMARA  DOS  PARES. 

0  sr .  secretario  leu  o  parecer  n.*  115 
sobre  o  projecto  de  lei  n.°  125, 
que  é  do  teor  seguinte: 

PARECER  N.#  115 

Senhores. — A  commissão  de  marinha 
e  ultramar  examinou  o  projecto  de  lei 
n.°  125  ,  approvado  pela  camara  dos 
senhores  deputados  ,  pelo  qual  se  con¬ 
cede  accesso  aos  logares  de  physicos 
móres  das  províncias  ultramarinas,  e 
direito  a  serem  reformados  depois  de 
completo  o  tempo  legal  aos  cirurgiões 
mores,  aos  facultativos  e  pharmaceuti¬ 
cos  dos  quadros  de  saude  do  ultramar. 
Os  fundamentos  em  que  se  firma  o 
projecto  são  dignos  de  attenção,  e  de¬ 
rivam-se  de  princípios  justos  e  de  idé¬ 
ias  de  proveitoso  desenvolvimento.  A 
difficuldade  com  que  são  hoje  preen¬ 
chidos  os  diversos  logares  dos  quadros 
creados,  apesar  das  vantagens  offere- 
cidas  pela  ultima  reforma,  e  a  insalu¬ 
bridade  conhecida  de  algumas  das  nos* 
sas  possessões  recommendam  a  oppor- 
tunidade  d’esta  providencia,  e  as  re¬ 
gras  que  ella  prescreve  estão  em  har¬ 
monia  com  o  estado  do  serviço  e  com 
as  boas  doutrinas. 

Propõe  a  vossa  commissão  porém  u- 
ma  leve  alteração  ao  artigo  3.°,  ou 
mais  exacto,  uma  suppressão  em  rela¬ 
ção  aos  pharmaceuticos  que  pedirem 
a  sua  reforma  em  virtude  do  preceito 
desta  lei.  O  projecto  da  camara  dos 
senhores  deputados  exige  que,  para 
gosarem  o  beneficio  da  lei,  elles  pro¬ 
vem  o  curso  completo  de  pharmacia, 
em  quanto  pharmaceuticos ,  que  exer¬ 
cem  mesmo  no  continente  do  reino 
funcções  analogas  ,  são  reformados  no 
posto  immediato  sem  esta  condição. 
Para  igualar  pois,  como  parece  de  equi¬ 
dade,  as  circunstancias  de  todos,  acom¬ 
panhando  a  lei  no  pensamento  de  at* 
trahir  ao  serviço  de  saude  do  ultramar 
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pessoas  que  possam  desempenha-lo  , 
propõe  a  vossa  commissão  a  elimina¬ 
ção  da  clausula  restrictiva  do  artigo  3.*, 
quanto  aos  pharmaceuticos,  e  espera 
que  a  camara  a  adopte  pelos  motivos 
que  expõe,  e  pelos  que  terá  a  honra  de 
apresentar  na  discussão,  se  forneces- 
aario. 

Com  esta  leve  alteração  entende  a 
commissão  que  pode  ser  approvado 
o  projecto  de  lei,  ficando  o  artigo  3.* 
redigido  da  seguinte  maneii  a  : 

Art.  3  •  Todos  os  facultativos  dos 
quadros  do  ultramar,  e  todos  os  phar- 
maceuticos,  depois  de  completarem  o 
tempo  de  serviço  designado  no  artigo 
4  •  do  decreto  de  23  de  julho,  terão 
direito  a  serem  reformados  no  posto 
immediato  com  os  respectivos  soldos, 
e  em  harmonia  com  o  disposto  no 
decreto  de  23  de  julho  de  í  862. 

Sala  da  commissão,  em  4  de  feve¬ 
reiro  de  1  867 *=Marquez  de  Sa  da  Ban 
deira  =  Francisco  Ântonio  Fernandes  da 
Silva  Ferrão — Luiz  Augusto  Bebello  da 
Silva  =  Visconde  de  Soares  Franco. 

PROJECTO  DE  LEI  N.°  125 

Artigo  1  .*  Todos  os  cirurgiões  mo¬ 
res  em  serviço  activo,  pertencentes  aos 
quadros  de  saude  no  ultramar,  terão 
accesso  aos  logares  de  phisicos  móres 
das  províncias  em  que  os  houver,  sen 
do  preferidos,  em  igualdade  de  circuns¬ 
tancias,  os  que  forem  mais  antigos 

§  unico,  O  cirurgião  mór  a  quem 
competir  o  accesso  para  physico  mór 
poderá  renunciar  a  elle  quando  lhe 
convenha, 

Art.  2.°  Sómente  para  o  provimento 
dos  logares  de  cirurgiões  da  2.a  classe, 
e  de  pharmaceuticos  de  2. 8  classe,  ha¬ 
verá  concurso,  o  qual  será  feito  na  for¬ 
ma  da  lei, 

Art.  3.®  Todos  os  facultativos  dos 
quadros  do  ultramar,  e  todos  os  phar¬ 
maceuticos  que  tiverem  curso  de  phar- 
macia  depois  de  completarem  o  tem¬ 
po  de  serviço  designado  no  artigo  4.° 
do  decreto  de  23  de  julho  de  1862» 


terão  direito  a  ser  reformados  no  pos  « 
to  immediato  com  os  respectivos  sol¬ 
dos,  e  em  harmonia  com  o  disposto 
no  mesmo  decreto. 

Art.  4.*  Fica  revogada  a  legislação 
em  contrario. 

Palacio  das  cortes,  em  25  de  janeiro 
de  1867  =-Cesario  Augusto  de  Azevedo 
Pereira  ,  deputado  presidente  —  José 
Maria  Steuve  de  Menezes ,  deputado  se¬ 
cretario  =  Fernando  Ajfonso  Giraldes 
Caldeira ,  deputado  secretario. 

Foi  approvado  na  generalidade ,  e  pas¬ 
sando  se  a  especialidade  foram  approva • 
dos ,  sem  discussão,  os  artigos  1.*  e  2.* 

Leu  se  na  mesa  o  artigo .  3.* 

O  sr.  Visconde  de  Soares  Francoi  — 
Sr. presidente,  a  commissão  de  marinha 
e  ultramar  ,  examinando  o  projecto 
vindo  da  camara  dos  senhores  depu¬ 
tados,  associa-se  completamente  á  idéa 
e  ao  pensamento  de  se  concederem 
vantagens  aos  empregados  de  saude 
nas  províncias  de  alem  mar  ;  não  póde 
com  tudo  conformar-se  com  a  restric- 
ção  imposta  aos  pharmaceuticos  no 
artigo  3.°,  que  disia  (leu) ,  porque  esta 
restricção,  alem  de  injusta,  é  contraria 
á  lei. 

O  decreto  com  forca  da  lei  de  27 
de  desembro  de  1836  ,  creando  um 
curso  de  pharmacia  junto  ás  escolas 
medico  cirúrgicas  de  Lisboa,  Porto  e 
universidade,  considerou  como  igual¬ 
mente  habilitados  para  exercer  a  phar¬ 
macia  os  ajudantes  que  tivessem  oito 
annos  de  pratica  nas  boticas  e  depois 
fizessem  exames  nas  escolas,  obtendo 
carta  de  approvação  ;  e  a  lei  de  12 
de  agosto  de  1854  impoz  mais  aos 
ajudantes  a  obrigação  de  apresentar 
carta  de  approvação  de  mathematica, 
introduccão  e  francez.  Feito  isto  ,  e 
approvados  nas  escolas ,  estão  habili¬ 
tados  igualmente  perante  a  lei,  que 
regula  este  assumpto  ,  para  exercerem 
a  pharmacia ;  já  se  vè  portanto  que 
aquella  restricção  é  insustentável  pe¬ 
rante  a  lei ,  mas  ha  mais  ainda,  ella 
ia  ferir  interesses  legalmente  adquiri  ♦ 
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dos  por  empregados  henemeritas,  que 
exerceria  a  pharmaeia  ha  longos  annos 
era  climas  inhaspitos,  longe  da  pátria, 
dos  amigos,  e  não  poucas  vezes  das 
familias  ,  tendo  de  lutar  com  a  cares¬ 
tia  dos  generos  necessários  á  vida,  e 
muitas  veses  com  as  febres  ende  micas. 

Eu  podia  citar  muitos  pharinaeeutb 
ços  distinctos  que  exercem  a  sua  pro 
fissão  no  ultramar  ,  mas  limito«me  a 
notar  um  Inabilíssimo  professor ,  que 
tendo  prestado  muito  bom  serviço  em 
S.  Thomé  e  Príncipe,  passou  para  Qou: 
é  lente  da  escola,  e  redige  eo:n  grande 
distincção  o  uhico  jornal  pharmaeeutico 
que  se  publica  nas  nossas  províncias 
ultramarinas  ,  pelo  que  tem  sido  elo¬ 
giado  por  diíferentes  vezes.  Alem  d* 
\isso  aquella  restncção  iria  irritar  os 
espíritos,  levantar  rivalidades  e  contra* 
riar  o  louvável  fim  que  tem  o  pro 
jecto,  Foi  esta  a  rasão,  o  motivo  e  o 
fundamento  porque  a  vossa  cornmis- 
são  fez  a  alteração  no  artigo  3«%  sup- 
primindp  a  palavra  curso,  por  isso  que 
todos  estão  habilitados  segundo  a  lei, 
como  acabei  de  demonstrar. 

Em  vista  pois  do  que  tenbo  a  honra 
de  expor,  espera  a  com  missão  que  a 
camara  approve  o,  projecto  com  a  ai* 
teração  indicada. 

O  sr.  Presidente:-—  Visto  que  ninguém 
mais  pede  a  palavra  vou  por  á  yota* 
cão  o. 

Artigo  3.» —  foi  approvado . 

Leu  se  o  artigo  4.»  t  foi  approvado 
Ssm  discussão . 

O  sr.  Presidente: — Este  projecto  de 
lei  vae  ser  enviado  á  outra  camara  por 
causa  da  substituição  que  a  coràmissão 
fez  ao  artigo  3.*  e  que  já  foi  appro» 
vado  peta  camara.  (  a ) 

[  Diário  de  Lisboa  a0.  34  dô  12  de  Fe* 
vereiro  dé  1861  ]. 


(  a  )  Na  Camara  dos  Deputados  foi  apro¬ 
vada  a  substituição,  O  projecto  acha-se  já 
convertido  era  íei. 


PmíMíis.  z:>.)l-;).?icos  te 
do.  Ufíraiiiír  rece&ite  m  llusett 
de  Lisboo  peio  Sr.  \tt.  José  Vi- 
çealc.  Shrl \m  Da  Boc.ige, 

Como  iritro.dueçãa  á  noticia  qná 
o  Sr.  Dtp.  Bocagôv,  dá  dos  Reptis  das. 
possessões  F África  Occidental  qae  re» 
ceb.ea  no  Museu  de  Lisboa  escreve 
no  Jornal  das  Sciencias  Mithemati- 
cas  Phjsic/is  e  Nniara.es,  publica  i* 
pela  Academia  Real  das  Sciencias. 
de  Lisboa  verdades  tão.  palpitantes,, 
que  não  podemos  deitar  de  tomar  a. 
liberdade  de  transcrever  para  as  ca* 
lanas  d, o  nosso  Jornal  a  mesma  miro» 

duccão.  Eil-a: 

*  ~  ■- ■  -  *  -  ■-»■ 

No  relatorro  que  pob1  i  q  eei  o  a  n  nu 
passádó  ãsOetca  da  aitnáçan  «  n.ec-s-i 
d  iadéã  da  ^e-cção  zooiogica  do  Mu» 
íeu  de  JAsbo.a,  tive  o  cuidado. de.  coti* 

den.ar  as.  importantes  re.ftiess.aa  d.e 
prod untos  zooíog.iooa  das  uoa*»as  pos¬ 
sessões  do  nliraíB^r  ,  que  recebera 
até  aquella  data,  e  disse  po*  essa 
»ccasi2h>  que  a  Judia  e  a  Alrica  o  cu 
3i  de  atai  hi  viam.  concorrido  1  irga- 
uente  para  a  f prospe-rid ade  dVste. 
nosso  estabelecimento,  ao  passo,  q iv¬ 
as  nossas  posaesâaes  da.  Chi  tia  %  de 
Timo.r  e  da  África  oiienlal  continua¬ 
vam  ã  mostra r-ae  menos  sollicita.s  em. 
pagar  esta  divida  de  honra  á  rnàe. 
>atriaf  Já  então  tencionava  publicar 
listas,  mais  oq  menos  circo  nstanoia- 
ia**,.  doa  orod uctos  que  me  haviam 
sido  enviados  dMqueliaa  localidades, 
í  para  isso  anenas  aguardava  um 
ensejo  f&voiayel  ,  qne  agora  se  me 
offereçe. 

Começarei  hoje  pelos  reptU  da  nos¬ 
sa  A f dita  Occidental.  Dou-lhe  a  pre¬ 
ferencia  jríàõ  só  porque  a  rtossa  col- 
lecção  é  numerosa  e  comprehende 
varias  especies  que  considero  novas, 
mas  também  porque  me  parece  que 
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se  conténs  mav?  algumas  pro-? 
vjjs  a  favor  <1  dS  ideas  mal?»  gerD- 
mente  recebidas  sobre  a  distribpiçãq 
geoo^aphica  dos  anirnaes  no  còntw 
pente  africano  e  as  regipes  zoologi* 
í»as  ern  que  convem  çopsiderab\>  re¬ 
partido. 

Não  hq.  duvida  que  ipestes  ujtimqs 
tempos  a  zpolqgia  da  Aínca  Occiden¬ 
tal,  e  nomeadarneqie  a  sua  erpeto- 
íogta  ,  tem  feito  rápido*  prQgyesos, 
eriças  sobre  indo  aos  importantes  in« 
falhos  dos  srs.  Qray  íidovyeí!,  Pu- 
rperij.  e  (Juuiher  :  no  emtargo  se  se 
attender  a  que  apenas  teem  sido  vi- 
pitadas  aigurqas  lpc^lidaues  d  o  |itt  >. 
jral,  Ija  do  tecoühecer-se  que  os  spe- 
jpimea*  trazidos  ^i3a lli  e  repartidos  pe- 
Ju8  diverges  museus  da  Europq  e  d^i 
America,  embora  pantenteim  cjara- 
tnente  a  riqueza  (PaqueUes  ter,  íto- 
j-ios,  n|o  poderp  considera r-se  ajuda 
corno  a  expressão  fiei,  e  nem  me-- 
mo  approMqpiada,  da  sua  fauna  er- 
petoiogja. 

Os  nossos  exemplares  foram  nu  ma- 
sijrjpa  parte  çolhiaos  era  duas  régio  *s 
bem  di-tjnetas;  uma  é  o  districLo  do 
Pltque  de  Bragança,  situado  na  iatitu- 
lie  de  Loaoda,  porém  urnas  7q  lé¬ 
guas  para  p  iqterjof  ;  a  outra  uma 
extensa  porção  do  iittoral  ao  norte 
do  rio  Z  vire  ,  cora prehendendo  Ça» 
biíidq, s  Molembq,  Rio  Quilo  e  Loango 

D’estas  localidades,  e  principal- 
rnente  da  prhpeira  ,  não  creio  que 
museu  algum  da  Eujropa  recebes-ge 
até  hoje  um  unico  spcpimen  auten¬ 
tico,  a  nãp  spr  por  minha  interversão, 

Para  pornpjetar  a  indicação  da  pro¬ 
cedência  dos  nossos  exein piares  er- 
petologicos  direi  que  todos  os  ou- 
tros,  em  muito  menor  numero,  me 
foram  remettidos  de  Bissau,  Zaire, 
iLoanda  e  Benguella,  na  costa  Occi¬ 
dental,  e  tarnbern  da  ilha  de  S.  Tuia- 
go  de  Cabo  Verde  e  da  ilha  de  S. 
Thomé. 

O  professor  A.  Dnmeril  precede  o 
«eu  interessante  escripto  acerca  dus 


reptis  o  peixes  da  AfriCn  Occidental 
(1)  de  algumas  considerações  relali- 
vas  a  sua  distribuição  geqgra  phiéá 
e  estabelece  como  coroUario.  dos  fac¬ 
tos  ãié  eni|o  observados  ,  que  na 
África  os  limites  de  habitação  dos 
reptis  cantraetam  emp  çs  que  se  teni 
averiguado  n  »s  outras  grandes  regi- 
des  do  globo,  de  modo  que  se  toma 
de  urna  extrema  ditficiiidade  a  de 
marcação  de  áreas  d  is ii netas  defini, 
das  por  íaunas  espeçtaes  princinaU 
mente  ern  toda  a  y-asta  porção  d?a- 
quefie  contiíieate  qae  demora  ao  sai 
do  Atlas. 

Ora  no  modesto,  trabalho  que  a- 
presento  eucopir a r-se-não  novos  ar® 
gnmentqs  a  favor  dVsta  sdé  *.  Basfar- 
me-ipi  apontar  alguns  dos  factos  mais 
salientes. 

A  minha  ijsía  comprehende  mui¬ 
tas  eçpecies  que  h  tbitam  lambem  a 
África  austral  ,  e  entre  eilas  algumas 
que  até  agora  pão  tinham  sido  en¬ 
contradas  na  AÍrica  occident.aU  tae* 
são  :  Ag  ama  qcuLata.Agama  (  Stellio') 
qtricojiis  íSmitti.,  Eaprepes.  DetalandU 
Deve  por  conseguinte  presumir  se 
que  quanto  melhor  se  cqnheçer  a 
fauna  da§  duas  regiões,  tanto  rnaior 
será  o  numero  das  especieg  comrouns 
a  ambas  que  ?e  ha  de  descobrir* 

O  mesmo  succede  çorh  a  África 
oriental.  O  dr.  Peters  já  notou  como 
se  entrelaçavão  as  faunas  do  Cabo 
e  de  Moçambique  ;  já  também  se  sa¬ 
bia  que  muitas  das  espeoies  desco « 
bertas  iPeslá  ultima  região  por  a- 
quelie  distincto  zoologista  .  e  xistia m 
também  na  África  Occidental  ; a  esse 
algarismo  convem  acrescentar  agora 
mais  algumas  que  recebi  do  Duque 
de  Bragançi,  Ues  como;  —  Hernida- 
ehjhis  platycephaias.  Eaprepes  pune - 
taiissimus  ,  Ablepharus  Menestriesü  ? 
(Bianconi,)  Coronella  olioacea.  Pt  ter s, 
além  d’outras  especies,  senão  ideu- 

(1  j  Vid.  Archiues  da  Museum  de  Paris , 

t.  X,  i8ó8  1861,  p.  ^37. 
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Ueas  ,  mui  semelhantes  a  outras  de 
Moçambique,  por  exemolo  :  o  Ichno • 
tropis  (  Tropidosaura  ]  Dumeriiii  ,  um 
Agama  analogo  ou  idêntico  a<> 
A .  mosxambica .  Peters.  Chamaeleo 
Capellii ,  proximo  do  Ch  .  Petersi. 
G  ay,  etc. 

Ob  serva  ainia  com  muita  razão  I 
o  professor  À.  Durneril  que  ne  Egy  - 
pto  e  na  Aby^sinia  vi  vem  reptis  que 
se  encontram  egualmente  na  costa 
Occidental,  no  Senegal,  em  diversos 
ponto*  da  Gome  e  no  Gabão  í  Qroc 
vulgaris ,  V aranus  nilutivus,  Pswnmo* 
phis  moniliger^  etc.  ).  da  sua  ex  sten- 
cia  muito  mais  ao  sul,  no  Ziire  e 
em  Loanda,  e  mesmo  no  Duque  de 
Bragança  que  é  até  hoje  o  ponto 
mais  avançado  no  interior  a  que 
tenham  chegado  as  i n vestigaçÕes  d  » 
sciencia,  podem  encontrar.se  nova* 
provas  na  relação  que  apresento. 

O  sr.  Sclater,  estudando  a  disfri  - 
buiçào  geográfica  das  aves,  admitte 
na  África  ao  > u !  do  Atlas  uma  re¬ 
gião  unica  que  fica  abrangendo  qua- 
si  a  totalidade  (PaqueUe  vasto  con¬ 
tinente:  o  estudo  dos  reptis  conduz 
ao  mesmo  resultado  ;  e  também  me 
parece  que  á  medida  que  se  for  co¬ 
nhecendo  melhor  a  sua  fauna  mam* 
malogica,  se  alcançarão  novos  argu¬ 
mentos  a  favor  d’essa  regio  palaeotro- 
picale  ou  aelhiopica. 

Encontrar-se  ba  citado  para  cada 
exemplar  o  nome  da  pessoa  que  n <>  1  - 
o  remetteu.  Com  isto  não  tivemos  só 
em  vista  assegurar  a  aut henticidade 
do  specimen  ,  mas  attrahir  ao  doador 
a  estima  e  o  reconhecimento  de  uma 
parte,  infelizmente  assaz  limitada, 
do  nosso  publico  que  comprehende 
a  sciencia  e  applaude  todos  os  esíor- 
ços  que  se  tentam  no  paiz  em  favor 
d’ella.  Ha  alguns  nomes  porém  que 
figuram  em  todas  as  paginas  da  nos¬ 
sa  lista  ;  e  d’esses  não  me  soffre  o 
animo  que  não  faça  desde  já  mais  ex¬ 
tensa  menção. 

Todos  os  exemplares  oriundos  do 


districto  do  Duque  de  Bragança  sã» 
devidos  ao  sr.  Francisco  Antonio  Pi¬ 
nheiro  Bayão  que  ali  exerceu  durante 
algum  tempo  as  funcçôes  deeomman. 
dante  militar.  Não  se  limitou  este  in„ 
telligente  e  benemerito  official  a  en, 
viar-me  essa  interessante  amostra  dos. 
reptis  (Paquella  localidade,  inteira- 
mente  virgem  de  explorações,  scien- 
tificas  ,  mas  addicionou-lhe  muitos 
specimens  de  mammiferos ,  algumas 
aves,  insectos,  conchas,  etc.  ^  e  em 
cada  uma  dessas  classes  se  encon¬ 
tram  muitos  objectos  raros  ou  total¬ 
mente  novos,  alguns  já  estudado?*  e 
descriptos  por  mim,  outros  que  ten» 
eiono  publicar  mais  tarde. 

Trouxe-me  o  sr.  José  d?Anchieia 
tudo  quaiito  pertence  a  Cabinda* 
Loango,  Molembo  e  Rio  Q,nilo,  e.  a- 
in  ía  alguns  specimens  do  Zaire. 
Também  entram  *-s  reptis  apenas  por 
urna  parte  na  opulenta  e  variada 
collecçãode  produetos  zoologicos  que 
este  zeloso  e  infatigável  naturalista 
obteve  em  quinze  meses  de  penosa 
exploração,  realisada  exciusi vamente 
á  própria  custa,  affrontando  grandes 
fadigas  e  não  menores  perigos. 

Finalmente  a  to  los  os  exemplares 
de  Bissau  e  archipeiago  de  Cabo 
Verde  vae  appenso  o  nome  do  sr. 
Manuel  Joaquim  Leyguarde  Pimen¬ 
ta,  que  m’os  enviou  por  vezes  com 
diversos  anirnaes  vivos  e  despojos 
de  anirnaes  de  varias  classes.  Com 
a  coragem  e  a  abnegação  que  só  o 
amoi  da  sciencia  é  capaz  dhnspirar, 
não  recuou  o  sr.  Pimenta  diante  dos 
incom modos  de  uma  viagem  á  Guiné 
portugueza  ,  e  foi  visitar  Bissau  e 
Cacheu  só  com  o  intento  d’obter  os 
exemplares  que  generosamente  rne 
oífereceu. 

Parece— rne  conveniente  que  se  sai¬ 
ba  que  a  nossa  terra  também  produz 
homens  dedicados  á  sciencia  e  ca¬ 
pazes  de  ir  a  climas  inhospitos  arris¬ 
car  a  vida  em  seu  serviço.  Ha  muito 
que  admirar  e  apprender  n’este  ge- 
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íietoso  desprendimento  de  conside¬ 
rações  egoi-tas,  n’esta  imprevidência 
sublime  com  que  se  gastam  os  me¬ 
lhores  annos  da  vida  não  em  gran- 
gear  riqnesas,  o  que  exigira  n’aquel- 
las  regiões  menos  esforços  e  intelli* 
geneia,  mas  em  dilatar  o  horisonte 
da  sciencia  á  custa  de  sacrifícios  e- 
normes.  Não  se  acolha  ao  menos  com 
indifferença  on  com  sorrisos  de  estú¬ 
pida  co/nmiseração  a  quem  volta  d’ 
África  tão  pobre  como  para  lá  fora, 
trazendo  por  únicos  haveres  alguns 
caixotes  toscos  cheios  não  de  oiro  ou 
de  marfim,  mas  de  pelles  de  rnam- 
miferos  e  aves,  de  reptis,  de  insectos, 
de  mil  bagatellas,  adquiridas  á  cu-*- 
la  de  soffrirnentos  e  de  perigos  que 
$ó  á  mai<  extremada  coragem  é  dado 
affrontar  e  vencer. 

Se  para  eomprehender  o  valor  d’ 
esses  despojos,  fructo  de  laboriosas 
explorações  ,  é  mister  possuir  uma 
cultura  intellectua!  que  em  pouco- 
se  encontra,  para  bém  avaliar  a  in¬ 
trepidez,  o  heroismo  do  explorador, 
basta  apenas  ter  uma  intelligencia 
mediana  e  um  coração  não  de  todo 
corrompido. 

Não  concluirei  sem  dar  aqui  uma 
boa  nova  ás  pessoas  que  se  interes¬ 
sam  pelo  nosso  adiantamento  nas 
sciencias.  O  sr.  José  d’  \nchieta,  um 
dos  tres  arrojados  exploradores  que 
acabo  de  citar,  voltou  ha  pouco  para 
a  África  Occidental,  mas  doesta  vez 
vae  encarregado  pelo  governo  da 
zoologica  d’aquelle  extenso  território, 
exploração  aonde  dominamos  ainda 
pelo  respeito  tradicional  que  nos  teem 
aquelles  povos.  Esta  resolução  honra 
sobremaneira  o  ministro  que  a  tomou. 
Cabem-lhe  por  ella  bem  merecidos 
louvores, 

Estou  certo  de  que  o  sr.  Anchieta 
ha  de  obter  numerosos  e  importantes 
documentos  para  a  fauna  da  África 
Occidental  ;  ninguém  poderia  melhor 
do  que  elle  desempenhar  a  ardua  e 
arriscada  missão  que  lhe  foi  confiada. 


Jornal  de  Sciencias  Mathematicas,  Phy- 
sicas  e  Naturaes,  publicado  sob  os 
auspícios  da  Academia  Real  das  Sci¬ 
encias  de  Lisboa. 

Muitas  e  muito  valiosas,  teem  si¬ 
do  as  obras  publicadas  pela  illustra- 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa. Hoje  deu  começo  a  publicação 
d’um  novo  jornal  com  a  epigraphe  a 
cima  mencionada,  de  que  recebe¬ 
mos  o  primeiro  numero,  que  nos  foi 
offerecido  por  um  dos  seus  mais  dis- 
tinctos  collaboradores  o  Sr.  Dr.  José 
Vicente  Barbosa  Du  Bocage,  a  quem 
o  agradecemos. 

Mencionando  aqui  os  interessantes 
artigos  que  contém,  e  os  nomes  dos 
seus  auctores  conhecerão  logo  os  lei¬ 
tores  do  nosso  jornal  o  valor  e  o  mérito 
de  tão  util  publicação.  l.°Introducção, 
escripta  pela  abalisada  penna  do  nosso 
distincto  litterato  o  Sr.  J.  M,  Latino 
Coelho:  2.°  Mathematica— Nota  sobre 
alguns  theoremas  novos  de  Statica 
por  Daniel  Augusto  da  Silva:  3.° 
Nota  sobre  a  igualdade  dos  polignos 
por  Francisco  da  Ponte  Horta:  4.° 
Phisiea  e  Chimica —  Investigações  á 
cerca  da  sinthese  dos  alcooleos  mo- 
natomicos  por  A.  V.  Lourenço  e  A. 
A.  de  Aguiar.  5.°  Botanica — Cathalo- 
go  methodico  das  plantas  observadas 
em  Portugal  por  Carlos  Maria  Go¬ 
mes  Machado.  6.°  Zoologia —  Lista 
dos  Reptis  das  possessões  portugue¬ 
sas  d’Africa  Occidental  que  existem 
no  Museu  de  Lisboa  por  J.  V.  Bar¬ 
bosa  Du  Bocage  — 7.°  Reptiles  nou- 
veaux  ou  peu  connus  recueillis  dans 
les  possessions  portugaises  de  1’Afri- 
que  occidentale,  qui  se  trouvint  au 
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Muséum  de  Lisbonne,  par,  J.V.  Bar¬ 
bosa  Du  Bocage.  —8.°  Especies  novas 
ou  pouco  conhecidas  darachnídsds 
d’  África  Occidental  por  F.  de  Brito 
Capello.  9.°  A  dmilhoíogia dos  Aço¬ 
res  por  J.  Vicente  Barbosa  i)ü  Bo¬ 
ca  ge. 

À.  G.  Robüriú, 


0  Orieiéie  CalhoSto 


E  o  titulo  d'dm  novo  joHlaí  qüõ 
começou  a  publicar-se  em  Pangim,  e 
de  que  já  recebemos  os  primeiros 
numeros/ que  agradecemos  á  ítedae* 

Çã°. 

E’  um  jornal  bem  es, Cripto  e  dedi¬ 
cado  exclusivamente  a  assumptos  re¬ 
ligiosos.  E“  de  esperar  que  seja  bem 
acolhido  pelo  publico,  que  nelle  en¬ 
contrará  uma  leitura  amena,  religiosa 
e  instructiva. 

Maquinas  de  coser*  inconvenientes,  qtie 
oíFerece  o  uso  tícsíus  fflíMjttin&s. 

Fasendo-se  hoje  já  uso  era  Goa 
das  maquinas  de  cosef,  julgamos 
conveniente  transcrever  da  Gazeta 
Medico  de  Lisboa,  as  noticias  qtíe 
ali  aparecem  publicadas,  mostran¬ 
do  cs  perigos  e  doenças  a  que  estão 
expostas  as  pessoas  que  trabalham 
cpm  ellas.  Eil-as : 

Inflüiíicia  das  macliinas  dé  cozer  soke 
a  saude  c  a  moralidade  das 

obreiras.- 

Com  este  titulo  leu  o  sr.  Guibourf 
á  sociedade  medica  dos  hospitaes  de 


Paris  uma  extensa  memória,  da  qual 
resulta  que  as  mulheres  que  traba¬ 
lham  com  aqueilas  machinas  expe¬ 
rimentam  grande  exci tacão  genesica, 
que  chega  a  obrigal-as  ás  veies  a  in¬ 
terromper  o  trabalho.  Fitf  Conseíjüen- 
cia  d’estas  excitações  dos  orgãòs  ge¬ 
mines  vem  a  leücorrhêa,  o  emríiagre- 
ci mento e  a  prostração !  Algumas  mu¬ 
lheres  soffrem  támbem  de  dores  no 


dorso  e  oo  estomago,  de  metrorrha- 
gias  e  de  tosse. 

A  excitação  aphrcdisiaca  tem  obri¬ 
gado  muitas  mulheres  ao  lerrivel  vi¬ 
cio  do  onanismOc 

E  este  um  ponto  de  bygiene  ira- 
|  porta nlissimo,  que  diz  respeito  á  mo¬ 
ral  e  á  saude  publica.  A  industria 
ê  para  os  povos  üffi  dos  recdrsds 
mais  fecundes  de  prosperidade*  úe 
riqueza  &  de  gloria;  mas  é  preciso 
que  ella  não  se  converta  em  instru¬ 
mento  de  desrnofalisação  e  de  des¬ 


truição  para  o  organismo.  A  maehina 
de  cozer  é  sem  dtivida  uma  bella 
invenção;  mas  procure-se  outro  gera- 
í  dor  do  movimento,  e  antes  os  bra¬ 


ços  do  que  os  membros  inferiores. 
Peio  menos  diminua-se  a  duração 
do  trabalho. 


Estas  machinas  são  movidas  por  do¬ 
is  pedaes,  um  para  cada  pé.  A  impul¬ 
são  é-lhes  dada  por  um  movimento 
rápido  de  abaixamento  e  de  elevação 
dos  dois  membros  inferiores,  das  co¬ 
xas  em  particular  „>  Umas  vezes  este 
movimento  é  simultâneo  e  isochrono 


para  os  dois  membros  que  se  elevam 
0  abaixam  ao  mesmo  tempo,  impri¬ 
mindo,  por  este  facto,  a  todo  o  corpo 
um  balanço  antero-posterioV  continuo 
e  regular.  Outras  vezes,  pelo  contra- 
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tio,  segando  a  construcção  das  ma 
êhinas,  o  movimento  gerador  produ¬ 
zido  pelos  membros  inferiores  á  alter 
hàdó,  isto  é,  quando  Uma  dota  s 
levanta,  abaixa-se  a  outra.  Neste  ul¬ 
timo  caso  não  ha  para  0  corpo  um;. 
Osciilaçao  Cadenciada  de  trás  para  di¬ 
ante  e  de  diante  para  trás,  mas  un 
dos  abalos  renovados  sem  sessar,  re¬ 
sultante  do  atírilo  rápido  das  coxas 
uma  sobre  a  outra. 

O  sti  Gniboüí  observou  em  muitas 
obreiras  uma  excitação  genesica  con¬ 
siderável,  qUe  muitas  vezes  as  fazia 
suspender  o  seu  trabalho"  uma  !eu- 
eorrhea  com  emmagreci mento,  diges¬ 
tões  diífioeis,  debilidade  e  abatimento 
profundo,  menstruação  muito  fre¬ 
quente  e  rmiilô  abundante,  todos  os 
efíeitos  qtié  frequentemente  obrigam 
sestas  mulheres  a  acabar  com  o  exer¬ 
cício  de  uma  profissão  tão  perigosa. 

— ■  i«  . . . 

Paioicira  ou  Coqueiro. 

(  Cocus  nucifera.  ) 

Propriedades  medicas  que  se  nttribü - 
em  á  differentes  partes  deste  ve¬ 
getal. 

Repetidas  vesesnos  temos  occupa- 
dó  desta  preciosa  arvore  denomi- 1 
nada  tão  justamente.  —  O  Rei  dos 
vegeiáes. 

Depois  cie  termos  tratado  já  em 
difíerentes  numeros  do  nosso  Ar- 
chivo ,  da  sua  cultura,  dos  differen- 
tes  produetos  que  ella  fornece  ao 
homem,  dando-lhe  vinho,  azeite,  vi¬ 
nagre,  doce  e  mantimentos,  dando-lhe 
os  materiaes  necessários  para  formar 
urpa  casa,  e  pôr  uma  embarca¬ 
ção  no  már  á  véla  sem  para  isso 


pedir  auxilio  á  nenhuma  outra 
arvore  etc;  occupar-iios-hemos  ho¬ 
je  das  propriedades  medicamen¬ 
tosas  que  a  medicina  popular  lhe 
attnbue.  O  folheto  escripto  pelo  Sr. 
Felipe  Nery  sobre  o  coqueiro  e  are- 
queiras,  da-nos  muitas  noticias  cu¬ 
riosas  sobre  este  ponto,  que  aqui 
aqrproVeí  taremos. 

Fornece  o  coqueiro  azeite ,  álcool 
e  vinagre,  cujas  virtudes  medicas  são 
já  bem  conhecidas.  Trataremos  ago¬ 
ra  das  outras  partes® 

Fructos  dos  cachos,  depois  de  pisa¬ 
dos  servem-se  d  elles  para  deitar  nos 
rios  para  apanhar  peixe,  como  em 
algumas  provindas  de  Portugal  se 
servem  de  coca.  Hoj  e  está  prohibido 
esse  uso  como  prejudicial  á  saude 
publica, 

Raizes  adventícias, moidas  em  agua 
de  arrôs,  e  esta  adoçada,  empregão- 
na  para  debellar  as  gonorrheias. 

bumo  das  raizes,  em  quanto  ten¬ 
ras  (  de  3  annos  de  idade  )  dizem 
ser  um  excellenie  antídoto  na  morde¬ 
dura  da  cobra  de  capello. 

Folhas  brancas,  servem  para  pre¬ 
parar  um  decocto  que  usam  nas  in¬ 
digestões. 

liaste,  parte  do  peciolo  despida 
de  foliolos  e  que  tem  de  compri¬ 
mento  4  4/a  a  5  palmos.  Redusida 
esta  hastea  a  cinsasé  empregada  pe¬ 
los  Mainatos  ( homens  que  lavam 
roupa)  nas  barrélas,  por  abundar 
nella  a  potassa. 

Ide,  prolongamento  do  peciolo  e 
da  parenchimatosa  do  foliolo,  que 
tem  a  côr  branca.  Em  pregão  os  cu¬ 
randeiros  os  icles  frescos  da  palmei¬ 
ra  que  dá  frueto,  com  casca  en« 
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camada,  moidos  em  agua  nas  do 
res  de  cabeça ,  sobre  as  fontes . 

Também  os  usam ,  moidos  em  vi» 
nagre  ou  álcool ,  nás  eresipelas  , 
esquinencias  e  tumores  sub-liugua- 
res. 

Espigas  tenras ,  empregão-nas,  pi¬ 
sadas,  para  lavar  os  enfartes  hemor- 
rhoidaes  e  suspender  o  fluxo  de  san¬ 
gue.  O  sueco  d'ellas,  com  assucar,  é 
applícado  aos  bexigosos  para  lhe 
mitigar  a  sêde.  Também  se  usam 
nos  epiemas. 

Sura  (  seiva)  dão  a  bebèl-a  aos 
atacados  de  febre  lenta,  fluxo  branco 
e  gonorrheias. 

Melaço  de  Sura ,  nas  grandes  que¬ 
das,  e  dôres  no  corpo,  tomam  duas 
onças  de  melaço  quente,  em  queteem 
cosido  um  pedaço  de  casca  de  par¬ 
reira  brava.  Usam  também  o  melaço 
com  o  cosimento  de  gengibre  nos 
deffluxos,  como  expecturante. 

Urraca ,  espirito  fraco  extrahido 
da  palmeira.  Empregão-no  nas  di¬ 
senterias  e  diarrheas.  Também  in¬ 
fundem  na  urraca  losna  e  hortelã 
formando  um  alcooleo,  que  dão  ás 
crianças  affectadas  de  lombrigas,  de 
tempos  a  tempos,  como  preservativo. 

A  urraca  é  uma  especie  de  agua 
pé. 


Resíduos  da  destillação  do  fenim, 
(do  Álcool  de  palmeira )  é  applicado 
quente,  em  banhos,  nas  dôres  reu- 
mathicas  agudas. 

Xivor,  caxo  que  apenas  se  desem¬ 
baraça  do  envoltorio,  ou  cacho  flor. 
E’  applicado  pelos  curandeiros,  quan¬ 
do  tenro  ,  moido  em  álcool ,  nas 
insomnias ,  sobre  a  cabeça. 

Coquinho,  ainda  unido  á  flor,  a 


que  chamão  bondy .  Rossado  cm  ví-* 
nagre  ou  fenim  applicam  estes  líqui¬ 
dos  na  cura  do  rheumatismo. 

Coco  verde ,  a  agua  do  côco,  da- 
se  como  refrigerante;  também  a  u- 
sam  nos  gonhorreas. 

Casca  ossea  do  côco ,  endocarpo , 
queimada  e  misturada  com  cal,  em- 
pregão-na  sobre  os  bubões  para  os 
resolver.  Estas  cascas,  quando  ainda 
verdes,  queimadas ,  dão  um  oleo, 
que  se  essimilha  ao  oleo  petroleo ,  e 
que  applicam  nas  dôres  de  dentes. 

A  cinsa  d’esta  casca  misturada 
com  açafrão  da  Índia  (  curcuma  ) 
ou  com  o  amago  do  gungy  ou  gun- 
chió  (  abrus  precatorius )  é  usada 
pelos  gentios  para  pintarem  a  testa. 

Muitas  outras  applicações  se  fasem 
das  differentes  partes  d’esta  util  e  in¬ 
teressante  arvore  que  não  menciona¬ 
mos  aqui  por  se  acharem  já  publica¬ 
das  em  differentes  numeros  do  nos¬ 
so  jornal. 

A.  Gomes  Roberto. 


Hospitaes  Militares  da  índia  Portugue- 

za. 

Mappa  do  movimento  dos  doentes 
havido  nos  últimos  quatro 
annos. 


ANNOS  DE 

1863 

1864 

1865 

1866 

Hospital  de  Nova 
Goa .... 

CJ< 

0 

4566 

3488 

3483 

a  de  Damão 

214 

234 

246 

209 

«  de  Diu  ... 

|  228 

276 

242 

221 

Total  ...  .'5553 

5076 

3976 

3913 
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Apontamentos  sobre  alguns  agentes 
pliarmacologicos  da  Índia 

POR 

João  Stuart  da  Fonseca  Tome. 

[Continuação  do  n.°  26]. 

Eméticos  da  índia 

A  índia  não  he  tão  abundante  em 
eme  ticos  como  em  purgantes,  não 
he  tãobem  pobre,  porque  por  toda  a 
península  se  encontrão :  a  asclepias 
asthmatica ,  magnifico  súccedaneo  da 
ipecacuanha,  o  sulfato  de  zinco,  o 
sulfato  de  cobre  e  o  sulfureto  de  an- 
timonio  com  o  qual  se  podem  pre¬ 
parar  o  kermes  e  o  tartaro  emetico . 

Não  trataremos  dos  emeticos  mi¬ 
nerais  por  serem  muito  conhecidos, 
crendo  ser  mais  conveniente  o  estudo 
de  substancias  menos  nótorias  mas 
não  menos  proveitosas. 

Os  emeticos  vegetais  mais  notá¬ 
veis  são:  as  asclepiadas  gigantea ,  a 
usthamatica,  e  secamone  emetica,  e 
a  viola  odorata  das  violineas. 

Asclepiadasi 

Caracteres  botânicos  da  farailia. 

São  hervas,  sub-arbustos  ou  ar¬ 
bustos,  em  geral  carnosas  e  lactes- 
centes. 

t —  _i 


O  caule  he  e recto,  sarmentoso  ou 
volúvel. 

As  folhas  inteiras  e  pecioladas 
não  teem  estipulas,  mas  em  vez  des¬ 
tas  apresentão  glândulas  ou  pellos 
no  ponto  de  inserção:  são  oppos- 
tas  em  geral  e  podem  ser  verticila- 
das  e  alternas. 

As  flores  dispostas  em  umbellas, 
corymbos  ou  cachos,  teem  5  sepalas 
no  cálix  é  a  corolla  gamopetala  com 
o  limbo  dividido  em  5  partes ;  os 
estames  em  numero  de  5  inserem-se 
ua  corolla,  os  filetes  destes  pela  sua 
união  formão  ura  tubo  denominado 
gynostegium,  o  qual  involve  as  ear- 
pellas,  as  antberas  situadas  na  parte 
superior  e  interna  do  gynostegium, 
são  biloculares  e  o  pollen  nellas 
contido  existe  em  massas  solidas  e 
adhereaos  corpos  glandulares  do  es- 
igma;  a  cercar  o  tubo  formado  pelos 
filetes  observão-se  foliolos  petaloides 
em  numero  de  5 :  o  ovário  he  du¬ 
plo  e  2  são  os  estyletes  que  terminão 
num  unico  esigma  pentagonal,  que 
em  cada  angulo  tem  um  appendice 
glandular  * 

O  frueto  he  um  folliculo  duplo’ 
ou  unico  por  aborto,  he  membra-; 
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noso  ou  algum  tanto  carnoso  e  tem 
muitas  sementes. 

Usos. 

Esta  familia  de  pouco  valor  the- 
rapeutico  para  os  climas  tempera¬ 
dos^  he  muito  importante  nos  cli¬ 
mas  quentes,  porque  alem  de  forne¬ 
cer  um  dos  alterantes  de  maior  con¬ 
fiança,  produz;  tãobem  tres  agentes 
emelicos  seguros  efficazes  e  muito 
communs. 

Asclepias  gigantea  de  Linneo. 

Em  san^krito -madar  —  Na  índia 
Portuguesa  — akra(í ). 

Caracteres  botânicos. 

He  arbusto  alto  de  caule  erecto 
e  lactescente. 

As  raizes  são  compridas,  ramosas 
e  a  casca  he  grossa. 

As  folhas  são  oppostas,  ovais  teem 
3  a  6  pollegadas  de  comprimento, 
e  abração  o  caule. 

As  flores  que  se  encontrão  por 
todo  o  anno  são  purpureas  desmaia¬ 
das,  dispostas  em  umbellas,  a  co- 
rolla  he  subcampanulada,  sendo  an¬ 
gular  o  tubo,  o  limbo  he  quinque- 
partido,  os  foliolos  petaloides  que 
cercão  o  gyoostegium  são  curtos  e 
acuminados. 

Os  folliculos  são  verdes  e  herbá¬ 
ceos. 

A  parte  usada  he  a  casca  da  raiz, 
podem  tãobem  empregar-se  as  folhas. 

Analvse  chimica. 

«j 

Pela  analyse  achárão-se  os  seguin¬ 
tes  princípios:  um  alcaloide-madarma 
=soluvel  na  agua  e  álcool,  uma  re- 


l  Assim  a  denominarão  varias  pes* 
soas. 


zina,  gomma,  amido,  albumina*  oleo? 
e  fibra  vegetal  (2). 

Acção  physiologica. 

A  acção  da  asclepias  gigantea  va-' 
ria  conforme  a  dose  em  que  se  ad¬ 
ministra:  em  dozes  de  3  a  6  grãos 
duas  vezes  por  dia  não  produz  ef- 
feitos  sensíveis,  ás  vezes  augmenta  a 
diurese,  n’outras  o  appetile. 

Administrada  de  meia  em  meia 
hora  na  dose  de  4?  a  8  grãos  pro¬ 
duz  nausea,  augmenta  a  diaphorese 
notoriamente  e  depois  da  terceira  ou 
quiuta  dose  opera  como  brando  la¬ 
xante. 

Em  doses  de  30  a  60  grãos  obra 
como  emelico,  sendo  os  vomitos  pre¬ 
cedidos  do  grande  nausea:  o  vomito 
manifesta-se  20  a  40  minutos  de¬ 
pois  da  ingestão:  frequentemente 
purga . 

Emprego  medico. 

Na  bronchite  tanto  aguda  como 
chronica  he  um  dos  melhores  medi¬ 
camentos;  usa-se  primeiro  em  doze 
vomitiva  e  depois  como  nauseante : 
na  bronchite  chronica  pode  associar- 
se  á  scilla  e  balsâmicos. 

Na  asthma  puramente  espasmódica 
administra-se  durante  o  attaque  até 
haver  vomito,  com  o  que  muito  se 
mitigão  os  soffrimentos ;  depois  con¬ 
tinua-se  a  administração  em  peque¬ 
nas  doses  de  modo  que  se  conser¬ 
ve  uma  suave  mas  continua  humi¬ 
dade  da  pelle. 

A  pneumonia  cede  muitas  vezes  ao 
emprego  da  asclepias  gigantea,  sen- 

2  Casanõva .  Essai  surle  madar 
1833. 
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úo  este  um  doá  mais  adequados 

tneios  para  combater  tão  terrível  do¬ 
ença;  no  começo  do  tratamento  da- 
se  em  dozes  emeticas  e  depois  como 
nauseante;  quando  a  pneumonia  pas¬ 
sa  ao  terceiro  grao  deve  dar-se  con- 
junctàmenttí  com  o  iodureto  de  po¬ 
tássio;  quando  a  febre  periódica  com¬ 
plica  á  inflammação  usa-se  simulta¬ 
neamente  o  sulfato  de  quinino. 

O  tratamento  da  pneumonia  por 
este  agente  he  antiquíssimo  entre 
os  hindiís  e  he  continuamente  ex¬ 
plorado  pelos  curandeiros  com  o  a- 
trahente  nome  de  segredo . 

A  diarrheia  he  uma  das  doenças 
em  qué  esta  substancia  opera  com 
maior  certeza  e  brevidade,  poucas 
resistem  á  dose  de  3  a  4  grãos,  4 
Ou  5  vezes  por  dia. 

A  dysenteria  tãobem  se  cura  fa¬ 
cilmente  por  meio  desta  substancia, 
como  attestão  os  numerosos  ensaios 
feitos  por  toda  a  índia,  a  tradição 
muito  remota,  e  as  repetidas  curas 
dos  herbclarios  que  administrão  o 
pó  em  decocto  de  arroz,  misturan¬ 
do-a  ás  vezes  com  o  curó ,  outra  das 
substancias  de  antiga  reputação  con¬ 
tra  este  estado  morbido3como  mostra 
até  o  seu  nome  scientiíico  ( wrigthia 
ã  anlidysenterica  )  a  doze  he  de  4 
a  6  grãos,  duas  a  tres  vezes  por  dia. 

O  dr.  Bonavia  (3)  elogia  as  pro¬ 
priedades  anlidysentericas  desta  as- 
clepiada  é  o  mesmo  faz  o  dr.  Ilut- 
chinsort,  que  com  ella  curou  depres¬ 
sa  e  bem  mais  de  50  indivíduos  (4). 

3  Bo  navidí  Indiari  lancet,  l.°  de 
Setembro  de  1 859. 

4  tluiéhtnsoh*  índiàii  lancet.  l,°de 

Deiembro  de  1ÔÔ9 .  * 


Como  álterante  he  müitô  elogiada 
contra  a  el&phantiase  dos  gregos  e 
árabes  è  sijphilis  secundaria 

O  sn  Flayfair  (5)  o  primeiro  quô 
em  18i5  exaltou  as  propriedades 
desta  substancia  assevera  que  na 
elephantiase  dós  gregos, antes  de  haver 
pustulas,  nenhum  outro  agente  he 
tão  proveitoso:  o  mesmô  assevera  o 
sr.  Bobinson.  (6) 

O  sr.  Casanova  no  seo  ensaio  e«* 
logia  do  mesmo  modo  esta  substan¬ 
cia. 

O  sr.  Germon  leo  á  Sociedade  de 
medicina  de  Paris  uma  noticia  na 
qual  afíirma  terem  existido  em  1829 
nos  hospitacs  do  Brasil  3360  ho¬ 
mens  e  100  mulheres  soffrendo 
a  mesma  doença,  os  quais  forão 
tratados  pela  aslepias  gigantea 
com  tão  bons  resultados  que  na  oc- 
casião  da  suà  partida  daquelle  im¬ 
pério,  já  os  hospitais  estavão  de¬ 
sertos,  esperando  ellé  que  a  doença 
de  todo  desapparccerá  daquelle  paiz 
graças  a  tão  poderoso  medicamen¬ 
to  (7)1 

Na  syphilis  secundaria  he  de  gran¬ 
de  utilidade,  a  sua  acção  he  suave  e 
os  effeitos  beneíicos  sentem-se  em 
pouco  tempo  :  a  porção  de  substan¬ 
cia  que  possuíamos  não  chegou  para 
o  numerj  suííiciente  de  expsriencias 
preciso  para  uma  conclusão,  espe-* 
ramos  em  breve  maior  quantidadd 


5  Plaifair.  Transactions  mecl.  and- 
phys.  of  Calclutta,  tom  l.opg,  84. 

6  Bobinson .  Mecl,  chir.  transac¬ 
tions,  IO.0  por.  27  2. 

7  MeraL  Dictionnaire  de  mat.  med. 
7.°  pg.  71. 
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àéiá  áubstancia  e  depois  daremos  no- 
licia  dos  seos  effeitos. 

Playfair  cria  tanto  na  efficacia 
deste  meio  que  lhe  chamcu  mercúrio 
regetal,  Robinson,  Gasanova  e  outros 
kio  concordas  na  sua  virtude  anti- 
syphiliítca. 

Doses  e  Formas. 

Dá-se  em  pó,  pilulas,  alcooleo  e 
x  arope. 

A  dose  do  po  como  nauseante  he 
de  4-8  grãos,  como  emetico  30-iO 
como  alterante  3-6:  as  doses  dos 
«■nitros  preparados  calculão-se  pro¬ 
porcionalmente. 

Asclepias  asthmatiea  deLinneo — 
Ipecacuanha  da  índia  —  Ipeca¬ 
cuanha  selvagem. 

Caracteres  botânicos. 

He  arbusto  grande 

A  raiz  grossa  e  tortuosa. 

O  caule  he  sarmentoso  e  liso  ou 
um  pouco  pubescente. 

As  folhas  são  pecioladas,  cordifor-  | 
mes  na  base,  acuminadas  na  ponta 
e  oppostas. 

As  flores  são  grandes  de  cor  es- 
\erdiada  por  fora  e  purpureadas  por 
dentro,  encontrão-se  por  todo  o  an¬ 
uo;  a  corolla  he  rotacea,  os  foliolos 
pataloides  são  carnosos. 

Os  folliculos  são  lisos  compres¬ 
sos  e  angulosos. 

He  commum  em  toda  a  índia,  ha¬ 
bitando  de  preferencia  terrenos  em 
que  predomina,  areia  ou  argila. 

A  parte  usada  he  a  casca  da  raiz 
e  as  folhas. 

Acção  physiologica. 

As  folhas  e  casca  da  raiz  teem  gos- 

•  i  _  — 


to  amargo  e  nauseoso» 

Na  dose  de  4-8  grãos  repetidos  de 
meia  em  meia  horaaugmentão  a.trans- 
piração  cutanea  e  promovem  a  eva¬ 
cuação  do  tubo  intestinal;  e  por  vezes 
produzem  nausea;  o  sr.  Waring  diz 
que  pela  sua  influencia  augmema  a 
expectoração  o  que  eu  nunca  observei 
senão  quando  ha  bronchite;  caso  em 
que  a  acção  expectorante  tem  outra 
explicação  com  he  sabido. 

Em  doses  de  15-30  grãos  a  im- 
pecacuanha  indiana  purga. 

E  se  a  dose  he  de  20-60  grãos  pro- 
duz-se  o  vomito  em  20-50  minutos, 
com  nausea  menor  que  a  devida  á 
asclepias  gigantea,  havendo  em  se¬ 
guida  a  2-3  vomitos  ordinários 
pequena  depressão  de  forças. 

He  pois  esta  substancia  dotada  do 
propriedades  emeticas  em  nada  in¬ 
feriores  ás  da  verdadeira  ipecacuanha; 
sendo  diaphoretico  de  menor  valor 
que  a  substancia  precedente,  mas 
purgante  de  acção  mais  suave  e  cons¬ 
tante  que  eila. 

Não  he  alterante  tomando  esto 
termo  na  accepção  couvencional  da 
pharmacologia. 

Emprego  therapeutico. 

He  um  optimo  emetico  podendo 
empregar-se  todas  as  vezes  que  haja 
esta  indicação. 

Pode  por  isso  administrar-se  nos 
embaraços  gastrointestinais ,  nas 
bronchites,  na  asthma ,  coqueluche, 
anginas  etc. 

He  um  emetico  muito  propriopara 
creanças  e  pessoas  debeis  ou  debili¬ 
tadas  pela  pequena  depressão  qua 
produz. 
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À  doença  em  qae  mais  he  elogia¬ 
do  sem  ser  como  emetico  he  a  dy- 
senteria,  nesta  doença  em  doses  de 
5-10  grãos  de  3  em  3  horas  opera 
maravilhas  em  tudo  egoais  ás  da  i- 
pecaeuanha. 

Ja  em  1810  escrevia  o  dr.  Fle¬ 
ming  respeito  a  esta  substancia  com 
grande  favor,  publicando  uma  nota 
que  se  achara  entre  os  papeis  do  dr. 
Koerning,  onde  se  lê  que  o  dr.  Patoeik 
Russet  fora  informado  pelo  physico- 
mor  de  Madrasta  respeito  ao  frequen¬ 
te  uso  desta  substancia  no  tratamen¬ 
to  da  dysenteria  tanto  por  naturais 
como  europeos  (U- 

Roxburg  (2),  Anderson  ( 3 ) ,  O’ 
Shaugnessy(Í)  Waring  (5)e  Kirkpa- 
trick  (6),  são  concordes  nos  elogios 
que  merece  este  medicamento. 

O  dr.  Kirkpatrick  diz  tê-la  empre¬ 
gado  em  mais  de  1000  casos  e  sem¬ 
pre  com  bom  resultado :  como 
emetico  eantidysenterico  julgo-a  per¬ 
feitamente  egoal  a  ipecacuanha”  diz 
elle. 

Formas  e  doses. 

As  raizes  podem  usar-se  em  pó 
pilulas,  alcooleo  e  xarope.  . 

A  dose  he  de  he  de  4-8  grãos 
do  pó  como  diaphoretico,  15-30  como 
purgante  e  de  20-60  como  emetico. 


1  Fleminy «Catalogue  of  indian  me¬ 
dicinal  plants  and  círugs—artg  asce- 
lepias. 

2  Roxburg.  Flora  indica,  tom.  2.° 
pg.  33. 

3  Anderson.  citado  por  Fleming. 

4  O’  Sháugnessy .  Log.  cit  pg.  455. 

5  Waring .  Med.  plants-art-ascle- 
piaa  asthamatica. 
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As  folhas  podem  adrfiinistrâ&e 
debaixo  das  mesmas  formas,  mas  a 
doze  he  de  5  grãos  para  menos. 

As  doses  dos  outros  preparados 
calculão-se  proporcionalmente. 

O  çurao  da  raiz  he  difficil  de  ob¬ 
ter  e  incerto. 

O  decocto  he  preparado  infiel. 

Secamone  emetiea  de  Browa* 
Caracteres  botânicos., 

He  arbusto. 

A  raiz  he  delgada  e  torta  i 

O  caule  he  sarmentoso  e  liso*" 

As  folhas  são  op postas  elliptícas 
ou  lanceoladas.  #  , 

As  flores  dispostas  em  cimeiras 
dichotomas  são  pequenas,  avermelha¬ 
das,  teem  a  corolla  rotacea  e  glabra. 

Os  foliolos  são  estreitos. 

Encontra-se  em  Io  gares  baiKOS  e 
húmidos. 

Propriedades; 

Esta  planta  he  como  as  antece¬ 
dentes  emetiea;  a  casca  da  raiz  faz 
vomitar  com  menos  nausea  e  em 
menos  tempo  que  os  dois  emeticos 
mencionados,  os  vomitos  são  mai$ 
numerosos  e  intensos. 

A  sua  acção  physiologica  e  a  dose 
em  que  opera  esta  mal  averiguada;  não 
podendo  nós  elucidar  estes  pontos 
apenas  com  4  experiencias. 

Dos  escriptos  inglezes  pouco  se  co¬ 
lhe,  os  srs.dr.  Wight  (1)  e  Royle  (2) 
limitão-se  a  menciona-la  como  enei> 
gico  emetico. 


1  Wight.  Madras  iourn.  of  Xdt* 
and  Science  n.°  pg.  80* 

2  Royle .  Xlustrations,  tom.  h°  pgá 
274. 
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>Viola.  odorata  de  Linneo— Violeta 
cheirosa  qrdinaria. 

Este  vegetal  he  muito  conhecido, 
Jimitamos-nos  por  isso  a  descrever  a 
raiz  servindo-nos  dos  termos  d’um 
illustre  botânico  portugnez :  a  raiz 
he  filiforme,  de  sette  pollegadas,  rep- 
tante,  horisontal,  d’um  amarello  um 
pouco  sordido,  glabra,  fibras  esbran¬ 
quiçadas,  filiformes,  fibrillosas,  des¬ 
cendentes,  alongadas  ”  ( 1 ) . 

Acção  phisiologica, 

A  raiz  da  violeta  parece-se  muito 
cora  a  da  ipecacuanha,  havendo  se¬ 
melhança  de  apparencia  e  proprieda¬ 
des:  osr.  Boullay  (2)  encontrou  nes¬ 
ta  planta  a  violina  alcaloide  parecido 
coma  emetina  o  que  justifica  a  ana¬ 
logia  de  acção, 

Em  doses  de  10-20  grãos  repetidas 
de  hora  em  hora  ou  de  duas  em  du¬ 
as  he  nauseante,  produzindo  como 
tal  aumento  de  transpiração  cutanea 

Em  doses  de  30 — 50 grãos  evacua 
os  intestinos. 

Em  maiores  doses  obra  como  eme- 
to-calhartico . 

Emprego  therapeutico. 

He  empregado  como  emetico,  con¬ 
vindo  nos  embaraços  gastro-intesú - 
mis,  nas  bronchites ,  diarrheia  e  dy- 
senteria. 

Linneo  e  os  srs.  Coste  e  Wille- 
met  (3)  considerãoesta  planta  como 
bom  succedaneo  da  ipecacuanha  po¬ 
dendo  substitui-la  em  todos  os  casos. 

< 

1  Figueiredo.  Flora  pharmaceutica 
e  alimentar  portugnez  a,  pg.  83. 

2  fylerat  et  Delens.  Log,  pit.  tom. 
6.ppg.  905. 

3  Coste  et  Willement,  Eog.  cit.  p,  6 
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Formas  e  doses. 

Em  pô,pilulas,  alcooleo  ou  xarope, 

Como  nauseantede  10 — 20  grãos; 
de  30—50  como  purgante  e  comn 
emetico  de  70  — 80 . 

Às  doses  dos  diversos  preparados 
calcuíão-se  proporcionalrnenle. 

Não  descrevo  mais  emeticos  da 
índia'  por  me  parecer  sufficiente- 
mente  abundante  o  paiz  em  que  ha 
substancias  menos,  mais  e  tão  acti¬ 
vas  como  a  ipecacuanha,  e  onde  se 
pode  obter  o  kermes,  e  tartaro  eme^ 
tico,  o  sulfato  de  zinco  e  a  mostarda, 

A  lista  que  addiciono  mostra  a 
abundancia  neste  genero  de  agentes. 

Lista  de  vários  outros  emetico^ 
indianos. 


Acacia  concinna .  sementes 

Achyrantes  aspera - -  sementes 


Ásclepias  curassavica  -  -  raiz 
Anthericum  hyacinthoides  raiz 
Antimonium  sulphuratum 
Tartaro  emetico  e  Ker¬ 
mes  -  -  -  -  -  - 

Boerhaavia  decumbens  -  -  çumo 


Cicca  disticha  -  -  -  -  -  raiz 
Crinum  asiaticum  -  -  -  -  raiz 

Cupri  sulphas . 

Cycas  círcinalis . sementes 

Entada  pusoeta  -  -  -  -  sementes 

Ficus  replica . folhas 

Gendarussa  vulgaris  -  -  -  td,a  plt.a 
Geophila  reniformis-  -  -  raiz 
Luffa  amara-  -  -  -  -  fructo 

Poedria  fétida  -----  raiz 
Randia  dumetorum-  -  -  fructo 
Sapindus  emarginatus-  -  fructo 
Scilla  indica  raiz 
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Stryclmos  potatorum  -  - 

frueto 

Sinapis . 

frncto 

Viola  canina . . 

Viola  serpens  -  -  -  -  i 

raiz 

Viola  roxburghiana  -  -) 

Zinci  sulphas  -  -  -  -  . 

(  Contimía  ) 

ERRATAS  DO  N.°  39  A  PG8.  45. 

Agati  grandiflora 
Balanitcs  segypttiaca 
Boerhaavia  diffusa 
Bryonia  epigaea 
Cardiospermam  halicac 
Garthamus  tinctorius 
Gavalina  urens 
Gonvolvulus  panniculatus 
Morinda  citrifolia 
Paveta  indica 
Rheum  moocroftianum 
Rheum  spiciforme 
Terminalia  citrina 

Torrie • 

« — . 

Productos  Vegetaes 

do  Canará  do  Norte. 

(Confcinução  do  n.°  38  ). 

ALIMENTOS  L  Continuação  ] 

CHa’  [  Thea  Sinensis ] 

A  planta  do  chá  ainda  se  não  dá 
no  Canará  do  Norte,  mas  he  culti¬ 
vada  em  climas  e  solo  semelhantes, 
nos  Himalayas,  Neilgherries  (em 
Coonoor  ),  nos  Sheveroys,  e  em  Tra- 
vancor  e  Bangalor,  aonde  a  planta 
medra  bem»  Muitos  sitios  acima  dos 
Gattes  são  iguaes  áquelles,  e  não  ha 
a  menor  duvida  de  que  elia  se  daria 
bem  nos  Gattes  do  Canará  do  Norte, 
nas  visinhanças  de  Sircy,  e  cascatas 
de  Garsopá,  e  no  concelho  de  Supem. 


He  planta  mui  vigorosa*  e  brota 
facilmente  de  semente.  A  unica  dif- 
ficuldade,  que  os  plantadores  india¬ 
nos  acham,  he  a  falta  de  manipula¬ 
ção  aperfeiçoada  no  preparar  a  fo¬ 
lha.  Isto  tem  sido  em  grande  parte 
vencido  nas  plantações  dos  Hima¬ 
layas,  aonde  se  introduziram  pessoas 
peritas  para  instruir  as  ontras;  mas 
ainda  forma  uma  barreira  ao  com¬ 
pleto  bom  exito  das  plantações  de 
Madrasta. 

Todavia  nada  seria  mais  facil,  com 
suffioiente  capital,  do  que  importar 
gente  perita  ou  da  China,  oa  das 
plantações  dos  Himalayas. 

A  planta  pode  produzir-se  de  se¬ 
mente  importada  directamente  da 
China,  ou  dos  Hymalayas,  ou  de  Neil- 
gherries ;  e  também  se  podem  con¬ 
duzir  da  China  em  caixa9  de  Ward 
plantas  novas  da  melhor  qualidade. 
Provavelmente  a  mistura  de  umas  e 
outras  dará  optimos  resultados. 

Não  será  facil  formar  desde  agora 
um  calculo  aproximado  á  exactidão, 
do  custo  de  uma  plantação,  mas  he 
sabido  que  os  lucros  serão  mui  avul¬ 
tados  e  certos. 

O  assumpto  he  bem  digno  da  at- 
tenção  dos  capitalistas. 

SUBSTANCIAS  USADAS  P\RA  PREPARAR 

BEBIDAS. 

coqueiro.  ( Cocos  nudfera) 

Um  liquido  inebriante,  commum- 
rnente  chamada  Sura  ( toddy )  se  tira 
do  coqueiro,  e  daquelle  liquido  se 
destilla  um  espirito  chamado  urraca, 
(arrach  J.He  a  bebida  inebriante  mais 
com m um  que  se  usa  na  índia,  e 
suppoem  os  naturaes  que  ella  possue 
preciosas  propriedades  medicinaes. 

Tira-se  das  novas  vergonteas  flo¬ 
ridas  que  se  cortam,  e  o  -'ucco  que 
corre  da  superfície  do  corte  recebe- 
se  em  vasos  de  barro  presos  ao  coto 
da  vergo  stea  para  esse  elTeito*  Este 
liquido  quando  exposto  poc  algumas 
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horas  á  influencia  atmospherica,  fer- 
menta,  e  adquire <a  sua  propriedade 
inebriante.  A  urraca,  quando  cuida- 
dosamente  destillada  da  Sara,  e  irão, 
adulterada,  he  um  espirito  mui  sau- 
davel,  ainda  que  com  certo  cheiro 
particular.  Só  se  entregam  aos  ren¬ 
deiros  para  extrahir  a  sura  as  arvo¬ 
res,  que  produzem  menos  de  50  co¬ 
cos  por  anno.  A  renda  que  o  ren¬ 
deiro  paga  por  cada  arvore  pela  ex- 
tracção  da  sura  varia  do  8  annás  a 
uma  rupia,  ou  ainda  mais  por  anno. 

O  leite  do  côeo  novo  forma  uma 
mui  agradavel  bebida  quando  se 
toma  fresco,  especialrnente  de  ma¬ 
drugada.  Forma  também  um  grato 
refrigerante,  e  outras  bebidas  medi- 
cinaes  nas  febres.  E  também  entra 

«v  -  ,3  *•  v 

em  fermentação  quando  exposto  á 
acção  do  calor  e  do  ar. 

Palmeira  brava  [Borasius flabçllr* 

for  mis,) 

Dá  uma  sura  pouco  inferior  á  do 
coqueiro,  e  obtem-se  a  muito  menos 
custo.  Esta  planta  comtudo  he  mui 
rara  no  Canará  do  Norte,  posto  que 
se  dá  abundantemente  poucas  milhas 
ao  sul. 

Da  sura  da  palmeira  brava  pode- 
sç  preparar  um  alchool  barato,  e  pro- 
prio  para  a  fabricação  de  vernizes, 
e  outros  uso3  nas  artes  e  manufac¬ 
turas, 

Do  trigo  não  parece  que  se  fabri¬ 
que  espirito  no  Canará  do  Norte. 

BAQA  da  índia  (  Anamirta  Cocculus) 

Em  inglez-  — - Indian  berry 

hindustani — Kakmari 

la  mil  - — — Kaka-coolie 

telegú— . Kaki-chempoo 

canará  - - Kakee-sepoo  guddos 

fraücez  - — . Coque  de  Levant 

italiano  — — Galla  di  Levante 

Fazemos  menção  desta  planta,  que 

se  dá  abundantemente  no  districto, 

não  porque  (Jeilai  se  prepare  bebida 


alguma,  mas  porque  serve  para  aduf. 
terar  outras.  He  lirgamente  ex  nor¬ 
tada  do  Travancor,  e  iodirectamente 
também  do  Canará  do  Norte  para 
Inglaterra,  aonde  os  cervejeiros  sem 
cousciencia  a  misturam  com  o  seu 
malt  para  poupar  1  apulo,  e.  para  tor¬ 
nar  a  cerveja  miis  inebriante.  Ha 
também  exportada  para  Bombrim. 
O  uso  da  baga  da  índia  deve  ser  em 
toda  a  parte  se  vera  mente  condemna. 
do,  porque  tende  a  arruinar  comple¬ 
tamente  a  vigorosa  saude  daquelles, 
que,  sem  o  saberem,  são  expostos  a 
-  sua  influencia. 

Q  poder  legislativo  teni-se  esfor¬ 
çado,  pela  imposição  de  graves  pe¬ 
nas,  em  ataih^r  este  iliegal  uso  de 
tal  droga,  mas  a  fraude  dá  tanto  lu¬ 
cro,  que  ainda  mui  extensamente 
se  pratica.  O  reniedio  efíicaz  está. 
na  mão  do  proprio  pnblico,  que  de¬ 
ve  escolher  só  as  cervejas  dos  me» 
lhor.es  fabricantes. 

sagu’  bastardo  (  Cariota  urens  ). 

Esta  palma  dá  uma  sura  um  poucq. 
semelhante  á  do  coqueiro  e  da  pal- 
meira  brava.  Todavia  he  mais  usada 
para  fabricar  assacar  grosseiro  ou, 

jagra,  do  que  serve  para  beber. 

maura’  \_Bassia  lalifolia'] 

Em  inglez  - - Mahiuab  tree 

hindustani — Moola 

tamil  - - - — Coat — eloopie 

telegu - — Ipic 

canará - - — lungle —  moie  [síc  )•; 

Das  flores  desta  arvore,  que  he 
mui  commum  nas  matas  do  Canará 
do  Norte0  destilla-se  um  forte  es¬ 
pirito.  He  ,  como  o  rum ,  insalubre 
quando  novo,  porem  parece  que  me¬ 
lhora  com  a  idade. 

Diz-se  que  a  renda  do  Governo  de- 
rivada  do  imposto  sobre  esta  planta 
na  ilha  de  Caranjá,  junto  a  Bomba¬ 
im,  monta  pelo  menos  a  600$000  ru¬ 
pias  por  anno. 
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CONDIMENTOS  e  especiarias. 
M°STARDa  DE  VARIAS  ESPEClES 

(  Simipis  ramosa  &  &  ). 

Em  inglez  - — Indian  mustard 

bengali - Raie 

ta  mil - — — — Kudagho^r 

telegú-  ■■  ;  Avaloo 
canará - Sasmee 

A  mostarda  he  cultivada  extensa¬ 
mente  acima  dos  Gattes,  ordinaria¬ 
mente  com  o  linho,  o  que  prejudi- 
ca  a  uma  e  outra  planta.  Parece  dar- 
se  bem  n’um  solo  muito  rico.  e  ahi 
dá  muito  lucro. 

De  suas  sementes  se  expreme  um 
oleo  mui  apreciado  dos  naturaes  para 
untar  o  corpo.  Acha-se  á  venda  em 
todos  os  bazares ,  mas  não  se  faz 
delle  exportação  sensível.  Applica-se 
como  remedio  externamente  nos  rheu- 
matismos,  nos  quaes  realmeute  pro» 
duz  benefíco  effeito.  Muitos  reme. 
çlios  de  segredo,  vendidos  a  rnui  al¬ 
to  preço,  são  compostos  de  oleo  de 
mostarda  comaddiçâode  substancias 
odoríferas  ou  corantes  para  disfarce. 

Os  naturaes  também  o  usam  nos 
alimentos. 

As  sementes  são  exportadas  em  I 
considerável  extensão  para  os  distric- 
tos  visinhos,  o  valor  do  producto  po¬ 
dia  ser  muito  augmentado  corn  a  in- 
froducção  de  niaquinismo  propiio 
para  limpar  e  pulverisar  as  semen¬ 
tes. 

canella  no  MATTof  Cinamomum  iners ) 

Em  inglez - Wild  Cinamon 

hindustani — Dar  Chiai 

ta  mil  - r — - Laungoa  Marum 

telegú  - - -P achaku 

canará  - - Dalsinee  Nara 

A  canella  do  matto  da.se  abun¬ 
dantemente  nas  mattas  de  Supem  e  1 
Yellapur,  e  em  outras  partes  dodís^l 
tricto.  As  folhas  e  c&sca  são  mui  a™  ! 
iqmaticas,  e  usadas  pelos  naturaes 


como  condimentos.  .Não  h  duvi¬ 
da  que  a  arvore  da  canella  do  com» 
mercio  (Cinamomum  Zeylanicum  }  se 
daria  facilmente  nos  mesmos  sitios 
em  que  se  dá  o  Cinamomum  Iners .  Foi 
ha  tempos  introduzida  noMalabardo 
Norte  por  um  Mr.  Brown,  e  ahi  tem 
medrado  bem.  A  melhor  c^sca  assim 
do  Cinamomum  Zeylanicum  como  do 
C.  Iners  he  a  que  se  colhe  dos  ramos 
que  tem  tres  annos  de  idade. 

noz  moscada  (  Myristica  Moschata  ]  - 

Esta  arvore,  que  dá  a  massa  e  a 
noz  moscada  do  comrnercio,  prodaz- 
se  principalmente  nas  Ilhas  de  |Vl*lu- 
co,  Java,  Sumatra,  Singapura,  Mau 
ricia,  Bengala,  e  Ceilão  &.  e  foi  iam 
bem  cultivada  em  tempo  na  parte 
Occidental  da  índia  pelos  Portugue- 
zes.  Ainda  hoje  se  acham  algumas 
arvores  robustas,  e  medrando  bem  a 
todos  os  respeitos  aqui  e  alii  nos  jar¬ 
dins  da  costa  Occidental. 

A  cultura  da  Myristica  he  mui 
proveitosa,  e  commereialmente  impor¬ 
tante,  e  podia  ser  largamente  introdu- 
sida,  e  propagada  no  Malabar  e  Ci« 
nará,  cujo  clima  e  solo  são  mui  apro¬ 
priados  á  sua  vegetação. 

O  calculo  da  quantidade  de  noz 
moscada  consumida  annualmente  em 
Inglaterra  he  proximamente  de  300$ 
libras,  e  na  índia  100$  libras.  G$ 
outros  paizes  da  Europa,  Ameriea, 
Asia,  e  África  são  também  grandes 
consumidores* 

No  Canará  do  Norte  acham-se  duas 
especies,  que  dão  urqa  semente  aro* 
matica  semelhante,  mas  inferior  á  ver¬ 
dadeira  noz  moscada  do  comrnercio; 
e  são  a  Myristica  Malabarica  ou  DaC • 
tyloideS ,  e  a  Myristica  Attenuata.  A 
primeira  fornece  a  noz  moseada  do 
Malabar  do  eommercio  ,  mas  não 
parece  entrar  no  eenumercio  no  Ca* 
nará  do  Norte, 

tamarindos  (  Tamctrindus  Indica  )%; 
Em  inglez— r*- - Tamarind  Tree 
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hindustani-—  Ambli  Nuli 

ta  mil - Poolie 

telegu - Climta — Chettu 

canará  - - — Oolie. 

i. 

Esta  bem  conhecida  e  preciosa  ar¬ 
vore  da-ee  no  Canará  do  Norte,  ain¬ 
da  que  não  tão  cornmurnente  como 
devia  e  poderia  ser* 

O  seu  fructo,  o  tamarindo,  forma 
um  importante  ramo  de  commercio, 
que  parece  vai  em  augmento,  e  he 
largamente  exportado  da  índia  para 
outras  partes  do  mundo.  Nos  'annos 
de  1852-1856  só  do  território  de  Ma¬ 
drasta  se  exportou  no  valor  de 
789^056  rupias,  e  isto  sem  embar¬ 
go  do  mui  largo  consumo  deste  arti¬ 
go  no  paiz.  Os  tamarindos  são  expor¬ 
tados  principalmente  para  Pegú, Ben¬ 
gala,  Ceilão,  Golfo  Arábico,  e  Mau- 
ricia  ;  e  em  considerável  extensa0 
tamben)  para  America  ,  Inglaterra» 
França,  e  outros  paizes, 

A  polpa  da  vagem  he  agradavel¬ 
mente  acida,  e  forma  misturada  com 
agua  uma  agradavei  bebida  acida 
nas  febres.  Faz-se  uma  b  »a  conserva 
pondo  camadas  alternadas  de  tama- 
rindos  e  assacar  em  uma  jarra  de 
barro,  e  deixando-a  intacta  por  al¬ 
gum  tempo  antes  de  fazer  uso  delia, 
lie  este  o  melhor  modo  de  preparar 
os  tamarindos  para  a  exportação. 

A  madeiia  da  arvore  he  pezada, 
firme,  rija,  e  apreciada;  e  he  urna  das 
melhores  pan  fazer  carvão  para  a  fa¬ 
bricação  da  polvcra. 

CAftDAMOMo(  Elettaria  Cardamomum j 

Em  i  nglez - — Cardamom  Plant 

hindustani  -Elachie 
ta  mil  - — — * — Aila- cheddie 

telegú  — - Yayla  Kooloo 

canará - Yatuckie 

Esta  planta,  que  dá  o  cardamomo 
do  commercio,  he  largarnente  culti¬ 
vada  no  Canará  do  Norte,  onde  quer 
que  ha  um  solo  rico,  e  húmido  a« 
vermelhado,  o  qual  parece  ser  prefe¬ 
rido  por  ella  a  qualquer  outro.  H  e 


mui  vivaz,  e  medra  ainda  quando  he 
tratada  com  muito  despreso  ;  mas 
urn  pouco  cuidado  com  a  sua  cultura 
he  arn piamente  recompensado  pelo 
augmento  da  producção, 

A  semente  he  aromatica  e  carmi¬ 
nativa,  e  muito  apreciada  corno  cona 
dimenio  em  toda  a  Índia,  e  em  ou¬ 
tros  muitos  paizes*  Forma  um  im¬ 
portante  ramo  ae  commercio  ;  e  de 
Madrasta  se  exportou  nos  annos  de 
1852 — 1856  o  valor  he  1  094^733  ru- 
pias,  alem  da  quantidade  consumida 
no  proprio  paiz  da  producção.  A  ex¬ 
portação  do  cardamomo  *ô  do  Canará 
do  Norte  he  considerável,  rnormenle 
para  Bombaim, 

No  commercio  ha  tres  variedades» 
conhecidas  por  curta,  curta-longa,  e 
longa-longa,  as  quaes  'todas  são  pro- 
dusidas  no  Canará  do  Norte.  A  curta 
he  a  que  tem  maior  valor,  mas  an¬ 
tes  de  serem  exportadas  andam  as 
tres  especies  ordinariamente  mistura^ 
das. 

A  planta  do  cardamomo  dá-se  ge. 
ralmente  nos  areoaes,  nos  espaços  que 
entre  si  deixam  as  arequeiras.  Cul, 
tivase  ordinariamente  por  sementeira, 
e  então  produz  ao  terceiro  atino, dân¬ 
di)  cada  planti  cousa  de  tres  quartos 
de  libra  de  cardamomo  por  anno,  qne 
regula  ao  preço  de  40  rupias  por  mão 
de  28  libras,  ainda  que  actualmente 
he  mais  subido.  As  sementes  colhem- 
se  em  setembro,  e  devem  ser  em 
quanto  se  guardam  cuidadosamente 
protegidas  da  humidade,  Mil  e  du¬ 
zentos  ou  ,mil  quinhentos  pés  de 
cardamomo  podem  medrar  em  um 
acre  de  terra.  A  cultura  deste  planta 
he  reconhecida  entre  os  naturaes  do 
districto  por  uma  das  mais  lucrativas 
emprezas  que  ha:  e  não  ha  duvida 
que  elles  se  applicariào  muito  mais 
a  ella,  se  não  fora  a  falta  gerai  cq 
capitaes,  e  a  invencível  repugnância 
que  elles  tem  de  se  desfazer  de  suas 
rupias  sem  a  perspectiva  de  retorno 
dentro  de  tres  anaos* 
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O  seguinte  he  o  calculo,  derivado 
da»  melhores  fontes  praticas,  da  des¬ 
pesa  de  levar  á  cultura,  e  lucros  que 
ge  podem  auferir  de  uma  plantação 
de  cardamomo,  de  50  acres. 

Custo  provável  do  arrendamento  e  tra¬ 
balho  da  cultura  de  uma  planta¬ 
ção  de  cardamomo  de  50  acres  até 
darfructo ,  no  Canará  do  Norte* 

RupiBg 

Renda  de  50  acres  de  terra 
a  5  rupias  por  acre  ao  anno. 


por  3  annos . , . 750 

Limpeza  e  nivellamento  de 

50  acres  de  terra .  2000 

Tres  mãos  de  semente  para 
a  sementeira  a  40  rupias  por 

mão . 120 

Jornal  de  10  jornaleiros  por 
3  annos  a  5  rupias  por  rnez  , .  1800 

Paga  do  superintendente 
por 3  annos  a  3o  rupias  por  rnez  1080 

Ferramenta  e  miudezas.,  200 


Custo  total  por  3  annos  5950 

Receita  annual  provável  de  uma  plan¬ 
tação  de  Cardamomo  de  50  acres  no 
Canará.  do  Norte ,  desde  o  3P  anno. 

Rupias, 

Pelo  prodúcto  de 
60$  plantas  ,  dando 
cada  urna  delias  f  de 
libra  de  cardamomo, 
a  40  Rupias  por  mão 
de  28  libras  .  64.235  1 1 

Deducqao  da  despeda  annual 

Para  a  renda  de 
50  acres  a  5  Rupias 

Por  acre .  250 

»  Jornal  de  Í0  jor¬ 
naleiros  a  5  Rupias 
cada  um  por  mez  600 

«  Jornaes  extraor¬ 
dinários  na  colheita, 
e  outros  tempos  ne¬ 
cessários  .  15o 

«  A  paga  de  supe¬ 


rintendente  a  30  Ru¬ 
pias  por  rnez . .  í  60 

Custo  de  agencia 
[  snoponhamos  000 

Miudesas .  100 

Despesa  total  annual  24600 

Lucro  total  annual  @1.825  II 

A  plantação  do  Cardamomo  não 
requer  particular  cuidado.  Covas 
pouco  fundas  (  de  meia  a  uma  polle- 
gada  de  fundo  ).  se  abrem  na  distan¬ 
cia  de.  seis  pés  umas  das  outras,  e  em 
eada  urna  se  lançam  de  duas  ou  tres 
sementes,  que  se  cobrem  levemente 
de  terra,  e  por  cima,  de  folhas  velhas. 
Dentro  de  um  ou  dons  meges  nas«e 
cem  as  plantas. 

Devemos  instantemente  chamar  a 
attenção  de  nossos  leitores  europeos 
e  capitalistas  para  as  plantações  de 
cardamomo,  coqueiro,  e  outras  que 
agora  ainda  estam  só  na  mão  dos  na- 
turaes  da  Iidia.  São  ellas  muito 
mais  lucrativas,  mais  fáceis  de  gran- 
gear,  e  menos  arriscadas  a  fallencia 
do  que  em  prezas  taes  como  a  plan¬ 
tação  de  Caflfé,  a  que  os  Enropeos 
ate  agora  se  tem  apolicado;  e  estamos 
convencidos  que  bastará  serem  aq  ueL 
las  mais  cabalmente  conhecidas  para 
convidar  muitos  a  em  prehende-las, 

Não  he  aqui  logar  de  entrarmos  na 
explicação  de  todas  as  circunstancias 
que  provarião  o  nos^o  dito.  Procuca- 
las—hão  aquelles  que  uverern  inte¬ 
resse  nisso  ;  e  os  conhecimentos  ad¬ 
quiridos  pelo  proprio  trabalho  são 
sempre  mais  uteis  e  convenientes, 
principal-mente  quando, como  nos  cál¬ 
culos  que  acima  fízem>s,  os  lucros 
são  ião  avultados,  que  quasi  pare*  * 
cem  incríveis  .  Todavia  os  grossos 
benefícios  desta  empresa  tem  sido 
ha  muito  tempo  conhecidos  da  gente 
da  terra  ,  que  se  appjicariào  maito 
mais  a  e  11a,  se  não  fora  a  sua  pobre- 
sa,  e  a  sua  conhecida  aversão  a  des¬ 
pender  dinheiro  para  qualquer  cun- 
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sa  que  lhe  não  offereça  lucros  prom- 
ptos,  Tarabern  se  deve  considerar 
que  o  dinheiro  pode  render  40  a  60 
por  cento  ,  quando  dado  a  ganhos 
nos  bazares  ,  e  com  retorno  quasi 
írr, mediato,  alern  do  poder  que  elle 
confere  quando  he  assim  applicado. 

Todavia  he  bem  sabido,  ainda  dos 
Europeos,  que  um  indígena  que  pos- 
sue  meio  acre  plantado  de  are  cal  e 
eardamomo,  passa  por  homem  rico,  e 
pode  viver  tranquillo  e  sem  cuida¬ 
dos.  Qs  rnais  particulares  da  cultura 
do  cardamomo  aprendem-se  cora  a 
cultura  da  areca,  as  quaes  andam  gs. 
yalmente  associadas  no  districto. 

(  Continua  ). 

MEDICINA 
Cholera  mor  bus  „ 

Extractando  os  documentos  da  con¬ 
ferencia  sanitaria  internacional  rela¬ 
tivos  a  este  terrível  ílagello  nos  diz 
a  Fraternidade — jornal  de  Valência  o 
seguinte: 

Quaes  sam  as  circunstancias ,  que 
concorrem  na  Índia  ao  desenvolvimento 
e  propagação  das  epijdemías  de  cholera1. 

Ainda  que  na  actualidade  não  es¬ 
tejam  resolvidos  todos  os  problemas 
relativos  á  epydemia  na  índia,  os  co. 
nhecímentos  hoje  adquiridos  permit- 
tem  indicar  certo  numero  de  cir¬ 
cunstancias,  cuja  acção  é  incontes¬ 
tável.  *  ' 

Póde  aíHrmar-se  que  em  Bengala  a 
cholejra  toma  principal  mente  a  for¬ 
ma  epydemica  na  estação  quente, des¬ 
de  abril  até  agosto,  em  quanto  que 
nas  provincias  de  nordeste  succede 
que  as  grandes  epydernias  [  ern  par¬ 
ticular  a  de  1861  )  reinam  com  pre¬ 
ferencia  nos  mezes  de  julho  e  agosto, 
ficando  terminadas  no  principio  do 
inverno. 

JBm  Bombay  acontece,  pouco  mais 


ou  menos,  o  mesmo  que  em  Cilau» 
tá,  isto  é,  que  as  epydernias  chole- 
ricas  apparecem.  principalmente  des- 
de  abril  até  setembro, 

Ha  presidência  de  Ma  d  r  as,  onde 
as  estações  se  confundem  mais,  ap- 
parece  assim  mesmo  a  cholera  epy- 
de  mica  mais  intensa  no.  período  do 
calor. 

Ultimamente  a  grande  manifèsta-. 
ção  cholerica  de  1817,  que  seja  dito 
de  passagem,  não  teve  sua  origem? 
em  Je s-or-a  ,  mas  somente  seu  foco 
principal,  esta  grande  manifestação^ 
começou  também  com  a  estação 
quente. 

De  modo  que  é  impossível  desco». 
nhecer  que  em  Bengala,  como  na 
gçneraliiade  da  índia,  e  nos  demais 
pontos,  exerce  a  estação  quente  uma 
influencia  favoravel  ao  desenvolvi¬ 
mento  epydemico  da  cholera.  Po¬ 
rém  não  é  esta  mais  do  que  uma  cir-, 
©umstancia  auxiliar,  subjeita  a  nu¬ 
merosas  excepçoes,  na  qual  nao  pó¬ 
de  ver-se,  nem  mesmo  na  índia,  umas 
condição  sine  qua  non Ao  desenvolvi¬ 
mento  epydemico.  Menos  rasão  ha 
ainda  para  reputar  aquella  circuns-, 
taneia,  considerada  isoladamente  ,, 
como  a  própria  causa  da  epidemia,. 

Não  julga,  a  commissão  necessá¬ 
rio  discutir  a  parte,  que  correspon-, 
de  a  uma  multidão  de  condições 
mais  ou  menos  favoráveis  ao  desen-. 
volvimento  epydemico  da  cholera  na. 
índia  ,  por  quanto  nada  resultaria 
que  não  fosse  applicavel  a  outras 
muitas  doenças,  e  offereceria  um  in¬ 
teresse  muito  secundário.  Apressa- 
se  a  commissão  a  chegar  a  ciscuns^ 
taneias  cuja  acção  especial  é  muito 
mais  evidente  ;  isto  é  ,  ás  grandes 
agglomeraçÕes  e  emigrações  de  homens * 
e  em  particular  ás  peregrinações,  que 
em  épocas  determinadas  se  effectu- 
am  em  muitos  pontos  da  índia. 

De  toda  a  paite  correm  os  pere~ 

grinos  índias-  aos  logares  ondo  de~ 
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vem  reunir  se  ;  alguns  dos  quaes 
sam  ao  mesmo  tempo  sitios  de  culto 
e  de  feira.  Depois  de  grandes  e  pe¬ 
nosas  marchas,  feitas  quasi  sempre 
a  pé,  e  na  estação  do  maior  calor, 
chegam  ás  cidades  santas  extenuados 
peia  fadiga  e  pela  miséria.  A  reu¬ 
nião  de  indivíduos  nestas  povoaçdes 
era  tão  espantosa,  que  em  Hndwar, 
onde  todos  os  annos  se  celebra  a  fei¬ 
ra  na  lua— cheia  de  abril,  havia  em 
1783  reunidos  mais  de  um  milhão  de 
pessoas,  quando  appareceu  a  chole- 
ra,  que  em  oito  dias  fez  20:000  vic« 
limas  ! 

Pooria,  cidade,  que  não  conta  mais 
de  35:000  almas  em  tempo  ordinário, 
aloja  durante  as  festas  de  100  a 
150:000  pessoas.  Conjeveran  ,  cujas 
condições  de  salubridade  não  sarn 
más  nos  tempos  normaes,  segundo 
diz  o  dr.  Montgoneri,  vê  chegar  pelo 
menos  200:000  peregrinos  nos  dez 
dias,  que  duram  as  ceremonias. 

Tão  horríveis  agglomeraçoes  ag- 
gravam  mais  o  estado  dos  peregrinos, 
não  só  pelas  causas  de  infecção,  que 
delias  resultam,  se  não  tambern  pe¬ 
los  maus  alimentos,  pelas  más  aguas, 
a  libertinagem,  e  outras  muitíssimas 
circustancias  próprias  para  favore¬ 
cer  entre  elles  o  desenvolvimento  da 
cholera. 

Assim  é  que  depois  de  poucos  dias 
de  sua  reunião  se  desenvolve  esta 
affecção  com  uma  actividade  espan¬ 
tosa,  e  em  quanto  a  multidão  se 
despersa  por  terem  terminado  as  ce¬ 
remonias  vae  desaparecendo  a  epi¬ 
demia  na  cidade  consagrada,  mas 
indo  ao  mesmo  tempo  os  que  re¬ 
gressam  a  suas  casas  espalhando  a 
cholera  por  onde  passam,  converten" 
do*se  assim  em  agentes,  mais  ou 
menos  activos  da  propagação  da  epy* 
demia. 

Outro  tanto  acontece  em  Meca, 
sómente  em  ponto  muito  maior ,  de  mo¬ 
do  que  alli  como  na  índia  as  pe¬ 


regrinações  parecem  ser  ao  mesmo 
tempo  uns  focos  de  reforço,  outros 
focos  dessiminadores  da  doença,  com 
a  unica  diflerença  de  que  em  Meca 
parece  estar  bem  estabelecido  que 
é  sempre  importada  a  cholera  ao 
passo  que  nas  agglomeraçoes  da  ín¬ 
dia  não  está  provado  se  acontece  o 
mesmo,  ou  se  se  desenvolve  n’ella3 
a  doença  espontaneamente  ,  e  sern 
importação  previa. 

Sem  embargo,  é  indubitável  que 
as  localidades  de  que  se  trata  não 
sam  consideradas  como  focos  de 
epidemia  choleriea  :  que  alli  se  ex¬ 
tingue  a  cholera  depois  da  retirada 
dos  peregrinos,  c  que  não  torna  a 
manifestar-se  mais  ou  menos  perio¬ 
dicamente,  se  não  em  consequência 
da  peregrinação. 

Seria  muito  Importante  indagar, 
por  informações  feitas  com  todo  o 
cuidado,  se  a  cholera  é  ou  não  sem¬ 
pre  importada  nos  sitios  da  peregri* 
nação,  pelos  indivíduos  procedentes 
de  focos  endemicos  ou  epidêmicos. 
Entretanto,  se  se  pode  julgar  por 
analogia  ,  o  provável  é  que  na  índia , 
como  em  todas  as  outras  partes ,  fora, 
dos  focos  endemicos ,  seja  a  importa¬ 
ção  da  cholera  a  condição  necessária \ 
para  o  seu  desenvolvimento  epydemico . 

Seja  porém  como  fôr  ,  pelo  que 
precede,  não  é  possível  deixar  de 
reconhecer  que  na  índia  exercem  as 
peregrinações  uma  influencia  capi¬ 
tal  no  desenvolvimento  e  propagação 
das  epydemias  cholericas.  Logo  de¬ 
pois  veem  porém  em  grau  muito  me¬ 
nor,  os  movimentos  de  tropas,  segun¬ 
do  se  tem  observado  principalmente 
na  presidência  de  Madras. 

Se  a  estas  causas,  se  junta  por 
ultimo,  a  facilidade  cada  dia  maior 
das  communicações  rapidas,  ou  seja- 
pelos  caminhos  de  ferro  ou  pela  na¬ 
vegação  a  vapor,  não  haverá  motivo 
para  temer  uma  crescente  frequen* 
cia,  e  uma  extenção  cada  vez  mai* 
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rapídá  dás  epydemias  cholerinas  na 
índia,  e  por  tanto  um  perigo  também 
crescente  da  importação  na  Europa? 

Julga-se,  pois,  auctorisâda  a  corri- 
misgão  para  responder  que  — -  as 
peregrinações  sdo  na  Índia  a  mais  po¬ 
derosa  (te  todas  causas,  que  con¬ 
correm  ao  desenvolvimento  é  á  propa¬ 
gação  das  Cpydemias  de  cholera. 

E  esta  resposta  foi  adoptada  una¬ 
nimemente. 

[Do  Jòrnàl  de  Pà*  e  Sc.  Acc.  de  Lzs- 
boa  ). 


Agua  oxygenada,  m  per-oxiclo 
de  hydrogenio. 

Publicou  o  sr.  Schsenbein  em  um 
jornal  alemão,  que  foi  traduzido,  e 
publicado  no  Restaurador  Pharma - 
ceutico  de  Madrid  ,  um  processo, 
dado  como  facil,  economico.  e  per¬ 
feito  para  obter  este  produclo,  que 
muitas  vezes  temos  de  empregar  em 
pharmacia.  Este  novo  methodo  con¬ 
siste  simplesmente  em  agitar  em  um 
grande  recipiente ,  em  presença  do 
ar,  um  amalgama  de  zinco  em  pó 
com  agua  desti liada. 

0  oxigênio  n*estas  circunstancias 
é  absorvido  ao  mesmo  tempo  pelo 
zinco  e  pela  agua  com  formação  de 
oxydo  do  zinco  e  de  peroxydo  do 
hydrogenio,  0  peroxydo  obtido  por 
este  processo  não  é  igual  ao  obtido 
pelo  methodo  ordinário,  pois  que 
não  contém  acido:  e  pode  conservar- 
se  por  muito  tempo  sem  decompo¬ 
sição  :  alem  disto  é  absolutamente 
puro,  não  contendo  nem  zinco,  nem 
mercúrio. 


Licor  de  alcatrão  concentrado 
e  dozilicado. 

Este  produeto  preparado  pelo  sr. 
Guyot,  pharmaceutico  ,  não  contém 
mais  do  que  os  princípios  activos 
do  alcatrão,  privado  dos  seus  oleos 
acres,  e  empyreümaticos  e  tem  so¬ 
bre  a  agua  de  alcatrão  ordinária  a 
grande  vantagem  de  uma  dosagem 
exacta.  Seu  modo  de  preparação  e  o 


seguinte : 

Alcatrão  de  Noruega-  --  10  kilo3 

Água-  -  -  - .  20  « 

Carbonato  de  soda  -  -  -  1  » 


Aquecido  em  banho-maria,  e  em 
vaso  distillatorio  para  se  recolher  o 
principio  volátil  (  a  rezineona  )  tor¬ 
na  a  tomar-se  a  parte  não  distillada, 
trata-se  por  sufficiente  quantidade 
de  agua  para  obter  quarenta  litros 
de  liquido :  deixa-se  aquentar  o  li¬ 
cor  e  decanta-se  para  um  vaso  apro¬ 
priado.  Reune-se  a  parte  volátil  ob¬ 
tida  no  primeiro  periodo  da  opera¬ 
ção,  tendo  o  cuidado  de  agitar  o 
todo  por  alguns  instantes,  e  repe¬ 
tindo-se  por  varias  vezes  :  depois  se 
deixa  em  repouso  por  alguns  dias, 
e  se  filtra. 

D’este  modo  se  obtem  um  licor 
pardo-escuro ,  de  um  sabor  muito 
aromatico,  que  se  mixtura  perfeita¬ 
mente  com  agua,  e  dá  uma  agua 
de  alcatrão  alambreada,  clara,  e 
transparente. 

Eis  as  prdporções  em  que  o  licor 
de  alcatrão  é  administrado  para  as 
diversas  indicações. 

Agua  de  alcatrão  para  injecçoes 
— duas  colheres  do  hcor  para  um 
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litro  d*agua,  ou  uma  colher  de  cafíé 
para  cada  copo. 

Agua  de  alcatrão  para  bebida  — 
uma  parte  do  licor  para  quatro  par¬ 
tes  d’agua. 

Agua  de  alcatrão  para  loção  — 
partes  iguaes  de  licor  e  de  agua. 

Este  licor  também  tem  sido  em¬ 
pregado  puro  no  tratamento  da  tinha. 


Glycominia. 

E’  este  um  novo  preparado  phar- 
tnaceutico  do  dr.  Sichel,  e  que  con¬ 
siste  em  um  simples  glycerolado  de 
oleo  de  gemma  cTovo. 

Prepara-se  tomando  4  partes  de 
gemma  d’ovo  e  5  de  glycerina,  mis¬ 
turando-as  simplesmente  por  tritu¬ 
ração. 

Emprega-se  principalmente  nas 
queimaduras,  erysipéias,  queimadu¬ 
ras  cutaneas,  contra  o  prorido,  e  nas 
fendas  da  pelle. 

Junto  a  outras  substancias  medici- 
naes  pode  empregar-se  para  combat- 
ter  muitas  outras  doenças. 

Quíola-essencia  Balsamico-etlierea. 

Este  medicamento,  que  AndinRou- 
vere  considera  como  uma  verdadei¬ 
ra  panacea,  attribuindo-lhe  maravi¬ 
lhosos  resultados,  e  cuja  composi¬ 
ção  é  desconhecida,  ou  pelo  menos 
de  uma  exactidão  duvidosa,  temos  a 
satisfação  de  pôr  ao  alcance  de  todos, 
em  vista  dos  surprehendentes  effeitos 
produsidos  em  algumas  pessoas  de 
nossa  alta  sociedade. 

Serpeataria  do  Virgínia  -  4  oitavas 


Canella  de  Manilha  -  -  -  2  » 

Casca  de  laranja . --  2  » 

Casca  de  Limão-  -  - .  2  * 

Álcool . .  2  libras 


Infunda-se  por  espaço  de  10  dias, 
filtre-se,  e  depois  se  lhe  ajunte  de 
ether  sulphurico  de  (33.°  3  oitavas. 

Usos— Como  odontalgico  para  for¬ 
tificar  as  gengivas  na  dose  de  duas 
oitavas  em  quatro  onças  d’agua. 

Em  fricções  no  estomago  para 
despertar  o  apetite. 

Nas  congestões  cerebraes  e  doen¬ 
ças  de  cabeça,  se  tomam  banhos 
aos  pés  com  um  pouco  de  sal  com- 
mum,  e  depois  se  esfreguem  as  per¬ 
nas  com  este  liquido:  porém  a  prin¬ 
cipal  applicação  é  para  os  rheuma- 
tismos  articulares  dando-se  duas 
fricções  uma  ao  levantar  outra  ao 
deitar  no  local  affectado  de  dores. 

[  La  Fraternidade —José  Garibaldi  ) 
(  Do  J ornai  de  Ph .  de  Lisboa.) 

VARIEDADES 

Carae  crua  e  álcool: 

Seu  emprego  na  consumpção . 

Segundo  o  snr.  Fuster,  o  uso  da 
carne  crua  de  carneiro  ou  de  boi  e 
das  bebidas  alcoólicas,  em  doses  va¬ 
riáveis,  conforme  os  casos  e  as  cir¬ 
cunstancias,  faz  suspender  os  pro¬ 
gressos  da  consumpção  na  phthisica 
pulmonar  e  n’outras  doenças  consump- 
tivas. 
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Manifesta-se  esse  effeito  pela  recu¬ 
peração  das  forças  e  do  appetite,  rea¬ 
nimação  daphysionomia  eaugmento 
da  nutrição.  Um  meio  seguro  para 
esta  apreciação,  quando  a  nutrição 
progride,  é  pesar  os  doentes,  confor¬ 
me  faz  o  snr.  Fvster .  Por  este  meio, 
diz  elle  ter  reconhecido,  que  um  do¬ 
ente  póde,  debaixo  da  influencia  da 
sua  medicação,  adquirir,  em  menos 
d’um  mez,  um  excedente  de  2  a  6 
kilogrammas  do  seu  pêso. 

A  favor  do  restabelecimento  geral 
da  economia,  ajudado  com  o  trata¬ 
mento  dos  simptomas  predominan¬ 
tes,  desapparece  a  febre  hectica  a 
diarrhea  e  os  suores  colliquaiivos.  As 
lesões  locaes  do  apparelho  respira¬ 
tório  e  d’outros,  prestam  se  á  desap- 
paricão  desses  symptomas  e  marcham 
admiravelmente  para  a  cicatrisação. 
Observa  o  snr.  Fiíster  que  este  tra¬ 
tamento  não  se  manifesta  com  ÍGrual- 

,  O 

dade  em  todos  os  graus  das  doenças; 
no  terceiro  graúda  phthisica  não  po* 
derá  elle  fazer  mais  do  que  demorar 
uma  morte  inevitável,  porém  no  se¬ 
gundo  já  o  triumpho  é  completo, 
quando  se  tenham  em  vista  as  pre¬ 
cauções  hygienicas  ,  exigidas  pela 
gravidade  de  taes  doenças  .  Con- 
clue  o  mesmo  auctor  que,  entre 
as  moléstias  consumptivas  em  que 
este  tratamento  é  applicavel,  se  de¬ 
ve  collocar  em  primeiro  lugar  a  pht¬ 
hisica  pulmonar  em  lodos  os  graus; 
que  elle  é  muito  vantajoso  ainda  nas 
anemias  adiantadas,  depois  das  gran¬ 
des  perdas  do  sangue  ou  do  liqui¬ 
do  seminal;  nas  moléstias  agudas,  es- 
pecíafmente  typhose  febres  typhoides; 
no  ultimo  grau  das  leucccythemias, 


das  albuminúrias  e  diabetes;  e,  finafe 
mente,  na  infecção  purulenta,  nas 
febres  nervosas  chronicas,  e  em  geral 
em  todas  as  doenças  prolongadas  eoi 
que  se  conheça  que  o  indivíduo  per¬ 
de  o  que  lhe  é  necessário  para  a  sua 
reparação  e  nutrição. 

(  brandaõ  =±=  Da  Revista  de  Ph.  do 
Porto  )• 


(  Tratada  pela  inoculação  )* 

Refere  o  Jornal  de  Pharmacia  de 
Lisboa,  que  o  Dr.  Widborne,  segun¬ 
do  diz  o  Jornal  The  Press  de  Lon¬ 
dres,  tendo  visitado  o  hospital  de 
cholericos  em  Southampton,  diz  que 
em  muitos  casos  se  salvaram  enfermos 
julgados  quasi  mortos  inoculando- 
lhes  em  um  braço  camphora  dissol¬ 
vida  em  oleo  de  therebentina  do  mes¬ 
mo  modo  que  se  inocula  a  vaccina. 
Este  remedio  foi  descoberto  em  Sou- 
thampton  pelo  dr.  Niblin. 


Hospiíaes  Militares  da  índia  Poríugue- 

za. 

Mappa  da  mortalidade  havida 
nos  últimos  qutro  annos. 


ÁN1NOS  DE 

1863 

1864 

1865 

1866 

Hospital  de  Nova 
Goa .... 

47 

42 

59 

41 

«  de  Damão 

2 

9 

7 

» 

»  de  Diu. . . 

a 

7 

14 

1 

Total  .  . . 

52 

58 

80 

42 

E 
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Productos  Vegetaes 
do  Canará  do  Norte. 

(Continuação  do  n.°  antecedente). 

condimentos  e  especiarias  (Conti¬ 
nuação  ). 

Pimenta  (  Piper  Nigrum  ). 

Em  inglez  -*Black  pepper  vine 

hindustani — Goolmu  rich  —m  ir  eh 

tamil  - — Molagoo — vully 

telegu - — Ma  louvo  o — kordi 

canará - — M enchem  kaloo 

A  planta  que  dá  as  bem  conhe¬ 
cidas  pimentas,  preta  e  branca,  me¬ 
dra  abundante  e  proveitosamente  no 
Canará  do  Norte,  muitas  vezes  nos 
arecaes,  mas  frequentemente  também 
em  outras  plantações,  onde  haja  ar¬ 
vores  a  que  se  encoste. 

A  pimenta  commum  foi  conheci¬ 
da  e  apreciada  como  artigo  de  luxo 
desde  os  mais  remotos  tempos  his¬ 
tóricos,  e  o  seu  uso  derramou-se  ra¬ 
pidamente  por  toda  a  parle  da  terra, 
onde  chegou  a  civilisação.  He  no  dia 
de  hoje  um  artigo  da  maior  impor¬ 
tância  commercial,  e  os  direitos  im¬ 
postos  na  sua  importação  accrescen- 
tam  uma  não  pequena  verba  aos  ren¬ 


dimentos  de  Inglaterra,  onde  entram 
annualmente  600$  libras,  que  pagam 
de  direitos  a  seis  dinheiros  por  libra. 
A  pimenta  produzida  no  Malabar,  em 
cuja  conta  entra  a  do  Canará,  hé 
a  que  tem  maior  valor  commercial. 

A  pimenteira  propaga-se  por  es¬ 
taca,  ou  pelos  rebentões  que  saem 
ao  pé  da  planta,  dispostos  no  prin¬ 
cipio  do  inverno  n’um  terreno  rico, 
e  sufficientemente  *  húmido.  No  fim 
de  tres  armos  começa  a  dar  fructo,  e 
cada  planta  produz  libra  e  meia  de 
pimenta  por  anno.  A  colheita  faz-se 
em  Marco  e  Abril. 

O  fructo  deve-se  colher  antes  de 
estar  completammle  maduro,  e  sec- 
car-se  ao  sol  em  esteiras.  A  pimenta 
branca  só  differe  da  preta  em  ser 
privada  da  pelle  exterior  por  uma 
curta  maceração  e  n  agua  pura,  c 
depus  brandamente  esfregada.  O  pre¬ 
ço  porque  se  vende  a  pimenta  pre¬ 
ta  no  Canará  do  Norte  he  pouco 
mais  ou  menos  8  Rupias  por  mão . 

Medra  optimamente  no  Canará  do 
Norte  acima  dos  Gates  ,  posto  que 
também  se  dá  bem  abaixo  delles. 
Um  acre  do  terra  pode  criar  2$500 
plantas,  e  como  ellas  demandam  pou- 
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co  cuidado,  o  custo  da  cultura  e 
trabalho  até  darem  fructo  não  exce¬ 
de  a  40  Rupias  por  acre  o  máximo, 
e  como  a  producção  annual,  depois 
da  planta  começar  a  dar  fructo,  ex¬ 
cede  ao  valor  annual  de  800  Rupias, 
he  esta  uma  mui  proveitosa  cultura. 

betle  (  Chavicabetle) 


inglez  - 

- Betle  lenfe  pe.pper 

bengali - 

- Pan 

tamil— - 

- Vetilie 

telegíí - 

- Tamala  pahuo 

canará  — 

- Illatha  yeilay 

Ainda  que  o  betle  só  impropria¬ 
mente  se  pode  classificar  entre  os 
alimentos,  damos  aqui  noticia  delle, 
porque  a  sua  cultura  anda  infima¬ 
mente  connexa,  como  também  a  da 
areca,  com  a  das  plantas  antecedeu- 
tes. 

♦ 

À  folha  do  betle  he  largamente  usa¬ 
da  entre  os  naturaes  como  masticato- 
rio  juntamente  com  a  areca.  Persua¬ 
dem-se  que  he  conducente  á  conser¬ 
vação  da  saude;  e  pouca  duvida  ha  de 
que  tem  um  effeito  inebriante  quando 
usada  largamente .  He  provável  que 
possua  uma  virtude  semelhante  á  do 
alcohol,  chá,  caffé  etc.  retardando  as 
perdas  dos  tecidos  animaes. 

Cria-se  geralmente  nos  arecaes,  e 
planta-se  de  estaca.  N'um  acre  de 
terra  podem  criar-se  2$5Ü0  plantas, 
as  quaes  ao  segundo  anno  dão  fo¬ 
lhas  que  valem  4  ou  6  annás ,  e  são 
abundanlemente  exportadas  para 
Bombaim  &.  As  despesas  da  cultura 
são  pequenas,  e  os  lucros  grossos. 


arequeira  ( Areca  Catechu ) 

Em  inglez - —Areca,  ou  Betle  — 

nut  Palm 

ta  mil  — - Paak  Mar  um 

telegíí  - - Poka  chettoo 

canará  - - Adahay  Mara 

concani - Maddee 

A  cultura  da  arequeira  he  uma 
das  emprezas  mais  remunerativasque 
se  conhecem  no  Canará  do  Norte,on- 
de  a  planta  medra  abundantemente 
tanto  acima  como  abaixo  dos  Gates. 
A  noz  da  areca,  raras  vezes  usada  co  - 
mo  alimento,  he  commummente  mas¬ 
cada  pelos  naturaes  da  índia  com  as 
folhas  de  betle  e  um  pouco  de  chu- 
name  (  cal),  e  he  também  usada  pa¬ 
ra  vários  outros  effeitos  economicos, 
pelos  quaes  foi  introduzida  no  com- 
mercio  europeo.  O  tronco  da  arvore 
também  serve  para  vários  usos#  A 
spatha,  que  envolve  as  flores,  hetão 
1  fina  que  se  pode  escrever  nella  com 
tinta  ;  e  não  pode  haver  grande  du¬ 
vida  de  que  a  sciencia  moderna  des¬ 
cobrirá  ainda  outros  usos  prestadios 
desta  planta. 

A  arequeira  começa  a  produzir  no 
Canará  do  Norte  ao  5.°  ou  6.°  anno, 
e  continua  até  ao  25  ou  30,  reque¬ 
rendo  para  seu  bom  desenvolvimeu- 
to  um  terreno  rico  e  húmido.  Como 
atraz  fica  advertido,o  cardamo- 
mo,  e  a  pimenta  vegetam  ordinaria¬ 
mente  nos  arecaes. 

O  seguinte  he  o  modo  ordinário 
de  formar  um  arecal  no  Canará  do 
Norte: 

Escolhe-se  um  sitio  baixo  (  e  se 
for  vafle,  melhor)  com  terreno  rico, 
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e  facilmente  irrigavel,  ordinariamen¬ 
te  atravessado  por  agna  corrente. 
A  extensão  do  terreno  he  ordinaria¬ 
mente  pequena,  para  se  accommodar 
aos  meios  do  cultivador. 

Nivella-se  o  terreno,  se  o  não  está, 
e  entrecorta-se  de  regos,  de  maneira 
que  as  aguas  possam  continuamen¬ 
te  atravessa-lo  brandamente.  Go me¬ 
ça-se  depois  a  plantação,  que  pode 
ser  de  sementeira,  quehe  mais  bara¬ 
to,  ou  de  plantasinbas  para  esse  ef- 
feito  compradas,  próprias  para  trans¬ 
plantação  (de  l,  2,e3,  annos  de  ida¬ 
de  ),  e  este  plano  he  melhor,  porque 
assim  começam  as  arvores  a  produ¬ 
zir  tres  annos  mais  cedo  do  que  se 
fossem  semeadas.  O  custo  para  povoar 
um  acre  de  terra  não  excede  a  3  ou  4 
Rupias;  plantasinhas  de  3  annos  pró¬ 
prias  para  a  transplantação  custão 
uma  Rupia  pouco  mais  ou  me¬ 
nos,  ou  160  Rupias  poracre,  porque 
em  um  acre  se  plantam  2$  500  pés 
de  arequeira. 

Ao  mesmo  tempo  se  plantam  ba¬ 
naneiras  ou  cardamomos.  O  custo 
destas  por  acre,  incluindo  o  traba¬ 
lho,  he  80  Rupias  pouco  mais  ou 
menos.  No  fim  do  2.°  anno  as  ba¬ 
naneiras,  e  no  fim  do  3.y  ao  mais 
tardar,  os  cardamomos  começam  a 
produzir,  rendendo  as  primeiras  200 
Rupias  pouco  mais  ou  menos,  e  as 
ultimas  l$000  Rupias  por  acre 
cada  anno. 

No  fim  do  3.°  anno  a  plantação 
he  bem  adubada  com  folhas  velhas  e 
bosta  de  vaca ;  e  isto  se  repete  todos 
os  annos. 

Ao  5 . 0  anno,  se  a  plantação  foi 
de  semente,  ou  ao  3.°  se  foi  de  trans¬ 


plantação,  as  arequeiras  tem  crescido 
até  altura  de  12  a  15  pés,  e  então  he 
tempo  de  plantar  betle,  ou  pimenta 
junto  do  seu  pé;  uma  pimenteira,  e 
uma  ou  duas  plantas  de  betle  jun¬ 
to  de  cada  arequeira. 

No  fim  de  mais  dous  annos  as 
arequeiras,  e  qualquer  das  outras 
plantas  começam  a  dar  fructo.  Cada 
arequeira  dá  8  a  10  seiras  deareca, 
a  1  anná  por  seira ,  preço  do  merca¬ 
do;  cada  pimenteira  libra  e  meia 
de  pimenta  no  valor  de  6  annás 
pouco  mais  ou  menos,  e  cada  pé 
de  betle,  folhas  no  valor  de  4  an¬ 
uas.  Estes  lucros  annuaes  são  en¬ 
grossados  pelos  que  se  derivam  das 
plantas  de  cardamomo. 

Pode-se  ter  confiança  no  seguinte 
calculo  das  receitas  e  despesas,  por 
que  be  derivado  das  melhores  e  ma¬ 
is  seguras  informações,  e  cuidado¬ 
samente  comparado  com  os  factos 
atraz  referidos,  e  já  verificados.  As 
despesas  vão  lançadas  em  metade 
mais  do  que  são  avaliadas  pelos 
nossos  informadores  indigenas,  por 
que  elles  podem  arranjar  as  cousas 
mais  baratas  do  que  o  europeo. 

Calculo  das  despesas  de  formar ,  e 
criar  até  produzir  fructo  um  are- 
cal  de  50  acres  no  Canará  do 
Norte,  sendo  as  arequeiras  semea¬ 
das  no  proprio  lugar  do  areca L 

Renda  ao  Governo  por  Rupias . 
50  acres  de  terra,  durante 
7  annos,  a  10  Rupias  por 

acre  cada  anno .  3$500 

Arroteação  do  terreno, 
nivellamento,  e  canalisa- 
ção  de  50  acres  de  terra-  7J1000 
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250 

120 

200 

200 


2í$000 

3^360 

2$500 


cado  de  1  anná  por  seira  62$500:00 
Productode  125$000 
plantas  de  betle,  dando 
cada  uma  folhas  do 
valor  de  4  annás -  —  31$250:00 
Produclo  de  125$ 

000  pimenteiras,  dando 
cada  uma  libra  e  meia 
de  pimenta  ,  ao  pieço 
de  8  Bupias  por  mão 
de  28  libras .  53$57í:00 


Receita  total  annual-  -  21i$606:li 
Deducção  annual . 


Afeca  para  semear-  -  - 
Semente  de  cardamomo 
Estacas,  ou  rebentões 

de  pimenteira . 

Ditas  de  betle . 

Jornaes  de  50  traba¬ 
lhadores  a  5  Rupias  cada 
um  por  mez,  durante  7 

annos,  - . 

Paga  do  superintenden- 
tendente  por  7  annos,  40 
Rupias  por  mez  ------ 

Miudezas  e  despesas  va¬ 
rias  incluindo  adubos  &- 

Total  nos  7  annos  -  -  32$130 

Receita  annual  do  3 anno  em  diante. 

Pelo  producto  de  Rupias. 
60$000  plantas  de  car¬ 
damomo,  dando  cada 
planta  tres  quartos  de 
libra  de  cardamomo  a 
40  Rupias  por  mão  de 

28  libras . -  -  64$285:11 

Reduz-se  o  custo  da 
agencia - -  !$000 

Lucro  annual  -  -  -  -  63$285:11 

Receita  annual  do  l.°annoem  diante 

Pelo  producto  de  Rupias . 
60$000  plantas  de  car¬ 
damomo,  dando  cada 
planta  tres  quartos  de 
libra  de  cardamomo, 
a  40  Rupias  por  mão 

de  28  libras - .  -  -  64$285: 11 

Productos  de  125$ 

000  arequeiras,  dando 
cada  arvore  8  seiras  dô 
areca  a  preço  do  mer- 


Para  renda  de  50  a- 
cres  a  10  Rupias  por 

acre . 

Jornal  de  50  traba¬ 
lhadores  a  5  Rupias  ca¬ 
da  um  por  mez- 
Paga  do  superinten¬ 
dente  a  40  Rupias  por 
mez  -------  -  »  - 

Custo  da  ^agencia 
(  supponhamos )  -  -  -  - 
Despesas  miúdas-  - 


Lucro  annual  -  -  -  202$320.il 

C  alculo  das  despesas  de  formar  e 
criar  até  produzir  fructo  um  are- 
cal  de  50  acres  no  Canará  do  Nor¬ 
te,  sendo  as  arequeiras  transplan¬ 
tadas  na  idade  de  3  annos. 

Rupias. 

Renda  ao  Governo  por 
50  acres  de  terra,  durante 
4  annos,  a  10  Rupias 
Por  acre-- .  2$ 0q0 


Rupias . 


500 


3$000 


480 

5$000 

300 

9$280:00 
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Arroteação  do  terreno,  ni- 
vellamento,  e  canalisação 


de  50  acres .  7|000 

125$000  arequeiras  a 
16  por  uma  Rupia  -  —  7f8!0 

Semente  de  cardamomo  120 

Estacas  ou  rebentões 

de  pimenteira - -  -  -  -  200 

Ditas  de  betle  -  -  -  -  200 

Jornal  de  50  trabalhado¬ 


res  a  5  Rupias  cada  um 

por  mez,  durante  4  annos  i2$000 


Paga  do  superintendente 
por  4  annos  a  40  Rupias 

por  mez .  1$920 

Miudezas  e  despesas  va¬ 
rias,  incluindo  adubos  --  -  2$000 


Total  por  4  annos  -  -  -  33$360 

Desta  maneira  as  plantas  de  car¬ 
damomo  darão  desde  o  3.°  anno 
64$285  Rupias  e  li  annàs ,  e  toda 
a  plantação  fructificará  completa¬ 
mente  desde  o  4.°  anno;  pelo  que 
este  plano  he  mais  economico  no  re¬ 
sultado  do  que  o  de  criar  as  plantas 
de  semente.  A  unica  dificuldade  he 
arranjar  suficiente  numero  de  plan¬ 
tas  novas,  para  um  arecal  tão  vasto, 
comparativamente  fallando . 

Temos  avaliado  o  producto  de  ca¬ 
da  arequeira  em  450  nozes  de  areca 
por  anno  pouco  mais  ou  menos,  que 
he  provavelmente  quanto  darão  no 
primeiro  anno.  Mas  ellas  rapidamente 
crescem  em  fertilidade  até  ao  12.°  ou 
15/  anno,  tempo  em  que  chegam  a 
seu  completo  desenvolvimento,  e  en¬ 
tão  cada  arequeira  dará  1200  nozes 
de  areca  pelo  menos .  Nós  mesmos 
temos  visto  2$>000  nozes  colhidas 


ÀCCESSOMÁS.  V 

jde  uma  mui  ordinaria  arvore,  depois 
de  completamente  formada. 

A  exportação  da  areca  e  càfto  para 
a  Europa  vai  augmentando  em  gran- 
de  proporção,  e  tem  completamente 
substituído  a  ruiva  dos  tintureiros 
para  na  tinturaria  dar  aos  pannos 
uma  côr  de  caffé  dourada.  Para  este 
intento  uma  libra  de  cato  he  igual  a 
seis  de  ruiva. 

O  Cato  ou  Terra  Japonica  he  ex¬ 
traindo  das  nozes,  e  também  do  tron¬ 
co. 

Para  isso  as  nozes  são  cortadas 
em  pedaços,  fervidas  em  agua,  e  lo¬ 
go  depois  tiradas;  esta  agua,  depois 
de  tiradas  as  nozes,  he  inspissada 
por  prolongada  fervura.  Isto  mi¬ 
nistra  uma  Terra  Japonica  impu¬ 
ra.  As  nozes  que  assim  foram  tira- 
radas  da  primeira  fervura,  seccam-se, 
e  tornam-se  a  ferver  em  agua  pura, 
a  qual  da  mesma  sorte  inspissada, 
ministra  o  mais  fino  Cato  . 

Do  tronco  da  planta  extrahe-se  a 
Terra  Japonica  no  modo  seguinte, 
preferindo-se  por  obvias  rasões  as 
arvores  velhas  para  este  fim. 

Cortada  a  arvore,  o  amago,  cha¬ 
mado  em  Ganará  Kairy  ( Cairo ),  de¬ 
cepado  em  pequenos  pedaços ,  mace¬ 
ra-se  por  dous  dias,  e  depois  he  bem 
fervido.  O  decocto  assim  formado 
he  filtrado,  e  novamente  fervido  até 
o  ponto  de  gelea .  Deixa-se  arrefecer,  e 
depois  evaporar  ao  sol  Finalmente 
corta-se  em  pedaços,  e  depois  de  com¬ 
pletamente  secco,  está  prestes  para 
a  exportação.  Usualmente  quando  o 
decocto  tem  sido  evaporado  até  á 
consistência  de  geléa,  espalha-se  so- 
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bre  esteiras  para  se  seccar  ao  sol. 
Outras  vezes  isto  faz-se  em  pratos 
rasos. 

O  preço  do  mercado  no  districto 
he  pouco  mais  ou  menos  6  Rupias 
por  mão  de  28  libras . 

Exporta-se  do  Canará  do  Norte 
em  grande  quantidade . 

(  Continua  ). 


PHABHiCU 

DifFerentes  formulas  extrahidas  do  Journal 
k  de  Pharmçtcie  met  de  chimie  de  Paris,  de 
L  fevereiro  de  1867. 

Pomada  contra  as  frieiras. 

( Dr.  Correau. ) 

Banha  de  porco  .  30  gram*« 

Iodureto  de  potássio  . .  4  » 

Tintura  de  iodo .  1  » 

Dissolva  o  iodureto  de  potássio  n’ 
uma  pequena  quantidade  d’agua, 
misture  *a  banha,  e  junte  depois  a 
tintura  de  iodo. 

Boiios  ferruginosos. 

( Dr.  Velpeau.  ) 

§ 

Extracto  de  valeriana..  30  gram,a 
Sub-carbonato  de  ferro.  4  » 

Para  30  bolos.  Tomam-se  dois  por 
dia,  poueo  tempo  depois  da  comida, 
pura  combater  a  chlorose. 

Para  preparar  estas  pilulas  é  con¬ 
veniente  juntar  ao  extracto  uma  pe¬ 
quena  parte  de  pó  de  valeriana. 


Pilnias  antí-pasmodicas  c  aníi-nevral- 

gicas. 

(  Dr.  Rayer.) 

Extacto  de  valeriam  . .  1  gram.a 


Assafetida. . .  .  1  <* 

Galbano.... . . .  1  a 

C  as  t  ore  o  • »  ***•  ■»••«.♦•  1 

Para  30  pilulas.  Tomam-se  3  por 
dia  5  uma  demanhã,  outra  ao  meio 
dia  e  outra  á  noite. 

Soluto  (Fiodureto  de  potássio  iodado* 

Recommendado  como  collutorio  contra 
a  salivação  mercurial; 

Pelo  Snr.  Righini. 

Iodureto  de  potássio.  1,2o  gram.® 

Alcooleo  d’iodo .  0,50  « 

Xarope  simples  ...  ..  50,00  a 

Hydrolato  de  rosas. *  60,00  « 

Hydrolato  simples  120,00  <* 

Triture  em  gral  de  vidro  o  iodureto 
de  potássio  e  o  alcooleo  d’iodo,  solva 
nos  hydrolatos,  e  junte  o  xarope. 

O  auctor  diz  ter  tirado  bom  par¬ 
tido  d’este  preparado,  empregado  em 
bochecho  quatro  vezes  por  dia. 


Soluto  d’extraclo  de  belladona  e  de 
estramonio  opiado: 

Recommendado  contra  as  nevralgias 
dentares  e  faciaes. 

Extracto  d^pio. .  .  1  gram» 

Extracto  de  belladona, ,  # ,  1  « 

Extracto  de  estramonio  .  • ,  í  « 
Hydrolato  de  louro-cereja.  12  « 

Solva  e  filtre. 

Introduzem-se  quatro  a  dez  gôttas 
d’este  soluto  no  ouvido,  tapa-se  este 
com  algodão,  e  inclina-se  a  cabeça 
do  lado  opposto.  Esta  acção, toda  lo- 
eal,  será  vantajosamente  auxiliada 
pelo  uso  de  sinapismos ,  postos  em 
dilferentes  partes  dos  membros  infe¬ 
riores. 
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IMITEI» 


Tratou  a  Sociedade  Harveyana  de 
Londres,  na  sua  sessão  de  3  de 
Janeiro  de  1867  da  importante  ques¬ 
tão  do  infantecidio  e  de  vários  pon¬ 
tos  que  com  ella  teem  affin idade, 
como  nos  noticia  a  Gazeta  Medica 
de  Lisboa  numexeellente  artigo  que 
em  seguida  transcrevemos. 


Sociedade  Harveyana  de  Londres. 

SESSÃO  EM  3  DE  JANEIRO  DE  1867. 


Em  uma  sessão  de  maio  do  armo 
p  assado  resolvera  a  Harveian  society 
encarregar  a  uma  c  >mrnissão  o  es¬ 
tudo  de  vários  pontos  ,  que  com  a 
questão  do  infantici  Io  têern  affinida- 
ria  de,  como  sejam,  por  exemolo,  a 
investigação  das  oausas  da  excessi¬ 
va  moTtalidade  dos  infantes,  o  meio 
de  prevenir  essa  excessiva  mortali¬ 
dade,  o  melhor  plano  a  seguir  no 
tratamento  e  educação  dos  filhos  il- 
le^itimos,  e  o  conjuncto  de  meios  a 
empregar  para  reprimir  o  crime  do 
infantecidio. 

Para  se  desempenhar  dignamente 
da  tarefa  que  lhe  fora  incumbida, 
não  se  limitou  a  commissão  a  inque- 
rif  apenas  do  que  se  passava  em 
Inglaterra;  buscou,  pelo  contrario, 
informar-se  do  que,  em  referencia  ao 
objecto  dos  seus  estudos,  se  passava 
nos  outros  paizes  da  Europa  e  da 
America. 

Colhidos  os  dados  sobre  elle,  ela¬ 
borou  a  commissão  o  seu  fcrelatorio, 
que  em  sessão  de  3  de  janeiro  ulti¬ 
mo  a  sociedade  apreciou. 

De  tanta  importância  se  afigurou 
ao  presidente,  o  dr.  Tyier  Smith,  a— 
quelle  assumpto,  que  de  preferencia 
a  outro  qualquer  o  escolheu  para 
objecto  de  suas  considerações  na  ses¬ 
são  animal* 

Discorrendo  sobre  a  questuo  do 


infanticídio  e  sobre  as  ontras  que  lhe 
são  naturalmente  annexas,o  dr.  Tyter 
Smith  apresentou  á  sociedade  um 
resumo  dos  factos  e  dos  algarismos, 
em  que  se  estribavam  as  conclusões 
offerecidas  pela  commissão,  a  que  no 
principio  alludimos. 

Antes  de  noticiarmos  essa*  conclu¬ 
sões,  tentaremos  resumir  os  esclare¬ 
cimentos  prestados  pelo  <ir.  Smith. 

Sobe  a  6^  por  cento,  sobre  o  to¬ 
tal  dos  nascimento*  o  numero  d^s 
filhos  naturaes  em  Inglaterra.  Em 
1864  houve  n’este  paiz  740:275  nas¬ 
cimentos  e  d’esseâ  foram  illegfiiimos 

47:448. 

Nos  cinco  anno*  que  decorreram 
desde  1860  até  1864  iuclusive ,  nas¬ 
ceram  em  Inglaterra  227:661  filhos 
naturaes. 


Comoarando  a  população  de  1830 
jom  a  de  1861,  e  estabelecendo  igual 
jarallelo  eutre  o  numero  de  nas- 
;i mentos  illegitimos,  que  se  deram 
io  primeiro  d’aquelles  annos  ,  e  o 
lurnero  dos  que  tiveram  logar  em 
L860,  chega-se  á  triste  conclusão  de 
jue  no  decurso  de  trinta  annos  a 
população  total  não  chegou  a  aug- 
mentar  de  metade,  em  tanto  que  o 
iccrescimo  dos  nascimentos  íllegiU- 
[nos  excedeu  o  dobro  do  que  era. 

E’  desmesuradamente  menos  pro- 
tecida  a  vida  do  filho  natural  do  que 
*  do  filho  legitimo  ;  áquelle  rodeia-o 
i  probreza,  escasseia-lhe, o  sustento, 
esquece-o  a  protecção,  e  tudo  isto 
dá  em  resultado  que  e  maiscompa- 
ravel  á  de  um  irracional  do  que  a 
de  uma  creatura  humana  a  sorte 
que  encontra  no  mundo  um  filho 
bastardo. 

São  cheias  de  perigo  para  a  cre- 
íinça  as  condições  em  que  a  raae 
dá  á  luz  o  fruetodo  seu  erro.  O  pri¬ 
meiro  cuidado  que  a  .preoceupa,  e  o 
sewdo  do  parto,  6  por  isso  trata  des¬ 
de*^  principio  dissimular  a  gravidez; 
terminada  esta,  são  grandes  as  ten- 
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dencias  para  matar  a  ereançi  e  para 
a  occ altar. 

A  melhor  sorte  que  espera  a  mu¬ 
lher,  cuja  illicita  gravidez  foi  conhe¬ 
cida,  é  a  admissão  n’uma  das  salas 
de  parto  de  um  hospital,  o  que,  so_ 
bre  ser  difficil  de  obter,  não  obvia 
aos  incoivenientes,  que  derivam  dD 
uso,  em  que  essas  mulheres  gravi¬ 
das  estão  de  continuarem  trabalhan¬ 
do  excessivamente  até  á  epoci  do 
parto.  Consummado  este,  a  mãe  dá- 
se  talvez  ao  mister  de  ama  de  leite, 
e  portanto  tem  de  entregar  o  seu 
proprio  filho  a  uma  ama  secca;  dado 
mesmo  o  caso  que  a  mãe  se  emende, 
não  deixa  algumas  vezes  o  filho  de 
pagar  com  a  morte  a  filia  de  que 
não  foi  culpado. 

Affirma  o  dr.  Tyler  Smíth,  o  pro¬ 
prio  que  nos  tem  fornecido  estes  es¬ 
clarecimentos  ,  que,  na  sua  pratica 
de  victe  e  cinco  annos,  raros  têem 
sido  os  exemplos  que  possa  apon¬ 
tar,  em  que  as  creanças,  nascidas 
n*aquellas  circumstancias  ,  tenham 
vivido  alem  da  infancia  Exceptuan- 
do  os  singularíssimos  casos,  em  que 
a  mãe  consiga  obter  uma  boa  caza 
onde  exerça  o  seu  mister  de  ama 
de  leite,  é  raro  que  ella  possa  sa- 
Igpfazer  ao  encargo  semanal  de  tres, 
qnatro  ou  cinco  shiUings ,  que  em 
tanto  importa  geralmente  o  sustento 
de  uma  creança  estranha;  d’aqui  se 
póde  deduzir  a  maneira,  pela  qual 
será  tratado,  por  uma  ama  merce¬ 
nária  e  mal  paga,  o  filho  illegitimo. 

Para  carregar  o  quadro  de  co’es 
mais  negras  e  infelizmente  não  me¬ 
nos  verdadeiras,  deve  notar-se  que 
muitas  c^aquellas  mulheres  são  a- 
bandonadas  logo  que  parem,  e  que, 
privada?  de  quaesquer  recursos  e  des. 
providas  da  aptidão  para  os  obterem, 
vão  mendigar  á  prostituição  o  pão 
de  càda  dia,  em  quanto  que  os  fi¬ 
lhos  succumbem  n’esta  desgraçada 
luta.  j 

Grande  numero  de  creanças,  filhas 


do  erro,  vão  parar  ás  icôrk-houses  ; 
eleva-se  a  90  por  cento  o  numero 
desses  desgraçados,  que  morrem  an¬ 
tes  de  terem  completado  um  anuo 
de  vida. 

O  infantecidio  progride  a  olhos 
vistos.  Chega  o  escandalo  ao  pon¬ 
to  de  ser  a  morte  imposta  ás  crean¬ 
ças  um  meio  de  obter  dinheirões- 
torquido  a  certa  especie  de  compa¬ 
nhias  de  seguros  sobre  a  vida. 

Entre  o  numero  das  causas  do» 
nascimentos  illegitimos  a  que  se 
poderia  pdr  um  dique,  citou  o  dr. 
Tiler  Smith  as  seguintes  :  A  promis¬ 
cuidade  dos  alojamentos  para  ambos 
os  sexos  nos  Jogares,  aonde  con¬ 
vergem  grandes  massas  de  trabalha¬ 
dores  ,  como  a  cada  passo  nos  estão 
fornecendo  sxemplo  certos  misteres 
agrícolas  ;  o  progressivo  augrnento 
da  pobreza;  o  excesso  de  mulheres  em 
relação  aos  homens;  o  facto  de  ser 
em  algumas  viilas  muito  notoria  a 
bastir  Ha  ,  sem  que  com  isso  coinci¬ 
da  um  subido  grau  de  immoralida* 
de  manifesta;  assim  em  Westmo- 
reland  e  em  Cumberland ,  onde  o 
numero  dos  filhos  illegitimos  ascen¬ 
de  a  9  por  cento  do  total  dos  nas¬ 
cimentos,  é  relativamente  diminuta 
a  prostituição  organisada. 

Não  ge  depararam  á  commissão 
prov  is  em  favor  do  estabelecimento 
das  rodas  de  expostos;demonstrou -lhe 
a  experiencia  alheia,  que  são  taes 
instituições  sujeitas  a  grandes  abusos 
que  são  uma  pratica  que  anima  as 
relações  i  1 1  i cilas ,  e  que  alem  de  ou¬ 
tros  males  promovem  o  abandono  das 
creanças. 

Insbte  muito  a  commissão  no  que 
diz  respeito  á  filiação.  Afigura-se-lhe 
que  a  lei  actual  é  demasiado  rigoro¬ 
sa  para  com  a  mãe,  ao  passo  que  e 
indulgente  para  com  o  pae;  sob  pe¬ 
na  de  castigo,  a  mãe  tem  o  encargo 
do  sustento  do  filho  até  aosdezeseis 
annos.  Dado  o  caso  de  que  uma  mu- 
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lher  solteira,  tendo  um  filho,  case,  é  i 
o  marido  obrigado  a  sustentar  a  cre- 
ança.  E’  raro  quando  as  auctorilades 
procedem  contra  o  supposto  pae  De 
tudo  isto  resulta  que,  desde  que  fo¬ 
ram  revogadas  as  antigas  leis  s<»bre 
a  bastardia,  tem  augmentado  despro¬ 
positadamente  o  numero  de  filhos  na* 
turaes,  como  a  estatística  evidenceia, 
No  estado  actual  das  cousas  é  pela 
maior  parte  das  vezes,  senão  sempre, 
impossivel  á  mae  adduzir  provas  con¬ 
tra  o  seductor,  tanto  mais  que  este, 
em  regra,  tem  o  cuidado  de  se  ausen¬ 
tar  antes  do  termo  da  gravidez,  para 
que  criminosamente  contribuira.  rSem 
propor  substituição  alguma  á  lei  ac¬ 
tual,  não  deixou  todavia  a  commissão 
de  manifestar  o  seu  sentir  em  refe¬ 
rencia  ao  modo,  peio  qual  a  lei  es- 
tatue  os  deveres  da  mulher,  modo 
que  lhe  parece,  como  já  foi  dito, 
um  pouco  áspero,  tanto  mais  que 
não  seria  demasiada  exigência  obri- 
gar  o  pae  a  contribuir  para  o  sus¬ 
tento  de  seu  filho. 

Em  refeiencia  á  penalidade  que 
deva  competir  ao  infanticídio,  acha 
a  commissão  demasiado  severa  e  em 
paite  inexequível  a  lei  actual. 

Adopta  a  commissão  o  alvitre  pro¬ 
posto  pelo  dr.  Farr,  quanto  ao  re¬ 
gisto  de  todas  as  creanças  que  nas¬ 
çam  mortas,  porque  assim  se  con¬ 
seguirá  rnais  facilmente  reconhecer 
os  casos  em  que  tenha  havido  crime. 

Passando  agora  dos  esclarecimen¬ 
tos  prestados  peio  dr.  Tyler  Smitii 
ás  conclusbes  formuladas  no  relato- 
rio  da  commissão  ,  achámos  ahi  con¬ 
signarias  as  seguintes  propostas: 

1. a  Que  seja  obrigatorio  o  registo 
de  todos  os  nascimentos; 

2. °Que  sejam  igualmemente  regis¬ 
tadas  todas  as  creanças  que  nascem 
mortas  e  que  só  tenham  valia, as  certi¬ 
dões  de  obito  passadas  por  facultativo 
ou  parteira  habilitada; 

3. a  Que  dada  a  eventualidade  de 
aão  poderem  o  medico  nem  a  parteira 


attestar  sobre  um  caso  de  morte  á 
nascença  seja  o  medico  especial  o_ 
brigado  a  inquerir  do  caso,  poden¬ 
do,  se  tanto  julgar  necessário,  partici¬ 
par  á  justiça  o  occorrido  pára  ella  man¬ 
dar  proceder  ás  pesquizas  conveni¬ 
entes  ; 

4.a  Que  fiquem  sujeitos  a  uma  cer¬ 
ta  pena  tanto  o  ficto  de  «lar  ao  re¬ 
sisto  como  legitimo  o  filho  que  é 
natural,  como  o  de  registar  uma  cre- 
ança  sob  o  nome  que  não  seja  o  da 
verdadeira  mãe; 

5  a  Que  d\>ra  ávante  deixe  de  cor- 
responder  ao  crime  de  infantecidio  a 
pena  de  morte,  passando  o  crime  a 
ser  capitulado  como  assassinato  de 
segunda  ordem  ;  s ' 

6  a  Que  para  constituir  a  morte  á 
nascença  não  seja  necessário  pro¬ 
var-se  a  completa  separação  entre  a 
mãe  e  o  filho  J  bastará  que  as  provas 
medicas  ou  outras  evidenceiem  que 
a  crean«;a  estava  viva  durante  o  ac- 
to  do  nascimento,  e  que  a  morte  foi 
devida  ou  a  violências  ou  a  des¬ 
leixo  ; 

7. a  Que  quando  2  um  medico  der 
como  gravida  uma  mulher  solteira, 
possa  esta  declarar  perante  um  ma¬ 
gistrado  qual  o  pae  ,  se  sobre  este  , 
recaírem' suspeitas  de  querer  ausen¬ 
tar-se  antes  do  parto  ; 

8. a  Que  toda  a  mulher  pobre  que 
se  acha  gravidi  possa  ser  admittida 
na  workJiouse  desde  o  oitavo  mez, 
sujeitando-se  a  permanecer  no  esta¬ 
belecimento  por  quatro  mezes  depois 
do  parto,  a  não  ser  que  prove  pos¬ 
suir  os  meios  de  sustentar  a  si  e  a 
seu  filho; 

9. *  Que  seja  licito  á  mãe,  quan¬ 
do  for  solteira,  fiados  os  qnatro  me¬ 
zes  ,  deixar  o  filho  na  work*house , 
devendo  comtndo  satisfazer  uma 
parte  da  despeza  arbitrada  para  o 
sustento  dacreança; 

10. d  Que  as  auctoridades  sejam 
constituídas  no  direito  de  receber 
dos  paes  uma  quantia  semanal  com 
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applicação  ao  sustento  dos  filhos, 
podendo  n’sta  cobrança  seguir-se  um 
processo  analogo  áqiielle,  pelo  quai 
se  recebem  as  verbas  destinadas  á 
manutenção  das  creanças  abandona* 
das,  que  ficam  a  cargo  das  parochiae*. 

11.  a  Que  se  estabeleçam  lavandei¬ 
ras  ou  quaesquer  outros  meios  lu¬ 
crativos,  para  fazer  face  á  despeza 
com  o  sustento  das  mulheres  duran¬ 
te  a  sua  residência  na  work  house ; 

12.  a  Que  se  estabelepam  gradações 
entre  as  mulheres  que  povoam  as 
2vork~house  de  modo  que  as  mulhe¬ 
res  casadas  honestas  e  as  solteiras 
não  estejão  em  contacto  com  as  ou 
tras  classes  de  vida  mais  desregrada] 

13. a  Que  na  educação  da*  creanças 
deixadas  a  cargo  da  auctoridade  se 
adopte  o  systema  seguido  no  hos. 
pitai  dos  expostos; 

14. "  Que  a  nenhuma  mulher  seja 
permittido  encarregar-sc  da  creação 
de  um  filho  illegitirno,  sem  que  es¬ 
teja  registada  como  ama  capiz,  e  a 
inda  assim  tanto  ella  como  a  crean- 
ça  terão  de  ficar  sujeitas  á  vigilân¬ 
cia  do  medico  officialmente  encar- 
regado  (l’esse  serviço.  Será  punida 
toda  a  mulher  que  servir  de  ama 
a  um  filho  illegitirno,  se  não  estiver 
registada,  e  se-lo-ha  tambern  em 
qualquer  caso  de  negligencia  ou  mal¬ 
dade  para  com  a  creanç*.  Só  o  me- 
dico  especial  poderá  conceder  que 
a  mesma  mulher  sirva  ao  mesmo 
tempo  de  ama  a  duas  creanças; 

15. a  Que  nenhuma  mnlher,  casada 
ou  solteira,  possa  exercer  o  mister 
de  ama  de  leite  sem  que  seu  filho 
esteja  a  cargo  de  outra  ama  legal, 
mente  registada; 

16. a  Que  se  deverá  encarregar  a 
alguém  de  providenciar  a  respeito 
das  amas-seecas  e  de  receber  dos 
médicos  especiaea  os  relatórios  an* 
nuaes  ácerca  do  estado  das  creanças 
entregues  ás  amas; 


17. a  Qieo  rnelico  especial  dera» 
da  di*tri.cto  possua  o  registo  das  amas 
e  qua  seji  encarregado  de  atlester 
ácerca  da  aptidão  de  qualquer  mu¬ 
lher,  que  preten  la  inscrever-se  corno, 
ama  ; 

18. a  Q  ie  sejam  prohibidos  os  se* 
giros  sobre  a  vida  dos  infantes  e 
ias  creançis  de  pouca  idade  ; 

19. *  Que,  em  vista  dos  raias  re¬ 
sultados  qne  as  espera  vota  a  com* 
missão  contra  o  establecimento  de 
rodas  dos  expostos  ,  onde  a  admis¬ 
são  seja  franca  e  indistincta. 

Como  outros  objectos  da  socieda¬ 
de  impediram  que  houvesse  discus¬ 
são  sobre  estes  pontos,  resolveu--e 
adiar  tal  discussão  para  uma  sessão 
especial. 


VARIEDADES 

Beforma  medico-militar  iogleza. 

Um  warrant  do  i.°  d'este  mez 
concede  novas  vantagens  aos  facul¬ 
tativos  do  exercito  inglez.  Os  venci¬ 
mentos  diários  são  fixados  assim  : 

£  Sh.  D. 

Director  geral  - . 0  00 

Inspector  geral . 2  0  0 

Com  2  5  annos  de  serviço  2  5  0 

Com  30  annos  de  serviço  2  7  0 

Com  35  annos  de  serviço  2  10  0 
Deputado  inspector  geral  i  10  0 
Com  25  annos  de  serviço  l  12  0 
Com  30  annos  de  serviço  115  0 
Com  35  annos  de  serviço  117  0 

Cirurgião  mór  . . i  4  0 

Com  25  annos  de  serviço  !  7  0 

Cirurgião  - . -  -  -  0  17  0 

Com  15  annos  de  serviço  10  0 
Cirurgião  ajudante  -  -  -  -  0  10  0 
Com  5  annos  de  serviço  0  12  6 


E  SClEJiCIAS  AGCESSOUIAS. 


83 


Com  10  annos  de  serviço  0  !5  0 

Com  i  5  annos  de  serviço  0  17  6 
Boticários . 09a  180 

~0  director  geral  tem  paga  especial. 
Além  d’isso  os  cirurgões  terão  ven¬ 
cimentos  extraordinários  pelo  seguin¬ 
te  modo:  O  que  tiver  a  direcção  do 
serviço  medico  d’ura  exercito  de 
10:000  homens,  mais  1  libra  diaria; 
se  a  força  for  de  5:000  homens,  mais 
15  shilings;  se  for  de  menos  de  5:000 
homens,  í0  shilings  ou  meia  libra. 
Nas  colonias  onde  o  total  da  força 
excedera  1:500  homens,  o  official 
medico  receberá  mais  5  shilings  dia- 
rios . 

As  promoções  per  distinção  man- 
têem-se  em  certas  circumstancias. 
A  reforma  aos  vinte  annos  de  serviço 
dá  direito  a  meio  soldo.  Fixam-se  ida¬ 
des  além  das  quaes  não  é  admissível 
o  serviço.  E  por  ultimo  determi¬ 
nam-se  as  condições  em  que  o  meio 
soldo  ha  de  augmentar  depois  dos 
25  annos  de  serviço. 

0  dithrcma  argenta, 

E’  um  singular  peixe  que  se  en¬ 
controu  perto  da  Califórnia  e  já  por 
outras  partes.  Alheiando-se  do  que 
é  de  regra,  para  os  filhos  vivos.  Os 
peixes  recem-nascidos  ficam  logo  ap¬ 
tos  a  nadar  e  a  alimentarem-se  por 
suas  próprias  diligencias.  Como  é 
que  dentro  da  mãe  o  seu  apparelho 
respiratório  adquire  tão  especial  mo¬ 
do  de  acção  ?  A  anatomia  não  é  bas¬ 
tante  positiva  n’este  ponto ;  mas  sup- 
põe-se  que  a  agua  do  mar  tem  acces- 
so  até  o  interior  do  sacco  placental. 
Outra  particularidade  importante  é 


que  tendo  a  femea  apenas  11  polle- 
gadas  de  comprido  >,  costuma  dar 
nascimento  a  13  ou  14  filhos  de 
não  menos  de  3  pollegadas. — 4  des¬ 
coberta  d’este  peixe  não  comprova 
menos  que  a  dos  marsupiaes  o  co¬ 
mo  a  transição  se  faz  sem  saltos  d’ 
uma  a  outra  classe  da  escala  ani¬ 
mal. 


Envenenamento  peles  Cornos  de  cozer 

pão. 

O  professor  Nicklés,  de  Nancy, 
descubriu  uma  inesperada  origem 
de  envenenamentos.  Alguns  padei¬ 
ros  tinham  adoptado,  como  medida 
economica,  aquecer  os  fornos  com 
madeiras  velhas,  provenientes  de  de¬ 
molições,  de  postes  de  linhas  tele- 
graphicas  e  de  travessas  dos  cami¬ 
nhos  de  ferro.  Muitas  d’  estas  madei¬ 
ras,  pintadas  de  côres  diversas,  on 
injectadas  com  saes  de  cobre,  da- 
vão  pela  incineração  differentes  oxy- 
dos  metallicos,  uma  parte  dos  quaes 
se  combinava  com  o  pão.  O  sr.  Nic¬ 
klés  diz  ter  reconhecido  no  pão 
posto  á  venda  o  chumbo,  o  zinco  e 
o  cobre. 

( Escholiaste  Medico }. 

Papel  venenoso. 

Apareceu  ultimamente  em  França 
um  papel  lustroso,  com  aspecto  de 
madrepérola  de  muito  lindo  effeito,  a- 
presentando  cristallisação  ou  ondeado 
semelhante  ao  que  apresenta  a  fo¬ 
lha  de  Flandres  ondeada. 

Immediatamente  os  doceiros  lan¬ 
çaram  mão  d'elle,  fazendo  saccos  e 
caixinhas  para  conter  doce  e  choco- 
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late;  os  impressores  o  empregavam  í 
em  bilhetes  de  visita,  os  quinqui- 
lheiros  o  usavam  para  embrulhar  os 
brinquedos  de  creanças,  etc  etc. 

Pela  occasião  do  exame  sanitario 
passado  ás  lojas  dos  doceiros,  foram 
encontrados  os  ditos  saccos  e  caixi¬ 
nhas,  e  examinado  o  papel  de  que 
eram  feitos,  notou-se  que  apresentava 
sabor  dôce  metallico;  sendo  humede¬ 
cido,  exhalava  cheiro  d5acido  acético 
característico,  e  tocado  com  haste  de 
vidro  molhada  em  soluto  d?iodureto 
de  potássio  ,  apresentava  manchas 
amarellasnos  pontos  tocados. 

Ficou  assim  evidente  que  a  crys- 
tallisacão  de  madrepérola,  que  torna 
de  tão  bello  effeito  o  dito  papel,  é 
devida  ao  acetato  de  chumbo  crys- 
tallisado  na  superfície  do  mesmo  pa  • 
pel,  e  que  por  tanto  é  elle  venenoso 
e  improprio  para  conter  substançias 
d’uso  interno. 

A  auctoridade  sanitaria  tomou  já 
as  providencias  necessárias  para  pro- 
hibir  o  uso  do  dito  papel  para  taes 
fins,  evitando  assim  as  consequên¬ 
cias  desastrosas  que  do  seu  empre¬ 
go  poderiam  resultar  para  a  saude 
publica. 

Por  alguns  bilhetes  de  visita  que 
circulam  n’esta  cidade,  feitos  com 
o  dito  papel,  tivemos  occasião  de 
vêr,  que  é  realmente  de  muito  lindo 
effeito  a  crystallisação  que  apresenta. 

(  Revista  de  Pharmacia  do  Porto  ). 

Desinfecção  e  destruição  dos  maus 
cheiros ; 

Meio  de  as  obter. 

O  doutor  Barquer,  depois  dos  es¬ 
tudos  e  ensaios  a  que  se  deu,  a  fim 


de  poder  julgar  do  valor  dos  diffe- 
rentes  meios  em  uso  para  obter  a 
desinfecção  e  a  destruição  dos  maus 
cheiros,  resume  nas  seguintes  proposi¬ 
ções  o  resultado  dos  seus  trabalhos 

1. °  Arejar  os  quartos  dos  do¬ 
entes,  é  de  grande  vantagem  faci¬ 
litar  a  livre  circulação  do  ar,  quando 
ha  possibilidade  de  conservar  a  uni¬ 
formidade  de  temperatura* 

2. °  Para  obter  rapida  desinfecção, 
o  chloro  é,  de  todos  os  agentes  co¬ 
nhecidos  o  mais  efficaz  ; 

3. °  Para  obter  desinfecção  conti¬ 
nua,  é  vantajoso  o  emprego  do  ozono; 

4. °  Na  falta  do  ozono,  aquillo  que 
pode  empregar-se  com  mais  vantagem, 
é  o  iodo,  expondo-o  ao  ar  no  esta¬ 
do  solido; 

5. °  Para  desinfectar  matérias  li¬ 
quidas,  ou  meias  liquidas,  em  esta¬ 
do  de  decomposição ,  deve  ainda  ser 
preferido  o  iodo,  mas  n’este  caso  no 
estado  de  alcooleo  ; 

6. °  Para  desinfectar  corpos  solidos, 
quando  convem  conserval-os,  é  con¬ 
veniente  o  uso  da  mistura  de  serrim 
de  madeira,  o  de  chlorureto  ou  sul¬ 
fato  de  zinco  em  pó;  na  falta  das¬ 
tes,  poderá  empregar-se  cinza  de 
madeira,  supposto  o  resultado  não 
é  tão  bom; 

7. °  Para  purificar  e  desinfectar  a 
roupa,  convém  submettêl-a  á  tem¬ 
peratura  de  212°  Fahrenheit ; 

8. °  Para  desinfectar  matérias  que 
não  ha  necessidade  de  conservar, 
convém  expôl-as  ao  calor,  até  que  se 
desorganisem . 

(  Revista  de  Pharmacia  do  Porto  ). 
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Productos  Vegetaes 
do  Canará  do  Norte. 

(Continuação  do  n.°  antecedente). 
CONDIMENTOS  E  ESPECIARIAS 

(  Continuação  ). 

pimenta  longa  (Chavica  Roxburghii  ) 
Eni  inglez  ■  - Long  pepper 

hindustani  ■ — Fipel 

telegu  — - Pipuloo 

tamil  - — Pipilie 

canará - Piplee 

Esta  planta,  'que  dá  a  pimenta 
longa  do  commercio,  he  extensiva- 
mente  cultivada  nas  hortas  em  mui¬ 
tas  partes  do  Canará  do  Norte.  Propa- 
ga-se  de  estaca;  e  ainda  que  as  rai¬ 
zes  são  perennes,  o  caule  morre  todos 
os  annos.  0  fructo  colhe-se  geral- 
mente  antes  de  maduro,  porque  he  en¬ 
tão  mais  picante,  e  sécca-se  ao  sol. 
A’s  veses  os  fructos  são  colhidos 
singular  mente,  outras  vezes  com  o 
ramo. 

A  pimenta  longa  he  geralmen¬ 
te  exportada  com  a  pimenta  preta; 
de  maneira  que  se  não  pode  avaliar 
ao  certo  a  quantidade  exportada,  ou 
ainda  a  quantidade  produzida. 


PIMENTA  DE  HESPANHA  [  Capsicum • 

’  annuum  ). 

Em  ingiez  - Spanhish pepper ,  ou 

Chilly  pepper 

beno-ali^ - ~—Gack — murich 

O 

telegú — — Merapu — kai 

canará - J\lanasoon(i 

A  pimenta  ^Hespanha,  cultivada 
extensamente  nos  campos  acima  dos 
Gates,  pertence  a  tribn  differente  das 
plantas,  que  dão  a  pimenta  preta,  o 
belle,  e  a  pimenta  longa,  e  não  he 
como  ellas,  trepadeira.  Conhecem-se 
muitas  variedades  desta  pimenta, 
taes  como  a  pimenta  olho  de  passaro 
(  C .  baccatum ),  pimenta  de  cam¬ 
painha  í  C.  grossum ),  pimenta  fresca 
(  C.fmescens),  pimenta  de  Cayenna 
(C.  fastigiatum),  pimenta  de  Nepaul 
Cf  Nepalense  ) ,  muitas  das  quaes 
me  dram  no  districto.  Cinco  mil  plan¬ 
tas  cabem  num  acre  de  terra.  Pro¬ 
duzem-se  de  semente  lançada  a  gra¬ 
nel  antes  do  inverno,  e  em  quatro 
ou  cinco  mezes  dá  fructo,  c  cada  plan¬ 
ta  produz  acima  de  meia  libra  de 
pimenta,  cujo  preço  do  mercado  no 
districto  he  de  3  Rupias  por  anão 
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de  28  libras.  O  preço  em  Inglaterra 
orça  pouco  mais  ou  menos  por 
20  Shillings  cada  100  libras.  À  des¬ 
pesa  da  cultura  he  pequena,  e  por 
isso  o  lucro  auferido  considerável. 

A  pimenta  d’Hespanha  he  larga¬ 
mente  usada  por  todo  o  globo  como 
condimento  favorito ,  especialmenle 
na  índia,  e  outras  regiões  tropicaes, 
aonde  he  mais  necessária  á  digestão 
como  estimulante,  do  que  nas  regiões 
mais  frias,  especialmente  quando  em 
geral  se  usa  um  mantimento  tão  fraco 
comooarroz.O  vinagre  temperado  com 
esta  pimenta ,  excellente  stomachico 
em  certas  formas  de  indigestão,  e  agra- 
davel  condimento,  prepara-se  lançan¬ 
do  vinagre  quente  sobre  as  bagas.  Mis¬ 
turadas  com  semente  de  mostarda  ou 
farinha  as  bagas  machucadas  acres¬ 
centam  muito  a  efficacia  dos  sinapis- 
mos;  e  dissolvidas  em  brandy  tem 
sido  usadas  com  bom  effeito  na  cho- 
lera,  ou  ao  menos  na  diarrhea,  que 
a  precede.  O  seu  cosimenlo  forma 
um  bom  gargarejo  nas  dores  de  gar¬ 
ganta  com  relaxação;  e  a  sua  acção 
he  sem  duvida  benefica  no  frio  das 
febres  intermittentes,  salvo  se  algu¬ 
ma  especial  circunstancia  contra-in¬ 
dicar  o  seu  uso. 

A  pimenta  de  Cayena  prepara-se 
seccando  as  bagas  ao  sol,  e  depois 
cosendo-as  no  forno  com  camadas 
de  farinha  interpostas.  Quando  toda 
a  humidade  tem  desapparecido ,  ti¬ 
ram-se  do  forno,  e  pulverisam-se. 
A  cada  libra  de  pimenta  pizada  se 
accrescenta  uma  libra  de  farinha,  e 
desta  mistura  se  íasem  pequenos  bol- 
los  fermentados,  que  novamente  vão 
ao  forno.  Estes  bollos  depois  de  co¬ 


sidos  no  forno  são  pulverisados,  e  for¬ 
mam  a  pimenta  de  Gayenna  do  com- 
mercio. 

coentros  (  Coriandrum  sativum  ) 

Ern  inglez — - Coriander 

bengali  - Dhunnya 

tamil  — Cotia  millie 

canará  — Cottum  berie 

Os  coentros  cultivam-se  no  Canará 
do  Norte  indistinctamente  em  todo  o 
terreno,  e  em  toda  a  estação.  He 
planta  mui  productiva ;  dá  60  por 
um,  e  requer  pouco  cuidado.  Para 
semear  um  acre  de  terra  basta  me¬ 
nos  de  uma  mão  de  semente,  e 
delia  se  podem  colher  50  ou  60 
mãos.  O  preço  do  mercado  no  Oa- 
nará  do  Norte  anda  por  3  Rupias  a 
mão.  Considerável  quantidade  he  ex¬ 
portada  para  os  dislrictos  visinhos, 
mas  a  maior  porção  consome-se  no 
proprio  disiricto.  O  prodncto  annual 
dos  coentros  no  Canará  do  Norte 
vale  provavelmente  cerca  de  60$ 
rupias. 

cuMiNHOs  (  Cuminum  Cijminum  ). 

Em  inglez - — Cumin  seed 

hindustani  -Jeera 

tamil - Siragum 

telegú - —Gilakara 

canará - - Juraga 

O 

Os  cuminhos  são  cultivados  em  es¬ 
cassa  extensão  no  concelho  de  Soudá 
(hoje  parte  do  de  Sircy  ).  Todavia  não 
he  tão  importante  producto  como  os 
condimentos  atraz  mencionados,  nem 
da  extensão  da  sua  cultura  no  distri- 
cto  proviria  grande  beneíicio. 
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gen»ibrb  (  Zinziber  officinalis  ). 


Em  inçlez' 


Common  Ginger 


vas,  e  por  fim  servirem  de  estrume. 
'  Quarenta  mil  plantas  podem  criar- 

•  9  1  i _  —  J 


hindustani 
tamil - 


telega 


•  Son  th 
■ Ingie 

-  Ullum 


canará  - - - — Apa  Soonthee 


A  planta  do  gengibre  he  largamen- 
•e  cultivada  no  Canará  do  Norte,  e 
ielle  se  exporta  annualmente  conside¬ 
rável  copia.  Sua  importância  com- 
mercial  pode  entender-se  do  facto 
que  de  1852  a  1854  foi  exportado 
no  valor  de  587,780  Rupias  por 
mar  só  de  Madrasta,  sendo  o  con¬ 
sumo  interno  ainda  maioi.  O  gengi¬ 
bre  do  Malabar,  no  qual  commerci- 
almente  se  inclue  o  do  Canará  do 
Norte,  passa  por  ser  de  primeira  sor¬ 
te,  e  tem  no  mercado  valor  superi¬ 
or  ao  das  outras  especies. 

A  planta  do  gengibre  he  cultivada 
no  Canará  do  Norte  acima  dos  Ca¬ 
tes,  em  campo  descoberto;  e  para  isso 
se  divide  previamente  o  terreno  em 
canteiros  compridos  e  altos,  dividi¬ 
dos  por  meio  de  regos  de  tres  pes 
de  largura.  Um  solo  moderadamente 
secco,  e  assaz  rico  he  considerado 
o  mais  favoravel  a  sua  boa  vege¬ 
tação.  No  principio  das  chuvas  as 
raizes,  que  tem  sido  cuidadosamen¬ 
te  guardadas  em  covas  desde  a  ul¬ 
tima  colheita,  são  desenterradas,  cor¬ 
tadas  em  pedaços  do  tamanho  de  pol- 
legada  e  meia  ou  duas  pollegadas, 
e  plantadas  nos  canteiros  em  peque¬ 
nas  covas  distantes  entre  si  um  pe 
pouco  mais  ou  menos.  Depois  lançam- 
se  sobre  os  canteiros  folhas  velhas, 
para  os  proteger  da  força  das  chu- 


se  bem  num  acre  de  terra,  e  dar 
na  colheita  em  novembro  ou  dezem¬ 
bro  80$  libras  pouco  mais  ou  me¬ 
nos.  Como  o  preço  do  mercado  he  2 
rupias  por  mão  de  28  libras,  o  va¬ 
lor  da  colheita  de  um  acre  he  proxi¬ 
mamente  de  5714  rupias.  O  custo 
da  cultura  não  excede  muito  a 
300  rupias  por  acre.  Infelizmente 
porém,  se  por  falta  de  cuidado,  o 
bicho  lavra  nos  canteiros,  o  cultiva¬ 
dor  perderá  grande  parte  da  colheita; 
e  por  isso,  ainda  que  a  cultura  do 
gengibre  seja  mui  proveitosa,  nãohe 
todavia  tanto  como  á  primeira  vista 
parece. 

A  conserva  de  gengibre,  que  se  acha 
no  commercio  he  feita  mettendo  em 
xarope  as  raizes  receiitemente  colhi¬ 
das.  A  essencia  de  gengibre  tão  apre¬ 
ciada  como  carminativo,  he  prepara¬ 
da  lançando  o  gengibre  em  álcool 
ou  brandy,  e  depois  coando. 


curcuma  (  Curcuma  longa  ) 


Em  inglez- 


-Turmeric 


hindustani  — Huldee 

tamil  - - — Mumjel 

t  e  l  e  g  u  - - -  Pasoopoo 

canará  * - • Arasena 


A  curcuma  dá-se  no  Canará  do 
Norte  debaixo  das  mesmas  condições 
que  o  gengibre,  mas  produz  muito 
menos,  porque  cada  acre  produz  pou¬ 
co  mais  ou  menos  60í>  libras  de  cur¬ 
cuma,  cujo  valor  no  bazar  sei  a 
proximamente  4$  rupias.  A  curcuma 
he  largamente  consumida  na  Índia,  e 
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também  se  exporta  para  a  Europa 
e  outros  paizes  em  considerável  ex¬ 
tensão. 

AS3UC-VRE3. 

A9SUCAR  de  Canna  ( Saccharum  oficina • 

rum  )» 

Em  inglez - — Sugar  Cane 

hind  astani — Uch 

tamil - - — Karoom  boo 

telegú - -  Ckerickcobodi 

canará  - Kabboo 

O  assucar  de  canna  da  variedade 
chamada  Kaloor  he  extensamente 
produzido  no  Canará  do  Norte  ás 
bordas  dos  rios  e  tanques;  mas  o 
machinismo,qu3  se  applica  á  sua  fa¬ 
bricação  no  districto,  he  de  tão  rude 
natureza,  que  só  jagra,  ou  quando 
muito  um  assucar  mui  grosseiro  se 
pode  preparar. 

A  cultura  da  planta  faz-se  em  ter¬ 
reno  húmido,  que  em  geral,  antes  da 
plantação,  he  cavado  ao  mo  lo  do 
paiz.  Por  desembro  plantam-se  pe¬ 
daços  de  canna,  tendo  cada  um  d)us 
nós,  em  renques  affastadosuns  dos 
outros  quatro  ou  cinco  pás,  e  os 
pedaços  de  canna  na  distancia  de 
18  polegadas  entre  si  nos  renques. 
Se  o  terreno  não  he  muito  húmido, 
he  regado  occasionalmente  assim  antes 
como  depois  de  rebentarem  as  can- 
nas,  o  que  tem  lugar  em  quinze 
dias  pouco  mais  ou  nrnos.  Estru¬ 
ma-se  então  a  terra  uma  ou  ma¬ 
is  vezes  lançanio-lae  matéria  vege¬ 
tal  curtida,  e  uma  vez  cada  mez  mou- 
da-se  mui  bem  o  campo.  Em  Novem¬ 
bro  ou  Dezembro  do  seguinte  anuo 


faz-se  a  colheita  da  canna,  e  expre- 
me-se  em  toscas  machinas  de  ma¬ 
deira.  O  sueco  assim  obtido  ferve-se, 
e  converte-se  em  jagra  ou  gur ,  e  nesse 
estado  se  vende  no  bazar  ao  preço 
de  3  rupias  a  mm  Um  milheiro  de 
cannas  dá  8  a  10  mãos  de  jagra;  e 
como  8$  cannas  se  podem  criar  n’ 
um  acre  de  terra,  o  produeto  da  jagra 
pumacre  he  de  64  a  80  mãos,  cu¬ 
jo  valor  he  de  192  a  240  rupias.  A 
canna  depois  de  expresso  o  sueco 
serve  para  mantimento  do  gado. 

A  introdoeção  de  maquinismo  pró¬ 
prio  em  alguma  parte  central  do  dis¬ 
tricto,  que  facilmente  se  acharia,  da¬ 
ria  um  impulso  á  cultura  da  canna 
de  assucar ,  que  a  faria  muito  mais 
rendosa  do  que  agora  he. 

A  variedade  purpurea  ( Kajoolie  ) 
que  contem  o  mais  rico  sueco,  he 
mui  escassamente  cultivada  no  dis¬ 
tricto,  porque  para  lhe  expremer  o 
sueco  carece-se  de  mais  forte  pres¬ 
são  do  que  podem  dar  as  machinas 
usaJas  pelos  naturaes.  A  introduc- 
ção  de  maquinismo  proprio  promo¬ 
veria  a  cultura  desta  mais  rica  va¬ 
riedade. 

sagu’  bastardo  (  Caryota  urens  ) 
c  >que[r  )  (  Cocou  nudfera  ) 

Uma  jagra  grosseira  he  fabrica¬ 
da  por  meio  de  fervura  da  sura 
fresca  das  arvores  acima  nomeadas. 

O  sagá  bastardo  dá  muito  sueco,  e 
também  jagra?  Está  calculado  que 
esta  palmeira  dará  12  onças  por 
dia,  em  quanto  que  o  coqueiro  não 
dá  miis  de  meialibra,  ou  quan¬ 
do  nuito  10  onças  de  jagra,  cujo 
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preço  no  bazar  he  de  2  rupias  por 
mão . 

Um  pouco  de  cuidado  na  fabrica¬ 
ção  melhoraria  muito  a  qualidade 
da  jagra  feita  do  sagu.  e  coqueiro, 
e  ainda  que  não  seria  capaz  de  se 
converter  em  assucar,  seria  sem  du¬ 
vida  largamente  usada  pelas  classes 
mais  pobres,  se  fosse  importada  na 
Europa,  com  um  succedaneo  bara¬ 
to  do  assucar. 

Também  se  faz  jagra  da  sura  de 
palmeira  brava  (  Borassus  flabelli- 
formis  ),  e  do  cajuri [Phoenix  sylves - 
tris ). 

A  palmeira  brava  he  taõ  rara  no 
I  Canará  do  Norte,  que  não  pode  ser 
citada  como  um  dos  importantes 
productos  naturaes  do  districto;  e  o 
cajuri  ainda  que  commum,  cria-se 
em  lugares  tão  escusos,  que  mui  pou¬ 
ca  jagra  se  fabrica  delle.  Todavia  a 
que  se  obtem  he  superior  á  produsi- 
da  das  outras  plantas  mencionadas, 
e  pode-se  redusir  a  um  assucar  de 
segunda  sorte,  do  qual  cada  plan¬ 
ta  poderá  produsir  8  a  10  libras 
por  anno. 

O  sueco  não  se  obtem,  como  no 
coqueiro,  sagu,  e  palmeira  brava  cor¬ 
tando  o  ramo  florescente,  mas  fazen¬ 
do  engrossar  o  tronco  da  arvore  jun¬ 
to  da  cabeça.  Onde  as  novas  folhas 
se  vão  formando  dá-se  um  nó  ver¬ 
tical  na  situação  mencionada,  e  o 
sueco,  que  logo  começa  a  verter,  he 
condusido  por  um  canal  formado  pe¬ 
las  folhas  da  palmeira  de  abano  do¬ 
bradas,  ou  por  outras,  uma  extremi¬ 
dade  do  qual  he  mettida  no  canto  in- 
erior  do  golpe,  e  a  outra  u  um  va¬ 


so  seguro  mais  em  baixo .  Às  bor¬ 
das  do  golpe  são  aparadas  occasio- 
nalmente,  quando  o  fluxo  escacea;  e 
quando  totalmente  cessa,  da-se  outro 
golpe  em  outra  parte  da  circumfe- 
rencia  da  arvore, 

Esta  palmeira  começa  a  dar  sueco 
ao  8>°  anno  pouco  mais  ou  menos, 
e  continua  até  ao  20/  ou  30.°. 

He  digna  de  attenção;  e  ministra 
ainda  outros  productos  uteis. 

(  Continua  ) 


PHARMACIA 

Oleo  de  ligado  de  bacalhau  com  iodii- 
rclo  de  ferro  (  Rebourdiu  ) 


Prnto  sulphato  de 


ferro . 

6,50  gram. 

Iodureto  de  potássio 

5,15  « 

Ferro  reduzido  pe- 

lo  hydrogenio.. 

1,00  «c 

Ether  sulphurico.  . 

12,00  « 

Oleo  de  ligado  de 

bacalhau  do  mais 

claro . 

1:000,00  « 

Glyeerina . 

Q.  S. 

Misture  30  grammis  do  oleo  com 
o  ether  em  uma  redoma  e  auxilie 
a  ac,ão  d’estes  corpos  por  mmo  de 
uma  pequena  temperatura.  De  ou¬ 
tra  parte  triture  em  gral  de  pedra 
o  sal  de  ferro  e  o  iodureto  com  q. 
b.  de  glyeerina,  para  humedece-los 
e  junte  o  ferro  reduzido^  continuan¬ 
do  a  triturar  a  mistura  (  na  qual, 
segundo  o  auctor,  está  elle  destina¬ 
do  a  neutralisar  o  iode  que  possa 
encontrar-se  livre  durante  a  de¬ 
composição  dos  saes,  que  geralmen* 
te  se  effectua  em  poucos  minutos); 
inclua  esta  na  redoma,  e  quando  se 
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tenha  operado  a  decomposição  junte  . 
outra  terça  parte  do  oleo  e  do  ether, 
proceda  corao  fica  dito  ,  (ieixe  em 
descanço;  decante,  e  sobre  o  residuo 
junte  o  resto  do  oleoe  ether;  proceda 
como  anteriormente,  decante  e  reu¬ 
na  os  liquidos  decantado-,  abandone 
ao  repouso  por  dez  dias  e  filtre. 

Recommenda  muito  o  auc'or  que 
todas  as  substancias  sejam  perfeita- 
mente  puras  ,  e  que  o  oleo  assim 
preparado  deve  ser  limpido,  de  cô* 
amarella  alaranjada,  dififerindo  pou¬ 
co  do  oleo  empregado. 

[  F.  J .  R.  Loureiro.  =  /.  da  S .  P. 
Lusitana ) 


Collecção  de  formulas  medicamen¬ 
tosas,  trabalho  ariginal  do  sr. 
Lourenço  Antonio  Correia,  fa¬ 
cultativo  Direetor  da  enferma 
ria  de  santa  Margarida  do  hos 
pitai  de  S.  José  e  que  se  não  a- 
cham  inseridas  no  formulário 
do  mesmo  hospital . 


Pomada  camphorada  composta. 

Pomada  camphorada ..  1  „  4 
Unguento  de  elemi  ..  jaa  1  °"?a 

Misture.  Os  usos  são  os  da  poma . 
da  camphorada  com  quina . 


Pomada  camphorada  e  quina. 

Pomada  camphorada  de 

1  para  8  . .  I  onça 

Quina  ern  pó  fino .  1  oitava 

Mistu&e.  Tem  sido  proveitosa  em 
ulceras  atônicas  sórdidas,  em  anthra- 
sis  e  gangrenas. 


Solnto  de  iodureto  de  potássio. 

Iodureto  de  potássio..  ..  2  oitavas 

Agua  distiilada .  1  libra 

Álcool  de  vinho  de  36°  de 

Cartier  (  medida^)  ...  4  oitavas 

Misture.  Esta  formula,  de  que 
uso  diariamente  em  grande  quan* 
tidade  ,  poisque  também  algumas 
vezes  a  applico  ás  ulceras,  passa  a 
ser  considerada  officinal,  quero  dizer, 
sendo  receitada  diariamente  etn  gran¬ 
de  quantidade  n’este  hospital,  pó  ie 
estar  feita  na  pharmacia  sem  se  al¬ 
terar,  e  por  isso  lhe  ajunto  o  álcool 
e  tambern  a  fim  de  facilitar  a  dis- 
pensaçãoou  expediente  dos  receituá¬ 
rios. 

Chamo  a  esta  formula  normal  ou 
mais  geral,  porqne  sati-faz  a  todas  as 
opiniões  a  resoeito  daa  doses,  Quem, 
como  eu,  qnizer  começar  por  dar  6 
gtãos  de  iouureto,  prescreve  meia 
onça  d’este  soluto,  12  grãos,  l  onça, 
24  grãos,  2  onças  etc. 


Soluto  de  iodureto  de  potássio  iodado 

Soluto  de  iodureto  de  po¬ 
tássio .  6  onças 

Tintura  de  iodo .  \  onça 

Misture.  Uso  externo.  Com  este 
soluto  trato  as  ulceras  em  que  é  in¬ 
dicado  o  iodureto  internamente.  Pa¬ 
rece-me  fraco  paia  a  cura  de  hydro- 
eeis  antigos,  cujas  membranas  são 
espessas,  porém  póde  servir  em  mui* 
tos  outros  casos. 


Soluto  de  nitrato  de  prata. 

Nitrato  de  prata  cristali  - 

sado. .  1  grão 

Agua  distiilada .  12  onças 

Álcool  de  vinho  de  36°  de 

Cartier  ('medida)  ..  4  oitavas 
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Misture.  Os  nsoa  do  nitrato  de- 
prata  internamente  são  conhecidos. 
Esta  formula  parece— me  mais  nor¬ 
mal,  pode  ser  administrada  pela  boca 
e  pelo  recto,  ser  fraccionada  em  do¬ 
ses  decimae--,  poisque  dando  d’eila  1 
oitava  se  emprega  um  centesirno  de 
gr ào  de  nitrato,  10  oitavas  de  um  de¬ 
cano  de  grão,  etc. 

Solnto  de  perchlorureto  de  ferro  liquido 

Perchlorureto  de  ferro  li¬ 
quido  de  30°  de  Baumé 
e  feito  pelo  processo  de 
Àdrian  [  medida]  ..  ^  oitava 

Ao-ua  distillada .  H  libra 

Misture.  Uso  interno.  Gharno  a  es¬ 
te  preparado  soluto  e  nào  limonadt, 
porque  este  sal  para  ser  bem  feito 
deve  ser  neutro  e  não  acido,  e  de» 
te.mino  as  quautidades  para  estir 
certo  do  que  administro  ern  cada 
dose,  nunca  deixando  ao  arbítrio  do 
pharmaceutico,  nem  ao  seu  bom  ou 
mau  paladar  as  dóses  de  remedios 
activos  e  só  algum  xarope  ou  pó 
in  erte. 


Soluto  de  sublimado  corrosivo 

Sublimado  corrosivo....  1  ^rão 

Agua  distillada .  12  onças 

Álcool  de  vinho  de  36° 

de  Cartier  [  medi  ia  ).  4  oitavas 

Misture.  Prefiro  esta  minha  forrnu. 
la  á  do  licor  de  Van-Swieten,  pelas 
rasões  expostas  nos  soluto*  arsenical 
de  arsenito  de  potassa,  de  arseniato 
de  potassa  e  de  nitrato  de  prata. 

Soluto  de  sulphato  de  alumiua: 

Sulphato  de  alumina  ..  1  oitava 

Agua  distillada.  .  .  Uf2  libra 

Misture.  Uso  externoé  Emprego 
este  soluto  em  injecçoes,  nas  blenor- 
rhagias  chronicase  leucorrheas. 


Soluto  de  (annino. 

Tannino .  1  oitava 

Agua  distillada .  1J  libra 

Misture.  '  Uso  externo.  Emprego 
este  re medio  em  injecçoes  nas  ble- 
norrhagias  chromcas  e  leucorrheas. 

[  J.  da  S.  P.  Lusitana  ]. 


CHOLERA. 

Uma  investigação  histórica  sobr© 
o  cholera  na  índia. 

N’uma  correspondência  do  sr. 
G.  Gaskoin,  publicada  no  Escholias- 
te  Medico,  n.°  29S  de  30  de  Abril 
proximo  ,  deparamos  com  algumas 
noticias  importantes  sobre  a  cholera, 
e  sobre  alguns  escriptores  portugue- 
zes  e  estrangeiros,  que  d3ella  se  teem 
occupado,  e  das  épocas  e  formas  co¬ 
mo  se  apresentou  em  Goa.  No  nos¬ 
so  Archivo  acham-se  já  publicadas 
algumas  noticias  dadas  sobre  a  cho¬ 
lera  pelos  escriptores  portuguezes 
como  Gaspar  Correia,  e  outros;  e 
também  de  alguns  escriptores  estran¬ 
geiros  ,  como  são  Fryer  etc. 

A  estas  noticias  reuniremos  agora 
as  publicadas  pelo  Sr.  Gaskoiu. 

LONDRES  9  DE  ABRIL  DE  1887. 

Meu  caro  Marque^: —  Nas  investi¬ 
gações  a  que  ando  procedendo  sobre 
a  historia  do  cholera,  e  sobre  que 
preparo  urn  trabalho  uara  uma  das 
nossas  primeiras  publicações  periódi¬ 
cas,  consegui  reunir  muitos  esclare¬ 
cimentos  importantes,  afóra  os  que 
devo  á  vossa  boa  amisadç,  e  que  se 
referem  aos  Colloqnios  de  Garcia  da 
Horta,  e  ás  Lendas  de  Gaspar  Cor¬ 
reia.  O  mea  cabedal  de  dados  his¬ 
tóricos  acaba  ainda  de  ser  acrescen¬ 
tado  com  a  leitura  d,am  artigo  de 
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extraordinário  mérito,  que  vi  o  a  luz  fdico?  que  exercem  ou  têern  exercido 

o-  oosições  officiaes  na  índia,  vê-se  que 


na  Quarterly  Review,  [|não  a  medico 
cirúrgica  ],  e  que  eu  considero  devi. 
do  a  pessoa  de  grandes  dotes  litte- 
rarios  ,  muito  versada  também  em 
quanto  diz  respeito  ás  cousas  da  ín¬ 
dia.  Antes  porém  de  dar  aqui  publi¬ 
cidade  ao  meu  escripto,  vou  offere- 
cer-vos  as  primicias  dJelle.  que  por 
ventura  serão  bem  recebidas  pelos 
leitores  do  Es  ch  o  lias  te. 

Em  algumas  das  minhas  corres¬ 


pondências,  assim  como  em  muitos 
dos  artigos  que  têern  acudido  á  im¬ 
prensa,  tendes  vi>to  sem  duvida  com 
que  particular  attenção  ha  sido  o- 
lhada  a  origem  do  choiera  reconhe- 
cid  a  na  índia.  Abi  a  idéa  de  causas 
telluricas,  da  influencia  magnética, 
etc.,  tem  cedido  o  seu  logar|  a  vis¬ 
tas  mais  rasoaveis  e  naturaes,  so¬ 
bre  o  modo  por  que  a  infecção  ca¬ 
minha  desde  o  oriente  psendo  o  Gan- 
ges  indicado  como  a  fonte  do  cho- 
lera,  do  mesmo  modo  que  o  Nilo  o 
foi  antes  da  peste,  e  o  Mississipi  o  é 
ainda  do  vomito  negro  ou  ;  febre  a- 
marella. 


Em  resultado  dhsto  nâo  pequena 
é  a  responsabilidade  que  se  ha  lan¬ 
çado  á  conta  do  governo  inglez,  at- 
tribuindo-se*  lhe  não  só  o  dever  de  in¬ 
vestigar  estes  factos,  mas  o  mais  va¬ 
lioso,  cie  kdootar  providencias  no  in¬ 
teresse  da  Europa,  e  que  consisti¬ 
riam  em  suflocar  a  doença  na  sua 
própria  origem.  Taes  foram  as  ideas 
expressadas  com  muita  vivacidade, 
sobre  tudo  por  certos  anglophobos ,  á 
testa  dos  quaes  collocarei  os  srs.  Pi- 
rondi  e  Fabre,  auctores  do  Etude  som - 
Tiiaire  sur  le  choiera  á  Marseille,  quan¬ 
do  elles  nos  dão  noticia  dos  gran¬ 
diosos  trabalhos  públicos  ,  outpora 
ex^  cu  tados  sob  a  iniciativa  dos  prin 
cjpes  indianos,  e  boje  caidos  ern  qua- 
si ruina . 

Tem  isto  na  verdade  certa  appa- 

rencia  de  muito  justo  5  entretanto-  chamam  mordexi,  a  qual  vem  acompanha- 
quanao  se  leemos  relatórios  dos  me  da  de  dor  de  cabeça  e  vomitas. 


içoeí 

ha  ahi  grande  falta  de  fundamento. 
Acha-se  antes  de  tudo  que  as  obras 
a  que  se  allude,  hoje  desprezadas,  não 
são  n’aquelles  pontos  onde  o  choiera 
prevalece  mais;  e  que  Calcutá  e  a 
parte  oriental  do  Indostão  só  n’uma 
epoca  relativamente  moderna  come- 
çaiam  a  sentir  os  effeitos  da  doença, 
que  na  costa  Occidental  grassava  nos 
orimeiros  tempos  do  dominio  portu- 
g  u  e  z . 

Não  sei  até  que  ponto  isto  possa 
ligar-se  com  os  hábitos  dos  naturaes, 
como  no-los  descrevem  os  primeiros 
noticiadores  das  cousas  da  índia.  O 
hollandez  Linschott,  que  esteve  du¬ 
rante  alguns  annos  em  Goa  ,  e  se 
afastou  d’alli  em  1589,  quan  lo  trata 
dos  naires  da  costa  do  Malabar,  diz 
que  :  «  homens  e  mulheres  se  lava¬ 
vam  em  covas  ou  poços,  á  vista  de 
tola  a  gente,  sendo  essencial  que  a 
agua  estivesse  parada  ou  não  hou* 
vesse  corrente  ».  E  acrescenta  que  a 
agua  era  por  tal  modo  mal  cheirosa, 
que  se  tornava  repellente  para  aa 
pessoas  que  passavam.  Mas  não  se¬ 
ria  isto  uma  aggravacão  (fama  mo- 

O 

lestia  sesonal,  disposta  a  tornar*se 
epid emica  ? 

No  anno  de  1676  um  tal  Dellon, 
escriptor  inglez  ,[  aliás  francez  ]  foi 
preso  pela  inquisição  de  Goa;  e  refe¬ 
rindo-.^  á  sua  estada  na  prisão,  diz 
que  a  alimentação  era  calculada  com 
o  fim  de  pôr  os  presos  ao  abrigo  do 
mordexim.  (  1  ) 

(1)  No  nosso  Archivo  n.o  36  de  Desem- 
bro  pp.  pag*  205  !*e  encontram  algumas 
noticias  dadas  por  Gaspar  Correia,  nas  suas 
Lendas  da  índia  sobre  o  mordexim ,  que 
apareceu  em  1503  e  que  se  Suppoe  ser 
a  choiera ,  e  de  que  o  mosrno  faz  uma 
bella  descripçHo  no  anno  de  1543 . 

O  Francez  Francisco  Pvrard  diz  na  sua 
viagem  em  1601  a  1611,  que  reina  em  Goa 
huma  doença  que  vem  subitamente,  a  que 
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Parece,  com  eíFeito,  inquestionável 
que  a  moléstia  prevalecia  em  toda 
a  costa  Occidental  desde  as  epoehas 
referidas;  e  pena  é  que  os  auctores 
nâo  sejam  por  vezes  bastante  explí¬ 
citos  sobre  este  ponto. 

No  começo  do  secuio  xiii  houve 
uma  horrivel  erupção  da  doença  ern 
Candeish,  e  Kspecialmente  em  Goa 
e  em  Surat,  centros  do  cornmercio, 
situados  perto  de  rios  sujeitos  a  ma¬ 
rés.  Goa  era  então  o  lugar  de  exten¬ 
sa  peregrinação,  havendo  nos  seus 
arredores  muitos  terrenos  pantanoms, 
coincidindo  com  o  seu  soio  porom. 

O  cholera  ao  occidente  da  India^ 
e  se  exceptuarmos  Bombaim,  não  do¬ 
mina  hoje  mais,  provavelmente,  do 
que  nos  tempos  das  prosoeridades 
portuguezas  n’aquella  região.  Ainda 
que  a  moléstia  faça  de  quando  em 
quando  fortes  estragos  em  Calicut,  a- 
penns  apparece  poucas  vezes  em  Su¬ 
rat,  Vmgorla,  Cannanore  e  Coohim. 
As  tropas  europeas  e  iudigenas  leem 
sido  cinco  vezes  mais  victi madas 
pela  doença,  durante  os  uhimos  atr 
nos,  nos  districtos  cedi  ios  das  ter" 
ras  altas  de  Deccan,  ainda  dirigidas 
por  príncipes  indianos,  do  que  nas 
costas  do  Malabar  e  de  Canará.  O 
paiz  á  roda  de  Barampore,  capital 
de  Candeish,  240  milhas  a  »  nordes¬ 
te  de  Bombaim,  é  ainda  um  srande 
emporio  do  cholera,  sendo  aliás  uma 
das  maiores  cidades  das  altas  regiões 
de  Deccan.  O  mesmo  podemos  di¬ 
zer  do  lado  da  índia  portuguezi. 

Todas  as  relações  que  temos  ares- 
peito  da  parte  oriental  são  posterio¬ 
res  á  metade  do  século  xvin.  O  que 
se  sabe  de  epocha  anterior  apenas  o 
diz  uma  tradicçâo  obscura.  A  primei, 
ra  noticia  re  fere-se  a  1756  e  a  Ar, 
cot,  50  milhas  ao  poente  de  Madras¬ 
ta.  Parece  que  o  cholera  persistiu 
alli  por  muito  tempo,  porque  é  com. 
mum  achar  relação  d’elle  em  Ar- 
cot,  em  Vellore,  e  nos  valles  adja¬ 
cente®  d»  Ambarpet>  isto  éj  dctran* 


te  o  período  das  lutas  entre  os  fran¬ 
cos  e  inelez^s  nas  costas  de  Coro- 
mandel.  Um  auctor  francez  Ponnerat 
falia  positivamente  de  mais  d’urna 
epidemia  entre  1775  e  1780,  e  asse¬ 
gura  que  mais  de  16:000  pessoas 
iorarn  victimas  da  moléstia  entre 
Pondicherry  e  Caricaii,  ao  sui  do 
delta  do  Ca-very. 

Vemos  pois  que  o  cholera  fez 
as  suas  devastações  em  dois  díífe- 
irentes  clima';  nas  regiõ^  da  costa 
do  Màlabar,  com  a  sua  luxuriante 
vegetação,  ao  abrigo  das  montanhis 
que  a  ornam  a  distancia,  e  nas  pa¬ 
ragens  nuas  e  batidas  do  mar  da 
costa  de  Co  o  mandei.  Mas  nenhuma 
noticia  n>s  deixa  conhecer  cou^a 
simiihante  em  Bengala,  Calcutta  e 
no  Gancres. 

o 

Uma  asserção  com m um  na  boeca 
dos  officiaes  de  Bengala  ,  é  que  o 
cholera  não  foi  alli  conhecido  até 
á  epocha  em  que.  se  declarou  no 
exercito  do  marquez  de  Hasting-, 
em  1817.  Entretanto  provém  isto  <P 
um  erro  popular.  E  conhecida  de¬ 
vidamente  a  existência,  de  utua  epi¬ 
demia,  posto  que  pouco  violenta,  que 
se  declarara  em  Bengala  ja  ern  1781. 

De  Pondicheriy  temos  contudo 
a  dirigir  a  nossa  observação  para 
ponto  muito  distante,  a  não  menos 
de  8o  de  altitude  do  delta  de  Ma  — 
harinddy  e  Juggernath,  ainda  em 
1781.  Primeiro  relata-se-nos  que  o 
cholera  acommetteu  repentinamente 
algumas  tropas  de  Bengala,  que 
marchavam  de  Cuttaok  para  Ganjam, 
em  22  de  março.  A  moléstia  pare¬ 
ce  que  era  também  commum  en- 
tre  a  gente  do  paiz.  Os  médicos 
militares  ficaram  tão  surprehendi ios 
que  a  attribuiram  ao  começo  a  um 
envenenamento.  Era  na  verdade  uma 
moléstia  nova  para  elies.  (2]0  acom- 

(2)—  EÍe  1ò75  o  modico  inglez  John  Fry- 
er  escrevia  dc  Bombaim  no  seu  livro  intitu¬ 
lado—  A  new  acQomtoJ  East— índia  and 
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meuimento  não  ?ó  fora  súbito;  mas 
violento  Entre  5:000  homens  mor 
reram  700.  D’  alli  passou  para  Cal- 
cutta,  onde  foi  reconhecida  como 
mordexym.  O  alarma  fora  extraordi¬ 
nário;  em  10  dias  matou  879  pessoas 
No  mez  d’  abril  a  epidemia  decres¬ 
ceu,  rnas  a  moléstia  transportou-se 
para  o  norte.  Suppoe-se  que  devas¬ 
tou  Sylhet  em  setembro  na  extre¬ 
midade  noroeste  da  baixa  Bengala. 
Tamb  em  se  conjectura  que  o  cho- 
lera  foi  para  alem  do  valle  do  Gan 
ges,  que  Bundelcund  esteve  acom- 
rnettida,  e  que  em  1783  fez  vietima- 
u’uma  localidade  (H  urd— waa)  desti 
nada  a  feiras,  onde  ainda  agora  ap- 
parece  todos  os  annos.  A  marcha  da 
epidemia  virou  o’alli  para  o  sul. 

Em  178*2  achamos  que  matou  em 
Madrasta  50  soldados  inglezes  treí 
dias  depois  de  terem  desembarcado. 
No  mesmo  anno  grassou  igualmen¬ 
te  nas  esquadras  de  Madrasta  e  de 
Ceylão.  Depois,  em  1783,  uma  nova 
epidemia  rebentou  em  toda  a  costa 
de  Coromandel;  em  quanto  em  Hurd- 
ward,  para  cima  do  valle  do  Ganges, 
matou  mais  de  20:000  pessoas  em 
poucos  dias.  reunidas  alli  com  os  fins 
commerciaes  e  em  peregrinação  ; 
dando-se  n^ssa  occasião  o  singular 
facto  de  que  uma  aldeia  pouco  dis¬ 
tante  escapou  completamente  á  doen¬ 
ça. 

Assim  é  fora  de  duvida  que  ochc- 
lera  prevaleceu  com  epidemias  par- 
ciaeste  ainda  que  muito  diffusas,  em 
toda  a  baixa  Bengala  ,  durante  us 
fins  do  século  passado.  Em  toda* 
estas  epidemias  se  lhe  reconheceram 
os  mesmos  caracteres  com  que  cos¬ 
tuma  grassar  agora.  Achàmu-la  nos 


Fersia  JLondres  1698  pag.H3o  seguinte. 
Nos  calores  extremos  vem  a  Cholera  mor - 
husl  e  as  inflammaçoes  de  olhos,  por  effei- 
tó  da  temperatura  ardente  doar.  etc.  Ve¬ 
ja  o  nosso  Archivo  n.°  3  de  Março  de  1864 


delias  dos  riog,  em  Vellore,  cidade 
cercada  de  arrozaes,  em  Arcot,  e  em 
outros  pontos  onde  é  hoje  endemica. 
Os  annos  de  1756  e  1797  são  os  mar¬ 
cados  como  limites  do  seu  predo¬ 
mínio  na  costa  oriental.  Se  tivesse 
existido  no  começo  d^ste  secuh»,  as 
noiicias  não  escasseariam  por  certo. 
E  uma  prova  é  também  que  quando 
reappareceu  ein  1817,  o  povo  estava 
quasi  esquecido  da  doença,  e  chegou 
a  te-la  como  nova. 

Parece  que  em  1816,  abril  ou  maio, 
apnareceu  em  Purneah  ao  norte  do 
Gancres,  sendo  trazida  de  remotos 
logares.  Certo  é  porém  que  a  sua 
permanência  no  Ganges  já  dura  ha 
50  annos  ,  e  que  ella  se  fixou  alii  tal 
vez  corno  poderia  fixar-se  no  Tamisa 
ou  no  Sena. 

No  norte  da  índia  prevalece  no  tem¬ 
po  quente  sul  durante  o  te-mpo  frio, 
coincidindo  com  os  ventos  nordestes 
do  fim  de  outubro  e  em  novembro.  As 
tropas  europeas,  apesar  de  melhor  ali¬ 
mentadas,  soífrem  mais  do  que  og 
naturaes  quando  nas  localidades  pan¬ 
tanosas.  O  contrario  acontece  em 
Calcutta.  E  uma  cousa  para  yer  é  se 
o  melhor  supprimento  d’agua  em 
Bombaim  poderá  diminuir  a  doença* 
conforme  a  theoria  de  Pettenkofer; 
sendo  certo  que  o  cholera  existe  nas 
montanhas  onde  não  se  acha  agua  £ 
superfície,  ou  em  pontos  onde  a  agua 
se  encontra  inditícrenlemeu te  de  8 
<*u  9  a  80  ou  90  pés  de  profundidade, 
e  mesmo  onde  se  não  acha  mais 
abaixo. 

Refiro-me,  para  quem  quizer  estu¬ 
dar  e  questão,  á  citada  Review ;  mas 
este  pouco  que  v0s  digo  servirá  para 
mostrar  que  os  inglezes  se  não  têem 
descuidado  de  a  indagar  cautelosa¬ 
mente,  como  no  continente  se  pre¬ 
tende. 
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SOMNO  LETHARGICO  E  ANIMA- 
ES  HIBERNANTES 

M .  Blandet  aflirma  que  observou 
o  caso  do  somno  lethargico  por  tres 
vezes,  na  pessoa  de  Mme  X. . . ,  uma 
mulher  alta  e  bella,  de  vinte  e  qua¬ 
tro  annos. 

Fazia  desoito  annos  de  idade  quan¬ 
do  Mme  X. . . .  teve,  pela  primeira 
vez,  um  accesso  de  somno  lethargi¬ 
co,  que  afez  dormir  quarenta  dias. — 
Quando  contava  vinte  annos,  alguns 
dias  depois  do  seu  casamento,  dor¬ 
miu  cincoenta  dias. — A  joven  e  infe¬ 
liz  noiva  teve,  pois,  uma  triste  lua  de 
mel.  Durante  os  cincoenta  dias,  con¬ 
servou  a  immobilidade,  a  insensibili¬ 
dade  e  a  abstinência;  todos  os  mús¬ 
culos  apresentavam  um  estado  de  con- 
tracção  tal,  que  M.  Blandet  foi  obri¬ 
gado  a  destarrachar  um  falso  dente 
incisivo  que  ella  tinha,  para  introdu¬ 
zir  algumas  colheres  de  leite  e  decaí¬ 
do,  únicos  alimentos  que  conse¬ 
guiram  fazer-lhe  engolir. 

Quatro  annos  depois,  na  manhã  do 
dia  da  Phaschoa  de  í862,  acharam 
Mme  X. . , .  dormida,  e  acordou  no 
mez  de  março  de  1863  1  Este  som¬ 
no  d’um  anno  foi  interrompido  só 
uma  vez,  e  somente  por  algumas  ho¬ 
ras. 

He  na  verdade  um  somno  singu¬ 
lar.  Não  se  pode  chamá-lo  catalepsia, 
diz  M.  Figuier,  de  quem  colhemos 
estas  noticias,  porque  esta  palavra  he 
applicada  a  estados,  que  estão  até 
hoje  mal  diffinidos. 

Durante  o  anno  de  somno,  Mme 
X. .. .  se  conservou  em  uma  lethargia 
completa. —  A  vida  animal  era  rmlla, 


a  vida  organica  boa,  mas  redusidaao 
mini  mo;  o  pulso  lento,  a  respiração 
quasi  insensível,  carnes  bellas,  eaté 
signaes  de  boa  nutrição;  mas  insen¬ 
sibilidade  absoluta,  e  contracção  ge¬ 
ral  dos  musculos.Foi  necessário  des¬ 
tarrachar  pela  segunda  vez  o  dente 
incisivo,  porque  não  havia  cousa  al¬ 
guma  que  pudesse  vencer  a  contrac¬ 
ção  dos  queixos. 

M.  Blandet  observou  um  somno 
analogo  em  duas  outras  mulheres; 
chamavam-se  Luisa  Durand  e  Mac 
Leod.  Em  Luisa  Durand  foram  tam¬ 
bém  forçados  a  arrancar  um  deníe 
para  facilitar  a  introducção  dalguns 
alimentos  líquidos. 

Julgaram  conveniente  collocar  os 
membros  inferiores  de  Mme.  X,.  .  . 
em  um  aparelho  de  fractura,  para 
manter  a  sua  rectidão,  e  impedir  a 
ankylose  dos  joelhos. — Empregaram 
todos  os  meios  excitantes  para  vencer 
este  tão  extraordinário  somno:  o  exer¬ 
cício  forçado,  a  deambulação  forçada, 
&,  mas  tudo  em  vão. 

Prodigalisando  a  sua  filha  estes 
cuidados  baldados,  tanto  o  pai  como 
a  mai  da  enferma  ficaram  gravemen¬ 
te  doentes. 

Mas  o  peor  he  que  todas  estas 
tentativas  eram  não  somente  inúteis, 
mas  d  algum  modo  perigosas  para  a 
doente.  Mais  esclarecido  hoje  sobre 
a  significação  physiologica  deste  lon¬ 
go  somno,  M.  Blandet  recommenda 
que  o  não  devem  perturbar,  e  nem 
mesmo  combater  a  sua  influencia  sa¬ 
lutar.  Nos  dous  primeiros  accessos 
de  Mme.X. .  . . ,  este  somno  foi  a  ter¬ 
minação  feliz  d’um  delírio  geral  ante¬ 
rior  ;  e  o  segundo  accesso  foi  ater- 
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minação  d’nma  gastrite  das  mais  a- 
gudas. 

Accordoa  gradaalmente;  os  senti¬ 
dos  reapareceram,  por  assim  diser, 
um  depois  do  outro. 

O  somnolethargico  de  Mme  X, . .. 
participava  do  som  no  dos  hibernan- 
tes;  era  um  verdadeiro  somno  de 
marmota. 

”  O  que  he,pois,  este  somno,  excla¬ 
ma  M.  Blandet,  para  ter  taes  immuni- 
dades,  para  manter  a  frescura,  a  boa 
nutrição  durante  um  jejum  d  um  an- 
no,  para  terminar  e  curar  moléstias 
graves?  O  somno  he,  pois,  o  princi¬ 
pio  conservador,  a  dynamica  mesmo 
da  vida  ?” 

Ha  tres  especies  de  somno,  acres- 
senta  M.  Blandet:]  o  somno  aiurno 
o  somno  auuuãl ,  e  o  somno  metã- 
morphico  ou  chrysalidario.  O  diurno 
restaura  a  vida/  o  annual  preserva 
os  animaes  do  frio,  he  o  somno.  do 
inverno;  o  chrysalidario  aperfeiçoa 
o  animal  debaixo  da  mascara  do  re¬ 
pouso,  ou  d’uma  morte  apparente. 

O  periodo  do  somno  dos  animaes 
hibernantes,  nos  diz  este  medico,  es¬ 
tá  ligado,  não  á  revolução  diurna, mas 
sim  á  revolução  annual  do  globo.— 
Este  somno  não  he  o  facto  nascido 
d’uma  cansa  local,  isolada,  como  a 
ausência  das  carótidas  internas  ou 
de  csesum,  a  grandeza  de  thymus  ou 
do  coração, ou,  emfim,  a  incoagobili- 
dade  de  sangue,  porque  o  animal  hi- 
bernante  dorme  debaixo  de  i 5.° para 
acordar  aos  8.° —  Não  he  a  falta  de 
alimento,  porque  o  alimento  abunda  no 
outono,  e  o  animal  dorme  ao  lado  do 
propriosustento.O  inverno  he  a  causa 
occasional  deste  somno;  mas  porque 


elle  afecta  somente  alguns  animaes, 
os  roedores  ?  M.  Blandet  pensa  que 
a  hibernação  não  tem  sua  rasão  de  ser 
nos  climas  temperados,  e  que  he  sim¬ 
plesmente  um  resto,  um  echo  d’utn 
phenomeno  antigo  e  geral, que  devería 
ter  tido  lugar  nos  rigorosos  invernos 
d’um  epoca  remota,  em  que  todos  os 
animaes  teriam  sucumbido  sem  este 
torpor  salutar.  O  somno  dos  animaes 
hibernantes  não  he  actualmente  mais 
que  um  effeito  de  habito  e  de  perio¬ 
dicidade  annual;  este  somno  se  tem 
limitado  a  certas  especies  septentrio- 
naes,  e  acabará  provavelmente  por 
se  extinguir  e  desaparecer. 

•=Goa=  J.  de  Mello  de  Sampayo. 


VARIEDADES 


Feições  meteorológicas  de  Goa. 

Pelo  Sr.  Conselheiro  Cândido  José 
Mourão  Garcez  Palha,  coronel  comman* 
dante  do  corpo  de  engenheiros  edistincto 
lente  da  Eschoía  mathematica  e  militar  do 
Estado  da  índia,  nos  foi  offerecido  ura  cu¬ 
rioso  folheto  de  75  paginas,  impresso  na 
imprensa  d’este  governo,  e  que  tem  por  ti¬ 
tulo-  Feições  meteorológicas  de  Goa. 

E’  um  trabalho  de  muito  merecimento, 
não  só  por  ser  o  primeiro  d’este  genero 
publicado  em  Goa,  como  também  por  reu¬ 
nir  esclarecimentos  importantes,  que  mais 
tarde  serão  aproveitados,  e  muito  apreciados, 
para  trabalhos  mais  desenvolvidos  desta  sei - 
encia.  À  publicidade  do  resultado  de  dez 
aunos  de  observação  dos  phenomenos  me- 
teorologicos  de  Goa  com  alguns  instrumen¬ 
tos  de  exprimentada  fidelidade,  é  já  um 
importante  serviço  prestado  á  sciencia  pe¬ 
lo  iecausavel  e  instruído  auctor  do  mesmo 
folheto. 

A .  G.  Roberto • 
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Productos  Vegetaes 
do  Canará  do  Norte. 

(Continuação  do  n.°  antecedente). 

TiN  r  AS* 

As  tinias  indianas,  e  os  processos 
le  tingir  tem  sido  desde  remotos  tem¬ 
pos  celebrados  na  liuropa,  e  na  Ame¬ 
rica,  pelo  brilho  e  permanência  das 
cores,  especialmente  nos  pannosde  al¬ 
godão, em  preto,  vermelho,  azul,  e  suas 
modificações.  O  valor  destas  tintas,  e 
processos  de  tingir  se  pode  inferir 
de  facto,  que  ha  alguns  annos  Man- 
chester  mandou  fazendas  de  algodão 
para  serem  tintas  de  azul,  e  ficarem 
como  os  panos  azues  do  commercio. 
O  verde  escuro,  amarello,  e  algumas 
outras  cores  são  havidas  em  menos 
estimação  por  desbotarem,  o  que  pro¬ 
cede  provavelmente  da  defeituosa 
preparação,  e  não  da  imperfeição  das 
tintas  em  si. 

A  reputação  dos  tintureiros  india¬ 
nos,  cujas  tintas  e  processos  tem  pas¬ 
sado  de  geração  em  geração  sem  me¬ 
lhoramento,  originou-se  por  certo  da 
abundancia,  e  facil  aquisição  de  tin¬ 
tas  vegetaes  naturaes  com  seus  mor¬ 
dentes. 


Pouca  duvida  ha  que  a  chimica 
das  cores,  qne  tem  feito  largos  progres¬ 
sos  nestes  últimos  annos,  se  fosse  ap- 
plicada  ás  tintas  indianas,  teria  al¬ 
cançado  muitos  novos  e  proveitosos 
factos  resultantes  do  descobrimento 
de  novas  tintas,  e  de  novos  processos 
e  combinações. 

Muitas  cores,  que  foram  abando¬ 
nadas  como  inúteis,  ou  por  muito  dis¬ 
pendiosas,  quando  tratadas  pelos  tos¬ 
cos  meios  dos  naturaes,  seriam  havi¬ 
das  por  de  grande  valia  pelos  illustra- 
dos  chimicos  europeos,  e  os  campos e 
florestas,  que  tem  sido  tão  incomple¬ 
tamente  explorados,  dariam  em  nova 
exploração  muitas  cores  até  agora 
desconhecidas. 

Muito  se  tem  feito  neste  caminho 
durante  estes  últimos  annos.  Os  pro¬ 
cessos  de  tingir  com  a  raiz  de  chay 
( oldenlandia  umbellatá),  oriana  ( bixa 
oreUana ),  tem  sido  tão  melhorados  que 
favorecem  o  mais  geral  uso  destas  sub¬ 
stancias,  em  quanto  que  tintas  inteira- 
mente  novas  tem  sido  extiahidas  de 
certos  lichens.  da  casca  da  casuarina 
equisili folia ,  e  de  outras  origens  d’ 
antes  desconhecidas. 

Poucas  investigações  ha  que  pa« 
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reçam  redundar  em  maior  proveito, 
assim  a  empresas  do  governo  como 
ás  dos  particulares,  do  que  as  que  se 
fizerem  sobre  as  propriedades  coran¬ 
tes  das  plantas  indianas,  e  do  modo 
adequado  de  as  tratar. 

Muitos  thesouros  jazêm  ainda  oc- 
cultos  nas  densas  mattas  da  índia,  ! 
e  em  nenhum  districto  mais  que  no  J 
Ganará  do  Norte,  cuja  situação  do 
solo,  e  condições  climatéricas  são 
particularmente  favoráveis  á  criação 
de  uma  grande  variedade  de  plantas. 

Nos  seguintes  apontamentos  pouco 
mais  poderemos  fazer  do  que  indicar 
os  nomes,  habitação,  e  as  mais  ob¬ 
vias  propriedades  das  já  conhecidas 
plantas  corantes  do  Ganará  do  Norte, 
nas  quaes  se  incluem  muitas  das 
que  andam  em  uso  na  índia,  e  es¬ 
peramos  que  a  altenção  dos  chimicos 
e  tintureiros  não  será  dirigida  para 
ellas  em  vão.  Muitas  delias  são  ainda 
hoje  mui  pouco,  ou  nada  usadas, 
por  falta  de  conhecimento  de  um  mo¬ 
do  apropriado  de  preparação:  mas 
este  defeito  facilmente  será  remedia¬ 
do  pela  sciencia  chimica.  Os  manu- 
factores  que  gastão  milhares  de  li¬ 
bras  na  diligencia  de  descobrir  uma 
nova  côr  ou  tinta,  não  podem  fazer 
melhor  obra  do  que  dirigir  sua  at- 
tenção  ás  plantas  tinctorias  da  índia, 
caminho  ainda  pouco  trilhado. 

ACACIA  ARABIC4. 
inorlez  - Babool  tree 

O 

hindustani  — Kali  —kibar 

te  lega - KaloO  velam 

tamil - — Nullti  Tooma 

canará — - — -Kaibcri  Mar  a 


Esta  arvore  he  commum  tanto  a- 
cimacomo  abaixo  dos  Gales.  A  casca 
he  usada  para  tingir  vários  matises 
escuros,  e  parece  merecer  mais  atten- 
ção  do  que  athé  agora  se  lhe  tem  pres* 
lado.  Devia  ser  mais  abundantemen¬ 
te  plantada,  porque  dá  muitos  pro- 
ductos  alem  da  tinta. 

ACACIA  CATECHU. 

(  Kerr>  ou  Pão  ferro  ) 

Em  inglez - - — Calrehn  tree 

hindustani  - Kaira 

tamil - Wathalay 

telegii - Podàlmanu 

canará - *  Kasagarra 

conca  ni - Kaat  Mar  a 

A  arvore  do  Gatechu  ou  Gatto  da-se 
exclusivamente  nas  mattas  do  Ganará 
do  Norte,  ainda  que  não  tão  abundan¬ 
temente  como  em  alguns  annos  atraz, 
quando  por  efíeito  da  subida  do  valor 
do  catto,  grande  numero  de  arvores 
foram  destruídas,  até  se  restringir  a 
liberdade  do  seu  corte.  Diz-se  que  o 
catto  extrahido  da  planta  he  usado  no 
Berar  para  tingir  pannosjcomtudo  he 
mais  empregado  nos  cortumes  como 
lanino;  e  no  capitulo,  em  que  trata¬ 
mos  destas  substancias,  se  dará  o  mo¬ 
do  usado  no  districto  para  o  extrahir. 

As  suas  propriedades  tinctorias 
são  bem  dignas  de  investigação.  Pro¬ 
vavelmente  são  semelhantes  ás  da 
Areca  catechu . 

ADE N ANTERA  PAVONINi  (  Pát)  V8t 

melko  • 

Acha-se  nas  mattas  da  Canará  do 
Norte,  onde,  ainda  que  não  mui  abun¬ 
dante,  he  muito  apreciado  por  causa 
da  sua  madeira.  Também  dá  uma 
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tinta  vermelha,  com  a  qual  os  Hindus 
fazem  as  marcas  da  sua  casta,  e  que 
he  usada  em  algumas  partes  da  ín¬ 
dia  para  tingir  pannos,  ainda  quenão 
mui  largamente.  O  escasso  uso  da 
tinta  provavelmente  procede  de  não 
ser  a  sua  preparação  propriamente 
conhecida,  porque  a  tinta  em  si  mes¬ 
ma  parece  ser  boa,  e  não  difficil  de 
obter.  Para  o  uso  das  marcas  da 
casta  preparam-na  os  Hindus  sim¬ 
plesmente  esfregando  um  pedaço  de 
páo  n'uma  pedra  húmida. 

AEGLE  MARMELLO*. 

fim  inn*'ez - Bael  tree 

b^orn^ali  - Bei 

O  ~ 

ia  mil - .  Vilva — mararn 

te  lega - War-edoo 

canará - Bei — Puttrie 

He  cultivada"nas|hortas  do  Cana¬ 
rá  do  Norte.  Em  additamento  a 
outros  seus  numerosos  usos,  a  casca 
do  fructo  dá  uma  tinta  amarella. 

ARKCA  catechu 

A  vegetação  e  habitat  da  arequei- 
ra  tem  sido  plenamente  descripta 
quando  se  tratou  dos  condimentos, 
como  também  o  modo  de  preparar 
delia  o  catto.  Este  he  largamente  em¬ 
pregado  na  Europa  em  tingir  pannos 
de  algodão  de  cor  de  caffé  carregada, 
no  quetemquasi  inteiramente  subs¬ 
tituído  a  ruiva  dos  tintureiros.  A  ex¬ 
portação  do  catto  do  Canará  do  Norte 
he  considerável,  assim  como  de  outras 
partes  da  Índia.  A  exportação  annu- 
al  de  Areca  e  catto  de  Madrasta  pro¬ 
vavelmente  excede  o  valor  de  10  la- 
quesrde  rupias. 


artocaupu^  hirsutus  [Angdimy 

Esta  apreciável  arvore,  que  se  a- 
cha  por  toda  a  linha  dos  Gates  occi- 
dentaes,  he  agora  um  pouco  escassa 
no  Canará,  por  via  de  excessivos  cor¬ 
tes  que  delia  se  tem  feito .  Como  a 
sua  madeira  he  de  considerável  im¬ 
portância  na  construcção  naval,  de¬ 
ve-se  attender  á  plantação  desta  ar¬ 
vore  nas  maltas  do  districto,  onde  pa¬ 
rece  medrar  bem . 

Da  casca  obtem-se  uma  tinta  es¬ 
cura,  acerca  da  qual  pouco  se  sabe 
ainda.  Este  produeiopode  em  tempo 
augmentar  muito  o  valor  da  arvore. 

Semelhante  tinta  se  obtem  prova¬ 
velmente  da  casca  da  Artocarpus  fa- 
tegnfolia. 

Blx A  ouellana  (OriancPy 

Eni  inglez  - - Amotta  tree 

hindu^iani  — Luthuui  Oawpurgee 
c  d  n  <4  r á  — -  — -  Nappa  Mu n halM 

Esta  arvore,  que  produz  a  oriana 
do  commercio,  he  cultivada  em  hor¬ 
tas  no  Balagate  do  Canará  do 
Norte  que  confronta  com  o  terri¬ 
tório  de  Maissur  (  Mysore) ,  aonde 
vegeta  abuudantemente ,  e  a  sua 
cultura  se  pode  ainda  extender  lar¬ 
gamente  no  Canará  do  Norte. 

A  tinta  obtem-se  macerando  os  fo¬ 
lhelhos  em  agua  a  ferver,  extrahindo 
as  sementes,  e  deixando  assentar  a 
polpa,  e  sendo  depois  o  liquido  dei¬ 
tado  fora.  O  residuo,  com  o  qual 
ha  ás  vezes  oleo  de  mistura,  he  posto 
em  vasos  chatos,  e  secca-se  ao  sol. 
Quando  propriamente  fabricado  deve 
ser  de  uma  côr  amarella  resplandecem 
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te.  Dá  matises  decôr  de  íaranja  e  ver¬ 
melho,  e  he  usado  com  pedra  hume 
por  mordente.  A  tinta,  pelo  menos  se¬ 
gundo  o  processo  ora  conhecido,  des¬ 
bota.  He  largamente  usada  na  Euro¬ 
pa  para  corar  manteiga,  queijo  etc. 

O  Doutor  Ure  refere  que  um  M.Le- 
blond  tem  recommendado  um  metho- 
do  de  preparar  esta  tinta,  pelo  qual 
ella  sáe  com  quatro  vezes  mais  força 
do  que  pelo  modo  ordinário.  Este 
plano  he  « simplesmente  lavar  as  se¬ 
mentes  da  oriana  até  ellas  perderem 
de  todo  a  côr,  que  toda  está  na  super¬ 
fície  ;  precipitar  a  côr  por  meio  de 
vinagre  ou  sumo  de  limão,  e  ferve-la 
ao  modo  ordinário  ( isto  he,  em  cal¬ 
deiras  até  ficar  na  consistência  de 
pasta  ),  ou  cóa-la  por  pannos  como 
se  faz  ao  anil.  Assim  preparada  a  tin¬ 
ta  he  não  só  mais  forte  quatro  ve¬ 
zes  que  a  preparada  ao  modo  ordi¬ 
nário,  mas  também  se  pode  applicar 
mais  facilmente,  e  requer  menos  mor¬ 
dentes;  coze-se  nas  caldeiras  mais 
facilmente,  e  ministra  uma  côr  mais 
pura. 

Este  methodo  devia  ser  geralmen¬ 
te  introduzido  entre  os  fabricantes 
Indianos.  O  valor  desta  tinta  em 
Inglaterra  he  de  80  libras  por  ioneila- 
da  pouco  mais  ou  menos. 

BUTE4  FRONDOSA. 

Em  inglez - Bastard  leak. 

hindustani  — Palas 

tamil - Parasum 

telegú - Modooga 

Esta  arvore  que  dá  o  seu  nome 
ao  memorável  campo  de  Plassy,  me¬ 
dra  em  todo  o  Ganará,  mas  mais 
acima  que  abaixo  dos  Gates. 


He  cultivada  nas  hortas  por  amor 
da  suas  brilhantes  flores  escarlates, 
com  que  as  mulheres  naturaes  or¬ 
nam  os  cabellos  nos  dias  festivos,  e 
pela  tinta  e  gomma  que  ministra. 

As  íloresdão  um  amarello  brilhan¬ 
te  quando  tratadas  com  pedra  hume, 
e  uma  tinta  côr  de  laranja,  se  se  lhe 
junta  soda. 

He  uma  das  arvores  em  que  vive  o 
insecto  que  dá  o  lacre  {Cocem  Lacca), 
e  o  lacre  produzido  pelo  insectos  que 
vivem  de  sueco  desta  planta  passa 
por  ser  mais  fino  que  o  que  se  pro¬ 
duz  em  outras  circunstancias.  A  Pa¬ 
las  branda  usada  nos  cortimentos  e 
em  medicina,  he  também  um  pro- 
dueto  desta  arvore;  de  maneira  que 
he  muito  merecedora  de  que  a  sua 
cultura  se  extenda. 

I 

(Continua). 


PHARMACIA 

Collecoão  de  formulas  medicamentosas 
do  hospital  de  S.  José. 

(  Continuação  ). 

Soluto  de  arseuiato  de  soda. 


-trseniato  de  soda .  1  grão 

A  2  ua  distillada .  12J  onças 


Álcool  de  vjnho  de  36°  de 

Cartier  (medi  la  )  ....  1  oitava 

Misture.  Se  algum  dia  quizer  ad¬ 
ministrar  o  licor  de  Pearson.  usarei 
<i’esta  formula  minha,  porque  não  tem 
tantos  perigos  na  dosagem  ,  poi* 
não  se  administra  ás  gotas  Uma  oi¬ 
tava  (Peste  soluto  contém  um  centé¬ 
simo  de  grão  de  arseniato  de  soda  e 
10  oitavas  utn  decimo  de  grão,  etc.; 
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portanto  serve  a  todos,  aindaque  se¬ 
jam  diflferentes  suas  opiniões  a  res¬ 
peito  de  dóses. 


que  tem  propriedades  pathogeneti 
cas  que  o  auctor  ignorava. 


Sol  ato  arscnícal. 

Acido  arsenioso .  1  grão 

Agua  distillada .  12  onças 

Alcooi  de  vinho  de  36®  de 

Cartier  (  medida)  ....  4  oitavas 

Mi  sture.  Faço  a  esta  formula  as 
mesmas  considerações  que  apresen¬ 
tei  á  do  soluto  de  iodureto  de  potas, 
sio ;  porém  n’este  quem  administra 
1  oitava  dá  um  centesimo  de  grão  de 
acido  arsenioso  e  por  este  modo  po¬ 
derá  satisfazer  a  todas  as  exigências 
clinicas. 

Tenho  tirado  vantagens  d’este  pre¬ 
parado,  que  prescrevo  na  dose  de  1 
oitava  misturada  com  2  ou  3  onças 
de  capilé,  vehiculo  de  que  me  sirvo 
geralmente,  como  palliativo  nos  can¬ 
cros  uterinos  e  como  curativo  em  al¬ 
gumas  dermatoses,  gangrenas  e  nas 
diarrhéa8  chronicas,  que  se  encon¬ 
tram  nos  doentes  cacheticos  d^ste 
hospital. 


Solnto  de  evanureto  de  mereurio. 

¥ 

Cyanureto  de  mercúrio..  I  grão 

Agua  distillada  . . .  ..  12  onças 

Álcool  de  vioho  de  36. o 

de  Gartier  [  medida  ]..  4  oitavas. 

Misture.  Ainda  não  usei  d^ste  pre- 
parado;  porém  tenciono  usar  d’elle 
quando  eu  o  julgar  indicado  e  ha  de 
ser  esta  a  formula. 


Soluto  de  hypochlorito  de  soda. 

Hypochlorito  de  soda..  ..  1  onça 

Agua  distillad a . .  10  onças 

Misture.  Uso  externo  .  Às  virtudes 
dos  hypochloritog  são  de  ha  muito  co¬ 
nhecidas,  para  que  me  oceupe  das 
doenças  em  que  o  applico,  e  também 
é  necessário  alguma  formula  para 
sua  administração,  que  falta  no  for¬ 
mulário. 


Soloto  de  snlphato  de  quiniifa  acidulo 


Soluto  de  arseniato  de  potassa. 

Acido  arsenioso  em  pó 
Carbonato  de  potassa. . 

Agua  distillada .  12  onças 

Álcool  de  vinho  de  36°  “ 
de  Cartier  (  medida )  . .  4  oitavas 

Misture  o  acido  e  o  carbonato  á 
agua,  faça  ferver  em  vaso  de  vi¬ 
dro  e  em  banho  de  maria,  até  á  dis¬ 
solução  comoleta  ;  depois  de  frio  a- 
junte  o  álcool,  filtre  e  com  q.  b.  de 
agua  perfaça  o  peso  das  12  onças. 

Prefiro  hoje  esta  formula  á  do  li¬ 
cor  de  Fowler,  pelas  rasões  ditas  a 
respeito  do  soluto  de  arseniato  de 
soda  e  também  á  solução  mineral  de 
Devergie,  por  causa  da  eochonilha 


j-aã  1  grão 


Snlphato  de  quinina  ..  ..  12  grãos. 
Acido  sulphurico  diluido  .  6  gotas* 

Agua  distillada  . . .  1  iibra* 

Ajunte  o  acido  ao  snlphato  e  de¬ 
pois  a  agua-  E*  esta  a  formula  de 
que  uso  ha  muitos  annos  e  que  tenho 
empregado  com  bons  resultados.  As 
rasões  que  tenho  para  a  preferir  a 
outras  são  porque  o  acido  sulphurico 
tem  efFeitos  physiologicos,  ou  patho. 
geneticos  curativos,  assim  como  o 
sulphato  de  quinina,  que  são  proprios 
ou  especiaes  a  cada  um  d’elleB,  e  por 
isso  quando  se  dá  a  limonada  sul— 
phurica  com  o  sulphato  de  quinina,  se 
dá  dois  remedios  ao  mesmo  tempo, 
cujos  effeitos  podem  ser  antidota* 
rios,  e  n^sta  formula  a  pequent 
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quantidade  de  aoid<»  ?erve  para  re¬ 
duzir  osniphato  a  bi-sulphato.  <jue  é 
mais  solúvel, 

[*T.  da  S.  P.  Lusitana  ]. 


MEDÍÍIIIA- 


Insomnia,  e  meios  de  a  evitar . 

O  professor  do  Hotel-Dieu  o  sr. 
Guineau  de  Mussy,  deu  n’este  estabe¬ 
lecimento  uma  importante  lição  cly- 
nica  sobre  as  perturbações  funccio- 
naes  do  somno. 

#  Collocando-se  debaixo  do  ponto  de 
vista  puramente  physiologico,  e  re¬ 
ferindo-se  á  obra  que  o  dr.  Ham- 
mond,  de  New-York  publicou  uitima- 
mente  sobre  esta  questão,  dividio  em 
dous  grupos  as  doenças,  qne  causam 
a  insomnia. 

í.°  As  que  determinam  uma  con¬ 
gestão  activa  e  absoluta  sobre  os  cen¬ 
tros  nervosos:  taescomo  o  alcoolismo 
a  meningite,  e  o  typho. 

2.°  As  que  produzindo  a  anemia, 
no  meio  de  uma  debilidade  geral  da 
economia,  occasionam  uma  condes- 

O 

tão  relativa  dos  orgãos  encephalicos. 

Oeste  resumo  etiologico  resultam 
indicações  curativas  mui  diversas. 
E’  preciso  também  ter  em  conta  o 
estado  constitucional  do  indivíduo, 
e  suas  idiosincrasias.Tal  indivíduo, 
por  exemplo,  não  supporta  o  opio,. 

Para  pessoas  dadas  a  trabalhos 
mentaes  de  importância,  assumptos1 
de  interesse,  discussões  animadas 
etc.  um  pequeno  passeio  ao  ar  livre 
é  com  frequência  um  excellente  hy- 
pnotico.  * 

O  indivíduo,  que  soffre  insomniat 


deve  para  a  evitar  procurar  o  si¬ 
lencio  e  a  escuridão:  a  temperatura 
da  sua  habitação  deve  ser  mode¬ 
rada:  sua  cabeça  deve  estar  um  pou¬ 
co  elevada,  e  os  pés  quentes.  Es¬ 
tas  condições  concordam  perfeita- 
mente  com  a  theoria,  que  considera 
o  somno  como  uma  anemia  relativa 
dos  centros  nervosos,  e  a  insomnia 
uma  congestão  destes  orgãos. 

Aran  diz  que  se  pode  muitas  vezes 
conciliar  o  somno  por  meio  de  ins¬ 
pirações  lentas  e  largas  :  este  resulta¬ 
do  é  devido  sem  duvida  a  que  por 
tal  modo  se  provoca  um  afluxo  de 
sangue  até  ao  torax,  derivando-o 
dos  centros  nervosos. 

Muitas  vezes  chega-se  a  obter  o 
sommo,  ouvindo  ruidos  monotonos, 
ou  recordando  actos  intellectuaes  que 
enfastiam:  todos  sabem  que  a  leitu¬ 
ra  de  certos  livros  é  um  poderoso 
suporiíico. 

E’  preciso,  e  isto  é  uma  con* 
dição  importante,  respeitar  o  costu¬ 
me,  e  não  demorar  a  hora  de  ador¬ 
mecer. 

O  frio  dos  pés  é  causa  mui  comum 
de  insomnia:  pode  remediár-se  já  com 
o  agasalho  ordinário,  já  também  com 
o  uso  de  synapismos  ou  pediluvios, 
e  até  mesmo  com  as  correntes  eléc¬ 
tricas.  Ha  certos  medicamentos  que 
teem  a  propriedade  de  provocar  o 
somno.  O  opio  entre  todos  tem  o 
primeiro  logar:  porem  como  obra 
elle?  Segundo  o  dr.  Hammond  é 
mais  anemisando  do  que  congestio¬ 
nando  o  cerebro.  O  dr.  Gueneau  não 
tem  atendido  bastante  a  este  ponto 
para  se  pronunciar  n’uma  ou  outra 
opinião,  tendo-se  occupado  tão  so- 
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mente  de  suas  indicações,  de  seu  uso, 
e  dos  casos,  em  que  é  preferível 
não  o  empregar. 

Quando  não  ha  febre  intensa,  diz 
elle,nem  embaraço  gástrico,  ou  esta¬ 
do  despepsico,  que  o  opio  poderia- 
augmentar  este  medicamento  pode 
prestar  grandes  serviços. 

E’  particular  mente  applicavel  nos 
casos,  em  que  a  insomnia  é  devida 
á  intensidade  das  dores,  e  n  aquelles, 
em  que  esta  intensidade  é  consecu¬ 
tiva  ás  doenças  febris.  Graver  a 
tem  notado  no  tgphus  fever.  O  sr. 
Guenau  o  tem  empregado,  e  com 
bons  ef feitos  em  alguns  casos  de 
febre  typhoyde,  acompanhados  de 
agitações,  e  delírios  tão  violentos 
como  no  deUrium  tremem.  No  alcoo¬ 
lismo  também  se  usa  com  bons  re¬ 
sultados:  sendo  preciso  dar  o  opio 
em  dose  sufíiciente,  porem  differeu- 
te  segundo  a  edade,  sexo,  tempera¬ 
mento,  etc. 

Em  geral  convem  dar  uma  dose 
media,  de  uma  só  vez,  o  que  é  me¬ 
lhor  do  que  as  pequenas  quantida¬ 
des  em  vezes  repetidas,  por  que  o 
opio  em  pequenas  porções  produz 
uma  excitação  cerebral. 

O  momento  mais  a  proposito  pa¬ 
ra  fazer  tomar  o  opio,  é  um  pouco 
antes  d’aquelle,  em  que  o  doente 
costuma  dormir:  convem  utilisar  o 
habito  physiologico  para  obter  o  re¬ 
sultado  therapeutico.  Se  ha  alguma 
contraindicação  para  administrar  o 
opio  pela  bocca,  pode  dar-se  em  clys- 
teres:  Dupuytrin  e  Graver  perten- 
dem  que  este  ultimo  modo  de  admi¬ 
nistração  é  mais  activo  do  que  o 
anterior. 


Em  vez  de  recorrer  ao  opio,  po¬ 
dem  prescrever-se  os  seus  alcaloides , 
Cada  um  d’elles  alem  das  suas  pro¬ 
priedades  hypnoticas,  apresenta  mu¬ 
danças,  differenças  d’acção,  que  po¬ 
dem  em  tal  ou  qual  caso  obrigar  a 
dar-lhe  preferencia*  A  narceina  lern 
sido  recommendada  nestes  últimos 
tempos  como  substancia  gozando 
no  grau  o  mais  elevado  as  proprie¬ 
dades  somniferas.  Segundo  Graver, 
a  morphina  concentra  e  reune  no 
maior  grau  as  propriedades  hypno- 
tica  e  calmante,  não  produzindo 
sobre  o  tubo  gaslro-intestinal  os  e- 
ffeitos  estupefacientes  do  opio.  Um 
medicamento  cuja  acção  tem  sido 
estudada  n’estes  últimos  tempos,  e 
cujos  effeitos  physiologicos  sam  cita¬ 
dos  em  apoio  da  theoria  sobre  o 
somuo,  é  o  bromureto  de  potássio. 

Poderoso  sedativo  dos  centros  ner¬ 
vosos,  diminue  o  affluxo  de  sangue 
sobre  estes  orgãos:  esta  propriedade 
de  combater,  ou  de  prevenir  a  con¬ 
gestão  encefálica  explica  a  sua  ac¬ 
ção  na  epilepsia.  Suas  propriedades 
hypnoticas  sam  mui  notáveis.  O  sr. 
Gueneau  as  tem  experimentado  n’ 
um  grande  numero  de  casos  pare- 
cendo-lhe  também  que  se  dissipam 
e  acabam  rapidamente  quando  a  in¬ 
somnia  depende  de  condições  morbo- 
sas,  que  o  bromureto  não  pode  mo¬ 
dificar.  Tem-o  empregado  tal  qual 
como  o  aconselha  Hammond.  na  do¬ 
se  de  um  a  dous  grammas,  metade 
antes  da  comida  da  tarde,  ou  da 
ceia,  e  a  outra  metade  á  hora  do 
somno. 

Em  regra  geral  o  faz  dissolver 
em  um  vehiculo  aromatisado,  algu 
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mas  vezes  em  uma  mixtnra  de  xa¬ 
rope  de  casca  de  laranja,  ou  de  flôr 
de  laranja.  De  todos  os  modos  con¬ 
vem  certi ficar-se  de  qae  o  bromureto 
é  puro  pois  que  o  do  commercio, 
com  frequência,  é  mixturado  com 
o  iodureto,  e  n3este  caso  perde  a  sua 
eftícacia.  Osr.  Gueneau  o  tem  usa-  j 
do  com  feliz  resultado  nos  casos, 
em  que  o  encefalo  soffria  uma  con¬ 
gestão.  Em  doentes  atacados  de  in- 
flammações  oculares,  o  bromureto  tem 
produzido  não  somente  o  somno,  mas 
também  uma  acção  muito  favoravel 
sobre  a  doença  dos  olhos.  iNfas  in- 
somnias,  que  coincidem  com  a  tosse,  j 
o  sr  Gueneau  tem  usado  o  bromure-  j 
to  associado  ao  extracto  de  alface  com 
bom  resultado. 

Nos  casos,  em  que  o  opio  está 
contra-indicado,  já  pela  naturesa  da 
doença,  já  por  antipathias  idiosincra- 
sicas,  usa  também  a  alcoolatura  cTa- 
conito,  e  a  agua  de  loureiro  cerejo. 

Convem  em  tudo  isto  a  boa  di¬ 
recção  das  influencias  hygienicas. 

O  regimen  moderado,  nada  excitan¬ 
te,  proprocionado  á  actividade  dos 
orgãos  digestivos;  a  prescripção  das 
substancias  estimulantes  dos  centros 
nervosos;  o  exercício  moderado  ao  ar 
livre  antes  de  repousar,  tudo  pode 
secundar  beneficamente  a  acção  d’ 
aquelles  remedios  therapeuticos.  A 
certos  doentes  atormentados  por  uma 
insomnia  pertinaz  lhes  é  as  vezes  u- 
til  o  dormir  em  cadeira.  Hammond 
affiança  que  por  este  meio  tem  podi¬ 
do  restabelecer  nalguns  indivíduos 
o  habito  do  somno,  que  alias  se  mo¬ 
viam  inutilmente  na  cama  durante  to¬ 


da  a  noite  para  o  conciliar,  até  que 
adoptavam  a  dita  actitude. 

Nas  pessoas  debilitadas  e  anêmi¬ 
cas,  a  insomnia,  diz  o  medico  ameri¬ 
cano,  pode  depender  cTuma  conges¬ 
tão  relativa  do  encephalo,  ou  de  uma 
atonia  dos  vasos  cerebraes.  N’  estes 
casos,  o  café,  e  o  álcool  principalmen¬ 
te,  sam  poderosos  hypnoticos. 

Algumas  vezes  a  insomnia  está  li¬ 
gada  a  perturbações  do  apparelho  di¬ 
gestivo:  com  frequência  acompanha 
a  dispepsia.  Nestes  casos,  os  amar¬ 
gos,  as  aguas  digestivas,  a  pepsina, 
o  regimen,  a  hydroterapia,  e  os  ba¬ 
nhos  mineraes  estam  também  indica¬ 
dos,  e  sam  tãoefficases  como  poderia 
sèl-o  o  proprio  opio. 

( Jour  Ther.  —  IV.  F.  ) 

(Do  Jornal  de  P/i.e  Sc.  Acc.  de  L isboa)» 


PORTUGAL  NA  EXPOSIÇÃO. 

«  O  Jornal  do  Commercio,  transcre- 
■  ve  da  Patrie®,  de  Pariz,  o  seguinte 
«  artigo,  concernente  a  Portugal  e  ás 
suas  «olonias. 

Portugal  occopa  nm  lugar  brilhan¬ 
te  na  galeria  da  historia  do  traba¬ 
lho. 

Ao  lado  de  medalhas,  armas  e 
ornato*?,  notamos  duas  joias  geogra— 
phicas.  de  snbido  valori  são  2  atiag 
do  meado  do  secnlo  decimo  sexto, 
contemdo  cada  um  vinte  cartas  de 
pergaminho,  as  quaes  reproduzem 
todas  as  regiões  então  conhecidas. 

Os  geographos  portuguezes  foram, 
a  par  dos  italianos  e  dos  catalães,  os 
mais  hábeis  desenhadores  de  cartas 
marinhas  dossecuios  passados.  Estes 
dous  atilas  são  ornados  de  estranhas 
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figuras,  de  esclarecimentos  curiosos, 
que  illuminam  em  vários  pontos  e 
encaminham  as  pespuizas  histórica?. 

Um  dos  nossos  amidos,  erudito  a- 
paixonado,  dizia-nos,  ha  dias,  com  a 
mais  profunda  convicção,  que  teria 
feito  de  propo-dto  ama  viagem  até 
Lisboa  para  admirar  esse  rnaravillho- 
so  trabalho. 

Não  é  esta  a  uniea  obra  cartogra- 
phica  digna  de  chamar  a  attenção. 
A  barra  do  Tejo,  varias  cartas  topo¬ 
gráficas,  alguns  trabalhos  geologicos, 
devidos  em  grande  parte  á  direcção 
babil  do  general  Folqne,  revelara  um 
go-to  incontestável  pela  sciencia* 

De  reslo,  a  geographia  deve  mnito 
aos  portuguezes.  Foram  os  primeiros 
que,  na  idade  media,  conceberam  o 
projecto  de  grandes  empresas  marí¬ 
timas. 

Foi  imnortanti«simi  a  sna  coopera¬ 
ção  n’esta  verdadeint  conquista  da 
terra  pela  raça  caucasiana 

Os  portuguezes  abriram  f>  caminho 
dias  descobertas  loriginquaspleram  im¬ 
pulso  ás  grandes  viagens  que  deviam 
fazer  cahir  sob  o  domínio  da  Europa 
a  metade  do  globo,  e  que,  ainda  hoje, 
collocam  o  mundo  sob  a  nossa  inde¬ 
pendência  moral. 

O  cnbo  da  Boa  Espera nça,  desco¬ 
berto  e  depois  dobrado — a  índia  con- 
quistada — o  extremo  Oriente  subjuga¬ 
do —  o  Brazil  descoberto  e  colonisado 
— a  metade  da  terra  conquistada,  taes 
tão  os  resultados  obtidos  em  menos 
<le  cento  e  cincoenta  annos  por  es¬ 
se  povo  ousado. 

A  quem  se  deve  attribuir  tão  bri¬ 
lhantes  conquistas?  Ao  impulso  da¬ 
do  por  um  príncipe  dotado  de  gê¬ 
nio  ao  infante  D.  Henrique,  o  nave¬ 
gador. 

O  t  _ 

D’  estas  joias  magnificas,  resta 
ainda  a  Fortugal  um  formoso  Collar;  a 
saber  ,  na  África,  as  ilhas  de  Cabo 
Verde,  uma  parte  da  Senegambia, 
as  ilhas  de  S.  Thomé,  e  P.ineipe — as 
ricas  províncias  de  Angola,  Benguel-1 


la,  Mossamedese  Moçambique: — na 
VIalesia,  o  estabelecimento  de  Dilly 
em  Timor; — na  A  - i a :  Macau,  que 
fica  ao  sul  da  China,  e  uma  parte  da 
índia;  Goa,  Diu,  Damão,  etc  — As 
ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores  não 
sáo  consideradas  como  colonias,  por 
Uso  que  formam  parte  integrante  do 
reiuo. 

A  Asia  ja  nada  promette  a  Por. 
tugal  para  o  futur  <.  Outros  alli  ad¬ 
quiriram  uma  preponderância  que 
hoje  fora  difficil  contrapesar, 

A  África  é  o  oaiz  que  Mie  convém 
explorar  Poderá  alii  achar  a  fonte  de 
immen^a*  riquezis.  A-*  regiões  africa. 
nas  subjeitas  á  authoridade  do  go. 
verno  <ie  Lisboa  e-<ião  destinadas  a 
formarem  um  «tia  um  verdadeiro  Bra- 
zil.  Os  producrOS  que  dValli  poderiam 
tirar-se  nio  >ão  por  certo  menos 
valiosos  do  que  os  da  America  Meri- 
d  lona  I. 

Avalia-^e  a  extensão  da  Guiné  in¬ 
ferior  e  de  Moçambique  ern  14ü  mi- 
lnôes  de  hectares  ,  equivalentes  a 
mais  do  dobro  da  superfície  das  po*- 
ses^ões  francezas  de  Argel. 

A  exposição  do  Campo  de  Marte 
apresenta  uma  ideia  exacta  ácerca  da 
importaneia  d’essas  belLs  colonias. 
Uni  pavilhão  separado,  de  uma  archi- 
tectura  elegante,  contém  numerosas 
amostras,  que  são  a  prova  material  da 
multiplicidade  dos  seus  product<»s. 

Angola,  a  mais  importante  de  todas 
essas  possessões,  enviou  algodão,  ca. 
fé,  gomrnas,  tabaco,  azeite  de  pabna, 
tecidos,  cobre,  e  essa  provinda  aiiuia 
poderia  produzir  muito  mais. 

As  plantações  do  algodão  poderi¬ 
am  sobretudo  fazer-se  em  grande 
escala.  Aquelle  paiz  está  maravi iho- 
samente  adaptado  para  cultura  d* 
essa  planta.  De  resto,  nota-se  desde 
alguns  annos  um  progresso  evidente 
no  rendimento  d*  essa  região,  os 
algarismos  assim  o  provam: 

Em  1859,  a  exportação  de  algodão 
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a  oenas  attingia  o  algarismo  <i e  45:ooO  j 
kiloorammas; — em  1865,  elevou-se  a  j 
ceroa  de  600:000  kilogrammas.  Em 
menos  de  seis  annos  a  producção 
fez  mais  do  que  acumular. 

Ponham  mãos  á  obra  com  afinco 
e  veremos  se  d’*qui  a  vinte  annos  a 
Af'ica  portusueza  não  poderá  riva— 
lisarcom  os  Estados-Unidos. 

A  provinda  de  Moçambique,  que 
é  igualmente  mui  vasta,  acha-se  re- 
!  r<  sentada  no  palacio  da  exposição 
!>das  suas  aguardentes  decana,  pe— 
U>  plantas  textis  e  pelo  seu  marfim. 

Esta  região,  prodigamente  dotada 
pela  natureza,  poderia  render  mil 
vezes  rnais  se  os  indígenas  fossem 
menos  refractarios  á  civilização* 

Nota-se,  entre  as  curiosidades  afri¬ 
canas,  urn  dente  de  elephante  da  al¬ 
tura  de  dous  metros  e  que  não  pesa 
menos  de  213  kilogramas. 

A  província  de  Moçambique  é  a 
par  da  Cafraria  e  dos  paizes  limitro- 
phes,  urn  verdadeiro  paraizo  venato- 
rio. 

Sabemos  por  born  canal  que  um 
intrépido  viajante  europeu  conseguia 
matar  tres  elephantes  por  dia. 

Creava  por  esta  forma  um  rendi¬ 
mento  diário  de  cerca  de  360^000 
reis* 

As  ilhas  de  Cabo  Verde  exportam 
azeite,  café  e  cera;  porém  a  sua  prin¬ 
cipal  industria  consiste  na  exporta¬ 
ção  de  sal  mineral. 

A  índia  portugucza  occupa  tam¬ 
bém  um  logar  digno  de  menção: — 
produz  cereaes  e  especiarias. 

Está  completamente  representada 
n’um  tropheu  que  serve  para  decor¬ 
rer  a  parte  central  cPesse  pavilhão. 

As  frechas,  os  machados,  as  arma¬ 
duras  completas,  as  divindades  india¬ 
nas,  os  berços  indígenas,  os  canis- 
treis  tecidos  com  arte,  as  caixas  de 
madeira  esculpida,  os  chapeos  de 
formas  extravagantes,  a  madeira  de 
sandalo,  os  perfumes,— tudo  isto  for» 


ma  um  grupo  exotio»  de  grande  ef- 
feito  e  de  verdadeiro  interesse. 

Portugal,  potência  eminenternen  te 
marítima,  deve  esperir  muito  da-< 
<uas  eolonias.  A  exposição  do  campo 
de  Marte  dá  a  me  lida  dos  prodne 
to«  uteis  e  valiosos  que  es-as  provín¬ 
cias  ultramarina^  poderão  um  dia  ex¬ 
pedir  com  abundancia  á  mãi  paina. 

[  Do  Br  az  Tis  st  ma  n.#  L50  de  6;  de 

julho  de  1867.  ) 


BOTâIIÜ- 

Herbários: 

Sobre  o  melhor  modo  de  os  conservar . 

Na  sociedade  Botanica  de  Paris, 
suscitou-se  ha  pouco  discussão,  so¬ 
bre  o  melhor  modo  de  conservar 
os  herbários. 

0  snr.  Cosson  observou,  que  o  so¬ 
luto  alcoolico  de  deuto-chlorureto  de 
mercúrio,  a!ém  des  inconvenientes 
que  apresenta  o  seu  uso,  como  subs¬ 
tancia  venenosa,  não  produz  resulta¬ 
do  completo,  porque  penetra  deíficil- 
mente  no  tecido  das  plantas  que  con¬ 
tém  princípios  oleosos,  balsâmicos, 
ou  resinosos.  Por  taes  mo  tivos,  diz 
preferir  o  emprego  da  benzina,  por 
meio  da  qual  tem  conservado  ha  dez 
annos  o  her  bario  normal  do  snr.  Fri - 
es. 

Os  massos  do  herbário  estão  en¬ 
cerrados  em  caixas,  em  cada  uma 
das  quaes  se  acha  um  frasco  deb6c- 
ca  larga,  contendo  algodão  embebido 
na  benzina,  a  qual  é  renovada  ape¬ 
nas  duas  vezes  no  anno. 

O  snr.  Marés  declarou  ter  obtido 
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como  o  snr.  Cosson ,  bons  resultados 
do  empxego  da  benzina,  e  accrescen- 
tou,  que  tendo  submettido  aos  vapores 
doesta  substancia  um  herbário  já  ata¬ 
cado  por  insectos,  notou  que  o  estra¬ 
go  não  continuou,  depois  do  emprego 
do  meio  indicado. 

O  presidente  da  reunião  lembrou 
os  bons  resultados  que  produz,  pa¬ 
ra  o  fim  indicado,  o  sulfureto  de  car- 
bonio,  e  o  snr.  Brongniart  disse,  que 
é  por  meio  d’elle  que  conserva  as  col- 
lecções  d’insectos  no  museu;  foram 
lembradas  porém  as  propriedades  no* 
eivas  dos  vapores  d’este  corpo . 


O  snr.  Buffet  lembrou  o  grande 
inconveniente  que  acompanha  o  uso 
da  benzina,  pela  facilidade  com  que 
podem  inflammar-seos  seus  vapores: 
diz  ter  empregado  com  bom  resultado 
o  acido  phenico,  cujos  vapores  ma¬ 
tam  os  insectos,  e  accrescentou  que, 
mesmo  quando  se  qoizesse  empregar 
no  estado  liquido  o  agente  conserva¬ 
dor,  o  mesmo  acido  podia  ainda  ser 
preferido,  por  ser  facilmente  solúvel 
no  álcool. 

(  Rev.  de  Ph.  do  Porlo  ). 
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VARIEDADES 

Qne  bellos  casos  para  a  homaeopalliia! 

N’uma  lição  feita  no  Hôtel  Dieu, 
de  Paris,  referiu  o  illustre  Gueneau 
de  Mussy  quatro  exemplos  altamente 
comprovativos  do  quanto  póde  o  mo¬ 
ral  sobre  o  physico,  e  de  como  o  mi- 
se-en-scéne  do  medico  importa  ao  êxi¬ 
to  da  doença .  Nos  casos  citados  pe¬ 
lo  dr.  de  Mussy  e  por  elle  proprio 
colhidos,  as  honras  da  cura  competi¬ 
ram  ás  pilulas  de  miolo  de  pão,  pres- 
criptas  sob  a  incendiaria  forma  de 
pilula  fulminante  é  mica  panis. 

Ao  receitar  estas  pilulas  odistincto 
medico  prevenia  os  doentes  de  que 
toda  a  cautela  era  poucacom  tão  sub¬ 
til  veneno,  e  que  elle  proprio  se  não 
atreveria  a  emprega-lo,  se  não  conhe¬ 
cesse  o  antídoto  infallivel  que  igual¬ 
mente  prescrevia  para  d’elle  se  lan¬ 
çar  mão  logo  que  algum  phenomeno 
toxico  se  manifestasse.  O  afamado 
contra-veneno  era  a  agua  pura  re¬ 
ceitada  pelo  nome  chímico  de  prot  - 
xydo  de  hydrogeniol 

Pois  bem,  as  pilulas  foram  receita¬ 
das  a  uma  hysterica  paraplégica,  que 
desde  logo  começou  a  melhorar,  tendo 
sentido  apenas  como  consequência  do 
remedio  uma  cephalalgia  violenta. . . 

Duas  choreicas,  uma  doente  de  se¬ 
is  semanas  e  outra  de  tres,  tiveram 
a  satisfação  de  ver  o  seu  soffrimento 
instantaneamente  acabado  pela  mirí¬ 
fica  influencia  de  taes  pilulas,  a  que 
allias  imputaram  uma  a  sensação 
de  queimadura  no  esophago  e  outra 
uma  violenta  commoção  passados  mo¬ 


mentos  depois  da  applicação  do  he¬ 
roico  especifico. 

O  outro  e  nltimo  exemplo  foi  de 
tosse  hysterica  pertinaz  e  rebelde  a 
toda  a  casta  de  tratamento  anterior. 
Uma  só  pilula  deu  cabo  de  toda  a 
doença ! 

Juntem-se  agora  a  estes  casos  os 
outros  que  todos  os  clínicos  sabem 
de  abortamentos  produzidos  pela  mes¬ 
ma  especie  de  tratamento,  prescrito 
aliás  com  a  intenção  de  frustrar  um 
desejo  immor  1,  e  dignam-nos  depois 
se  a  homseopathethia  não  é  a  melhor 
de  todas  as  medicinas. ,  .expectantes, 

I  e  se  as  virtudes  dynamicas  de  pão  e 
da  agua  não  são  muito  mais  maravi¬ 
lhosas  do  que  as  virtudes  das  mesmas 
substaucias  dadas  nas  dóses  imagina¬ 
rias  ! 

Consumo  do  opio. 

Este  producto  que  na  Europa  não 
passa  de  um  artigo  de  pharmacia,  é 
na  índia  objecto  de  uma  exportação 
considerável  e  de  um  importante 
commercio  entre  o  porto  de  Calcutta 
e  toda  a  China.  E’  n5este  paiz,  como 
o  tabaco  na  Europa,  uma  causa  in¬ 
cessante  de  envenenamento  e  de  i- 
diotismo.  Em  i863-*86i  a  exporta¬ 
ção  do  opio  ellevou-se  em  Calcutta 
a  ii29. 656:32o  francos;  a  China  pa¬ 
gou  9l4b3;S57  francos;  Singapura 
deu  1 5.850:000  francos;  Penang  to- 
mou-o  por  2.8ÜJ:000  francos  e  a 
Australia  por  149:940  francos. 

(  Da  Gazeta  Medica  de  Lisboa .) 


£ 


SCIENCIAS  ACCESSORIAS 

t)Á 

INDIA  poetügüeza. 

Publicado  e  redigido  pelo  Pbarmaceulico  —  Antonio  Gomes  Roberto. 

- - - 

Nnmepo  44  Acosto  rte  ISO?1  4/  Anuo 


Mfi  (M 


No  dia  1#°  de  Julho  pp.  teve logar 
a  sessão  sole  ume  da  abertura  desta 
eschola,  e  a  distribuição  dos  prêmios 
aos  aluirmos  que  mais  se  destingui- 
ram  no  anno  lectivo  de  1865  a  1866. 

Assistiram  a  este  acto  o  Sr.  Con¬ 
selheiro  José  Ferreira  Pestana,  Go¬ 
vernador  Geral  da  índia,  com  o  seu 
secretario  o  Sr.  Conselheiro  Rivara, 
e  o  seu  estado  maior;  assistiram  os 
lentes  da  eschola  mathematica  e  mili¬ 
tar,  os  do  Lyceu  nacional,  differentes 
auctoridades  judiciaes  e  militares,  e 
outras  muitas  pessoas  de  distincção. 

A  salla  dos  actos,  em  que  leve 
logar  a  abertura,  achava-se  elegante¬ 
mente  ornada,  tendo  no  topo  o  retrato 
de  S.  Magestade  El-rei  o  Sr.  D.  Luiz. 
O  Sr.  Conselheiro  Pestana,  foi  rece¬ 
bido  com  as  honras  que  lhe  eram 
devidas,  tomando  o  logar  de  distinc¬ 
ção  que  lhe  estava  reservado  . 

O  lente  da  Eschola  o  Sr.  José  An- 
tonio  de  Oliveira,  cirurgião  mór  do 
estado,  foi  que,  pela  doença  do  dircc- 


tor  o  Sr.  Dr.  Physico  mór  Eduardo  de 
Freitas  Almeida,  presidio  á  inaugura¬ 
ção.  Pronunciou  uma  breve  allocução 
era  agradecimento  ao  Sr.  Governador 
Geral,  e  mais  auctoridades  e  cavalhei¬ 
ros  que  se  dignaram  honrar  aquel- 
le  acto;  terminando  por  pedir  ao  Sr. 
Governador  a  honra  de  distribuir  por 
suas  mãos  os  prêmios  aos  alumnos. 

S.  Ex.a  agradeceu,  em  termos 
muitos  lisongeiros,não  só  asexpressões 
delicadas,  que  acabava  de  lhe  dirigir 
o  Sr.  director  da  Eschola,  como  tam¬ 
bém  a  satisfação  que  tinha  em  dis¬ 
tribuir  os  prêmios  aos  alumnos  lau¬ 
reados  pelo  seu  talento,  applicação 
e  aproveitamento  no  anno  findo.  A 
cada  um  d’estes  alumnos,  ao  entre¬ 
gar-lhe  o  diploma,  dirigio  palavras 
animadoras  e  de  consideração  pela 
distincção  que  tinham  obtido  nos  seus 
estudos. 

O  discurso  de  abertura,*  que  em 
seguida  transcrevemos,  foi,  feito  pelo 
illustrado  lente  desta  eschola,  e  dís- 
tinclo  operador,  o  S.  Antonio  José 
da  Gama. 
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DISCURSO 

Proferido  na  abertura  do  cúrso  da 
escola  medico-cirurgica  de  Goa 
no  anno  lectivo  dé  1867  para 
1868  ,  pelo  lente  Antonio  José 
da  Gama. 

Illm.0  exm.*  ar.  conselheiro  gover¬ 
nador  geral  do  estado,  senhores  que 
nos  honrão,  sábios  lentes,  amados 
discípulos. 

Sou  incumbido  peloillustre  conselho 
daeschola,de  dar  cumprimento  ao 
preceito  do  regulamento,  que  deter¬ 
mina,  na  solemnidade  de  inaugura¬ 
ção  annual  dos  trabalhos  escholares, 
se  excite  adequadamente  o  zelo  dos 
alumnos.  Comprehendo,  senhores,  to» 
da  a  gravidade  da  minha  situação, 
por  que  não  desconhecendo  a  minha 
pouca  sufficiencia,  e  quão  longe  es¬ 
tou  de  possuir  todos  os  dotes  que 
devem  ornar  aquem  tem  a  desempe¬ 
nhar  uma  semelhante  missão,  sinto- 
me  tibio  e  vacillante,  receioso  de  não 
poder  corresponder  á  magnitude  do 
encargo,  e  menos  ainda  á  vossa  ex¬ 
pectação. 

E  se  reflicto  na  longa  serie  de  dis¬ 
cursos,  com  que  esta  eschola  tem  a 
berto  os  successivos  annos  da  sua  exis¬ 
tência,  e  nos  nomes  dos  dislinctos  pro- 
fes  sores  que  tem  até  hoje  occupado 
este  legar,  nem  me  pode  fortalecer  o 
animo  a  pertenção,  que  de  certo  me 
não  assiste,  de  recormnendar  o  pre¬ 
sente  trabalho  pela  originalidade  do 
assumpto,  e  tão  pouco  pela  pessoa  do 
orador. 

Com  taes  contrariedades  ,  e  não 
podendo  exim^-me  como  desejara, 
da  obrigação  que  me  é  imposta,  esfor- 
çar-me-hei  em  cumpril-a  como  as  mi¬ 
nhas  forças  o  permittirem,  aventuran¬ 
do  algumas  considerações  á  cerca 
da  utilidade  e  importância  da  medi¬ 
cina,  como  um  objeeto  que  não  só  não 
desmerece  da  solemnidade  do  dia, 


mas  como  que  estando  na  co  nscieu 
cia  de  todos,  nelle  será  mais  tolerá¬ 
vel  a  minha  insufficiencia,  e  lembra* 
do  em  occagião  solemne  valerá  um 
incentivo  para  que  os  alumnos  amern 
a  sciencia,  a  que  se  dedicam,  e  se  ap- 
pliquem  com  todo  o  fervor  ao  seu  es¬ 
tudo. 

E  por  certo  terei  de  abusar  da  con¬ 
descendência  do  anditorio  tão  illus. 
trado  que  rne  honra;  a  illustraçâo  po¬ 
rém,  foi  sempre  generosa  e  indulgen¬ 
te;  confio  que  o  será  para  comigo  hoje, 
por  que  não  é  a  vaidoza  fatuidade, 
mas  o  dever  que  me  empenha  nesta 
tarefa. 

Senhores  !  Se  a  importância  e  uti¬ 
lidade  dos  muitos  e  variados  conhe¬ 
cimentos  que  formão  a  extensa  cadeia 
do  saber  humano  se  mede  sempre 
pelo  valore  apreço  do  seu  objeeto  e 
pela  somma  dos  bens  reaes.  que  dei- 
les  colhe  a  humanidade,  que  arte  ou 
que  sciencia  poderá  neste  sentido 
comparar-se  com  qualquer  das  inte¬ 
ressantíssimas  partes  das  sciencias 
medicas  ?  Que  descoberta  scientihca, 
que  invenção,  ou  que  outro  conheci- 
mento  humano  de  qualquer  genero, 
e  qualquer  que  seja  a  sua  utilidade, 
poderá  sustentar  competência  pom 
os  que  dizem  respeito  á  conservação 
da  própria  vida? 

Newton  descobre  as  leis  da  attrac» 
çâo  .Galileo  consegue  pezar  um  flui- 
do  universal,  Lavoisier  por  outra  par¬ 
te  demonstrando  a  composição  deste 
roesrcv,)  fluido,  estabelece  no  conhe¬ 
cimento  de  corpos  analogos  e  intei¬ 
ra  mente  fugazes,  os  princípios  de 
uma  nova  e  luminosa  sciencia.— E 
todos  elles  fazendo  ceder  a  natureza 
aos  protentosos  esforços  do  mais  su¬ 
blima  io  genio,  alcanção  gloriosos  e 
dignos  troféos,  que  os  constituem  cre¬ 
dores  do  respeito  e  veneração  dos 
séculos. 

Mas  a  estes  admiráveis  inventos 
comparemos  a  descuberta  da  circula* 


E  SCIENCIAS  ACCESSORIAS. 


çâo  9anguinea  alcançada  pelo  infati¬ 
gável  é  immortal  Rarvei,  ponhamol-a 
em  parallelo,  com  todas  as  qtie  nos 
offerecerc*  a  applicação  das  sciencias 
physicas  e  chimicas;  olhemol-a  pelo 
lado  de  admiração,  ou  pelo  da  utili¬ 
dade,  e  veremos  se  com  ella  Har¬ 
vei  não  inaugurou  para  a  medicina 
uma  era  nova,  fértil  em  consequên¬ 
cias  do  mais  subido  aicance,e  incom¬ 
paravelmente  de  maior  vantagem  do 
que  todos  esses  conhecimentos  qae 
tanto  illustrarão  os  nomes  daquelles, 
aliás  tão  abalisados  varões, 

Facil  seria  com  effVito  demonstrar 
até  a  maia  luminosa  evidencia  os  fe¬ 
cundos  resultados,  que  comsigo  trou¬ 
xe  a  feliz  applicação  de  tão  fértil  des- 
euberta  á  arte  de  curar,  e  fazer  ver 
por  meio  de  uma  exemplificada  ana- 
lyse  todos  09  bens  e  incalculáveis 
fructos  que  a  humanidade  colheo  de 
ião  interessante  invenção,  e  como  pelo 
conhecimento  exacto  da  mais  essen¬ 
cial  das  fancções  orgânicas,  cuja  idèa 
começa,  acaba,  e  está  inteirarnente 
ligada  com  a  da  vida,  os  padeci¬ 
mentos  que  affligem  o  homem  soffre- 
ião  uma  notável  diminuição,  (diz  um 
dos  nossos  sábios  mestres  )  e  a  me¬ 
dicina  ganhando  uma  sabia  ousadia- 
se  attreveu  a  applicar  soccorros  a  rna, 
les  até  ali  sem  remedio. 

E  na  verdade,  senhores,  esta  inte* 
ressantissima  descuberta,  assim  como 
todos  os  variados  conhecimentos  que 
formão  o  extenso  e  interminável  do¬ 
mínio  da  medicina  serião  quando 
muito  dignos  de  meditação  d’um  phi- 
losofo,  ou  da  admiração  e  curiosida¬ 
de  de  um  naturalista,  estariam  em 
idênticas  condições  como  todos  os 
outros  conhecimentos  scientificos,  se 
o  seu  objecto,  e  o  fim  a  que  tendem 
os  não  extremasse  destes,  e  lhes  não 
legitimasse  os  títulos  do  mais  subido 
gráo  de  importância  e  apreço,  como  o 
que  o  homem  liga  á  sua  própria  exis. 
tencia. 


A  vida  é  o  unico  e  o  mais  precioío 
bem  na  terra,  o  principio  e  o  fim  pa« 
ra  o  qual  convergem  todos  os  empe¬ 
nho»  da  actividade  do  espirito  hu¬ 
mano,  ©  o  goso  deste  bem  constitue 
a  suprema  felicidade  a  que  aspiram 
todos  os  homens, e  a  qual  é  impossivel 
sem  a  saude:  o  homem  porém,  diz  o 
venerável  Hipocrates,  não  pode  re« 
sistir  ás  potências  do  universo  :  a 
sua  própria  actividade  o  expõe  a 
mil  eoffrimentos ,  e  os  agentes  os 
mais  necessários  para  o  entretint— 
mento  da  vida,  são  as  causas  mui 
ordinárias  de  tantas  enfermidades 
que  ameação  a  cada  passo  a  sua  exis¬ 
tência:  a  idéa  da  vida  por  tanto  impli¬ 
ca  a  da  doença,  accidente  tão  com- 
mum  á  organisação,  que  não  ha  um 
só  ente  pot  mais  privilegiado  que 
se  possa  suppor,  que  dclle  seja  isen¬ 
to  ;  (Ponde  a  necessária  intervenção 
da  medicina,  e  por  conseguinte  a 
inquestionável  e  evidente  impor¬ 
tância  e  utilidade  de  sciencia  que 
tem  por  objecto  a  conservação  da 
mesma  vida,  premunindo-a  contra  o 
que  a  pode  alterar  ou  destruir  e  pro¬ 
movendo  a  regularidade  normal  da 
sua  actividade  quando  delia  está 
desviada. — Assim  os  seus  vestigios 
encontram-se  ern  todo  o  tempo  e  em 
todos  os  lugares,  aonde  existirão  os 
homens. 

A  medicina,  senhores,  é  tão  antiga 
como  o  mundo. — -O  ptimeiro  homem 
em  consequência  da  sua  própria 
oroanisação  e  das  circumstancias  no 
meio  das  quaes  se  achou  collocado, 

via.se  necessariamente  exposto  a 

padecimentos  que  alteraram  a  sua 
saude,  para  cujo  alivio  instigado  pe¬ 
lo  poderoso  inslincto  conservador, 

maravilhosamente  identificado  com 

asna  natureza,  que  inspira  a  aversão 
nara  a  dôr,  o  medo  da  doença  e  da 
morte ,  e  o  desejo  de  afastar  esses 
flag-ellos  não  sómente  de  st  proprio, 
mas  de  todos  os  seres  que  lhes  são 
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c*rp£;  jnstincto,  irrezUtivel  e  natural 
ao  selvagem  do  deserto  como  ao 
habitante  da  cidade,  ao  pobre  e  ao 
|ico,  ao  philosppho  e  ao  ignorante, 
foi  impellido  a  ntilisaro#  meios  que  o 
acaso  ou  o  mesmo  instjncto  lhe  re- 
velpii. 

Quando  o  homem  soffre,  diz  Ca¬ 
banis,  uma  voz  imperiosa  mais  forte 
do  qpe  todas  as  subtilezas,  o  obriga 
á  procurar  alivio  ao  mal — Eoauthor 
do  tratado  d^ntiga  medicina  depois 
de  expor  com  inimitável  simplici¬ 
dade  as  mais  sensatas  considerações 
sobre  a  origem  de  medicina  eonclue 
que  a  necessidade  obrigou  os  primei¬ 
ros  homens  a  procurar  e  inventar  a 
arte  medica,  por  que  conheceram  que 
o  regímen  de  saude  não  convinha 
§  doença. — Assim  pois  os  primeiros 
doentes  foram  também  os  primeiros 
médicos,  e  os  socçorros  appiicad os 
contra  os  seus  soífrimentos  os  pri¬ 
meiros  rudimentos  da  arte  de  curar. 

Ainda  que  a  primeira  infancia  das 
sociedades  humanas  esteja  involví 
da  em  densas  trevas  e  absurdas  fa- 
bnias,oomtudo  um  facto  se  deprehen- 
de  irrecusável ,  e  nunca  contestado 
mesmo  pela  mais  severa  critica,  e 
é  que  em  todas  as  nações  e  povog, 
mesmo  os  mais  rudes,  e  a  quem  fal¬ 
tava  o  conhecimento  d*artes  a?*  mais 
vulgares,  e  até  de  cousas  mais  neces* 
sarias  ,  existiram  sempre  a  medicina 
e  médicos, 

Aflirma  Herodoio  que  muitos  po¬ 
vos  da  antiguidade  como  os  Caldeos 
e  Babilônios  geguião  a  pratica  d’ex* 
pôr  os  doentes  nas  praças  e  lugares 
públicos,  e  os  viandantes  erào  obriga¬ 
dos  a  lhes  indicar  os  remedios  que  ha- 
vião  appiicad  o  ou  visto  ^  applicar  em 
casos  semelhantes. 

Entre  os  Egypcios  e  Hebreos,  mes¬ 
mo  antes  de  Moyses,  a  arte  de  curar 
era  exercida  pelos  sacerdotes.  De- 
prehende-se  dos  Livros  sagrados  que 
17  séculos  antes  da  nossa  era  havia 


no  Egypto  homens  que  exercião  & 
medicina,  cuja  iriveuçào  era  atribui- 
da  a  Hermes  ou  Mercúrio,  e  os  sa¬ 
cerdotes,  diz  Cabanis,  a  ensinavão 
corn  a$  oeremonias  de  iniciação,  ten¬ 
do  o  cuidado  de  inscrever  sobre  as 
paredes  dos  templos  as  curas  noiaveis 
e  os  remedios  por  meio  dos  quaes 
haviao  sido  alcançadas  e  foi  com  es. 
tas  inscripções,  que  se  compoz  o  li_ 
vro  sagrado  oue,  segundo  affirrna 
Dionysio  de  Halicarnas*o  era  a  nor¬ 
ma  para  o  exereicio  da  medicina,  e 
do  qual  se  não  podia  afastar  sem 
grave  responsabilidade. 

Os  preceitos  instituídos  no  Leviti. 
co  pelo  profeta  legislador  dos  Hebre¬ 
os  encerram  regras  hygienicas  de 
profunda  sabedoria,  as  quaes  provam 
que  para  aquelles  remotos  tempo? 
elle  possuía  notáveis  conhecimentos 
na  quella  arte. 

Os  Chinas,  cuja  chronologia,  diz 
o  padre  du  Halde,está  regularmente 
escripta,  desde  o  anno  de  2357  antes 
da  nossa  era,  anribuem  a  invenção 
da  arte  de  curar  a  um  dos  seus  r  is, 
que  viveu  muitos  séculos  antes  do 
diluvio — Na  índia  cujos  monumen¬ 
tos  attestão  a  sua  civilisação  anterior 
á  da  Europa,  a  medicina  era  exer- 
cida  desde  tempos  remotos  ,  exclusi- 
vamente  pelos  Sacerdotes. 

A  Grécia  sobre  tudo  foi  notável 
pelo  seu  piedoso  enthusiasmo  e  pelos 
homens  que  se  distinguiram  naquella 
benefica  arte:  os  seus  Heroes,  conta 
Homero,  muito  se  illustraram  com  o 
exercício  cia  medicina,  e  mereceram 
mui  particular  consideração. — Apollo 
e  Esculápio  tiveram  as  honras  dos 
Deuses,  e  numerosos  templos  foram 
osanctuario  da  sua  sciencia,  e  do  seu 
poder  exercido  pelos  sacerdotes,  e  o 
seu  culto  que  passou  dos  Gregos 
para  os  Romanos  se  extendeu  a  todos 
os  lugares  aonde  peneiraram  aâ  ar» 
mas  destas  nações. 
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Finfclmente  pode«#e  affirmar  a  res¬ 
peito  dê  todos  os  outros  povos  qttê, 
quarito  mais  se  remonta  nos  seus  *n- 
nâeg  encontram. sé  sempre  vestígios 
da  arte  de  eurar  e  de  cnjo  conhecí- 
mento  se  achou  ao  tempo  do  sen  des. 
cobrimento,  não  serem  distitoidos 
até  09  ooyos  os  mais  rudeS,  como 
os  da  Nova  Hollunda.  do  interior  dé 
África  e  America.  E  hoje  que  todas 
as  partes  do  globo,  acces^iveis  ao 
homem,  tem  sido  exploradas,  esta. 
mos  authorisados  a  repetir  a  asser¬ 
ção  de  Plínio  de  que  se  existe  povo 
ou  alguma  nação  que  tenha  vivido 
sem  medicog  não  ha  hurria  só  que 
não  apresente  vestígios  da  medicina., 

He  pois  fóra  de  toda  a  duvida 
qne  a  arte  dé  curar  começou  corn  os 
primeiros  homens,  tão  antiga  como 
elles,  á  necessidade  a  inventou  e  a 
sua  utilidade  fê  la  conservar  e  pér« 
petoar  entre  todos  os  povos. 

O*  conhecimentos  porém  que 
constituião  primitivamente  a  me. 
dicina,  nao  podiao  sér,  como  bem  se 
presume,  se  n ão  extremamente  limi¬ 
tados  a  todo  o  respeito.  —Praticada 
pelos  proprios  doentes,  aconselhada 
aos  seus  semelhantes  quê  padecião 
como  elles,  a  arte  de  curar  foi  suc- 
cessiva mente  exercida  pêlos  chefes 
de  familia,  pelos  homens  mais  influ¬ 
entes,  ou  mais  in9tfuidos  do  sen  tem¬ 
po,  até  que  se  tornou  quasi  exclu 
sivamente  huma  prerogativa  dos  sa¬ 
cerdotes;  durante  mais  de  30  séculos 
ella  não  foi  mais  do  que  huma  col- 
lecção  de  noçoes  instinctivas  e  roti¬ 
neiras  ordinariamente  desfiguradas 
por  huma  serie  de  tradicçoes  iu- 
completas,  e  pelo  mais  supersticiozo 
mysticismo;  e  assim  déstituida  de 
princípios,  sem  mesmo  possuir  noçoes 
aa  mais  vulgares  sobfé  a  organisaçãò 
do  homem,  e  pobre  de  recursos,  não 
podia  mais  do  que  circnuscrever-sé 
a  alguns  preceitos  hygienicos,  á  cura 
de  algumas  doenças  símplices  e  ex¬ 


ternas,  e  ao  conhecimento  dè  póneo* 
fèmedios,  B  corhfodo  ánesàt  dfe  li- 
ínitads,  mésqninha  è  dominada  pelas 
Ridículas  praticas  decoradas  éoni  o 
titulo  de  oráculos,  tão  necessária  e 
lt«M  foi  considerada  pelos  povos,  qué 
èm  testiriiunho  do  sèo  reconhecimen¬ 
to,  apreço  e  veneração  erigirão  terti- 
)los  para  perpetuar  a  memória  dós 
íomeus  que  mais  se  distinguirão  na 
jenefica  arte  que  lhes  conservávâ  â 
Vida,  e  a  saude. 


O  progresso  e  a  civiliséção  porque 
tem  passado  successivamentè  o  espi¬ 
rito  humano  não  podia  deixar  dè 
àttingir  também  a  medicina  ;  a  arte 


tão  necessária  e  util  á  humanidade 
pão  devia  continuar  a  arrastar-se  no 
limitado  circulo  a  que  a  condémnavâ 
b  cego  empirismo,  e  o  mais  supers. 
íicíosò  mysticismo.—  Òs  philosophos 
naturalistas  que  nos  séculos  felizes 
da  Grécia  promoveram  os  primeiros 
fundamentos  da  sciencia  universal. 


a  emanciparão  da  tutelá  dos  Sacer¬ 
dotes,  e  ella  lhes  deve  os  primeiros 
ensaios  seientificos  que  prepararam 
seu  ulterior  progresso  :  comtadó  en¬ 
globada  na  famosa  cosmogonia  én* 
cyclopedica,  e  sendo  considerado  o 
homem  imagem  do  macrocosmo,  íhé 
foram  applicadas  as  ideas  nascidas 
da  contemplação  do  universo,  é 
assim  por  muito  tempo  teve  ainda  de 
ser  dominada  pelas  théoriaa  e  hypo- 
theses  desses  philosophos  especula. 


tlV08,  .  t  ^  t  .  ri 

Erá  reservada  ao  immorta}  Hipo- 
crates  a  gloria  de  a  libertar  definiti¬ 
vamente  assim  do  domínio  desses 
puros  thoricos,  que  desconheciam  a 
sua  autonomia,  e  a  desviavÉódo  seu 
verdadeiro  objecto,  como  dás  mãos 
dos  servidores  de  Esculápio,  que  a 
redusirào  ao  empirismo  bruto  pelas 
praticas  supersticiosas.— Este  genio 
sublime  comprehendendo  e  ensinan¬ 
do  que  a  verdadeira  doutrina  devia 
se  r  basead  a  unida  mente  ria  o  bs  er  Va- 
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ção  e  experiencia,  e  que  o  catado 
do  homem  devia  abranger  não  so¬ 
mente  o  proprio  homem,  mas  tudo 
o  que  q  interessa,  e  por  conseguinte 
as  influencias  externas,  lançou  os 
primeiros  e  os  mais  solidos  funda¬ 
mentos  da  sciencia  medica,  e  a  or- 
ganisou  e  constituiu  umi  sciencia 
independente. 

Assim  constitui  da  a  medicina  tem 
acompanhado  o  progressivo  desen¬ 
volvimento  do  espirito  humano,  e  da 
Gfecia  seu  berço,  ella  tem  p -netrado 
em  todos  os  povos  e  nações  f  -notifi¬ 
cando  differentemenie  conforme  o 
grau  da  sua  civilisaçao.  —  M  1$  ao 
atravessar  tantos  secuios  a  sua  mar¬ 
cha  foi  mais  de  uma  vez  empecida 
pelas  variações  que  affectarao  os  co¬ 
nhecimentos  humanos*— As  differen_ 
tes  seitas  medicas, as  theorias  hypo- 
iheticas  e  desvarios  dos  pHilosophus 
lhe  alterarão  logo  á  nascença  as  suas 
primitivas  feições  — os  secuios  bar" 
baros  quasi  que  abafarão  a  sua  cultu 
ra — e  nos  séculos  mais  proximos  de 
nós  na  regeneração  das  letras,  as 
subtilesas  de  Gfileno  e  a  philosophia 
de  A-ristotele*,  então  dominando  as 
sciencias,  e  successi vamente  os  sis¬ 
temas  das  sciencias  naturaes  e  theo¬ 
rias  mal  deduzidas  ou  fundadas  em 
factos  mal  interpretados  ,  que  ihe 
forão  impostas,  muito  a  transviaram 
do  seo  verdadeiro  caminho. 

Este  estado  que  repugnava  á  índo¬ 
le  da  sciencia  e  ao  seo  progresso,  fez 
sentir  a  necessidade  de  a  reconstituir 
sobre  as  sua3  verdadeiras  bases. 

Homens  justamente  celebres,  vota¬ 
dos  ao  exercido  difficil  e  penivel  da 
arte  de  curar,  habituados  á  observa¬ 
ção  e  compenetrados  da  verdade  do 
axioma  tão  fecundo  de  que  toda  a 
doutrinaem  me  i icina  deve  ser  dedu- 
sida  dos  factos  pelo  mais  severo  ra¬ 
ciocínio,  encetarão  esta  tarefa. — Com 
taes  principios  e  o  espirito  de  inda- 
Oação  havendo-se  tornada  pouco  a 


pouco  a  philosophia  da  sciencia,  to* 
das  as  suas  partes  tem  sido  minucio- 
sarnente  exploradas,  e  os  trabalhos 
reunidos  de  tantos  observadores,  cujo 
numero  cresce  todos  os  dias,  exerce¬ 
rão  sobre  ella  a  mais  poderoza  influ* 
encia,  imprimindoihe  a  direcção  ex¬ 
perimental-  e  firmando-a  nos  seus  pró¬ 
prios  fundamentos, a  anaiomia  e  phy- 
siologia,  a  observação  e  experiencia, 
de. que  m  ús  se  não  tem  desviado. 

Em  consequência  a  medicina  li¬ 
bertando-se  do  jugo  das  theorias,  hy- 
pothezes,  e  outros  desvarios,  que  mais 
\e  hüíua  vez  a  desviarão  de  senda 
io  progresso,  seguindo  definitivamen¬ 
te  o  verdadeiro  methodo  que  a  devia 
dirigir  para  a  sua  perfectibilidade, 
uetholo  que  o  venerável  Hipoc  rales 
havia  adivinhado  e  praticado  com  tan~ 
ta  proficiência,  e  que  depois  Bacon 
e  Descartes  extenderão  com  indizivei 
successo  a  todas  as  sciencia'*  naturaes, 
investigando  até  nos  mais  Íntimos  ele¬ 
mentos  da  orgauisação  do  homem, 
esquadrinhando  as  leis  que  a  presi¬ 
dem  e  deduzindo-as  da  própria  sei 
encia  da  vida,  devassando  os  segre- 
dos  os  mais  recônditos  da  naturesa,  e 
aproveitan  io-se  das  fecundas  descu- 
bertas  e  de  todo  o  auxilio  que  lhe  rni- 
nis tirão  as  outras  sciencias  e  artes,  a 
medicina,  digo,  se  tem  eleyado  a  tão 
sabido  grão  de  perfeição,  que  os* 
tenta  hoje  todos  os  foros  de  umascien— 
cia  pratica,  e  tão  positiva,  como  as 
outras  sciencias  suas  irmãs. 

E  possuidora  de  enorme  massa  de 
conhecimentos  e  descubertas  herda¬ 
das  dos  secuios  que  já  passaram,  he¬ 
rança  que  a  actual  geração  tem  enri¬ 
quecido  e  enriquece  todos  os  dias 
com  notáveis  e  admiráveis  augmen* 
tos,  poderosa  com  os  meios  que  ma¬ 


neja,  e  forte  com  a  segurança  que 
lhe  provém  dos  solidos  fundamentos 
em  que  se  basea,  esta  sciencia  não 
só  prosegue  no  seu  primitivo  empe« 
nho,  e  fim  essencial,  qual  é  de  curar 
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as  doenças,  mas  desvellada  como 
sempre,  ella  abrange  tudo  quanto  po¬ 
de  physica  e  moral  mente  ter  relação 
directa  ou  indirecta  com  o  homem, 
e  seguindo-o  passo  a  passo  em  to¬ 
das  as  fases  da  sua  evolução,  e  em 
todas  as  condi çoss  de  fortuna  lhe  pres 
ta  serviços  e  benefícios  incalculáveis* 

A  sua  sollicitude  o  acompanha  des¬ 
de  o  berço  emque  se  acalentaa  infân¬ 
cia  até  ao  tumulo  aonde  se  termina 
algumas  vezes  a  decrepitude,  e  quasi 
sempre  todas  as  outras  estações  da 
vida. 

E  quer  consideremos  o  homem  en¬ 
volto  ainda  nas  faxas  da  infancia,  quer 
entregue  ao  cuidado  dos  preceptores, 
quer  lutando  com  a  morte  no  centro 


les  que  ja  tocavão  as  opacas  aveni¬ 
das  da  morte  !  ! 

Por  dilatados  annos  a  historia  do 
genero  humano,  corria  parelhas  com 
a  das  horríveis  epidemias,  qne  os 
dizimavam  entre  dez  a  quatorze  ve¬ 
zes  em  cada  século,—  cidades  e  vil- 
las  exhalando  mephiticas  emanações 
compromettiam  continuamente  a  sau¬ 
de  e  a  vida  dos  seus  habitantes,  e  se 
faziam  inhabita veis  pela  sua  morti^ 
fera  insalubridade — -males  hediondos 
e  horríveis  tornavam  09  homens  en¬ 
tes  os  mais  desgraçados  e  despresiveis 
—os  chamados  energúmenos  e  posses¬ 
sos,  infelizes,  cuja  razão  estava  alie¬ 
nada,  eram  condemnados  pela  igno¬ 
rância  supersticiosa  á  tortura  e  ao 


dos  hospitaes,  quer  presidindo  ao  seo  fogo,  ou  a  um  tratamento  deshumano; 
acabamento  natural  pela  decrepitude,  e  a  todos  esses  digellos  queaffecta- 
quer  maniatado  com  os  grilhões  de  j  vam  o  corpo  e  o  espirito,  se  umacivi- 
justiçanas  cadeas  publicas,  quer  fe-  lisação  mais  humana  tem  posto  ter- 
rido  e  meio  morto  no  campo  ensan-  s  mo,  se  os  males  tem  sido  conjurados 
guentado  das  bitalhas — quer  ainda  e  03  soífrimentos  alli^iados,  se  a  nu 
collocado  entre  o  algoz  e  a  eterni-  manidade  tem  sido  successi  vamente 
dade,  ern  toda  a  parte  encontra  coas-  !  consolada,  e  regenerada  ,  deve-se 
iantemente  o  cuidado  e  deligencia  sobre  tudo  á  medicina,  cujos  sauda 
<ia  sciencia  sempre  solicita,  sempre  veis  preceitos  tem  feito  desaparecer 


prompta  para  liberta-lo,  prompta  para 
confortalo,  se  mais  não  pode  faser!  A 
medicina,  como  diz  um  sabio  profes- 
Bor,  he  a  tutora  desvelada  do  genero 
humano,  e  o  medico  o  Anjo  Custodio 
tiro  homem  em  todas  as  situações  da 
vida. 

Ella  he  de  todas  as  sciencias  a  uni- 
caque  pelos  seus  esclarecidos  minis¬ 
tros,  e  pelos  meios  de  que  dispõe* 
póde  ordenar  ao  cego  que  veja,  ao 
surdo  que  ouça,  ao  mudo  que  falle, 
ao  paralytico  que  ande. 

E  se  não  pode,  qual  outro  Prome- 
theo,  introdusir  o  facho  da  vida  nas 
frias  e  inanimadas  estatuas,  ou  qual. 
Esculápio  resuscitar  os  mortos  ;  quan¬ 
tas  vezes  evita  que  ella  se  apague, 
e  com  o  seo  benefico  influxo  dis- 
perta  a  sua  amortecida  chama  ou 
restitue  ao  reino  aos  vivos  aquel- 


ou  diminuir  muito  aquelles  flagel- 
1  os  a  ponto  de  as  grandes  epidemias 
se  manifestarem  apenas  uma  vez  em 
150  annos  —  os  lugares  mal  sadios 
tem  sido  transformados  em  sauda- 
veis,  e  os  males  hediondos  e  terriveis 
domados  por  meio  de  específicos 
poderosos,  a  demencia  tem  achado 
azilos  e  cuidados  esclarecidos,  e 
os  alienados  que  eram  considerados 
como  entes  perigosos  e  maléficos, 
tem  sido  arrancados  ao  tratamento 
irracional,  para  mais  não  serem  ob- 
jecto  de  irrisão. 

A  intervenção  da  sciencia  salutar 
he  indispensável  nos  casos  graves  e 
espinhosos,  em  que  a  vida  do  homem 
ou  somente  a  sua  liberdade  he  com- 
promettida  ,  para  esclarecer  a  consci. 
encia  dos  magistrados — a  sua  vigilan. 
cia  he  necessária  em  todos  03  traba- 
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lhos  publico9  em  qué  a  saude  dos  ci¬ 
dadão*  póde  soffrer — shá  inspecção  he 
frequentemente  exigida  sobrè  objec- 
tos  de  subsistências,  que  a  fraude  po¬ 
de  alterar,  e  sómente  o  seu  estudo  po¬ 
de  fornecer  os  verdadeiros  princípios 
dè  philòsophia  racional,  e  as  regras 
da  moral  (  Cabanis  ).— Deste  modo  a 
medicina  intervém  sempre  em  tudo, 
e  efficazniente  pára  bem  de  todos.— 
Finalmente  resulta  da  estatística  que 
a  duração  media  de  vidà  se  tem  ele¬ 
vado  a  mais  ohoannos,  aonde  os  soè- 
corros  médicos  teem  sido  regular¬ 
mente  distribuídos  aos  povos;  e  está 
reconhecido  que  os  melporarnentos 
donde  provém  este  augmento  na 
duração,  tem  sido  introduzidas  pelos 
médicos  (Gardiâ ). 

Bis  ahi,  senhores,  um  tosco  esboço 
do  que  3  divina  screncia  de  Hioocra- 
tes  promove  a  prol  da  humanidade 
e  do  homem,  os  prodígios  que  opera 
para  lhe  conservar  e  robustecer  a  sau¬ 
de,  faze  la  recuperar  quando  perdida, 
e  o  quanto  se  esmera  em  tudo  o  que 
pode  concorrer  para  a  sua  perfeição, 
eci vilisação.— Não  hascieneiaou  arte 
que  tanto  se  occupe  do  homem  nos 
sétts  interesses  tão  essensiaes,  como  a 
medicina — por  tanto  a  sua  utilidade, 
excellencia  e  irnportancia  sobre  todos 
os  outros  conhecimentos  humanos,  não 
pode  ser  negada  nem  contestada. 

E  quão  bella  e  sublime  hão  é  á  mis¬ 
são  do  medico,  ó  instrumento  de  se¬ 
melhantes  prodígios!  Ha  por  ventura 
profissão  que  se  inculque  e  se  recom- 
rhende  Còmo  a  sua  ?  São  tão  nobres  e 
tão  subíirties  os  seus  fins,  he  tão  agra. 
(lavei  o  ser  Util  á  humanidade  aflli- 
cta,  que  esta  nobre  profissão  á  seme¬ 
lhança  du  virtude  encerra  em  si  a 
remuneração  do  seu  trabalho,  a  cons¬ 
ciência  fica  tranqUilla  com  o  exer¬ 
cício  da  medicina  ,  e  o  coração  se 
a  praz  corti  o  Soccorro  prestado  ao  des* 
valido  e  ao  eiifermo.— *Q,üándo  o  ho¬ 
mem  exerce  tuna  profissão  que  quazi 


é  igual  á  divindade, a  nobre  e  elevada 
missão  de$sa  sciencia  he  a  sua  mais 
bella  recompensa. 

Ese  a  antiguidade  erigio  templos  a 
esses  homens  bem  fazejos  que  sé  dis¬ 
tinguirão  na  arte  de  curar,  para  mant. 
festar  o  apreço,  veneração,  eimpor. 
tancia  em  que  tinha  a  arte  que  con¬ 
servava  a  saude  e  a  vida,  muito  mais 
valioso  do  que  este®  queja  perecerão, 
he  0  testemunho  insuspeito  e  indele- 
vel  de  homens  taes  como  Gtcero  e  VoL 
taire  que  élevão  a1®  a  divindade  os 
homens  que  curam  saude  e.  vida 
dosseus  semilh anteí,>como  0  religioso 
author  de  collecção  de  pensamentos 
maximas  e  provérbios,  que  affirma  o 
segointe:=Á  rfiais  alta  missão  do  ho¬ 
mem  depois  da  do®'  altares  he  a  de 
ser  o  s  acêtdote  do  fogo  sagrado  da 
vida,  senhor  das  forças  occultas  depo. 
sitadas  no  seio  da  natureza,  e  d  is» 
pensador  dos  mais  bei  los  dons  de 
Deos= 

Senhores  alumnos!  Volverão  al¬ 
guns  annos,  e  tereis  de  desempenhar 
á  missão  mais  bella  e  mais  sublime 
da  vida  humana,  sereis  vós  de  quem 
á  humanidade  reclamará  os  prodí¬ 
gios,  conselhos  e  a  dispensáçãó  dos 
dons  que  a  medicina  enthesoura. 
—De  vossos  conselhos  e  de  vossas 
mãos  ficará  pendente  a  sorte  dé  mi¬ 
lhares  de  indivíduos, que  um  diá'  vi. 
rão  implorar  o  vosso  auxilio. — Lierrt- 
brai-vos  que  esses  mesmos  conselhos, 
e  essas  mesmas  mãos  que  podem  d  is* 
pensar  a  honra,  a  saude  e  a  vida, 
podem  tornar-se  mais  damnosas  que 
as  do  prcprio  assassino.— *  Sêdè  di¬ 
ligentes  em  instruir- vos—  Hipocrá- 
té®,  o  nume  da  consciência  de  todos 
os  médicos  diz:  O  medico  qüe  não 
fôr  infinitamente  instruído  éhgana  o® 
mais  homens  e  faz  trahição  a  si  pró¬ 
prio.  Ars  longa ,  vita  brevis,  são  pala. 
vrás  sentenciosas  daqnellé  veheran* 
do  velho  :  são  decorridos  23  séculos, 
e  apesar  do  espantoso  progresso  da 
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sciencia  ,  não  deixarão  de  ser  ainda 
verdadeiras —  He  q»ie  a  medicina  é 
tão  va-ta  como  diíficil.  e  rão  diífteil 
como  importante,  seus  limite*  são  in¬ 
determináveis  ,  por  que  o  estudo  do 
homem  e  da  natureza  é  sem  fim,  e 
todos  os  dias  a  civilisação  e  a  indus¬ 
tria  progridem,  e  todos  os  dias  sur* 
gem  novas  causas  de  enfermidades, 
assim  como  ge  inventam  novos  meios  j 
de  conservação, 

Podeis,  Senhores,  concluir  de  qüan*  | 
tos  conhecimentos  e  de  quantos  do-  ! 
tes  deverá  ser  adornado  aquelle  que 
se  destina  a  exercer  uma  sciencia 


medtndi  sciens  ;  ”  e  Hípocrates  Sifid* 
rnerando  as  qualidades  rque  ò  devem 
ornar  diz  ”  A  paciência, a  sobriedá* 
de,  a  integridade,  a  prudência  e  ha¬ 
bilidade  na  sua  arte,  são  seus  atri” 
botos  es*enciae*  ”  :  Hipocrates,  se- 
nh  >res,  venerando  e  grande 

Philosopho,  foi  o  mo  iello  dos  verda¬ 
deiros  nledícos. —  Imiíai-o.  Disse 

- — e»Ont— - - 

PHARMACIA 

GOMMAS  DA  ÍNDIA. 


tão  vasta,  diíficil  ,  e  imponante  ,  e 
quanto  é  indispensável  ,  oara  que  o 
seu  voto  competente  e  necessário  se- 
í*  ouvido  com  resoaito,  e  seus  con¬ 
selhos  adoptados  com  deferencia,  que 
elle  seja  infinitamente  instruído  ,  e 
q«ie  nem  as  suas  palavras,  nem  os 
sens  escriptoa,  nem  a  sua  coniucta 
desdiga  uuí  apice  do  elevado  minis¬ 
tério  que  a  sociedade  confia  á  Ín¬ 
dole  <ia  profissão  [  ]Vl<>nIao  ). 

Não  vos  esmoreça  porém  o  animo, 
essa  vastidão  da  sciencia  ,  e  a  sua 
difficuldade.— 4  medicina  é  uma  scj» 


encia  que  tem  seus  dogmas  e  doutri 


nas 


>  e  como  arte,  preceitos  scien- 


tificamente  deduzidos,  que  vos  serão 
exhibidos  com  extremado  zelo  pelos 
vosso*  iliustrados  lentes,  e  servirão 
como  o  fio  de  Ariadae,  para  vos  diri¬ 
gir  no*  vossos  intrincados  estudos, 
que  ajudados  pela  vos^a  parte  com 
o  verdadeiro  e  ardente  zelo  pela  hu¬ 
manidade,  com  o  mais  fervoroso  a- 
mor  da  sciencia,  uma  perseverante  e 
incessante  applicaoão,  vos  farão  al¬ 
cançar  o  glorioso  e  nobre  empenho 
que  vos  hade  fazer  uteis  á  humani- 

(.a'  e,  e  respeitáveis  aos  vossos  con* 
cidadãos, 

feum mando  este  tão  despri  ma- 
*a  (J  ^rabalho,  cumprirei  o  dever  de 
*°8  lembrar  que  o  medico  é  na  fraze 
e  sábio  professor 19  Vir  probus 


Tanto  na  índia  portugueza  como 
na  ingleza  encontram-se,  em  quanti¬ 
dade,  differentes  gommas  qin  etn  al¬ 
guns  cazos  podem  substituir  a  gomma 
arabica.  Estas  gommas  foram  já  leva¬ 
das  pelos  ingíezes  ao  mercado  de 
Inglaterra e  da  França,  como  íim  de 
substituírem  a  gomma  arabica,  que 
segundo  se  vê  n’um  artigo  publicado 
na  Revista  de  Pharmacia  do  Porto ,  e 
que  adiante  transcrevemos,  tem  che¬ 
gado  a  um  preço  elevado .  Queixam-se 
porém  os  sr.  Dumiel  e  le  Beuf,  de  que 
as  gommas  da  índia,  sejam  vendidas 
em  França,  como  gomma  arabica,  sen¬ 
do  aliás  inferiores  a  esta  gomma,  e 
não  a  pudendo  mesmo  substituir  em 
muitas  preparações  pharraaceuticas. 

Mandamos  á  Exposição  de  Paris 
amostras  das  gommas  que  possuimos 
na  Índia  Portugueza;  isto  é,  das  que 
se  encontram  era  mais  abundancia, 
taes  são  as  gommas  de  cajueiro  e  de 
ambweiro.  (a)  Há  muitas  outras,  mas 
em  pequenas  qualidades.  E  protave! 
que  estas  gommas  tenham  sido  afi- 
estudàdas,  e  que  em  breve  se  conheça 

fa)  No  nosso  Archivo  n.°  43  dà  NòvéBíRtfò  dé 
ÍRG3  s*  aeha  a  deiòripçSo  d’tst*s  gwhmài* 
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melhor  a  sua  utilidade,  e  a  applicação 
qued’ellas  se  pode  fazer. 

Roberto. 

Falsa  gomma  arabica. 

Os  snrs.  Dumeil  e  le  Beuf  publica¬ 
ram  um  ertigo  prevenindo  os  phar» 
ceuticos  contra  um  engano  que  se 
tem  ultimamenle  tentado  fazer,  em 
França ,  na  venda  da  gomma  arabica. 

E’  conhecida  entre  os  droguistas, 
nma  gomma  que  alli  chegada  índia , 
por  inlerrnedio  de  Londres,  áquai  dão 
O  nome  de  gomma  da  índia . 

Os  usos  d’esta  gomma  eram  até 
aqui  limitados  para  as  artes  ;  como 
porém  a  gomma  arabica  verdadeira 
tem  n’estes  últimos  tempos  chegado 
a  preço  excessivo,  e  a  dita  gomma 
da  índia,  conserva  o  seu  preço  baixo, 
tentaram  alguns  droguistas  vender 
esta  aos  pharmaceuticos  no  lugar  d’ 
aqm-ila. 

Não  se  estando  prevenido,  é  facil, 
dizem  elles,  receber  uma  pela  outra, 
porque  o  seu  aspecto  exterior  é  quasi 
indentico;  examinando-a  porém,  com 
attenção,  nota-se  que  a  gomma  da 
índia  tem  transparência  menos  per¬ 
feita  do  que  a  verdadeira  gornma  a- 
rabica ;  a  sua  superfície  apresenta 
menos  fendas,  é  brilhante  e  frequen¬ 
tes  vezes  tem  a  forma  mamelonada. 

O  meio  que  melhor  permitte  dis¬ 
tinguir  as  duas  gomma?,  é  o  ensaio 
da  sua  solubilidade  na  agua,  Para 
isso,  deve  lançar— se  n’um  copo  pe¬ 
quena  porção  da  gomma  com  o  duplo 
ou  o  triplo  do  seu  pêso  d’agua,  e 
agitar  frequentes  vezes.  Se  a  gomma 
é  da  chamada  da  lndia%  em  lugar  d’ 
obter-se  soluto  homogeneo,  ligeira¬ 
mente  mucilaginoso ,  como  succede 
com  a  gomma  arabica  ordinaria,  ob. 
tem-se  magma  muito  espesso,  trans¬ 
parente  ,  tendo  grande  adherencia 
entre  si,  e  que  quando  se  tenta  dilui- 


lo  em  maior  porção  d’agua,  chega-se 
sim  a  diminuir  a  sua  ccusistencia, 
mas  não  a  obter  soluto  homogeneo 
e  transparente,  por  mai<>r  que  >eja  a 
quantidade  d*agua  que  se  lhe  junte, 
ficando  sempre  o  liquido  d*aspecto 
viscoso,  e  formando  fio  quando  se 
vasa  em  gôttas. 

Os  auctores  entregaram-se  a  ensa¬ 
ios  para  conhecerem  se  esta  gomma 
poderia  servir  aos  usos  pharmaceu¬ 
ticos;  rnas  esses  ensaios  mostraram, 
que  apenas  poderá  servir  para  a 
preparação  de  pastilhas  ,  em  lug*ar 
da  gomma  alcatira,  ou  para  formar 
pastas  peitoraes. 

Glycer’alcooIeo  de  chlorata  de  potassa 

Recommendado  para  o  curativo 
das  feridas ; 

Pelo  snr.  Foucher. 

Chlorâto  de  potassa.  40  grammas» 

Álcool .  400  » 

Glycerina... .  600  * 

Solva. 

O  producto  é  um  liquido  trans¬ 
parente,  límpido  e  sem  cheiro  desa¬ 
gradável. 

O  linho  e  os  fios  embebem-se  n^elle 
com  facilidade,  e  podem  conservar- 
se  vinte  e  quatro  horas  sobre  as  fe¬ 
ridas,  tratadas  sem  se  mancharem  e 
semsecearem.  Para  os  lavar,  depois 
de  servirem,  basta  passal-os  ligeira¬ 
mente  por  agua, 

Além  da  limpeza  que  permitte, 
pensa  o  snr.  Foucher  que  ha  vanta¬ 
gem  no  emprego  doeste  lopico,  por 
causa  da  acção  do  álcool,  que  produz 
excedente  resultado  no  curativo  das 
feridas,  sendo  menos  doloroso  o  seu 
emprego  do  modo  indicado,  do  que 
quando  é  usado  só. 

Accrescenta  o  auctor,  que  as  fe¬ 
ridas  por  este  preparado,  apresentam 
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ordinariamente  bella  supperficie gra* 
nulosa,  vermelha,  de  bom  aspecto  ; 
os  seus  bordos  conservam  se  limpos, 
e  os  pannos  destacam  se  com  faci¬ 
lidade,  sobretudo  quando  se  tem  ti¬ 
do  o  cuidado  de  os  embeber  bem  no 
preparadot  e  até  de  pôr  immediata- 
rnente  sobre  a  ferida  um  pano  gol¬ 
peado  e  igualmente  bem  embebido 
no  liquido. 

Pds  de  sulfato  de  quinina  e  nicociana 

Recammendados  como  sternutatorio . 

Feio  snr.  Badins. 

Sulfato  de  quinina..  0,45  grarnmas. 
Tabaco.... .  15,00  « 

Misture, 

Usa-se,  sorvendo  estes  pós  pelo  na- 
m,  muitas  vezes  por  dia,  como  se 
íora  tabaco  de  cheirar  simples. 

O  auctor  diz  que  costumam  produ¬ 
zir  bom  resultado  nas  cephalalt^ias  e 
accessos  interiiiittentes;  quando  po¬ 
rém  o  sulfato  de  quinina,  azado  a-, 
sim,  não  íaça  cessar  as  dores  de  ca¬ 
beça,  far-se-ha  tornal-o  internamento 
associado  ao  extracto  d’opio. 


Xarope  de  lirio  fioreiiliiio. 

Recommendado  como  febrífugo  e 
calmante  nas  doenças  das  creanças . 

Pelo  snr.  Allisiard. 

Extracto  aquoso  de  raiz 
de  lirio  florentino. .  ôogrammas 

Assacar .  300  « 

AS»a .  150  « 

Solva  o  extracto  na  agua,  junte  o 

assucar  e  aqueça  até  á  ebulirão. 

Administra  se  na  quantidade  de 
10  a  20  grarnmas,  em  duas  doses, 
com  intervallo  de  2  horas. 

Para  a  preparação  de  axtracto,  re. 
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com  metida  o  auctor  a  formula  se¬ 
guinte. 

Extarcto  de  raiz  de  lirio  florentino: 
Recommendado  como  febrífugo ; 
Pelo  mesmo  auctor. 

Lirio  florentino,  a  raiz 

coutusa .  1  kilograma' 

Agua  . .  .  9  litros. 

Deixe  a  raiz  ern  maceração  em 
tres  litros  de  agua,  por  espaço  de  24 
horas;  separe  o  liquido  por  expressão, 
deixe  o  residuo  em  maceração  em  ou¬ 
tros  tres  li t roa  da  agua,  por  espaço 
de  12  hora^,  separe  depois  o  liqui¬ 
do,  e  deixe  o  residuo  ern  tercira  ma¬ 
ceração  no  resto  da  agua  por  out ras 
12  horas.  Esprema  novamente,  reuna 
os  líquidos  ,  e  faça-os  evaporar,  até 
que  fiquem  no  peso  de  um  kilogra¬ 
ma  ;  deixe  em  repouso^  decante,  e 
acabe  de  evaporar  até  a  consistência 
(l’extracto  molle. 

As  propriedades  febrífugas  rio  ex¬ 
tracto  da  raiz  de  lirio  florentino». 
cabam  de  ser  confirmadas  por  uma 
reunião  de  facultativos  distinctos  de 
Sabuzrzo  (  Italia  ),  que,  a  pedido  <i <» 
snr.  Allisiardy  ,  pharrnaceutico  na 
mesma  localidade,  se  prestaram  aos 
respectivos  ensaios. 


Substancias  alimentares. 

Sua  falsificação . 

A  Petite  Presse  fez  conhecer  al" 
gumas  das  falsificações  mais  usadas 
em  França ,  nas  substancias  alimen¬ 
tares,  e  os  meios  de  as  reconhecer. 
Occupou-se  do  chocolate,  das  geléas 
de  fruta,  do  assucar  e  do  chá. 

Chocolate .  0  Chocolate  de  quali- 
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dade  inferior  encontra-se  frequentes 
vezes  misturado  com  substancias  i- 
nerte$f  taes  como  cascas,  serrim  de 
madeira,  carbonato  de  cal,  ocre,  e 
colcotbar.  Fazendo  ferver  o  chocola¬ 
te  na  agua,  estas  matérias  precipi¬ 
tam-se  no  fundo  do  vaso,  A  falsifica¬ 
ção  com  o  carbonato  de  cal  conhe¬ 
ce-se  pela  effervescencia  que  produz 
o  acido  sulfurico  sobre  a  matéria 
depositada. 

Geléas .  As  geléas  de  groselhas 
e  d*outros  fructos  são  ás  vezes  pre¬ 
paradas  com  substancias  differentes 
aaquellas  que  o  seu  nome  indica. 
São  feitas  com  ácidos,  córadcs  pelo 
sumo  da  beterraba,  e  solidificados 
pela  gelatina.  Gonhece-se  a  falsifi¬ 
cação,  queimando  um  bocado  da 
geléa,  que  em  tal  caso  exoalará  o 
cheiro  de  corno  queimado,  particu¬ 
lar  á  gelatina . 

Assucar.  O  assucar  acha-se  ás 
vezes  misturado  com  glycose.  Em 
geral,  diz  o  dito  periodieo,  deve  i 
desconfiar-se  do  assucar  molle,  sem  | 
brilho,  quebradiço,  de  côr  amarella, 
e  d*aspecto  pastoso.  Fazendo  ferver 
80  grammas  do  assucar  suspeito  em 
20  grammas  d’agua  pura,  juntando 
30  centigramas  de  potassa  e  aque¬ 
cendo  até  á  ebulição,  a  presença  da 
glycose  manifesta-se  pela  côr  escura 
muito  intensa,  que  o  liquido  adqui¬ 
re,  e  pelo  cheiro  forte  de  caramel  ou 
d*assucar  queimado. 

Chá.  Algumas  vezes,  encontra-se 
o  chá  córado  pelos  saes  de  cobre  ou 
pelo  campeche.  Deixando  por  algumas 
horas  as  folhas  de  chá  em  macera¬ 
ção  no  ammoniaco  liquido,  este  ad¬ 
quire  a  côr  azul  própria  dos  saés  de 


cobre  ammoniacaes.  Se  se  desconfia 
que  a  côr  fot  produzida  por  meio  do 
campeche ,  humedecem-se  as  folhas 
com  pouca  agua,  esfregam-se  depois 
sobre  papel  branco,  e  faz-se  cahir 
uma  gotta  d’acido  sulfurico  sobre  as 
manchas  que  produziram  sobre  o  pa¬ 
pel,  as  quaes  passam  immediatamen- 
te  da  côr  escura  á  vermelha,  no  caso 
da  coloração  pelo  campeche, 

Pimenta  em  grão.  A  pimenta  é 
algumas  vezes  imitada  com  as  semen¬ 
tes  de  rhamms  infectorius,  fécula  de 
batatas,  resíduos  da  extracção  do 
oleo  de  semente  de  nabos,  de  linhaça, 
etc.  Lançando  os  grãos  em  agua,  as 
partículas  que  os  formam  desagregam- 
se  rapidamente. 

(  Revista  de  Ph.  do  Porto .  ) 


VARIEDADES  1 

Agua  de  quatro  cores ;  maneira  de  a 
fazer  sair  da  mesma  garrafa, 

Mette-se numa  garrafa  cheia  d1  a 
gua  certa  quatidade  de  pó  de  paó  da 
ladia,  depois  preparam-se  quatro  co¬ 
pos,  o  i.°  lavado  com  agua  pura  da 
fonte;  o  2.*  lavado  com  vinagre;  o 
3.°  com  uma  dissolução  de  potassa; 
o  4.°  lavado  com  a  mesma  dissolução 
do  3.°,  metendo-lhe  no  fundo  uma 
pouca  de  pedra  hume. 

Vasando  o  liquido  da  garrafa  no 
i.°  copo,  mostra  um  licor  de  vinho; 
no  2.°  amarello  como  serveja  ou  a- 
gua  ardente  de  França,  no  3.°  crista¬ 
lino  como  a  agua  pura;  no  quarta 
vermelho  pronunciado. 

( Biblioteca  de  Goa  ) 
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Productos  Vegetaes 
do  Canará  do  Horta. 

(  Continuação  do  n.-1  43  ) 

[  tintas  —  Continuação] 

CAESALPINIA  8APPAN 

Em  inglez— — —  Brasiietto  ou  Sapan 

híndustani  — Bukkum 

tarail  — —— Pantuga 

tel  egú—---~-~~>Bukkapu 

canará  -  ———Patung-Chapenga 

mara 

0  Brasiietto  he  cultivado  em  algu¬ 
ma  extensão  no  Canará  do  Norte,  par- 
ticularmente  nos  concelhos  de  Supem, 
e  Ancolá.  A  madeira  he  muito  apre¬ 
ciada  pelas  suas  propriedades  tincto» 
rias.  No  Malabar,  entre  os  Moplás, 
quando  nasce  uma  rapariga,  semeara- 
se  algumas  destas  plantas ,  as  quaes 
chegando  ámadureza  em  dez  ou  doze 
annos,  formam  o  seu  dote.  Vale  em 
Inglaterra  este  páo  de  8  a  12  libras 
por  tonellada. 

O  seguinte  he  o  processo  usado  en¬ 
tre  os  tintureiros  Telingas  p  ira  tin¬ 
gir  de  vermelho  pannos  de  algodão 
com  o  páo  de  Sapan  ou  Brasiietto. 

Lava-se  bem  o  panno  para  tirar 
quaesquer  restos  da  cal  viva&,  com 


.  que  foi  corado;  e  depois  uma  infusão 
í  de  meia  libra  de  noz  de  galha  (Kadu- 
kai ,  Terminalk  Chebula )  em  quarti¬ 
lho  e  meio  de  agua  fria,  coada,  em¬ 
prega-se  para  preparar  o  panno, o  que 
se  faz  molhando-o  duas  vezes  na  mes¬ 
ma  infusão,  e  seccando-se  década  vez. 
No  dia  seguinte  molha-se  duas  vezes 
n?uma  forte  solução  de  alumeu ,  e 
outras  tantas  vezes  se  secca  ao  sol. 
Ao  outro  dia  seguinte  uma  decocção 
de  páo  de  Sapan  he  preparada  desta 
maneira: — Tome  uma  libra  de  páo 
de  Sapan  em  pó,  agua  doze  quarti¬ 
lhos;  ferva  até  se  reduzir  de  um  ter¬ 
ço  ;  divida  os  restantes  oito  quarti¬ 
lhos  em  tres  partes,  uma  de  quatro, 
e  outras  duas  de  dous  cada  uma:  na 
dos  quatro  metia  o  panno,  molhe-o 
bem,  torça-o  brandamente,  e  extenda- 
o  a  seccar,  até  estar  meio  enxuto;  en¬ 
tão  metta-o  em  uma  das  porções  me¬ 
nores;  e  novamente  meio  enxuto  metta- 
o  na  terceira ,  e  ultima  porção  res¬ 
tante  da  decocção;  e  finalmente  en¬ 
xuge  á  sombra;  com  o  que  está  con¬ 
cluído  o  processo. 

A  tinta  he  precipitada  em  fusco 
escuro  com  ferro,  e  em  vermelho  com 
alúmen. 
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mgicz - 

—Idian  skot 

bengali  — 

—  Surbo  j ay  a 

telegu  — 

— Krishna —  Tamarah 

tamil - 

— Kull—valleimunine 

canará  — 

—  Undevgenga  illay 

As  sementes  desta  planta,  que  se 
dá  extensamente  no  Canará  do  Norte, 
produzem  uma  tinta  fiiiapurpurea,  a- 
cerca  da  qual  pouco  se  sabe,  porque 
apenas  raras  vezes  se  emprega. 

ASSAFRAO  DA  INDIA,  OU  BASTARDO  (  CAR- 
THAMUS  TIKCTORRIUS). 

Em  inglez  —  Bastar  d  saffrony 

saffrowtr . 

hindustani  — Koosum 

tamil  - - — Sendvrkum 

telegu - — Koosumba 

He  extensamente  cultivada  no  Ca¬ 
nará  do  Norte  por  amor  da  valiosa 
tinta  que  dá.  He  usada  principalmen¬ 
te  na  Índia  para  tingir  algodão,  e 
pelos  chinezes  para  tingir  seda  de 
vários  matizes  de  cravo,  rosa,  escar¬ 
late,  carmesi,  roxo  &.  À  tinta,  que  se 
tira  das  ílores  era  botão  seccas.  fixa- 
se  sem  auxilio  de  mordente.  As  flo¬ 
res  devem  ser  colhidas  antes  de  es¬ 
tarem  completamente  abertas,  e  sec- 
cas  á  sombra,  Se  não  são  colhidas 
antes  de  estarem  de  todo  abertas,  ou 
se  não  ficam  bem  seccas,  a  tinta  que 
dão  he  de  inferior  qualidade.  O  assa- 
frão  bastardo  da  China  he  muito  su¬ 
perior  ao  da  índia,  differença  que  se 
deve  attribuir  a  haver  na  China 
muito  maior  cuidado  na  sua  pre- 
preparação . 

As  flores  assim  preparadas  con¬ 


tem  duas  variedades  de  côr;  uma,  que 
he  um  amarello  baço,  solúvel  na  a- 
gua,  e  comparativamente  sem  valor; 
outra  uma  finna  e  apreciada  côr  de 
rosa,  de  muitos  matizes,  solúvel  só 
em  dissoluções  alcalinas.  A  primeira 
portanto  pode  ser  separada  da  se¬ 
gunda  por  uma  simples  lavagem  em 
agua.  Isto  faz-se  mettendoas  flores 
dentro  de  um  sacco,  e  expondo-as  á 
acção  da  agua  corrente  alé  esta  não  le¬ 
var  côr  alguma,  mostrando  assim  que 
toda  a  côr  amarella  se  extinguio.  O 
assafrão  que  resta,  se  não  se  houver 
de  empregar  logo,  reduz-se  a  pães, 
formando  o  que  no  commercio  se  cha¬ 
ma — assafrão  lavado.  A  côr  que  es¬ 
ta  tinta  assim  preparada  dá,  de¬ 
pende  de  sua  combinação  com  a- 
lumen,  potassa,  acido  tartarico,  a- 
cido  cítrico,  ou  sulphurico.  Não  ha 
duvida  que  se  poderia  tirar  delia  mui¬ 
to  maior  variedade  de  cores  combi¬ 
nando-a  com  outros  agentes  chimicos. 

Na  índia  as  flores  são  geralmente 
pulver  isadas,  e  vendidas  antes  da  la¬ 
vagem. 

Os  seguintes  são  os  processos  usa¬ 
dos  por  BallaChetty  de  Madrasta  para 
tingir  fiado  de  côr  de  cravo  e  de  la- 
ranja,  segundo  vem  notados  no  Rela¬ 
tório  dojury  da  Exposição  de  Madras¬ 
ta  :  »  Côr  de  cravo,  o u  de  rosa. — Se 
as  flores  do  cartharnus  tinctorius  re- 
dusidas  a  pó  forem  lavadas  em  agua 
e  misturadas  com  applacarum  (?), 
pizem-se  aos  pés,  eôem-se,  e  junte-se- 
Ibe  sumo  de  limão, e  lançando  de  mo¬ 
lho  nesta  mistura  o  fiado  corado,  re¬ 
ceberá  uma  belia  côr  de  roza. — Côr 
de  laranja.-— Misture  em  agua  pó  de 
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cureuma ;  lance  de  molho  nesta  mis¬ 
tura  o  fiado  corado,  e  depois  enxugue; 
novamente  lance  o  Gado  em  uma  mis¬ 
tura  desta  tinia;  e  sairá  uma  côr  de 
laranja. 

CASSIA  AURICULATA, 

Bm  tamil - rAverie 

hiíidustani  -Turwer 
telegíí  - Tanghedu 

Dá-se  rara  acima  dos  Gatos  no  Ga- 
nará  do  Norte,  e  ministra  uma  tinta 
azul  escura,  pouco  conhecida,  para 
a  qual  o  seguinte  processo  he  indica¬ 
do  por  Baila  Ghet.ty : 

Àsul  escuro=»côr  de  annil  «■  Se 
uma  mistura  feita  de  cai  era  pó  e  ex- 
tracto  de  Thakaravaray  (que  he  a  Cas¬ 
sia  auriculata)  for  posta  num  vaso 
de  barro,  e  parcialraente  se  expuser 
ao  fogo,  e  alli  se  macerar  o  Gado  por 
oito  dias,  produsirá  differeates  mati¬ 
zes  de  preto. 

Nota .  A  mixtura  deve  ser  cons- 
tanlemente  mexida  em  quanto  dura 
o  processo  de  tingir. 

A  Cassia  tora  dá-se  nos  mesmos 
sitios;  e  das  suas  sementes  com  agua 
de  cal  se  tira  uma  tinta  azul. 

As  outras  especies  de  Cassia ,  que 
se  acham  no  Ganará  do  Norte,  e 
em  outros  districtos ,  são  diguas  da 
attenção  dos  chimicos  e  tintureiros. 

CASUARINA  EQ.ISI TIPOLI A . 

Esta  arvore  ainda  não  a  ha  n° 
Ganará  do  Norte,  mas  esperamos 
vê-la  plantada  em  breve  nos  baldios 
arenosos  do  districto,  aonde  deve 
medrar  bem.  Cresce  rapidamente,  che¬ 
gando  á  altura  de  30  pés  em  dez 


annos,e  ministra  uma  apreciada  ma¬ 
deira  vermelha,  mui  rija,  e  que  aguen¬ 
ta  bem  a  submersão  em  agua.  A 
casca  contém  considerável  copia  de 
tannino;  e  também  dá  uma  Gna  tin¬ 
ta  fusca,  descoberta  por  M.  Jules  Le- 
pine  de  Pondichery,  em  virtude  da 
qual  a  arvore  será  provavelmente 
no  tempo  futuro  muito  apreciada. 

A  seguinte  he  a  primeira  noticia 
desta  tinta  extrahida  do  Relator  io  do 
Jury  da  Esposiçao  de  Madrasta  de 

»  Uma  matéria  tinctoria  inteiramen¬ 
te  nova  he  exposta  por  ML  Jules  Le- 
pine/que  antes  esteve  em  Pondichery), 
obtida  da  casca  da  casuarina  equisxti - 
folia .  O  manufactor  assevera  que  o 
extracto  he  fixado  por  uma  solução 
de  biehromato  de  potassa.  Tendo  o 
alúmen  por  mordente  a  casuarina  dá 
uma  côr  de  nankina  avermelhada; 
com  ferro  uma  côr  preta;  e  se  estes 
mordentes  são  misturados,  o  resulta¬ 
do  he  cinsento.  A  tinta  da  casmrina 
torna-se  fixa  pela  exposição  ao  ar 
sem  mordentes,  e  com  esta  exposição 
por  30  minutos  obtem-se  um  nankina 
vermelho.  No  fim  de  uma  hora,  af- 
firma  M.  Lepine,  que  a  côr  não  he 
affectada  pela  agua,  alcalis,  luz,  ou  ca¬ 
lor  solar.  O  extracto  crystallisado,  e 
panno  tinto  cora  a  casuarina  foram 
apresentados  ao  Jury,  e  a  côr  fusco- 
avermelhada  do  panno  soffreo  bem  a 
experiencia  da  lavagem . » 

I  Recomendamos  a  arvore  á  atten- 
Ição  dos  chimicos,  e  dos  proprieta- 
I  rios,  que  possuem  terrenos  arenosos 
'  á  beira  mar . 
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^sta  arvore,  de  que  já  se  fallou 
quando  se  tratou  das  madeiras,  mi¬ 
nistra  das  flores  uma  bella  cor  ver¬ 
melha,  muito  usada  no  Maissur  (My- 
sore).  Gomo  a  madeira  he  também 
muito  apreciada,  sendo  usada  como 
süpplentô  do  makogano,  he  a  arvore 
digna  de  maior  cuidado,  que  o  que  a 
ella  se  tem  applicado  no  Canará  do 
Norte. 

C^QUEIR0(  COC<  S  NUCIFERA.  ) 

Um  pigmento  asul  escuro,  usado 
pelos  naturaes  para  pintar  casas  eci. 
se  obtem  da  casca  de  coco  (  chereta  ) 
queimada.  He  considerada  como  de 
algum  valor,  e  suas  propriedades  me- 
recem  ser  investigadas. 

CURCUMA  LONGA. 

Já  delia  temos  dado  noticia,  e  de 
sua  cultura,  quando  tratámos  dos 
condimentos. 

Bá  uma  brilhante  tinta  amarellasem 
mordente.  Às  raizes  boas  para  este 
intento  e  grandes,  vendem-se  a  duplas 
?0  o  eandil.  He  tão  jargamente  asa¬ 
da  no  p  tiz  como  condimento,  e  como 
tinta,  que  apezar  de  haver  considerá¬ 
vel  procura  delia  para  Europa,  não 
he  grande  a  exporUção*  fie  us-ida 
no  paiz  para  tingir  algodão  de  amv 
rello  ,  côr  de  palha,  ve  rd  j  etc.  e  pa¬ 
ra  isso  os  p /acessos  são  si  aplicas*  e 
não  exig  n  d  spesas 

Côr  ama^ella.  —  Misture  em  agua 
uma  p  rçâo  de  curcuma  deite  de  mo¬ 
lhe  o  la  lo  por  !á  i  horas,  esprema,  e 
ponha  a  enxugar;  repita  a  operação 
quatro  dias  successivos,  depois  deite 


ainda  de  molho  o  fiado  em  uma  so- 
lucção  de  pó  de  curcuma  com  alúmen; 
de  mariiiã  e  à  tarde  esprema  o  fiado 
e  ponha  a  enxugar;  e  então  appare- 
cerá  uma  brilhante  côr. 

Gôr  de  palha,  —Bote  de  molho  o  fia¬ 
do  n’uma  solução  de  pó  de  curcuma  em 
agua,  quatro  ou  cinco  veses,  esprema, e 
torne  abotar  de  molho  ainda  em  uma 
solução  de  sumo  de  limão  e  agoa  por 
espaço  de  huma  hora  pouco  mais  ou 
menos,  esprema  bem,  e  faça  enxugar, 
e  então  apparecerá  a  côr  de  palha. 

Côr  verde.— Bote  de  molho  o  fiado 
corado  em  uma  solução  de  annil,  en¬ 
xugue,  e  depois  bote  em  uma  solução 
de  curcuma  em  pó  e  agua  por  48  ho¬ 
ras;  lave  o  fiado  em  uma  mistura  de 
sumo  de  limão  e  agoa,  enxugue  á  som¬ 
bra;  e  então  apparecerá  a  côr  verde. 

Tem  os  notado  os  processos  antece¬ 
dentes,  porque  o  tintureiro  Baila  Chet- 
ty  que  os  usa,  he  celebrado  pela  qua¬ 
lidade  das  cores  que  saem  da  sua  fa¬ 
brica.  Poderão  aproveitar  áqueiles, 
cujos  processos  não  forem  tão  per¬ 
feitos,  ou  servir  de  base  aos  chimicos 
para  os  melhorarem. 

À  Zrdoaria  (  Curcuma  Zedoaria  ) 
da-se  em  pequena  extensão  no  Gana- 
rá  do  Norte.  As  suas  raizes  palveri- 
saias  formam  um  dos  ingredie  tes  do 
pó  vermalho  usado  durante  a  festivi¬ 
dade  de  ao  minada  Huiy.  As  suas  pro¬ 
priedades  ti  neto  nas  são  pouco  conhe¬ 
cidas,  mas  merecem  attenção. 

C  '  cínÍum  fenestxçatüm. 

à  m  í  a .. i  e  /. - -  T red  Tu  rmeric 

t  gji}  — - Mara  Munjui 

He  descripia  pelos  naturaes  da 
terra  como  existente  era  algumas  par 
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tes  do  districto,  especialmente  acima 
dos  Gales.  As  raizes  vendem-se  nos 
bazares  do  Ganará  do  Norte,  mas  não 
temos  visto  nem  a  arvore,  nem  as  suas 
flores.  A  casca  da  raiz,  pelo  menos, 
que  contém  uma  larga  proporção  de 
berberína,  ministra  uma  tinta  ama- 
relia. 

GARCINIA  PICTORIA. 

Em  tamil  - - Mukki 

canará— - -Moagci  kaí 

Esta  mui  apreciada  arvore  dá-se 
abundantemente  nas  mattas  do  Cana* 
rá  do  Norte.  A  resina  gamboge  tirada 
delia  he  de  igual  estimação  da  que 
vem  de  Sião,  e  vale  em  Inglaterra  de 
5  a  12  libras  por  cala  cem  arraieis. 
A  casca  contem  larga  quantidade 
desta  resina,  que  também  se  acha  em 
massas  entre  a  casca  e  o  lenho.  Alem 
desta  preciosa  gomma-resina,  tira-se 
das  sementes  pizaias  num  gral  de 
pedra  um  oleo,  que  vale  30  a  40  li¬ 
bras  por  tonellada  He  este  oleo  usado 
por  alimento  entre  os  naturaes  pobres, 
e  parece  que  não  possue  as  proprie¬ 
dades  purgativas  da  resina.  Os  na¬ 
turaes  do  districto  parecem  ser  quasi 
totalmente  ignorantes  do  valor  da 
arvore,  e  só  ás  vezes  a  usam  para 
tingir  pannos  de  amarello. 

Milhares  destas  arvores  medram  e 
morrem  nas  matlas  sem  delias  se  fa¬ 
zer  uso  algum.  Nós  empenhadamente 
chamamos  aattenção  do  governo  edos 
particulares  para  este  assumpto,  por 
que  a  arvore  he  sufficientemente  a- 
bundante  para  poder  dar  um  bom  ac- 
crescimo  ás  rendas  do  Estado. 

E  não  ha  duvida  que  se  para 
ella  se  dirigisse  a  competente  atten- 


ção,  faria  um  importante  artigo  de 
commercio. 

GRISLEA  TOMENTOSA. 

Era  telegú - Serinjie 

ben^ali — —Dhub  DhrO&phool 

Acha-se  acima  dos  Gates  no  Gana- 
rá  do  Norte.  As  pétalas  das  flores,  e 
as  folhas  seccas  são  usadas  como  tinta. 
As  ultimas  empregam-se  para  tingir 
de  bello  vermelho  os  couros,de  que  se 
fazem  as  alparcas  dos  naturaes  da  ter¬ 
ra.  Pouco  se  sabe  geralmente  acerca 
dos  processos  para  preparar  as  tintas 
desta  planta,  os  quaes  parece  que  são 
ignorados  no  Canará  do  Norte9 
A  planta  comtudo  he  digna  de 
attenção,  porque  se  fosse  iutrodusida 
na  Europa,  seria  alli  appreciada  para 
tingir  couros . 

( Continua ) 


Xarope  de  hyp  ophosphito  dl  cai. 

Hipophosphito  de  cal  ..  10  grammag 

Agua  distillada  ....••  ..  SOO  ” 

Assucar  branco . .  •  640  » 

Agua  de  cal  ....•a. ...... .  60  » 

Dissolva  a  quente;  filtre  e  guarde  ao 
abrigo  do  ar  e  da  luz. 

Xarope  de  hypophosphito  de  soda. 

Sf  S 

Hypophosphito  de  soda.  10  gramm. 
Carbonato  de  soda....  2  » 

Xarope  de  assucar. . .  •  1000  » 

Dissolva,  e  guarde  como  foij  recotn* 
rnendado  para  o  precedente. 

Tanto  a  agua  de  cal,  na  primeira 
formula,  como  na  segunda  o  carbonato 


126 


ArCHIVO  DE  PlIARNACM. 


de  soda,  tem  por  fim  obstar  á  acidifi- 
cação  que  é  natural  n’aquelles  prepa¬ 
rados. 

O  incremento  que  ultimamente  tem 
tomado  o  emprego  ?dos  hypophosphitos 
na  tuberculose,  junto  á  circumstancia 
de  nem  sempre  ser  facil  ao  pharmaceu- 
tico  achar  livro  por  onde  guiasse  nas 
preparações  dos  xaropes  d’aquelles 
saes,  convidara  a  dar  publicidade  ás 
suas  formulas, f 


(  Gaseta  Medica .) 


DROGAS  £  ESPECIARIAS 


DA 

INDIA 

Curiosas  e  importantes  noticias  nos  dá  a 

Gazeta  de  Pharmacia ,  do  comrnercio, 
que  por  mar  e  terra,  tse  fazia  da  Índia 
para  a  Europa  na  primeira  metade  do  sécu¬ 
lo  XVI.  Ei-las. 

Das  droga9  e  especiarias  da  índia 
avultavam  mais  pelos  valores  da  im. 
íortação,  a  pimenta,  a  canella  e  o  a- 
M*  Diz  Falcão,  quede  1586  a  1598 
©hegaram  34  náas  a  salvamento  ao 
porto  de  Lisboa,  produzindo  de  direi¬ 
tos  1227  contos;  a  pimenta  importa¬ 
da  passou  de  150:000  quintaes,  sendo 
da  30  cruzados  o  custo  de  cada  quin. 
ml  na  índia.  As  náusda  índia  tinham 
res  grandes  espaços  ou  repartimen¬ 
tos  na  terceira  coberta,  dous  eram 
amplos  e  lateraes,  e  iam  desde  o  mas¬ 
tro  grande  até  á  proa;  o  terceiro 
«I  r?  ficava  na  linha  mediana  danáu 
©  a  ré,  tinha  a  significativa  denomi¬ 
nação  de  paiol  das  drogas* 

Em  1600  não  se  formava  ainda  a 
menor  idéa,  do  que  podia  vir  a  ser  o 
Brazil:  a  despeza  que  o  estado  fazia 
era  superior,  ao  que  produziam  os  dízi¬ 
mos,  Urn  século  depois  Antonil  avalia 
aproducção  da  fértil  colonia  em  4:000 
Contos  por  anno,  assim  distribuídos. 

Assucar . . .  2:53 5  contos 

Tabaco..,..,,.»...  345  « 


Ouro  das  minas ,, , ,  6 1 4  © 

Pelles .  202  » 

Pau  Brazil .  48  » 

Seguiu-se  a  descoberta  das  minas 
de  ourn  e  de  diamantes  de  Minas  Ge. 
rae*  e  de  Oerro  Frio5  produzindo  para 
atorôa  portugueza  somrnas  fabulosas, 
com  que  D.  João  V  deu  nome  aosea 
faustoso  reinado.  As  náus  dos  quintos 
reproduziram  por  algum  tempo  para- 
Portugal  a  mesma  abundancia  d®  me 
ios  que  dous  séculos  antes  provinham 
das  náus  da  índia,  Tres  foram  tam» 
bem  os  artigos,  que  sobresairam  a  to¬ 
dos  pelos  valores,  os  diamantes,  o  ou 
ro  e  o  assucar. 

Te  rmmo  este  capitulo  com  d  nas  ta* 
belias;  uma  dos  artigos,  de  que  se  fa¬ 
zia  cominercio  na  índia;  outra,  do 
valor  das  drogas  no  nosso  mercado 
em  fins  do  século  passado. 

DROGAS  E  ESPECIARIAS  DA 
ANTIGA  INDÍ A.  de  que  se  fasia 
comrnercio  por  mar  e  por  terra  para  a 
Europa  na  primeira  metade  do  secum 
lo  xvi;  e  seuspreços  em  Cahcute  em  to 
do  o  Malabar  pelos  annos  de  1520; 
eonforme  o  livro  de  Duarte  Barbosa, 

Para  bem  perceber  esta  tabella  de- 
ve-.se  ter  presente  as  equivalências 
da  moeda  e  pesos  da  antiga  índia  cora 
os  usados  ao  tempo  em  Portugal- 
As  drogas,  as  especiarias  e  tudo  ma¬ 
is,  que  vinha  da  índia  vendiam-se 
em  Lisboa  a  peso-velho :  isto  é,  a  uni¬ 
dade  de  peso  era  o  arratel  peso^velho» 
que  valia  14  onças  do  arratel  pesot 
novo  ,  que  era  de  16  onças  :  de 
sorte  qne  8  qnintaes  velhos  pesavam 
tanto  quanto  7  quintaes  novos. 

Os  pesos  usados  na  índia  eram  o 
bahar,  a  farazolla,  e  o  mitigai :  cada 
bahar  valia  4  quintaes  peso-velho,  e 
cada  farazolla  valia  proximamente  358 
onças  portuguezas, vinte  farazollas  for¬ 
mavam  um  baharjseis  e  meio  mitigaes 
formavam  umaonçi  das  nossas. 

A  moeda  de  que  falia  o  author,  era 
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0  fanào,  que  tinha  valor  equivalente 
a  um  real  de  prata  de  Hespenha. 


Almíscar  bom  ;  — a  on¬ 
ça  . .  36  íanoes 

Aloes  succotrino;  —  a 

farazolla .  ff  »  J 

Ambar  bom;  —o  mitigai  2  a  3  © 
Anil  nadador;  —a  fara 

zoila  .  .  . . 30  » 

v  pesado;  o  18  a  20  c 

Beijoim;  »  . .  65  a  70  * 

Calamo  aromático;  ©  S2  a 

Camfora  grossa  em  pã¬ 
es  —  a  farazolla  ...  70  a  80  « 

Canella  de  Ceyião;  —  o 

bahar .  300  « 

Cartlamqmo  em  grão;  a 

farazolla . 20  » 

Oassia  fresca  e  boa;  »  « 

Cravo,  limpo  e  escolhi— 


Mirrha;  .  18  a  20  * 

Opio  de  Adem;  ....  280  a  310  » 

»  de  Cambaia; . .  200  a  250  ® 

Pau  agnilla  ; .  300  a  40ô  *» 

»  aloes ,  negro,  pe¬ 
sado  e  muito  nno;  ..  1000  » 

Pimenta;  ......  ..  200  a  23:>  » 

Rbuibarbo  da  China;  ...  40  a  50  © 

Sagapeno; .  10  9 

Sandalo  vermelho;  ..  5  a  6  * 

Sandalo  bíánco  e  cor 
de  limão  .  ..  40  a  60  » 

Sementinha  ou  erva  de 

vermes,  boa;  .  15  © 

Tamarindos,  novos  ;  4  » 

Tintai,  b'>m  em  pedaço  30  a  50  © 

T.urbit; . . ,  13  *» 

Tu  tia; . 3o  v 

Zed oaria  ; .  %  „ 

Zerumba  ;  .  ....  2  » 


do;  —  o  bahar . 

■®  |  8UJO j  i  •  r  • 

Cubebas;  vendiam-se  a 
^  olho  e  por  baixo  pre*- 
ço. 

Especinardo  ,  fresco 
e  bom;«—  a  farazolla 
Gengibre  Beledi;  —  o 

bahar  . 

©  Deli ;  —  » 

©  verde  para  eon- 
'*  serva;  —  a  farazolla. 
Gengibre  [conserva  em 
assucar  de];  » 

Incenso  em  grãos,  bom; 
—  a  farazolla  •••••* 

9  em  massa,  inferior 
índigo,  verdadeiro  e 

bom;  ©  . . 

Laca  de  Martabâo,  boa ; 

»  do  paiz;  © 

Macis;  ©  . 

Mirabolados  emblicos  ; 

©  :  bellericos;  » 
©citrino  ou  chebulos , 

©  indicos  ;  . 

»  (a conserva  em  as» 
sucardej:  a  farazolla 
Noz  moscada;  ..»••• 


700  » 
500  a  600  » 


30  a  40  © 

90  a  110  » 
40  » 

1  » 

25  » 

15  » 

3  » 

30  » 
*18  » 
123  » 
25  a  30  * 

2  » 

li  » 

2  » 
3  © 

16  a  25  » 


Além  da  camfsra  citada,  conhecia 
senos  mercados  ia  índia  mai©  dua«< 
qualidade*;  a  que  servia  para  ungir 
os  idolos  e  se  vendia  por  fanSo  e 
rneio  o  mitigai  e  a  de  comer,  que  va. 
iia  o  dobro.  Algumas  doestas  drogas 
o  cravo,  a  gengibre  c  a  pimenta,  pa. 
gavarn  direitos  de  exportação,  quee. 
rarn  1 8,  6  e  12  fanões  respeetivamtn- 
te  por  cada  bahar. 


«MOB 


1 


Ê 


A 


Tão  frequente  é  esta  moléstia  no  clima  d’ 
^África  e  da  Asia,  que  não  deixará  de 
ser  agrada vel  áos  eleitores  do  nosso  Ar- 
chivo ,  a  leitura  d’um  beilo  artigo  que 
sobre  esta  doença  aparece  publicado  no 
Escholiaste  Medico ,  e  que  em  seguida 
transcrevemos. 

Ha  moléstias  que  têsra  passado 
em  todos  os  tempos  como  de  difíi- 
o  .  zc.  ,  c>l  se  não  impossível  cara .  0s  sys- 
o  a  12  »  í  temas  médicos  saccedem-se,  as  dili- 
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gencias  multiplicam-se,  os  estudos 
profundam-se,  as  observações  progri¬ 
dem,  e  o  medico  é  sempre  impo¬ 
tente  perante  ellas.  São  um  verda¬ 
deiro  martyrio  do  doente,  e  um  incon 
testavel  opprobrio  da  sciencia.  Tem 
estado  n’este  caso  a  elepbantiase  dos 
arabes . 

Não  é  a  moléstia  muito  commura 
nos  paizes  da  Europa,  e  coube  aos 
intertropicaes  a  maior  partilha  d'este 
flagello;  mas  não  deixa  ccmíudo  de 
apparecer  de  mais,  mesmo  entre  nós, 
para  que  deva  ser  temida  e  estudada. 

E  assim  se  tem  feito.  Não  descu¬ 
raram  o  assumpto  os  práticos  de  todos 
os  paizes;  mas  entretanto  quantos  to- 
picos  hão  sido  aconselhados,  quantos 
tratamentos  internos  têem  sido  pres- 
criptos  só  hão  conseguido  nos  casos 
felizes  melhoras  pouco  sensíveis,  que 
tendem  mais  aretardar  a  marcha  da 
moléstia  do  que  a  facilitar-lhe  a  cura 
definitiva. 

Ha  poucos  annos  começou-se  a  fal- 
lar  n’um  meio  de  tratamento  arrojado 
e  original.  A  therapeutica  descoro- 
çoadafoi  pedir  á  medicina  operatona 
o  auxilio  que  se  lhe  afigurava  effi- 
caz.  Tentou-se  curar  a  doença  por 
meio  de  uma  operação  de  alta  cirur¬ 
gia,  e  a  ligadura  da  artéria  principal 
do  membro  affectado  foi  ensaiada  nos 
casos  da  elephantiase  dos  arabes. 

O  remedio  era  violento,  mas  a  im¬ 
portância  da  moléstia  em  que  todos 
os  meios  falhavam,  auctoriasavam-o 
e  consentiam-o. 

A  primeira  tentativa  d’este  genero 
parece  dever-se  a  um  cirurgião  ame¬ 
ricano.  O  professor  Garnochan,  de  No- 
va-York,  foi  o  primeiro  a  praticar  a 
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ligadura  da  femoral  para  a  cura  ra¬ 
dical  da  elephantiase  da  perna.  Esta 
operação,  que  data  de  1851,  foi  se¬ 
guida  de  uma  outra  não  menos  gra¬ 
ve,  porque  hemorrhagias  secundarias 
forçaram  a  laquear  a  iliaca  externa; 
mas  o  doente  no  fim  de  30  dias  tinha 
o  membro  com  o  seu  volume  normal, 
ô  16  meses  depois  estava  completa¬ 
mente  curado. 

Tão  felizes  resultados  animavam  a 

r 

novos  ensaios.  E  assim  que  vemos  o 
mesmo  pratico  fazer  mais  tres  vezes 
a  operação  para  acurad’esta  moléstia, 
reproduzindo-se  comtudo  o  mal  em 
um  dos  casos. 

A  estes  factos  seguiram-se  outros 
com  exiío  não  menos  lisongeiro.  O 
sr.  Ozier,  de  Charleston,  era  iò59, 
praticou  a  ligadura  dacrural,  no  tri¬ 
ângulo  de  Scarpa,  em  um  caso  de  ele¬ 
phantiase  da  perna  e  do  pé.  O  sr, 
Erichsen  pelo  mesmo  tempo,  em  In¬ 
glaterra,  laqueou  a  artéria  tibial  ante¬ 
rior  por  causa  de  uma  elephantiase 
do  pé  O  sr.  Butcher,  em  Dublin,  o 
sr.  Richard,  em  França,  e  mais  re¬ 
centemente  o  sr.  Bryant,  em  Inglater¬ 
ra,  ligaram  já  a  artéria  femoral,  já  a 
crural,  já  a  iliaca  externa,  e  sempre 
com  bom  resultado. 

Os  práticos  brasileiros  não  ficaram 
atrás  d’estas  ultimas  experiencias  o- 
peradas  na  Europa,  e  que  encontrá¬ 
mos  reunidas  e  apreciadas  pelo  sr. 
dr.  J.  Rodrigues  de  Moura  na  Gazeta 
medica  da  Bahia .  Os  srs.  drs.  Pa- 
terson  e  Pires  Caldas  operaram  ul¬ 
timamente  nas  mesmas  vistas;  e  se 
o  exito  não  foi  sempre  satisfacto- 
rio,  não  perdem  as  observações  nada 
de  importância,  antes  illustram  a  ques- 
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tão  pela  verdade  com  que  são  ex¬ 
postas,  e  honram  a  classe  pela  boa  fé 
com  que  foram  seguidas  e  comme ata¬ 
das.  E*  ainda  ao  jornal  citado  que 
pedimos  permissão  para  colher  os 
esclarecimentos  que  compõem  este 
transumpto . 

Ã  primeira  destas  operações  foi 
praticada  em  novembro  de  181)5  pe¬ 
lo  sr.  Paterson ;  a  segunda  em  ja¬ 
neiro  deste  anno  pelo  sr.  Pires  Cal¬ 
das. 

Era  o  doente  do  sr.  Paterson  um 
rapaz  de  18  annos,  branco,  brasilei¬ 
ro,  que  soffria  de  uma  elephancia  no 
membro  inferior  esquerdo.  Datava  a 
moléstia  de  5  annos,  e  posto  que  o 
membro  estivesse  hypertrophiado,  não 
estava  comtudo  alterado  notavelmen¬ 
te  na  sua  fórma. 

Depois  dos  cuidados  indispensá¬ 
veis,  procedeu  o  sr*  Paterson  á  ope¬ 
ração  em  3  de  novembro,  ligando  a 
artéria  femoral. 

O  resultado  pareceu  em  principio 
ser  feliz.  A  inchação  foi  geralmente 
diminuindo ,  a  pelle  do  membro  as¬ 
sumiu  um  aspecto  de  menos  conside¬ 
rável  hypertrophia,  uma  mancha  dar- 
trosa  que  havia  sobre  a  tihia  tinha 
melhor  apparencia,  e  o  tecido  celiular 
subcutâneo  era  menos  duro,  menos 
resistente,  e  como  que  reduzido  a  du¬ 
as  orlas  estreitas  e  longas,  correspon¬ 
dendo  uma  á  face  anterior  e  outra  á 
face  posterior  do  membro.  N  estas  cir- 
cumstancias  prescreveu  o  sr.  Paterson 
fricções  sobre  as  partes  affectadas  com 
uma  pomada  iodada. 

Passa-se  mez  e  meio  depois  da  ope¬ 
ração.  À  ferida  está  completamente 
cicatrizada,  as  melhoras  têera  sido  pro¬ 


gressivas,  o  doente  começa  a  dar  al¬ 
guns  passeios. 

Os  primeiros  passos  do  convales¬ 
cente  são  porém  os  primeiros  para  a 
retrogradação  das  melhoras.  O  mem¬ 
bro  começa  desde  logo  a  inchar  ma¬ 
is,  o  augmento  de  volume  não  tarda 
em  ser  evidente,  e  em  março  do  cor. 
rente  anno  a  moléstia  estava  nas  cir¬ 
cunstancias  anteriores  á  operação  sen¬ 
do  a  unica  melhora  apreciável  não  ter 
o  doente  os  ataques  de  erysipela,  que 
costumavam  apparecer-lhe  de  tres  em 
tres  ou  de  quatro  em  quatro  sema¬ 
nas. 

No  caso  do  sr.  dr.  Caldas  não  te- 
|  mos  por  ora  tantas  informações.  Sa- 
;  bemos  só  que  operou  em  janeiro  ri 
|  um  doente  do  hospital  da  Caridade- 
j  As  circunstancias  do  enfermo  eram 
muito  mais  desfavoráveis  do  que  as 
do  operado  pelo  sr.  Paterson,  e  o  mai 
i  era  de  mais  antiga  data.  Não  occor- 
reu  accidente  algum,  e  o  membro 
quinze  dias  depois  tinha  diminuído  de 
volume.  Não  sabemos  do  resultado 
definitivo  porque  acabam-se  os  pro- 
I  menores  ao  tempo  da  quéda  da  liga¬ 
dura;  mas  o  operador  parecia  que  já 
por  essa  epocha  tinha  pouca  esperan¬ 
ça  em  ver  curado  o  doente. 

Se  assim  foi,  são  dois  casos  nega- 
tivos  da  efficacia  do  tratamento,  e  qu^ 
mostram  aos  nossos  collegas  do  Bra~ 
zil  que  não  começaram  com  felicida¬ 
de  os  seus  ensaios.  Sabem  porém  elles, 
illustrados  como  são,  que  não  podem 
dois  êxitos  infelizes  desauctonsar 
um  tratamento  qualquer,  e  qu«se  não 
deve  pospor  o  auxilio  aconselhado 
em  moléstia  tão  importante  e  rebel¬ 
de  á  cura  quando,  sobre  tudo,  resul- 
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tados  anteriores  parecem  demonstrar- 
lhe  a  efficiencia  em  muitos  casos. 
Não  são  as  experiencias  primeiro  ma¬ 
logradas  as  que  de  futuro  tèem  ea- 
riquecido  menos  a  therapeutica. 

Gomo  actua  porém  a  ligadura  no 
tratamento  da  õlephantiase  ?Se  nos  á 
permittido  dar  explicação  do  fado, 
diremos  que  nos  parece  ser  a  perfeita 
circulação  do  membro  a  que  sustenta 
a  doença,  estando  assim  a  vida  do 
membro  aífectado  ligada  á  vida  da 

<3 

própria  affecção ;  e  que  a  oblitera¬ 
ção  do  principal  vaso,  enfraquecido 
o  membro,  pó  le  ser  bastante  para 
fazer  desapparecer  a  moléstia»  Os  ca¬ 
sos  infelizes  serão  d’esta  arte  devidos 
á  promptidão  com  que  se  faça  a  cir¬ 
culação  collateral,  e  ainda  ao  seu 
desenvolvimento  mais  completo,  que 
dando  boas  condições  de  existência  ao 
membro,  é  bastante  também  para 
sustentar  a  doença.  Cremos  assim  que 
só  nos  casos  em  que  a  circulação  se 
tornar  imperfeita  é  que  a  elephantia- 
se  se  curará.  O  facto  de  se  encon¬ 
trarem  mais  dilatados  os  vasos  sobre 
que  se  tem  operado,  parece  vir  em 
reforço  da  idéa.  Os  nossos  collegas 
do  Brazil  dir-nos-hão  o  que  pensam 
da  opinião,  derivada  apenas  da  lógi¬ 
ca  dos  factos,  sem  cortejo  de  experi¬ 
ências  e  ainda  menos  de  pretensões. 

Oseasaios  da  ligadura  das  artérias 
na  elephantiase  dos  arabes  têera  ori¬ 
ginado  muito  naturalmente  uma  ou¬ 
tra  ordem  de  observações.  E’  relativa 
á compressão  dos  vasos.  Depois  dos 
triumphos  de  Broca  e  outros  não  me¬ 
nos  distinctos  práticos,  não  póde  fal- 
lar-se  em  laqueação  sem  lembrar  o 


recurso  menos  receiado,  de  conse¬ 
quências  menos  terríveis  e  de  êxitos 
não  menos  brilhantes.  A  compressão 
foi  de  facto  já  lembrada  na  elephan¬ 
tiase,  e  deve-se  ao  sr.  dr.  Cufour, 
de  Cainville,  os  primeiros  se  não  u- 
!  nicos  ensaios.  Osr.  Dufour  fez  a  com¬ 
pressão  da  artéria  femoral  em  5  do¬ 
entes  elephantiacos ,  sendo  2  homens 
e  3  mulheres.  Serviu-se  para  isso  de 
um  apparelho  de  molas  similhanteás 
fundas  que  se  empregam  para  as  her- 
|nias.Nos5  casos  apontados  diz-se  que 
só  um  houve  sem  resultado  favoravei. 

Sendo  assim,  as  experiencias  da 
compressão  não  são  nem  menos  ani¬ 
madoras  nem  menos  importantes,  pa¬ 
ra  que  as  observações  d’e$ta  ordem 
se  multipliquem  .  Que  se  use  do  a« 
parelho  de  Dufour,  do  de  Broca  ou 
de  outro  qualquer,  não  vemos  menos 
rasão  para  que  a  compressão  não  se¬ 
ja  sempre  tentada  nos  casos  possí¬ 
veis,  quando  não  impede  de  ser  a  la- 
queação  praticada  mais  tarde,  e  póde 
antes  concorrer  para  o  bom  êxito 
da  operação  sangrenta  no  caso  em 
que  esta  tenha  de  ser  reclamada.  As 
dores  mais  prolongadas  a  que  póde 
sujeitar  o  doente  não  parecem  mo¬ 
tivo  bastante,  quando  na  mesma  la¬ 
queação  já  tivemos  occasião  de  as 
observar  por  muito  tempo  e  de  bas¬ 
tante  intensidade  depois  da  operação. 
Tolos  os  outros  accidentes  não  são 
mais  perigosos  do  que  na  ligadura. 

Em  todo  o  caso  julgamos  que  os 
práticos  nos  paizes,  sobre  tudo,  em 
que  a  moléstia  é  preiominaate  e  por 
assim  dizer  endemica,  não  perderão 
esta  primeira  serie  de  experiencias 
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de  um  ô  outro  genero  já  muito  lison¬ 
jeiras  e  promettedoras. 

(  l.  c. ) 


TOSSE  CONVULSA 

Tratada  pelo  bromureto  de  potássio. 

Sobre  o  tratamento  da  tosse  convulsa,  que 
bestes  últimos  mezes  tanto  tem  flage¬ 
lado  os  povos  de  Goa,  dá  o  Escholiaste- 
Medico  a  seguinte  noticia 


Tratamento  da  tosse  convulsa; 
emprego  do  bromureto  de  potás¬ 
sio, — Convencido  á  priori  dos  bons 
effeitos  d?este  agente  em  doença  tão 
rebelde  como  é  a  tosse  convulsa,  o 
sr.  A.  de  Beaufort  teve  ensejo  de 
confirmar  pela  pratica  as  suas  idéas 
sobre  o  valor  d’esta  medicação,  e  a 
este  respeito  dirigiu  uma  correspon¬ 
dência  ao  Bulletin  ç/énérãl  dâ  théra- 

peutiquc .  .  . 

Sendo  o  symptoma  característico, 

e  o  capital  pela  gravidade  n esta  do¬ 
ença,  a  exaltação  de  sensibilidade 
na  mucosa  laryngea,  especialmente 
junto  ao  orifício  do  orgão,— d’onde 
provém,  por  acção  reflexa,  os  quin¬ 
tos  de  tosse  e  a  suffocação  espas¬ 
módica,— um  medicamento  que,  co¬ 
mo  o  bromio  e  os  seus  compostos, 
exerce  uma  pronunciada  acção  aoes- 
thesica  na  mucosa  da  pharynge,  de¬ 
ve  necessariamente  modificar  o  piio- 
cipal  phenomeno  do  accesso,  e  d  ui- 
tar  a  doença  ao  elemento  catarrhal 
Assim  acontece  efféctivamente  com 
o  bromureto  de  potássio,  empiega- 
do  pelo  ür.  de  Beaufort:  de  um  to¬ 
la!  de  20  doentes,  subraettidos  ao 
tratamento  em  differentes  periodos 


;  da  doença,  tinha  era  todos  desappa- 
f  recido  o  espasmo  da  larynge  n^ma 
l  media  de  5  dias,  e  a  doença  estava 
í  limitada  a  um  simples  catarrho  bron- 
í  chico.  Se  os  doentes  se  não  podiam 
dizer  curados,  o  seu  estado  havia 
.  mudado  completamente  de  aspecto, 

\  debellada  a  anxiedade  e  os  vomitos, 
e  restaurado  o  appetite  e  com  elle 
a  nutrição . 

Para  completar  um  tratamento 
que  tão  bem  se  auspiciada,  e  com¬ 
bater  a  doença  em  todos  os  seus  e- 
1  lementos,  tentou  o  citado  pratico  dif- 
!  ferentes  experiencias,  vindo  por  fim 
;  a  fixar-se  na  seguinte  formula:  xa- 
!  rope  de  balsamo  de  Tulu,  20  gram- 
mas;  bromureto  de  potássio,  30  cen- 
^  tigrammas;  alcoolatura  de  aconito, 

|  25  centigrammas.  Ü  sal  dissolve-se 
com  facilidade  no  xarope,  e  a  alcoo¬ 
latura  i unta-se-lhe  igualmente  bem. 

Para  um  adulto  a  dose  é  de  4 
colheres  de  sopa  ouj  bO  gramraas 
em  cada  24  horas;  para  as  crianças 
de  i  anno,  1  colher  de  chá;  de 
annos,  2  colheres;  de  7  annos  5  co¬ 
lheres;  de  í4  annos,  8  colheres,  se¬ 
gundo  as  proporções  da  tabu  a  de 
Gaubius,  mas  passados  3  dias,  sen¬ 
do  necessário,  pode  dobrar-se,  ou  n 
plicar-se  mesmo,  mais  tarde,  a  dose 

Por  este  tratamento,  na  media  de 
12  dias,  desappareceu  sempre  a  tos¬ 
se  convulsa  nos  seus  dois  elementos 
convulsivo  e  cal  ar  rh  ah  Nenhuma  ou, 
tra  medicação  tem  dado  tão  ons  e 

tão  certos  resultados. 

Nos  casos  simplices,  este  tratamen¬ 
to  e  uma  boa  hygiene  foram  sempre 
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sufficientes;  quando  porém  as  grandes 
secreções  bronchicas  produziam  sen¬ 
sível  óppressão,  ou  quando  o  paren- 
chyma  pulmonar  começava  a  soffrer 
o  empastamento  pneumonico,  deu 
bons  resultados  a  ipecacuanha,  acom¬ 
panhada  de  ligeiros  revulsivos  sobre 
o  torax. 

Nas  tosses  convulsivas  antigas  e 
rebeldes,  especialmente  em  crianças 
lympathicas  e  escrofulosas,  o  empre¬ 
go  do  xarope  de  proto-iodureto  de 
ferro  foi  coroado  sempre  dos  melho¬ 
res  resultados. 

Esta  nova  medicação  proposta  pe- 
lò  pratico  que  temos  citado,  faz  lem¬ 
brar  que  já  em  tempo  se  usou  em 
Inglaterra  com  bom  exito,  para  debel- 
lar  a  tosse  convulsa,  o  bromureto  de 
ammonio;  mas  o  emprego  de  tal  a- 
génte,  apesar  de  tudo,  não  se  jenera- 
lisou . 


GAZETA  DE  PHARMACIA. 

Eapplicações.  das  Siencias  ás  Artes*  Agri¬ 
cultura  é  <  ommercio  de  Drogas  «redigi¬ 
da  por  Pedro  José  da  Silva,  PharmHceuti- 
code  1.*  classe, chefe  do  serviço  chimico 
e  demonstrador  do  Instituto  geral  de  A- 
gricultura  de  Lisboa. 

Recebemos  os  primeiros  numeros, 
e  agradeçemos,  publicados  d’este  inte¬ 
ressante  e  illustrado  jornal,  redigido 
pelo  nosso  distincto  collega  e  amigo  o 
Snr.  P.  José  da  Silva. 

Muitos  e  variados  artigos  de  mere 
cimento  e  interesse,  se  encontram 
nos  numeros  já  publicados  do  mesmo 
Jornal,  e  alguns  d’elles  derramando 
muita  luz  sobre  cousas  da  índia,  co¬ 
mo  foi  o  commercio  valioso  das  dro¬ 
gas,  que  em  épocas  remotas  se  fez 


com  a  mãi  patríã,  e  sobre  outros 
differentes  pontos. 

Por  alguns  artigos  que  delle, 
transcreveremos  para  o  nosso  Atchy - 
vo  conhecerão  os  nossos  collegas 
da  índia,  á  protecção  de  quem  o  re- 
commendamos,  o  seu  valor  scicntifi- 
e  litterarío . 

Desejamos  que  o  seu  digno  redac- 
tor  encontre  nos  nossos  collegas  a 
protecção,  que  é  de  esperar,  prestem 
a  uma  publicação  que  tauio  honra 
faz  á  classe  pharmaceutica  e  ao  seu 
auctor. 

Roberto. 


VARIEDADES 


Chimica  e  pfiisica  recreativas. 

Maneira  de  incendiar  um  copo  d’ agua. 

Dissolvendo  uma  porção  de  phos* 
foro  em  espirito  de  vinho,  e  embe“ 
bendo  um  torrão  de  assucar  n’esta 
dissolução,  e  deitando*o  depois  n’ 
copo  d’agua,  este  parecerá  incendiar- 
se.  Soprando -lhe  a  superfície  atirará 
com  a  chamma  a  grande  distancia* 
Ssta  experiencia,  é  preciso  para  sur¬ 
tir  effeito,  opperar-se  numa  caza  ás 
escuras  ,  aliás  perde  toda  a  illusão . 


Homem-ereança . 

A’  sociedade  imperial  de  cirurgia  de 
Paris  foi  apresentado  pelo  sr.  Trélat  um 
rapaz  de  dezoito  aonos  que,  tanto  no 
desenvolvimento  physico  como  no  intel- 
lectual,  parecia  não  ter  mais  de  tres 
ou  quatro.  N'esse  indiv*duo  havia  todos 
os  signaes  de  obesidade.  O  desgraçado 
servia  de  amparo  aos  paes  que  o  mos¬ 
travam  por  dinheiro  ao  publico  parisi¬ 
ense.  (  Escholiaste  Medico  )„ 
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Numero  4®  Outubro  «le  18b?  4.*  limo 


Productos  Vegetaes 
do  Canará  do  Norte. 

(  Continuação  do  n.*  43  ) 
tintas —  [  Continuação] 

helyotis  umbellata  (  Ruiva  da  ín¬ 
dia.  ) 

Em  inglez  •  'Chay  root  ou  Indictn 

Maddar . 

tamil - -Saya 

telegú - - Cherivoloo 

Esta  util  planta,  cujas  proprieda¬ 
des  tinctorias  vão  grangeando  repu¬ 
tação  na  Europa,  dá-se  em  mui  li¬ 
mitada  quantidade  em  algumas  par¬ 
tes  do  Canará  do  Norte,  onde  sua 
cultura  se  devia  amplamente  exten- 
der.  Prefere  terreno  leve  e  arenoso, 
o  qual  he  muito  favoravel  ao  cresci¬ 
mento  das  raizes,  e  uma  vez  planta¬ 
da  propaga-se  rapidamente. 

Na  costa  de  Coromandel ,  onde 
cila  principalmente  medra,  a  cultura 
começa  no  fim  de  maio  ou  princí¬ 
pios  de  junho,  durante  o  espaço  de 
tres  mezes  dão-se  na  arêa  repetidas 
lavouras,  e  he  limpa  das  ervas  noci¬ 
vas. Entre  cada  lavoura  he  adubada,  e 
depois  da  ultima  lavoura  he  aplaina¬ 
da  com  uma  prancha,  e  arranjada  em 


pequenos  canteiros  de  seis  pés  sobre 
tres  pouco  mais  ou  menos. 

A  semente,  que  he  extremamente 
miuda,  ( tanto,  que  he  impossível  a- 
panha-la,  salvo  varrendo  superficial¬ 
mente  a  arêa,  onde  cahio  depois  de 
madura )  semea-se  lançando  uma  del¬ 
gada  camada  daquella  arêa  sobre  os 
canteiros  preparados.  Depois  conser- 
vão-se  constantemente  húmidos,  e  são 
levemente  regados  com  um  regador  fei¬ 
to  de  fibras  de  palmeira,  cinco  ou 
seis  vezes  ao  dia,  havendo  cautella 
que  a  agua  seja  bem  doce  e  fresca, 
para  o  que  se  abrem  poços  no  pro- 
prio  campo. 

Áo  fim  de  quinze  dias  as  sementes 
assim  tratadas,  terão  germinado  li¬ 
vremente,  depois  do  que  as  planta- 
sinhas  são  regadas  uma  só  vez  ao 
dia,  e  alem  disso  são  diariamente  bor¬ 
rifadas  com  bosta  de  vacca  mui  di- 
lluidaem  agua.  Passados  dous  me« 
zes  mondão-se,  e  ao  fim  de  quatro 
as  plantas  arrancam-se  com  leves  pás 
de  madeira  calçadas  de  ferro,  atam-se 
em  feixes,  e  poem-se  a  seccariem  uma 
estação  ordinaria  o  producto  de  uma 
i  sementeira  de  um  acre  e  tres  quartos 
dará  de  5  a  iO,  montando  em  8  can- 
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dins  de  500  libras  cada  um,  pouco 
mais  ou  menos.  O  preço  corrente  he 
de  20  rupias  por  candil  pouco  mais 
ou  menos,  e  assim,  considerando  o 
valor  do  trabalho  empregado,  a  cul¬ 
tura  da  Ruiva  indiana,  não  he  muito 
rendosa. 

Todavia  como  a  procura  augmenta, 
he  provável  que  o  preço  da  tinta  su¬ 
ba/e  que  a  procura  hade  augmentar 
parece  provável  por  isso  que  os  tin¬ 
tureiros  europeos  estam  fazendo  in¬ 
dagações  sobre  a  planta.  A  tinta  foi 
experimentada  na  kuropa  ha  já  al¬ 
guns  annos,e  não  correspondeo  á  ex¬ 
pectação;  todavia  julga-se  que  o  máo 
exito  procedeo  da  ignorância  do  modo 
proprio  de  a  tratar,  e  também  de  a 
tinta  ter  si  io  imperfeitamente  empa¬ 
cotada  para  o  embarque,  e  por  outras 
causas . 

A  matéria  corante  reside  na  cas¬ 
ca  da  raiz,  e  dá  côr  vermelha, 
preta,  e  de  chocolate.  Os  bem  conhe¬ 
cidos  lenços  de  Madrasta  são  tintos 
com  ella,  e  igualmente  os  celebrados 
turbantes  vermeihos  do  Maduré. 

Os  seguintes  são  os  processos  usa¬ 
dos  pelos  naturaes  para  tingir  com 
a  Ruiva  indiana,  os  quaes  servirão 
aos  tintureiros  europeos,  ou  para  imi¬ 
tar,  ou  para  aperfeiçoar. 

Vermelho. —  Para  um  viss,  ou  tres 
libras  e  meia  de  fiado  branco: 

Tome  oleo  doce  . .  6  pollams  (a) 

Cinzas  de  erva  leiteira  (  Euphor- 

binm  tirucalli ) . 6  ditos 

Esterco  de  ovelha .  3  ditos 


(  a  )  Ura  paliam  he  igual  a  uma  onça  e 
meia  pouco  mais  ou  menos. 


Misture  e  guarde  em  vaso  de  bar¬ 
ro  por  espaço  de  4  ou  cinco  annos, 
O  mais  antigo  he  o  melhor. 

Depois  estando  para  começar  o 
processo  da  tinta,  á  mistura  antece¬ 
dente  junte-se 

Cinzas  recentes  de  leiteira  8  medidas 
Agua  da  fonte .  4  ditas. 

Misture  e  côe,  mexa  muito  bem  o 
liquido  coado,  e  depois  junte 

Oleo  doce .  25  pollams . 

Esterco  de  ovelha  15  ditos 
Agua  da  fonte. .  1  medida 

Misture  tudo  em  um  vaso,  ponha 
de  molho  nelle  o  fiado  por  uma  hora, 
cumprimindo-o  bem  com  as  mãos 
para  que  absorva  todo  o  liquido,  e 
deixe-o  ficar  ahi  de  molho. 

No  dia  seguinte  tire  o  fiado,  e  en¬ 
xugue-o  ao  sol. 

Depois  tome  n’um  vaso  nova¬ 
mente 

Cinzas  de  leiteira. ...  6  medidas 

Agua  da  fonte .  3  ditas 

Misture  e  côe,  e  jante  ao  liquido 
coado 

Oleo  doce .  50  pollams . 

Mexa  tudo  bem,  e  meta  ahi  o  fia¬ 
do  por  uma  hora,  expremendo  com 
as  mãos  como  acima,  e  deixando  por 
toda  a  noite.  No  dia  seguinte  tire  o 
fiado,  e  seque  ao  sol.  Na  tarde  domes- 
mo  dia  tome  em  novo  vaso 

Cinzas  de  leiteira. ...  6  medidas. 

Agua  da  fonte .  3  ditas 

Misture,  côe,  e  junte 

Oleo  doce . .  7{/2  pollams . 

Lauce  o  Gado  na  mistura,  expre- 
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mendo  como  acima,  e  deixe-o  ficar 
até  á  seguinte  manhã.  Depois  tire,  e 
enxugue  ao  sol.  NoYamente  tome 

Cinzas  de  leiteira  . .  3  medidas* 

Oleo  doce . . . . .  3j  pollams 

Agua  da  fonte .  3  medidas. 

Faça  o  mesmo  que  acima,  e  tome 
novamente  outra  semelhante  mistura. 
Repita  como  acima,  e  tome  novamente 

Cinzas  de  leiteira  .  í{/a  medidas. 

Oleo .  33/4  pollams. 

Agua  da  fonte -  2!/a  medidas. 

Repita  a  operação,  e  tome  nova¬ 
mente 

Cinzas  de  leiteira  1  medida. 
Oleo  doce  ..  .  15-ÍS  pollams 

Agua  da  fonte.  .  2  medidas 

Repita  o  processo,  e  tome  de  novo 

Cinzas  de  leiteira  ...  Vs  medidas 

Oleo  doce . V«  pollams 

Agua  da  fonte  .  .  .  2  medidas 

Repita  o  mesmo,  enxugue  o  liado 
ao  sol  por  tres  dias,  e  ao  4.°  tome 

de  novo 

Cinzas  de  leiteira  .  .  3  medidas. 

Oleo  doce . 2 Va  pollams 

Aguada  fonte.  .  .  3  medidas 

Repita,  mas  enxugue  o  fiado  ao  ar 
na  mesma  noute.  Depois  tome  de 
novo  antes  do  meio  dia  seguinte 

Cinzas  de  leiteira.  ..  ll/%  medidas 

Oleo . iVa  pollams 

Agua  da  fonte  ...  2  medidas 

Misture  e  côe;  depois  lance  o  fiado 
no  liquido  todo  o  dia  e  noute,  tire- 
o  no  dia  seguinte,  e  exponha-o  ao 
sol  por  quatro  dias.  Depois  deixe 
o  fiado  intacto  por  um  mez  comple¬ 


to,  e  passado  elle  exponha-o  por  um 
dia  ao  sol.  No  dia  seguinte  lave  o  fia¬ 
do  em  agua  pura  da  fonte  ou  do  rio, 
e  na  tarde  do  dia  subsequente,  tome 
novamente  n’um  vaso 

Agua  da  fonte  .  .  10  medidas 

Folhas  pizadas  de  alli 

(  sic) .  4  ditas 

Pó  de  ra;z  da  Ruiva 
indiana  ....  1 4/a  ditas 

Misture  tudo ,  ponha  o  fiado  na 
mistura,  esprema  como  acima,  e  dei¬ 
xe  de  molho  toda  a  noute.  Na  ma¬ 
nhã  seguinte  lave  o  fiado  em  agua  pu¬ 
ra,  e  ponha  a  enxugar. 

O  processo  antecedente  repete-se 
por  sete  dias  seguintes  á  tarde,  om- 
mittindo  as  folhas  de  aí/i,  passados 
os  primeiros  dous  dias.  No  oitavo  dia 
pela  manhã  deixe  ferver  o  fiado  na 
mistura  por  algumas  horas,  depois 
guarde  o  fiado  inim  vaso  cuberto  até 
a  manhã  seguinte,  em  que  tire  o  fia¬ 
do,  eo  lave  em  agua  pura,  deixando- 
o  seccar  á  sombra  todo  o  dia.  Repi¬ 
ta  a  lavagem,  e  enxuge  deixando  os 
4  dias  seguintes.  Ao  quinto  dia  tome 
outra  vez 

Cinzas  de  leiteira  .  .  3  medidas 

Agua  da  fonte  ...  3  ditas 

Esterco  de  ovelha  -  -  -  3  pollams 
Oleo  doce . 21/*  ditas 

Misture,  ponha  de  molho  o  fiado, 
aperte-o  com  as  mãos  como  acima,  e 
depois  ponha-o  a  enxugar. 

Continue  assim  por  alguns  dias,  e 
descance  depois  um  dia.  Ao  outro 
immediato  lave  o  fiado  em  boa  agua, 
e  deixe-o  enxugar  por  todo  dia  se¬ 
guinte. 
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Depois  tome  outra  vez 

Pós  de  raiz  de  ruiva 

indiana .  5  pollams. 

Aguada  fonte  -  -  -  10  medidas. 

Misture,  lance  de  molho  o  fiado, 
observando  o  mesmo  processo  que 
está  dito ;  na  seguinte  manhã  tire  o 
fiado,  lave-o  em  boa  agua,  e  deixe-o 
enxugar,  repetindo  isto  por  tres  dias. 
Depois  deixe  o  fiado  quieto  por  dez 
dias;  e  passados  elles  tome  novamen¬ 
te 

Cinzas  de  leiteira  -  -  -  3  medidas 
Oleo  doce  ------  2t/^  pollams 

Agua  da  fonte  -  -  -  -  3  medidas 

Misture,  ponha  o  fiado  de  molho, 
e  tudo  o  mais  como  acima,  e  deixe 
assim  o  fiado  até  ao  dia  seguinte. 
Depois  enxugue-o  á  sombra,  e  repi¬ 
ta  o  mesmo  processo  por  tres  dias. 
Depois  deixe-o  dez  dias,  eno  fim  del¬ 
ias  lave-o  em  boa  agua;  e  tome  ou¬ 
tra  vez 

Pós  de  raiz  ruiva  in¬ 
diana-  ------  5  pollams 

Agua  da  fonte  -  -  -  -  8  medidas 

Misture ,  ponha  o  fiado  de  molho 
na  mistura,  esprema  com  as  mãos 
como  acima,  e  euxugue  no  dia  se¬ 
guinte  pela  manhã.  Repita  o  mesmo 
tres  dias  consecutivos  ,  e  depois  na 
manhã  seguinte  lave  o  fia  lo  bem  em 
boa  agua,  e  depois  de  enxuto  terá  al¬ 
cançado  uma  bella  cor  vermelha  fir¬ 
me  prompta  para  tecidos. 

O  processo  para  tingir  de  côr  de 
chocolate  he  exactamente  semelhante  I 
quanto  á  preparação  com  o  oleo,  cin¬ 
zas  de  leiteira  <fc.  Por  fim  o  fiado  pre¬ 


parado  he  posto  de  molho  n'uma  mis¬ 
tura  de  pó  de  raiz  de  ruiva  indiana 
de  medida,  casca  de  sooralla  machu¬ 
cada  Vi  de  medida,  agua  da  fonte  10 
medidas. 


Ainda  que  o  resultado  obtido  por 
estes  processos  he  bom,  elles  são  ex¬ 
cessivamente  molestos  e  dispendio¬ 
sos.  Todavia  não  duvidamos  que  os 
chimicosos  possão  simplificar,  e  mi¬ 
norar  as  despesas,  por  quanto  será 
comparativameute  facil  produzir  chi- 
micamente  o  mesmo  effeito  que  se 
obtem  pela  prolongada  e  repetida 
immersão  no  oleo  e  cinzas  de  leiteira. 
Também  se  podem  esperar  novos  ef- 
feitos  de  novas  combinações. 


APínil  [  Indigofera  tinctoria.) 


E?i)  inglez - -índigo  plant 

hindqstaqi - - — Neel 

tarftil  - rr  —  Averie 


tel^gu - r-Nelie 

cariará  — Neel  Guddah 

No  Balagate  do  Canurá  do  Norte 
apenas  se  acham  poucas  plantas  de 
annil,  ao  que  parece,  restos  dispersos 
de  algumas  antigas  plantações.  K 
cultura  da  planta  fie  uma  das  mais 
proveitosas  empresas  a  que  se  ap- 
phcam  os  Çuropeos  na  Indiâ,  e  po^ 
dia  com  grande  conveniência  propa¬ 
gar-se  no  Canará  do  Norte,  o  qual 
possue  algumas  vantagens  sobre  as 
outras  províncias,  taes  como  Bengala, 
Gudapah  em1  Madrasta  etc.  etc.  onde, 
o  annil  se  produz.  (Jm  terreno  novo, 
rico,  e  um  tanto  húmido, com  um  bom 
sub-solo,  e  um  clima  moderadamente 
quente  ao  estylo  da  In  lia  são  muito 
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appropriados'á  vegetação  da  planta  do 
annil,  cujas  sementes  depois  de  a  ter¬ 
ra  ser  lavrada  e  gradada,  se  semeam 
raras  no  principio  do  inveruo;  oi¬ 
to  libras  de  semente  bastando  pára 
uma  bigá  de  terra  (a).  As  plantas  come¬ 
çam  a  nascer  em  mui  poucos  dias,  e 
I  chegando  a  3  ou  4  pollegadas  de  al¬ 
tura  devem  ser  cuidadosamente  mon¬ 
dadas,  e  novamente  quando  chega¬ 
rem  a  6  ou  7  pollegadas .  Nos  luga¬ 
res  onde  a  semente  não  te  n  germi¬ 
nado,  lançam-se  novas  sementes  a 
sacho . 

As  plantas  estam  promptas  para  a 
colheita  em  3  ou  4  mezes,  e  então  o 
pè  será  cortado  a  seis  pollegadas  da 
terra,  e  logo  o  mais  depressa  possível 
levadas  aos  tanques  de  maceração,  on¬ 
de  devem  ser  comprimidas  por  um  ar¬ 
ranjo  de  peças  de  madeira,  e  logo  im- 
mediatamente  cobertas  d’agua.  A 
maceração  deve  continuar  por  11  até 
16  horas  segundo  o  estado  da  atmos- 
phera. 

A  aguadeve-se  esgotar  quando  ap- 
parecerem  os  seguintes  signaes:  1.® 
quando  a  agua  começa  a  abater  no 
tanque  :  2!°  quando  as  bolhas  que 
vem  á  supperficie  rebentam  logo  :  3.° 
quando  os  resíduos  que  se  accum u- 
lam  á  superfície  da  agua  dão  uma 
côr  de  laranja  misturada  de  ver¬ 
de^.0  quando  a  agua  tem  ad¬ 
quirido  um  cheiro  brandamente  pi¬ 
cante  .  Deve-se  então  passar  para 
outro  tanque  menor,  onde  seja  me- 
chida  com  a  mão  ou  com  pás  de 
madeira  por  2  ou  3  horas,  até  a 
fécula  começar  a  separar-se,  o  que 


se  conhece  pela  cessação  da  espuma, 
e  pela  mudança  de  côr  da  agua  dfe 
verde  para  azul  escuro.  Uma  pouca 
de  agua  fria  deve  ser  aspergida,  ou 
lançada  brandamente  sobre  a  super¬ 
fície  do  tanque  para  abreviar  o  deposi¬ 
to  da  fécula,  da  qual  se  deve  tirara 
agua.  removendo  o  batoque  do  tanque, 
O  deposito  que  resta  he  então  passa¬ 
do  a  caldeiras,  e  fervido  por  5  ou  6 
horas,  tendo  a  cautella  de  constante¬ 
mente  limpar  das  impurezas  da  su¬ 
perfície  da  agua.  Quando  suíficiente- 
mente  fervido  he  o  annil  coado,  es¬ 
premido,  e  posto  a  secar  em  pães. 

A  planta  depois  do  corte  torna  a 
rebentar,  e  dá  nova  colheita.  O  antigo 
systema  de  fabricar  a  tinta  com  as 
folhas  seccas,  he  propriamente  quasi 
universalmente  abandonado. 

msmecyclon  TiiroToaiüM. 

Em  telegu  . . —  Alie  chettu 

tomil- - Casan  cheddie 

Acha-se  nas  hortas,  aqui  e  alli,  no 
Canará  do  Norte,  mas  não  he  abun¬ 
dante.  As  folhas  dão  uma  fina  côr 
avermelhada,  e  vermelha.  São  muito 
usadas  com  myrabolanos  e  brasileto 
para  tingir  esteiras  de  vermelho  car¬ 
regado.  Esta  tinta  não  parece  ter 
sido  experimentada  na  Europa. 

MORINDA  UMBJCLLATA. 

Em  tamil  — -No  ona  Mar  um 

telegu - Mulugudh 

canará  Âdulsei  Mar  a 

Esta  planta  acha-se  nas  mattas  do 
Canará  do  Norte.  Da  casca  e  das  rai¬ 
zes  tira-se  um  amarello  fixo,  e  accres- 
centanio-lhe  brasileto  uma  côr  ver* 


fa)  Cada  acre  iaglez  contem  30  lA  bigás. 


138 


ARCH1VUDE  PHARMACIA. 


melha.  He  mui  daravel,  e  não  requer 
um  processo  molesto,  nem  dispendio¬ 
so.  No  Canará  do  Norte  as  raizes  e 
a  casca  valem  de  45  a  50  rupias  o 
caudil,  sô  pelo  apanho:  porque  não 
tem  preço  algum. 

ÀBVORE  TRISTE  (  Nyctantes) 

Em  hindustani - Heursingar 

tamil - Pag  ala  Mullay 

canara  » —  « Jogheehoo 

Acha-se  ás  vezes  em  hortas  nodis- 
tncto,  onde  parece  medrar.  A  flor 
dá  uma  fina  côr  de  laranja  de  va- 
rios  matizes,  mas  não  se  tem  ainda 
descoberto  meio  de  a  tomar  fixa.  To¬ 
davia  he  digna  da  attenção  dos  chi- 
micos . 

Sandalo  verme Mío  (Pteroearpus  S'in- 

dalinus  < . 

Em  ingicz - Red  saudai  wood 

larnil - Lega  pooskan  leniim 

hindustani  — Rutho  Ckundum 

teiegu  - Kutckandamum 

canafá  - Kemp)o,  G unthee 

Mar  a. 

Esta  valiosa  arvore  dá-se  nas  mat- 
tas  do  Canará  do  Norte,  donde  a 
sua  madeira  he  exportada  para  vários 
paizes.  Ministra  uma  fina  côr  verme¬ 
lha  com  o  mordente  de  alúmen,  e  he 
também  usada  pelos  droguistas  para 
dar  uma  côr  agradavel  a  varias  pre¬ 
parações.  A  madeira  he  usualmente 
exportada  em  achas  de  dous  a  tres 
pés  de  comprimento,  e  assim  se  en¬ 
contra  no  commercio. 

Gomo  tinta  he  mais  gabada  em  ou¬ 
tros  paizes  que  na  índia,  onde  he  com- 


parativaraenta  pouco  usada.  A  expor¬ 
tação  da  Presidência  de  Madrasta, 
onde  ella  principalmente  medra,  mon¬ 
tou  em  1854  a  474$3  i0  arrateis,  no 
valor  de  59$570  rupias. 

romeira  (  Púnica  granatum). 

Em  inglez  * - Pomf granate  tree 

hindustani - Anar  Darim 

tamil  - Madalum 

teleorn  - Dadima 

O 

canará  ■■  ■  —  -  Üali.nbee  DJara  ’ 

Commummente  cultivada  nas  hortas 
no  Canará  do  Norte.  As  flores  e  cas¬ 
ca  desta  bem  conhecida  arvore  dão 
tintas  vermelha  e  amarella.  O  mar¬ 
roquim  de  Tunes  amarello  he  tinto 
com  a  casca.  Com  tudo  não  parecem 
ser  muito  usadas  na  índia  como  a- 
gentes  corantes. 

O 

ROTTERA  TIKCTORIA. 

Sm  hindustani - Gamul 

tamil — - Capila  podie 

teleo-ú-- — - Vasant  Gunda 

o 

Esta  planta  da-se  no  Balagate  do 
Canará  do  Norte  junto  do  Maissur. 

A  pubescencia  que  cerca  as  capsu¬ 
las  do  frueto  forma  uma  apreciada 
I tinta  chamada  em  hindustani  Cupla 
Rung ,  contendo  70  ou  80  por  cento 
de  verdadeira  matéria  corante.  Não 
requer  mordente;  tudo  o  que  he  mis¬ 
ter,  he  mistura-la  com  agua  contendo 
quasi  metade  do  seu  peso  de  car¬ 
bonato  de  soda.  Produz  uma  côr  de 
fogo  ou  de  laranja,  mui  bella  e  fixa. 
He  usada  principalmente  para  seda. 
O  Professor  Anderson  de  Glasgow, 
que  investigou  as  propriedades  tinc- 
torias  da  planta,  he  de  opinião  que 
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ella  realmente  merece  a  attenção  dos 
tintureiros  de  seda.  Os  da  índia  usam 
do  seguinte  processo.  Quatro  partes 
de  pò  desta  planta,  uma  de  alúmen 
em  pó,  duas  de  saes  de  soda  em  pó, 
(dos  que  se  vendem  nos  bazares)  bem 
mexidos  com  uma  pequena  porção  de 
oleo  de  gergelim.  Depois  de  bem  mis¬ 
turado  ferve-se  em  agua  proporcio¬ 
nada  á  porção  de  seda  que  se  hade 
tingir,  é  deixa-se  ferver  com  força 
segundo  o  matiz  que  se  requer,  me¬ 
xendo  frequentemente  a  seda  para 
ficar  a  côr  igual. 

tamarindeiro  (  Tamarindus  indica  ). 

As  folhas  desta  arvoreje  que  já  se 
tem  feito  menção,  quando  se  tratou  dos 
alimentos,  são  usadas  para  tingir  pan- 
nos  de  algodão  de  vermelho,  e  para 
dar  uma  côr  verde  ás  sedas  já  tra¬ 
tadas  peb  anil.  Como  o  fructo  desta 
arvore  he  mui  apreciado,  a  sua  cul¬ 
tura  podia  cora  vantagem  tornar-se 
mais  extensa. 

terminalia  bellerica 

Em  bengali - Bahura 

tamil - Tans-Kar 

telegu - Toandee 

Esta  arvore  existe  em  certa  abun- 
dancia  nas  mattasdo  Canará  do  Nor¬ 
te,  e  delia,  assim  como  das  outras 
Terminalia  se  tiram  os  myrabolanos 
do  commercio.  As  nozes  de  galha  ou 
myrabí  lanos  são  igualmente  uteis  ao 
curtidor  e  ao  tintureiro;  com  alúmen 
dão  um  bom  amar  11o,  e  com  saes  de 
ferro  uma  tinta  preta.  Tem-se  agora 
tornado  de  considerável  importância 


no  commercio  europeo,  de  maneira 
que  a  promoção  da  cultura  das  ar¬ 
vores  que  os  produzem,  nas  maltas 
deste  e  d’oulros  districtos,  vai-se  tor¬ 
nando  negocio  importante  pelo  rendi¬ 
mento  que  dá. 

Durante  a  ultima  estação  houve 
uma  respentina  procura  das  nozes 
de  galha,  e  grandes  lucros  tiraram 
as  pessoas  que  as  apanham  nas  mat- 
tas.  0  valor  e  a  procura  tem  desde 
então  crescido  muito.  Os  mercadores 
europeos  ou  outros  de  Bombaim  po¬ 
diam  com  grande  vantagem  mandar 
compradores  ao  districto,  e  com  isso 
a  quantidade  produzida  excederia 
muito  as  que  até  agora  he  costume 
verem-se  no  Canará  do  iNorte. 

terminalia  chebula.  ( Myrabolanos  ) 

Esta  arvore  assim  como  a  prece¬ 
dente  dá-se  no  districto  do  Canará 
do  Norte,  e  produz  os  myrabolanos 
do  commercio,  cujos  usos  são  os  mes¬ 
mos  que  os  que  dá  a  Terminalia 
Bellerica . 


terminalia  catappa. 

inglez  - — 

lndian  Almond 

beugali - 

- Badam 

telegü  - 

- V  adam 

tamil  — - 

- Natoo  —  Vadam  cot • 

tay 

eanará - 

—  Thanee  Mar  a 

A  amendoeira  da  índia  da-se  nas 
maltas  do  Canará  no  Norte,  e  he  cul¬ 
tivada  nas  hortas  tanto  acima  como 
abaixo  dos  Gates.  A  casca  e  folhas 
dão  uma  tinta  e  pigmento  preto,  acer¬ 
ca  do  qual  pouco  se  sabe,  mas  as  no¬ 
zes  são  o  mais  valioso  producto,  e 
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contem  um  oleo,  que  posto  que  de 
boa  qualidade,  raras  vezes  se  apro¬ 
veita  no  Canará  do  Norte. 

WBIGTHIA  TINCTORIA. 

Em  ta  mil - Palu  Mar  um 

telegú - Telia  Pal  Chile .  A- 

ntboo. 

Existe,  posto  que  não  commum,  nas 
mattas  do  Canará  do  Norte. 

O  Pala-Anil  he  preparado,  fora  do 
Canará  do  Norte,  das  folhas.  As  pro¬ 
priedades  da  tinta ,  e  modo  de  sua 
preparação,  merecem  investigados.  A 
arvore  he  digna  de  attenção  pela  ma. 
deira,  que  também  se  aprecia  para 
as  obras  de  torno,  sendo  de  uma  ap- 
parencia  de  grãos  compactos  á  seme¬ 
lhança  do  marfim, 

Taes  são  as  plantas  tinctorias  in¬ 
dígenas,  ou  jánaturalisadas  no  Cana¬ 
rá  do  Norte;  mas  outras  muitas  ainda 
mesmo  exóticas  se  poderião  com  gran¬ 
de  facilidade  introduzir  nodistricto. 
Entre  outras  faremos  menção  da  Pu - 
pli  Chuckay,  que  se  acha  no  Mayssur 
e  em  Bellary ;  a  Ruiva  de  Bengala 
(  Rubia  Cor di foha  )  já  conhecida  e 
estimada  no  mercado  europeu;  o  Ben- 
dieiro  (  Thespesia  Populnea  )  que  j 
vegeta  em  muita  parte  da  índia  ;  a  [ 
Wrightia  tomentosa  commum  na  par¬ 
te  sul  da  costa  Occidental;  o  Páo  de 
Campeche  ( Hematoxylon  Campechi - 
anum )  que  já  tem  sido  introduzido  j 
na  índia  com  bom  êxito;  o  Páo  Brazil  ! 
(  Caesalpinía  Brasiliensis  )  uma  das 
madeiras  tinctorias  mais  apreciadas 
nos  mercados  da  Europa,  cuja  quan¬ 
tidade  consumida  annualmente  em 
Inglaterra  só  excede  3$  tonelladas;  a 
Quercus  tinctoria  da  America  do  Sul; 


o  Rhamnus  infectoria ;  e  outras 
muitas. 

(  Continua  ) 


PHARMACIA 

Loção  molutiva  de  Manec  • 

Chlorhydrato  de  am-  i0  grammas. 

moniaco . 

Agua .  500  * 

Dissolva 

Imbebe-se  uma  compressa  d'esta 
solução  e  applica-se  sobre  o  joelho 
no  caso  de  hydarthrose  recente. Com¬ 
prime-se  moderadamente  a  articulação 
com  uma  atadura,  e  banha-se  tudo 
com  a  solução  supra.  Se  o  derrama¬ 
mento  não  desapparece,  recorre-se 
aos  vesicatórios  volantes. 

Bollos  ferruginosos  (  Velpeau  ). 

Extracto  de  valeriana .  30  grammas 
Sub-carbonato  de  ferro.  4  » 

Para  30  bolos;  dois  por  dia  pouco 
tempo  antes  da  comida,  contra  a  chlo- 
reos. 


NOTICIA 

DE 

Garcia  da  Orta  physico-mór  da  Estada 
da  ladia  eni  1535;  dos  se*s  Cologuiot 
chs  Siwoles.  droqas  e  cousas  medicinaes 
dz  Lídia  —  ;  Historia  natural1  medica 
da  America  e  da  índia  ;  Tratado  da* 
Drogas  medicinaes  da  índia  Oriental. 

A  introducção  em  therapeutica  da®- 
drogas  medicinaes  da  índia  e  da  Ame¬ 
rica  lera-nos  a  fallar  dos  monumentos 
escriptos  da  historia  natural  medica  a 
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estas  regiões,  e  a  reunir  n’um  pequeno  i 
quadro  as  informações  de  melhor  nota. 

Logo  depios  da  descoberta  do  cami¬ 
nho  para  a  índia,  ao  finalisar  o  século 
xv,  o  commercio  foi  o  ponto  culminan¬ 
te  de  todas  as  emprezas  militares  dos 
nossos  antepassados  e  da  missão  reli¬ 
giosa  dos  padres,  que  os  acompanha¬ 
vam.  4.  tentativa  do  estabelecimento  d’ 
uma  feitoria  em  ponto  seguro  e  con¬ 
veniente,  era  o  primeiro  passo  :  para 
o  conseguir  recorria  se  de  prornpto  aos 
meios  bellicos,  se  falhava  o  convite  a 
uma  alliança  para  trocar  generos  por 
moeda  ou  por  outros  artigos:  a^  arma¬ 
das  que  partiam  de  Lisboa,  iam  quasi 
sempre  providas  de  todo  o  necessário, 
sem  exceptuar  botica  ;  para  este  fim 
junto  com  os  meios  de  defeza  e  d’ata- 
que,  ia  a  dadiva  escolhida  para  o  rei 
da  terra,  em  que  entrava  muitas  vezes 
a  agua  de  flor  e  a  agua  rosada,  Os 
principaes  artigos  de  commercio  com  a 
índia  nos  séculos  xvi  e  seguinte  eram 
especiarias  e  drogas;  sobresaindo  a  to¬ 
dos  pelos  valores,  a  canella,  a  pimenta 
e  o  anil.  O  commercio  era  prerogativa 
real  e  fazia-se  porisso  por  conta  do 
estado. 

Vem  d’aqui,  que  a  maior  parte  das 
noticias  das  drogas  medicinaes  da  In 
dia  achám-se  dispersas  pelas  Décadas 
de  Couto  e  de  João  de  Barros,  e  nas 
<obras  de  Castanheda,  e  Gaspar  Corrêa; 
a  descripção  d’uma  droga,  a  sua  esti¬ 
mação  e  procedência  e  a  cultura  da 
planta  que  a  produz,  acham-se  promis- 
cuamente  de  mistura  com  assumptos 
bem  alheios.  E’  portanto  a  estes  clás¬ 
sicos  da  lingua,  que  é  mister  recor¬ 
rer  para  colligir  as  noticias  scientifi- 
cas  ;  um  tal  trabalho  nunca  será  per* 
dido,  para  quem  o  emprehender  com 
Mtenção. 

Fóra  d’estas  fontes  possuímos  feliz¬ 
mente  alguns  trabalhos  mais  especiaes, 
nossos  e  estrangeiros. 

As  mais  antigas  noticias  das  drogas 
da  índia  são  as  remettidas  por  Thomé 
Pires  a  eLrei  D.  Manuel  em  1516  •  *e 


gue  se  depois  o  livro  de  Garcia  da 
Orta,  licenciado  ou  doutor  em  medieina 
pelas  universidades  de  Salamanca  e 
Vlcalá.  que  se  examinou,  quando  me 
dico  de  Castello  de  Vide  ,  em  1525, 
perante  o  physico-mór  para  poder  curar 
n’estes  reinos  ;  foi  depois  lente  da  fa¬ 
culdade  de  philosophia  na  de  Lisboa  ; 
e  em  1534  passou  á  índia,  com  o  titulo 
de  physico  d’eLrei,  onde  viveu  até  e- 
dade  avançada.  Eis  aqui  um  documento 
que  lhe  diz  respeito,  até  hoje  desco- 
nhecido. 

Carta  de  physico  passada  pelo  physico 
mrir  a  Garcia  da  Orta  em  1525. 1 

D.  João,  etc.  A.  quantos  esta  minha 
carta  virem,  faço  saber;  que  confiando 
eu  nas  letras  e  sciencia  do  letrado  Gar¬ 
cia  d’orta,  morador  em  Castello  de  Vi¬ 
de  e  no  exame  que  fez  meu  fysico-mór 
em  o  qual  o  achou  auto  e  sufFiciente 
assi  na  theorica  como  na  pratica  ;  que¬ 
rendo  lhe  fazer  graça  e  mercê,  confi¬ 
ando  nelle  ,  que  sempre  o  fará  assi 
bem  e  como  cumpre  a  serviço  de  Deus 
e  meu  e  saúde  do  meu  povo,  tenho  por 
berne  lhe  dou  logar  e  licença,  que  elle 
possa  curar  de  fysica  por  todos  meus 
regnos  e  senhorios  ,*’e  mando  ás  minhas 
justiças  ,  officiaes  e  pessoas,  a  que  o 
conhecimento  pertencer  ,  que  livre  - 
mente  o  deixem  curar  da  sua  sci¬ 
encia,  e  haver  os  proes  e  precalços, 
honras  e  liberdades,  de  que  por  seu 
gráu,  exame  e  sciencia  lhe  direitamente 
pertencer  haver  .  E  elle  jurara  em  a 
minha  chancellaria  aos  Santos  Evan¬ 
gelhos  qne  o  assi  bem  e  como 

deve,  e  com  sua  sciencia,  e  assi  co¬ 
mo  cumpre  a  serviço  de  Deos  • 
meu  e  boa  saúde  do  povo.  E  mando 
que  se  algum  fysico  curar  de  fysica  em 
meus  regnos  e  senhorios  sem  amostrar 
minha  carta  passada  pelo  fysico-mór, 
posto  que  agraduado  seja,  incorra  em 

1  Torre  do  .Tombo.  Chanc.  de  D.Jo~ 

mo  III,  Liv.  35,  fl.  9b. 
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penna  de  tantas  dobras  contheudo  em 
meu  regimento;  e  sendo  requerido  pelo 
licenciado  Garcia  d’orta  ás  minhas  jus¬ 
tiças,  o  constrangerão  que  pague  a  dita 
penna.  Dada  em  Aimeirim  aos  x  dias 
do  mez  de  Abril.  El  rei  o  mandou  pelo 
doutor  Diogo  Lopes  Cavalleiro  da  Or 
dem  de  Cristo  e  fysico-raór  em  seus 
regnos  e  senhorios.  Antonio  de  Faria  o 
a  fez  Anno  do  nascimento  do  nosso 
Senhor  Jesu  Christo  de  mil  quinhentos 
e  vinte  cinco  annos*~= 

Permitta-se-nos  que  junto  d  este  do¬ 
cumento  até  hoje  inédito, se  leia  o  per¬ 
tence  que  a  seu  dono  poz  um  dos  mais 
eruditos  e  respeitáveis  portuguezes,  Àn 
tonio  Ribeiro  dos  Santos,  que  se  apel- 
lidou  entre  os  poetas  Elpino  Duriense 

Eis  um  novo  varão  te  pede  a  lyra, 
Orta  preclaro,  physico  sublime, 
Espanto  cTÂsia  que  primeiro  poude, 
Das  gangeticas  deusas  inspirado; 
Quebrar  o  gelo,  e  ver  a  natureza  *, 
Que  primeiro  ensinou  á  rude  Europa 
Das  espccies,das  plantas,  dos  aromas, 
Que  a  aurora  cria  no  pais  doGanges, 
cs  virtudes  beneficas  e  prestantes, 
Não  sabidas  dos  gregos  e  romanos. 

(  Gazeta  de  Pharmacia ,  de  Lisboa ,  ) 

(  Continua  ). 


A  inoculação  do  tubérculo,  e  o 
contagio  da  tisica. 

Sobre  esta  importaute  matéria  nos  dá 
0  correspondente  do  Escholiaste  Medico 
o  Sr  G  Gaskoin  a  seguinte  noticia. 

Eis  uma  parte  das  questões 
que  mais  chamam  a  attenção  da 
classe  medica  em  Londres,  e  que  rea- 
lisam  ou  se  preparam  a  realisar,  o 
reviramento  completo  da  opinião  em 
quanto  ao  contagio,  porque  effectiva- 
mente  passamos  da  negação  absoluta 
para  a  noção  opposta. 

Da  mesma  natureza  é  toda  a  inves- 
tigação  recente  a  respeito  do  tubércu¬ 


lo.  Ella  harmonisa  com  a  nova  direc¬ 
ção  que  vemos  dar  á  medicina  nos 
pontos  indicados.  Aqui  a  innoculabi- 
lidade  do  tubérculo  começa  a  receber 
credito;  e  já  o  dr.  Budd,  de  Bristol, 
ap pareceu  nosjornaes  com  a  asserção 
de  que  a  tisica  é  uma  doença  commu- 
nicavel. 

N’um  mernorandum  que  elle  tinha 
depositado  havia  um  anno  nas  mãos 
do  professor  Paget,  vêse  que,  no  seu 
conceito,  o  tubérculo  é  uma  verda¬ 
deira  doença  zimotica ,  no  mesmo 
sentido  que  a  febre  typhoide,  a  es¬ 
carlatina,  a  syphilis,  etc. ;  que  assim 
nunca  essas  doenças  se  originam  es¬ 
pontaneamente,  e  que  só  se  perpe¬ 
tuam  pela  lei  da  successão  continua, 
sendo  o  proprio  tubérculo  o  depositá¬ 
rio  da  matéria  morbifica  especial,  e 
podendo  portanto  dar  a  esperança  de, 
por  meio  de  bem  entendidas  provi¬ 
dencias  sanitarias  e  outras,  haver  um 
dia  uma  terminação  de  tão  grande 
flagello. 

Estas  opiniões  do  dr.  Budd  assen¬ 
tam  em  mui  diversos  fundamentos. 
À  evolução  e  multiplicação  do  tubér¬ 
culo  dentro  do  organismo,  e  os  casos 
que  mostram  a  communicação  da  ti¬ 
sica  directamente  de  uma  a  outra 
pessoa,  entram  nas  considerações  pro¬ 
duzidas.  Mas  além  d’isso  ahi  figuram 
provas  tiradas  da  distribuição  geo* 
graphica  da  doença  em  tempos  anti¬ 
gos  e  nos  modernos  demonstrando,  a 
grande  mortalida  de  pela  tisica  em 
paizes  descobertos  por  europeos,  on¬ 
de  a  moléstia  era  d’antcs  inteiramen¬ 
te  desconhecida,  e  o  seu  predomínio 
nas  localidades  em  que  se  encontram 
as  extraordinárias  agglomerações 
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de  gente,  como  são  os  quartéis,  os 
asylos,  os  haréns,  as  penitenciarias, 
etc.  Finalmente,  entre  os  exemplos 
citados,  o  sr.  Bud  J  assevera  que  na 
occasião  em  que  se  descobriu  a  Nova 
Zelandia  se  não  encontrava  aili  tísi¬ 
co  algum,  e  que  segundo  a  asserção 
terminante  do  dr.  Rush,  de  Philadel- 
phia,  não  estavam  os  naturaes  da 
America  sujeitos  á  tuberculose  antes 
das  suas  relações  com  os  europeus. 

As  mui  estranhas  phases  a  que  as¬ 
sistimos  nos  progressos  da  medicina, 
comportam  a  plausibilidade  destas  e 
outras  vistas,  denunciadas  até  certo 
ponto  por  notáveis  occorrencias  da 
nossa  epocha.  Ha  actualmente  na  ín¬ 
dia  o  typho,  e  ainda  o  cholera  em 
muitos  logares  elevados  para  mais  de 
6:000  pés  acima  do  nível  do  mar. 
Na  Jamaica  a  febre  amarella  mostrou- 
se  em  alturas  onde  nunca  tinha  pre¬ 
valecido  antes.  Também  vimos  agora 
a  febre  perniciosa  devastando  a  popu¬ 
lação  das  Mauricias  como  se  fosse 
uma  doença  pestilencial;  e  o  mesmo 
começa  a  observar-se  no  Cabo. 

Não  pode  vir  pois  fora  de  pro- 
posito  a  conjectura  d’um  contagio  que 
tome  ahi  a  parte  principal.  Mas  tanto 
quanto  nos  é  dado  ajuizar  hoje,  nun¬ 
ca  a  febre  periódica  foi  entre  nós  co¬ 
nhecida  como  doença  contagiosa.  E’ 
para  dizer  mais,  mesmo  a  respeito 
do  proprio  tubérculo,  se  a  inoculação 
não  só  d  elle,  mas  de  todos  os  pro- 
ductos  pathologicos  dos  tuberculosos, 
e  até  dos  líquidos  purulentos  se  tem 
mostrado  positiva,  não  é  menos  para 
notar  o  resultado  que  se  nos  annun- 
cia  das  experiencias  do  professor  Le- 
bert,  havendo  o  desenvolvimento  da 


tuberculose  só  pela  introducção  de 
matérias  mineraes  na  economia,  ou 
de  substancias  desprovidas  de  toda 
a  especificidade  mórbida. 

A  grandeza  do  assumpto  a  que  se 
entregam  as  investigações  modernas, 
sobre  o  contagio,  tem  contra  si  as 
muitas  dificuldades  que  naturalmente 
embaraçam  todo  o  descobrimento  da 
verdade  nos  processos  intimos  da  pa- 
thogenia.  Entretanto  ainda  sou  leva¬ 
do  a  crer  que,  pelas  condições  da  e- 
xistencia  social,  hade  um  dia  desco¬ 
brir-se  o  mistério  da  origem  de  mui¬ 
tas  doenças  que  escapam  e  vexam  a 
nossa  penetração. 

Está  de  accordo  cora  esta  espe¬ 
rança  o  adiantamento  que  vamos 
presenciando  em  campo, poucos  annos 
ha  vedado  á  nossa  curiosidade.  Vêde, 
porque  muito  dignas  são  d’isso,  as 
novas  indagações  de  que  foi  objecto 
o  ozono,  esse  agente  a  que  já  tanto 
se  tem  attribuido  como  susceptível  de 
explicar  a  salubridade  ou  insalubri¬ 
dade  das  povoações.  A  communicação 
que  achareis  nas  paginas  do  Medicai 
times  and  gazette,  encerra  um  dos 
mais  interessantes  pontos  da  sciencia 
moderna.  Conforme  esta  indagação, 
cada  molécula  de  oxygenio  consiste 
em  dois  átomos  idênticos, se  é  permit- 
tido  expressar-nos  assim  no  estado 
natural  da  sciencia,  e  a  sua  designa¬ 
ção  cbimica  sérá  por  tanto  O2;  de 
modo  que  como  o  ozono  é  um  atomo 
de  oxygenio  acrescentado  á  molécula 
de  oxigênio,  a  sua  constituição  chi- 
mica  será  Ü3.  Este  modo  de  ver  ti¬ 
nha  sido  quasi  demonstrado  por  um 
professor  francez,  o  sr.  Soret,  em 
1865,  eé  agora  confirmado  entrenós 
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por  Odling  e  Brodie,  E  se  é  justo 
confessar  o  bom  serviço  que  do  pri¬ 
meiro  partiu,  ainda  na  investigação 
subsequente  muito  mais  achámos  pa¬ 
ra  aproveitar. 


RELATORIO 


Sobre  os  trabalhos  da  Conferencia 
Sanitaria  Internacional  ,  reunida  em 
Constantinopla  ,  em  1866 — pelo  Con* 
selheiro  e  Primeiro  Medico  da  Real 
Gamara Bernardino  Antonio  Gomes 
—-Delegado  da  mesma  conferencia. 

APERÇU  HISTORIQUE 

Sur  les  épidémies,de  choléra-morbus 
et.  de  Fievre  jaune,  en  Portugal  dans 
les  annees  de  1833  — 1865—  parle  Dé- 
légué  du  Gourernement  Portugais  a  la 
Conférence  sanitaire  internationale  réu- 
nie  al  Gonstantinople  —  Br.  Bernar 
dino  Antonio  Gomes. 

ELOGIO  HISTORICO 

DO 

Padre  João  de  Loureiro,  lido  na 
Sessão  solemne  da  Academia  Real  das 
Seiencias  de  Lisboa,  em  30  de  Abril 
de  1865,  pelo  Dr.  Bernardino  Antonio 
Gomes,  Socio  emerito  da  mesma  Aca¬ 
demia,  Lente  jubilado  da  Escola  Medi* 
co-Cirurgica  de  Lisboa,  Primeiro  Me¬ 
dico  da  Real  Camara. 

Pelo  nosso  disti  neto  e  sabio  medi¬ 
co  o  Sr.  Dr.  Bernardino  Antonio  Go¬ 
mes,  foram  publicadas  as  tres  inte¬ 
ressantes  Memórias ,  que  acima  de¬ 
signamos,  e  que  o  seu  auctor  teve  a 
bondade  de  nos  offerecer,  o  que  mui¬ 
to  lhe  agradecemos. 

Recommendar  a  leitura  destas  il- 
lustradas  Memórias  aos  nossos  lei¬ 


tores,  seria  uma  superfluidade,  de 
pois  de  lhes  diser  o  nome  do  seu  auc¬ 
tor,  tão  conhecido  no  paiz  e  fora  d’elle 
pelos  seus  numerosos  e  eruditos  es- 
criptos. 

Opportunamente  daremos  noticia  no 
nosso  Archivo  de  alguns  artigos  do 
Relatorio  sobre  os  trabalhos  da  Con* 
ferencia  Sanitaria  internacional,  reu¬ 
nida  em  Constantinopla  ,  os  quaes 
offerecem  muita  curiosidade  e  interes¬ 
se  pelas  discussões  importantes  havi¬ 
das  na  conferencia  sobre  a  cholera, 
moléstia  tão  frequente  e  trivial  nes¬ 
te  paiz. 

Roberto. 


VARIEDADES 

Incapacidade  dos  aziaticos  para 
e  canto  perfeito. 

Referirei  uma  curiosa  deducção 
apresentada  em  Dundee ,  (  na  re¬ 
união  da  British  association  ) , 
um  observador  que  nos  merece  o 
maior  credito,  sir  Duncan  Gibb.  Es¬ 
tabelece  ellequeem  12  por  lOOdos 
europeus  a  epiglote  existe  mais  ou 
menos  pendente,  como  caida  para  o 
interior  da  larynge,  em  vez  de  sea- 
char  erecta.  E  que  em  quasi  300  a- 
siaticos  que  examinou,  nem  uma  só 
vez  deixou  de  encontrar  a  epiglote 
pendente.D  onde  o  nosso  investigador 
julga  poder  concluir  que  n'*estes  par¬ 
ticulares  do  orgão  da  voz  está  a  ra- 
são  da  incapacidade  dos  aziaticos 
para  o  canto  perfeito. 

( fêsçfr ’  Medico) 
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<  Seu  tratamento. ) 


0  artigo  que  em  seguida  publica-* 
mos  é  extrahido,  com  a  devi  ia  per¬ 
missão,  da  obra  que  o  digno  lente  da 
Eschola  medico-cirurgica  de  Goa  o 
Sr.  João  Stuart  da  Fonseca  Torrie 
está  publicando  na  imprensa  do  go¬ 
verno,  e  que  deve  concluir-se  em  pou* 
cos  dias.  0  auctor  d’esta  obra  é  já 
bem  conhecido  pelos  seus  escritos 
epor  isso,  é  ella  esperada  com  ancie- 
dade.  Todos  desejam  conhecer  a  opi¬ 
nião  iiiustrada  do  digno  professor 
sobre  tão  devastadora  doença,  e  que 
tanto  tem  flagellado  a  humanidade . 

Roberto * 

Não  ha  de  certo  doença  alguma 
que  em  tão  pouco  tempo  se  tenha 
tratado  de  tantos  modos  e  sempre 
com  o  mesmo  resultado,  isto  lie,  sem 
proveito. 

Se  examinarmos  imparcialmente  cs 
numerosos  tratamentos  propostos,  a 
conclusão  he,  que  os  experimentado¬ 
res  empregarão  meios  para  satisfa¬ 
zer  indicações ,  que  na  sua  opinião 
são  as  únicas  racionais,  mas  que  nem 


por  isso  deixão  de  se  excluir  mutua¬ 
mente. 

He  isto  o  que  explica  os  elogios 
á  sangria,  á  transfusão  do  sangue, 
aos  adstringentes,  emeticos  e  pur¬ 
gantes,  aos  narcóticos  e  estimulantes, 
á  agoa  nevada,  á  agoa  fervente,  etc. 

Esta  'variedade  de  indicações 
infinidade  de  indicados  mostrão,  que 
por  ora  se  não  conhece  medicação 
ou  medicamento  que  se  possa  con¬ 
siderar  proveitoso  no  maior  numero 
de  casos* 

Como  porém  se  não  pode  ques¬ 
tionar  a  veracidade  de  respeita  veis  es- 
criptores,  a  conciliação  dos  factos  só 
se  dará  admittindo  casos  de  doença 
pouco  intensa,  nos  quais  a  força  me» 
dicatriz  opéra  a  cura  independente- 
mente  da  medicação,  ou  mesmo  ape- 
zar  de  medicações  contrarias. 

A  cholera  morbus  tem  o  primeiro 
periodo  no  qual  a  doença  sem  gran¬ 
de  difficuldade  se  susta  pelo  emprego 
de  meios  convenientes  e  bem  conhe¬ 
cidos. 

Entre  os  numerosos  prejuízos 
que  o  vulgo  respeita,  um  dos  mais 
arreigados  he  o  da  purificação  do 
corpo  pelas  evacuações  alvinas;  ora 
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se  este  erro  he  prejudicial  quando 
o  doente  tem  diarrheiaou  dysenteria, 
soffrendo  de  cholerina  o  erro  pode  ser 
fatal:  acholera  no  primeiro  periodo 
ainda  obedece  á  tberapeutica,  e  a  do¬ 
ença  cura-se  tanto  mais  facilmente 
quanto  menos  tem  durado  o  periodo. 

Quasi  não  ha  caso  fatal  de  chole- 
ra  em  que  o  periodo  podromico  não 
durasse  dias,  ou  pelo  menos  o  tempo 
necessário  para  a  minisiração  dos  de¬ 
vidos  soccoros. 

Por  outro  lado,  são  poucos  os  fac¬ 
tos  que  mostrão  ser  a  doença  ade- 
(juadamente  combatida  no  periodo 
inicial  e  passar  ao  segundo  periodo, 
ou  dar-se  uma  terminação  funesta:  na 
epidemia  de  1849  que  se  observou 
em  Londres,  a  eslatislica  formada 
por  visitas  domiciliarias  provou:  que 
de  *4,715  tratados  no  periodo  de 
cholerina  só  52  passárão  ao  periodo 
algido,  devendo  notar-se  que  em  978 
indivíduos,  já  a  cholera  estava  quasi 
no  segundo  periodo  (209  j :  estes  re¬ 


sultados  harmonisâo  com  oâ  doutrãâ 
estatísticas,  mostrão  claramente  a  do¬ 
cilidade  que  a  doença  apresenta  nesta 
phase,  e  bem  assim  o  perigo  da  de¬ 
mora  no  tratamento. 

No  periodo  algido  o  c]ue  mais  con¬ 
vem  ao  doente  he  a  moderada  expec¬ 
tação  do  medico,  e  nada  o  prejudica 
tanto  como  a  rum  ia  diligencia  deste. 

Na  cholera,  como  na  peste,  typho 
e  febres  perniciosas,  ha  um  periodo 
em  que  a  iherapeuíica  nada  pode,  nes¬ 
te  periodo  a  medicação  he  inútil  e 
muitas  veze3  prejudicial;  nesta  pha¬ 
se  da  doença  o  clinico  deve  abster-se 
do  emprego  de  todos  os  meios  que 
nãosejão  os  hygienicos  como  tais  in¬ 
dispensáveis,  ou  os  agentes  que  por 
inaocentes  não  prejudiquem,  poden¬ 
do  mitigar  os  sotfrimentos. 

Consultando  a  bella  Estatística  Vi¬ 
tal  do  sr.  Ewart  nota-se,  que  a  mor¬ 
talidade  tem  augmentado  progressiva- 
mente  (2i0j . 


Epochas  ! 

Attscados 

Mários 

j 

Na  Presidência 

1818  a  4835 

1000 

263 

de  Bengala. 

Í836-1853-54 

J» 

393 

I  ° 

l 

Augmento 

130 

Na  Presidência 

1818*19al835-36 

1 

» 

2i6 

de  Bombaim. 

1836-37-1853-55 

í 

411 

Augmento 

} 

195 

1 

Na  Presidência 

1829-1838 

1 

271 

de  Ma  d  r  as  ia. 

1842-1861-52 

í 

502 

Augmento 

D 

231 

.  .  . 

[20*  cit  Martin,  influeuce  l  [*M0]  Eivart  Vital  statietico,  aitigO 

of  tropical  climates,  1^56  ,  pg.  836.  \  cholera. 
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Este  augmento  de  mortalidade  só 
de  dois  modos  se  pode  explicar,  ou 
a  doença  cala  vez  hemais  virulenta, 
ou  o  tratamento  entra  com  a  sua 
quota  neste  incremento  :  a  primeira 
hypothese  tem-se  par  vezes  realisado, 
mas  não  he  ella  a  unica  explicação 
do  incremento  na  mortalidade,  porque 
a  citada  estatística  prova  que  o  nu¬ 
mero  dosaltacados  he  hoje  muito  me¬ 
nor,  e  porque  auctores  concordão  em 
que  na  actualidade  a  doença  se  apre¬ 
senta  comum  caracter  muito  mais  be¬ 
nigno;  devemos  pois  criminar  essa 
febre  experimentai,  essa  ousadia  no 
emprego  dos  agentes  os  mais  activos 
e  perniciosos,  que  grande  numero  de 
auctores  manejão  e  re com  mandão 
com  a  maior  facilidade. 

No  período  da  reacção  o  medico 
deve  intervir,  se  a  reacção  he  insuffi- 
ciente,  demasiada,  ou  quando  ha  com¬ 
plicações,  aiiaz  os  meios  hygicnicos 
serão  bastantes  para  auxiliar  a  natu¬ 
reza  no  restabellecimento  dos  estra- 
gos. 

Tratamento  no  período  prodro- 
mico. 

Os  opiados  e  adstringentes  são  os 
meios  que  mais  rapidae  melhormente 
curão  a  doença  neste  periodo;  tem-se 
empregado  outros  meios  mas  não 
valem  estes. 

O  opio  bruto  na  doze  de  um  a  tres 
grãos,  ou  os  seos  preparados  em  do¬ 
zes  proporcionais,  constituem  de  per 
sio  melhor  tratamento;  se  as  evacua¬ 
ções  se  não  suspendem  repete-se  o 
medicamento  de  tres  em  tres  horas. 

Os  pos  de  dover  substituem  perfei¬ 
tamente  o  opio,  a  doze  he  de  quinze 
&  quarenta  e  cinco  grãos. 

%Jf 


Aos  opiados  costumão  muitos  au¬ 
ctores  juntar  os  estimulantes  ,  tais 
como,  o  ponche,  o  hydrolato  de  or- 
telã  pimenta,  o  carbonato  e  acetato 
de  ammoniaco;  esta  juncção  he  inú¬ 
til  a  não  haver  já  notável  frialdade  de 
extremos,  grande  depressão  da  forças 
e  circulação,  ou  o  uso  habitual  dos 
alcoolicos . 

O  doente  deve  conservar-se  deita¬ 
do  por  que  nesta  posição  ha  menor 
perda  de  forças,  a  circulação  he  mais 
facil  e  ha  menos  evacuações . 

O  agasalho  he  essencial,  quando  o 
esfriamento  for  progressivo  convem 
as  botijas  com  agoa  quente  e  os  sac- 
cos  de  areia  quente  applicados  aos 
extremos. 

A  alimentação  deve  ser  parca,  o 
decoelo  de  arroz,  sagu  ou  arrowroofc 
são  os  melhores  alimentos. 

Os  adstringentes  combinados  com 
os  opiados  ou  de  per  si  aproveitâo 
neste  periodo;  os  mais  usados  são:  o 
tannino  e  acido  galhico  em  doses  de 
tres  grãos  ;  a  gomma  kino.  o  catechu 
e  o  extracto  de  ratanhia,  na  dose  de 
dez  grãos;  estes  medicamentos  repe- 
tem-se  de  hora  em  hora  até  que  ces¬ 
sem  as  evacuações, 
i  A  limonada  sulphurica  em  peque¬ 
nas  doses,  tomada  com  curtos  inter- 
vallos,  he  muito  elogiada. 

O  acetato  de  chumbo ,  que  no  di¬ 
zer  do  dr.  Graves  he  um  dos  melho¬ 
res  medicamentos  em  todos  os  perío¬ 
dos  desta  doença  (^íl ),  não  apro¬ 
veita  senão  no  prodromico,  e  neste 
ainda  he  necessário  tomar  em  conta 


[211]  Graves.  Clinicai  lectures,  vo ls 
X.°,  pg.  419. 
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o  beneficio  do  opio;  a  formula  he  a 
seguinte  : 

Acetato  de  chumbo,  um  escropulo 

opio  em  pó. .... .  um  grão. 

conserva  de  rosas . .  q .  b. 

Misture  e  faça  pílulas  n.°  12. 

Uma  pílula  de  uma  em  uma,  duas 
em  duas,  ou  ires  em  tres  horas,  no 
primeiro  periodo;  no  periodo  algido, 
uma  pilula  todos  os  quartos  de  hora. 

O  sr.  Monneret  considera  o  sub- 
nitrato  de  bismutho  como  o  melhor 
adstringente  na  cholera,  a  dose  he 
de  1  a  4  onças  para  adultos  (212  ). 

O  dr.  Tray  elogia  a  terebenlhina 
rectificada,  na  dose  de  quinze  gottas 
(  2í3). 

Os  meticos  empregados  com  o  pro¬ 
pósito  de  produzir  um  abalo  salutar, 
descongestionara  mucosa e  regulari- 
sar  a  distribuição  dos  fluidos,  são 
de  uso  perigoso,  porque  por  vezes  as 
evacuações  augmentão,  accelerando- 
se  assim  a  marcha  da  doença :  mes¬ 
mo  nos  casos  ern  que  haja  embara 
ço  gástrico,  esta  medicação  será  ex¬ 
cluída,  porque  admittindo  que  este 
presista  depois  das  evacuações,  o  be¬ 
neficio  resultado  dos  emeticos  he  insi¬ 
gnificante  comparado  com  o  risco 
que  o  doente  corre. 

A  ipecacuanha  em  dose  vomitiva 
foi  considerada  especifico  de  çhoterina 
pelo  sr.  Guerin  (  2i4  ). 

Os  purgantes  tiveião  grande  voga 

(2t2~|  iMonne  et.  Uazette  deá  hopi- 
ti.ux,  21  d’ abril  de  1819 

(213)  Trail  London  medicai  gazette, 
novembro  de  1849. 

(  214 )  Guerin  Citado  por  Fabre 
Dictioiinarie  des  dictíconnaries  de  me- 
decine,  tom,  2.°,  pg  ,517. 


como  evacuantes  da  bile  e  desconges* 
tionadoresda  mucosa  intestinal;  na 
actqalidade  repntão-se  perigosos,  por¬ 
que  se  as  evacuações  alvinas  au- 
gmentão,  o  doente  pode  entrar  mais 
depressa  no  periodo  algido. 

Às  emissões  sanguíneas  e  principal- 
mente  a  sangria  só  as  menciono  pa¬ 
ra  as  comdemnar,  a  hypothese  de 
que  nesta  doença  o  grande  perigo  es¬ 
tava  na  congestão  da  mucosa  gas- 
tro-intestinal  e  consecutiva  estagna¬ 
ção  nos  pulmões  e  coração,  levou  mui¬ 
tos  médicos  a  considerar  a  sangria 
como  o  meio  mais  eíficaz,  não  só  con¬ 
tra  a  cholerinacomo  os  outros  perío¬ 
dos  da  doença ;  o  nenhum  melhora¬ 
mento  observado  na  maioria  dos  ca¬ 
sos,  e  a  grande  depressão  de  forças 
que  quasi  sempre  succedia  ao  em¬ 
prego  deste  meio,  fizerão-no  abando¬ 
nar  por  perigoso  e  de  utilidade  mui- 
duvidosa:  deve  ainda  notar-se  que  os 
mais  apaixonados  das  depleções,  ad¬ 
ministra  vão  simultaneamente  os  esti¬ 
mulantes,  os  opiados,  adstringentes, 
etc, 

Tratamento  do  periodo  algido. 

Neste  periodo  a  absorpção  como 
todas  as  mais  funçções  organicas  esfá, 
Ou  nulla  ou  perturbada,  devendo-se 
a  este  estado  a  inutilisação  de  toda  a 
medicação;  os  medicamentos  nenhum 
bem  produzem,  podendo  haver  peri¬ 
go  no  periodo  de  reacção,  já  porque 
em  contacto  com  a  mucosa  intestinal 
ücão  substancias  estranhas,  já  porque 
estas  forão  absorvidas  no  periodo  em 
que  não  convinhão, 

Ao  doente  o  que  lheccnvem  he  a 
continuação  dos  estímulos  naturaes * 
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o  medico  poderá  usar  alem  destes, 
medicações  innocentes  e  que  de  al¬ 
gum  modo  alliviem  o  estado  do  pa¬ 
ciente;  colloca  o  doente  n*um  quarto 
espaçoso  e  arejado,  agazalha-o  com 
dois  ou  tres  cobertores,  approxima 
das  extremidades  inferiores  botijas  e 
tijolos  quentes,  ou  saccos  de  areia 
aquecida,  de  espaço  a  espaço  absor¬ 
ve  o  suor  do  corpo  com  flanella  ou 
algodão . 

A  alimentação  do  cbolerico  neste 
periodo  merece  toda  attenção:  de  ho¬ 
ra  a  hora  deverá  beber  tres  a  quatro 
onças  de  decocto  de  arroz,  sagu,  ar- 
rowroot,  caldo  de  vaca  ou  gallinha, 
sendo  preferível  o  beaftea. 

A  sede  incessante  satisfaz-se  com 
agoa  nevada  e  á  falta  desta  com 
agoa  fria;  se  o  doente  não  accusa 
sêde  he  necessário  instar  para  que 
se  faça  a  ingestão  de  bebida:  por  es¬ 
te  meio  calmão-se  os  vomitos  e  a- 
brandão-se  as  dores. 

Houve  tempo  em  que  a  agoa  fria 
se  tinha  por  perigosa,  hoje  he  esta 
opinião  considerada  prejudicial  por 
todos;  quanto  mais  agoa  fria  bebe  o 
doente,  tanto  melhor  e  mais  rapida¬ 
mente  secura. 

O  emprego  dos  preparados  sali¬ 
nos  se  não  beneficia  não  prejudica, 
a  estatística  mostra  que  a  menor 
mortalidade  se  dá  nos  doentes  tra¬ 
tados  pelos  salinos;  todavia  o  bene¬ 
ficio  deve  em  grande  parte  attribuir- 
se  á  agoa, que  se  administra  em  gran¬ 
de  escala  nestes  tratamentos;  he  este 
pois  um  dos  meios  a  que  os  faculta¬ 
tivos  podem  recorrer,  empregando-o 
do  modo  exarado  no  seguinte  capitulo. 

As  caimbras  abrandão-se  ligando 
a  parte  affectada:  o  sr.  Guyon  acon- 
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selha  como  bom  remedio  o  dobrar  os 
estremos  para  a  parte  opposta  ás 
caimbras,  assim  nos  extremos  infe¬ 
riores  se  fará  a  flexão  do  pé  sobre  a 
perna,  e  nos  superiores  a  extensão 
dos  dedos  (215);  o  sr.  Burq  recom- 
menda  como  o  melhor  remedio  as 
armaduras  metallicas  (216),  que  na 
sua  opinião  previnem  e  curão  a  cho- 
lera :  as  armaduras  são  anneis  de  co¬ 
bre  seccos  ou  molhadas  num  hydro- 
soluto  de  chlorureto  de  sodio  a  25 
ou  40  graos  centígrados,  servem  para 
apertar  as  partes  em  que  se  dão  os 
espasmos. 

Tratamento  do  periodo  dereacqão 

Quando  dure  pouco  o  periodo  aU 
gido,  isto  he,  menos  de  10  horas, 
o  tratamento  do  ultimo  periodo  ha 
quasi  nenhum. 

Ar  puro,  agoa  em  abundancia,  e 
alimentação  um  pouco  mais  espaçada 
que  a  do  periodo  anterior  (de  2  era  2 
ou  3  em  3  horas  ),  tais  são  os  pontos 
essenciais  a  que  se  attenderá, merecen¬ 
do  o  ultimo  grande  importância,  por 
que  frequentes  vezes  succede  tor¬ 
nar-se  imcompleta  a  reacção,  por  fal¬ 
ta  de  alimento,  e  o  doente  morre  ex- 
hansto. 

Se  as  ourinas  faltão  por  mais  de 
vinte  e  quatro  horas  ou  se  o  periodo 
algido  durou  muito,  os  diuréticos  con¬ 
vem  e  sobre  tudo  o  accetato  de  potassa. 

Quando  neste  periodo  ha  compli¬ 
cações  estas  deverão  tratar-se  conjun- 
ctamente,  empregando  os  tratamentos 
correspondentes . _ _ 

[215)  Guyon  Journal  des  connais 
sanees  med  —  chirugicales,  15  d’outu- 
bro,  de  1852. 

(216  B  urq.  Union  medicai?}  7  de 
Julho  de  1849. 
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Pilulas  Anli-gotosas 

( Â.  Becquerel ) 

■  j  l  ,•  \  *  i 

Sulphato  de  quinina.  1,50  gonimas 
Extracto  de  digitalis  .  0,20 
Sementes  de  colchico 
empo .  0,50 

Faça  10  pilulas,  para  lomar  1  a  3 
por  dia,  e  muitos  dias  seguidos. 

Estas  pilulas,  que,  sam  uma  imita¬ 
ção  das  de  Larligue,  contra  a  gotta,  j 
também  sam  muito  vantajosas  para  ! 
combater  as  contracções  e  as  dores,  i 
que  se  seguem  ao  rheumatisino  agu¬ 
do  das  articulações. 


Pilulas  contra  a  bemopfyse. 

(  Aran  ) 

Digitalis  em  pó. . 0,70  grammas. 
Cravagem  de  centeio 
em  pó. .... .  ...  3,00  » 

Mixture  e  faça  8  pilulas,  para  tomar 
n’um  dia 

Alguns  auciores,  chegaram  a  per- 
suadir-se,que  a  preparação  mais  aetiya 
da  digitalis,  era  a  tinctura  etherea, 
mas,  as  experiencias  de  Homolle  e 
de  Quevene,  provam  o,  contrario,  fa¬ 
zendo  ver  que  o  ether,  se  não  safa¬ 
ra  dos  principios  activos  da  digitalis, 
por  isso  que  o  ether  do  commercip, 
encerra  proporções  muito  variaveis  de 
agua  e  álcool,  e  sendo  este  o:  que 
geraimeute  se  emprega,  é  logico,  que 
não  póde  dissolver  os  principios  acti¬ 
vos  da  planta  se  não  tanto,  quanto 
e$tejam  em  relação  com  a  sua  maior 
yü  menor  pureza,  de  maneira,  que, 


a  referida  tinctura,  não  è  mais  da 
que  uma  solução  etherea  de  chloro- 
phyla. 

As  folhas  da  digitalis ,  sam  pro- 
veilosissimas  na  asthma  fumando^as, 
enroladas  em  forma  de  cigarro,  era 
papel  nitrado,  já  sós,  e  já  associadas 
á  helíadona  e  ao  straraonio. 


Cfyster  da  digitalis 

( Reyeil ), 

Folhas  de  dedaleira 

em  pó . . .  i  grammas. 

Agua  fervendo. .  .  250  » 

Macere  por  meia  hora ;  côe,  e  çnf 
pregue  como  diurético. 


Pilulas  beawstaticas 

Acetato  de  chumbo 

cristalisado. .  .  10  centigrammas 
Extracto  de  digita¬ 
lis .  3 

faça  uma  pílula  e  mais  como  esta, 
quantas  se  queiram. 

Uma  a  quatro  por  dia. 

Xarope  de  digitalma 

( Homolle ) 

Digi talina.  , . .  Q, 1 0  grammas 

Álcool  a  85,°. ...  q,  s. 

Xarope  de  flor  da 
larangeira .....  200Q,QQ 

Dissolva  a  digitalina  r\q  álcool  a 
junte  ao  xarope. 

Cada  20  grammas  d’este  ^arope, 
contem  1  miUigramma  de  digitalina. 
Tom^m-se  2  a  6  colheres  por  dia., 


I  SCIENCIAS  ACCESãORIAS. 


Emulsão  de  digitalina 

( Homolle  e  Quevenne ) 

Digitalina  . .  5  milligramroas 

Agua  dalface  .  100  grammas 

Xarope  de  flor 

delarangeira  25  » 

Dissolva  a  digitalina  em  algumas 
gotas  d  álcool,  e  misture  tudo  p<*ra 
tomar  ás  colheres  em  2i  horas. 


Poção  dc  wriglot  coníra  a  tosse 
convulsa 

Vinho  de  antimonio. . . .  20  gottas 
Alcoolado  de  aconito.  . .  4  ? 

Tartarato  de  potassa  e 
ferro. .  .....  40  centigrammas 

Agua  distillada  . .  30. grammas 

Aos  adultos  admininstra-se  esta  do- 
se  tres  vezes  ao  dia,  e  duas  á  noute, 
A  formula  pode  ser  modificada  segun¬ 
de  as  condições  particulares  de  cada 
caso.  Se  a  tosse  continua  augtnenU- 
a  quantidade  de  anlimanio,  e  se 
dominam  os  symptomas  laryngeos 
augmenta-se  o  aconito .  Se  o  doente 
fôr  uma  creança  palüda  e  enfezada 
augmenta-se  a  proporção  do  fcrro. 

(  Jorn.  de  Ph.  de  Lisboa  ) 

- - - 

INDICAÇÕES  COMPARATIVAS  ACER. 
CA  DA  MENSTRUAÇÃO  NOS 
DIVERSOS  PaIZES 

Extractq  de  uma  nota  lida  no  con¬ 
gresso  medico  internacional,  na 
sessão  de  19  de  agostq,  pelo  sr. 
Gustavo  Lacneau. 

E’  da  Gazeta  hebdomadaire  que,  com 
$  devi  da  venia,  reproduzimos  este  ar* 
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ligo,  cuja  leitura  deve  agradar  prin¬ 
cipalmente  áquelles  que  ligam  impor¬ 
tância  aos  dados  estatísticos. 

Para  aprecjar  a  influencia  dos  cli¬ 
mas  e  das  raças  sobre  a  idade  media 
da  puberdade  feminina,  osr.  Tilt  reu¬ 
niu,  em  um  grande  quadro  compara¬ 
tivo,  estatísticas  relativas  a  10:422 
mulheres  (i).  Do  mesmo  modo  jul¬ 
guei  comparar  estatísticas,  concernen¬ 
tes  a  1 5:945  mulheres,  elaboradas  por 
Lundberg(â)  no  Lavrador;  Frugel 
(3)  e  Faye  (4J  na  Noruega;  Rawn  e 
Ceog  (5)  na  Dinamarca;  Osiander{6) 
no  Hanover;  Lebrun  (7)  na  Polonia; 
Roberton  (8),  Guy  (9),  Lee  e  Murphy 
(tOJ  na  Inglaterra;  Marc  (TEspiues 
(ÜJ,  Briérre  de  Boismont,  Méniére 

[1)  Montly  Journal  of  medicai  sei - 
encet  1850,  t.  xi,  pag.  289  e  seguintes. 

(2)  Estatística  referida  por  Robertou, 
Eíinbu-rgk  medicai  and  surqical  JoUr 
nul  t,  xliu,  pag.  57  a  85,  1845. 

(8)  A  Govermçnt  Rep.ort  on  Norwajj » 
referida  por  Tilt. 

(4)  Estatística  referida  por  Racibors- 

ky. 

(5)  Biblioteck  f ar  Lager ,  janv.  1850; 
referida  por  Tilt. 

‘  6  )  Diss*  in  med.  De  fluxo  mens* 
truo,  1808.  Goettingue. 

Estatística  referida  por  Racibors 

ty- 

(S)  Edinburgh  med .  an  surg.  Jour - 
nal  t.  38.°,  pag.  227,  1882  ;  t.  58.% 
pag.  112,  1842;  t.  62.°.  pag.  1,  1844; 
t.  63.°,  pag.  57  ;  t.  64.°,  pag.  158,  257» 
e  423,  1845;  t.  66.%  pag.  56  e  285. 
1846. 

(9j  The  medicai  Times ,  t.  13.®  pag* 
363,  1845. 

hO]  The  Dublin  Journal  of  med.  scien • 
ce ,  1 .°  nov.,  1844,n.G77,  1845,  pag'«177 

(II)  Árch.  yen.  de  mêd .,  2.e  série, 
t.  9.*,  pag.  5  e  303,  Paris  1835.- 
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(5),Raciborsky  (6),  Dubois  (7),  de 
Soyre(8),  Stoltz,  Levy  (9),Petrequin 
(10);  Boucbacourt  (11),  Marcei  Pet- 
titeau  (12)  Girard  e  Reynaud  (13), 
em  França  ;  Zaoiziano  em  Corfou; 
Dyster  na  Madeira;  Goodeve,  Dwari- 
kanauth,  Leith  e  Crisp,  na  índia;  EI- 
liot  e  Rowen,  na  Jamaica  e  nas  Bar¬ 
badas  (14). 

Comparando  as  idades  medias  das 
mulheres  no  tempo  da  primeira  mens¬ 
truação  nos  estados  scandinavos  e  no 
Banover,  em  França,  em  Corfu  e  na 
Âsia  meridional,  vê-se  que  em  geral  a 
puberdade  é  mais  tardia  nos  paizes 
frios  do  que  nos  quentes.  Emquanto 
que  4:23 1  mulheres  scandinavas  e 


allemães  do  norte,  habitando  entre 
50°  e  60°  de  latitude  norte,  em  uma 
temperatura  media  annual  de  5o 
a  8  ,  são  menstruadas  aos  dezeseis 
annos,  nove  mezes  e  dezeseis  dias, 
5:661  francezas,  habitando  entre  42° 
e  52°  de  latitude,  debaixo  de  uma 
temperatura  media  de  9o  a  15°,  são 
menstruadas  aos  quinze  annos,  um 
mez  e  vinte  um  dias;  33  mulheres  de 
Corfu,  na  latitude  de  39°,  sob  uma 
temperatura  media  de  cerca  16°, 
são  menstruadas  aos  quatorze  annos; 
ernfim  1:140  asiaticas,  habitando  en¬ 
tre  8o  e  3  0o  de  latitude,  a  uma  tem¬ 
peratura  media  de  24°  a  28°,  são 
menstruadas  na  idade  de  doze  annos, 
onze  mezes  e  dezesete  dias 


PAIZES 

LATITUDE 

TEM¬ 

PERATURA 

idade  media 

Annos 

Mezes 

!  Diai 

Norwega . .  ,  •  . 

) 

Allemanha  do  norte .... 

>  50°  a  60° 

5o  a  8o 

16 

9 

16 

Dinamarca . 

3 

França . • .  .  • 

42° a  51° 

9o  a  15 

15 

1 

21 

Corfu . 

39° 

16°  a 

14 

— 

_ 

Asia  meridional . 

8o  a  30° 

24°  a  28 

12  j 

11 

17 

(  ò  J  Mémoires  rte  V acadêmie  royale 
de  meã.,  t.  9.°,  pag»  104  e  seguintes. 
Paris,  1S41. 

(  6  )  De  lapubertè  et  de  Vage  cr  Ui* 
que  chez  la  Jemme  et  de  la  ponte  perio- 
dique  chez  la  femmeet  les  mamwiiféres. 

Paris,  1844. 

{1  )  Traité  complet  de  Vart  des  ac - 
Couchements  pag  324.  ete.  Paris,  1849’ 
(  8  )  De  la  primiparite  ã  terme  (Gaz. 
des  hòpitaux.,  22  sep.  1863. 

(  9  )  Topngraphie  et  historie  méd.  de 
Strasbaur g*  et  du  département  d.u  Bas • 
Eh  int  par  V  IStaeber  e  G.  Tourdes. 


Paris.— Strasbourg.  1864,  pag.  267  e 
26S. 

(IO)  Rech .  sur  la  menstruation , 
t.hése  n  0  311.  Paris  1835. 

(  11  )  Dictiunnaire  de  midetiiie  ^  en 
30  vol.  Menstruation. 

(  12  )  Buli .  de  la  Sociêté  de  m'td.  de 
Poitiers%  2*.  serie,  pag.  547,  n.°  26, 
janv  1857 .  (  Gaz .  hebd .  de  med  et  de 
chir  ,  pag.  567,  1857  )• 

(  13  )  Estatísticas  referidas  por  Marc 
d  Espine,  loc  cit • 

( 14  )  Estatísticas  diversas  referidas 
por  Roberton,  loc  cit » 


E  SGIENCIAS  ACCESS0R1AS. 


153 


São  pois  consideráveis  as  differen- 
ças  entre  as  idades  medias  das  mu* 
lheres  doestes  diversos  paizes, 

Comtudo  entre  os  esquimáos  do  La¬ 
vrador,  as  judias  da  Polonia,  as  por- 
tuguezas  da  Madeira,  e  as  pretas  das 
ilhas  da  America  tropical  estão  longe 
de  apresentar  idades  medias  em  relac¬ 
ção  com  os  climas  tão  diversos  destes 
paizes,  postoque  a  maior  parte  das 
estatísticas  destes  paizes  são  pouco 
numerosas  para  que  se  possa  conce¬ 
der- lhes  todo  o  valor.  Não  se  está 
pois  ainda  completamente  auctorisado 
a  attribuir  á  diversidade  ethnica,  de 
ura  lado  a  puberdade  mais  precoz  en¬ 
tre  os  esquimáos  do  Lavrador  do 
que  nas  mulheres  scandinavas  da  No¬ 
ruega  e  da  Dinamarca,  nas  judias  da 
Polonia  do  que  nas  mulheres  slavas, 
e  por  outro  lado  a  puberdade  mais 
tardia  nas  mulheres  de  Dekan  do 


que  nas  mulheres  indias  de  Ben¬ 
gala,  nas  negras  das  Antilhas  do 
que  nas  mulheres  de  Inglaterra. 
Comtudo,  para  evitar  os  erros,  que 
poderiam  provir  de  estatísticas 
pouco  numerosas,  se,  em  França, 
comparamos  as  idades  medias  de 
3:322  mulheres  observadas  em  Paris, 
a  49°,  50'  e  13"  de  latitude,  com  a 
temperatura  media  annual  de  10°, 5. 
e  de  1:249  raparigas  observadas  em 
Strasburgo,  a  48°,  34'  e  57",  debai¬ 
xo  de  uma  temperatura  media  do  9o, 
8,  consequentemente  em  uma  tempe¬ 
ratura  e  latitude  sensivelmente  as 
mesmas,  achámos  que  as  primei¬ 
ras  chegam  á  puberdade  aos  qua¬ 
torze  annos  onze  mezes  e  vinte  e 
tres  dias,  em  quanto  que  as  se¬ 
gundas,  pela  maior  parte  de  raça 
germanica,  só  chegam  aos  quinze  an¬ 
nos,  oito  mezes  e  vinte  oito  dias,  mais 
de  nove  mezes  mais  tarde. 


PA  ZES 

LATITUDE 

TEM- 

IDADE  MEOU 

PERATURA 

Annos 

Mezes 

Dias 

Paris,  •  .  . .  . 

48Ó50'I3" 

10°,5 

9°, 8 

14 

11 

23 

Starburgo . 

48°34'51" 

15 

8 

28 

■ 


A  puberdade  tardia  da  raça  germâ¬ 
nica  tinha  já  sivdo  notada  pelos  anti- 
gos;Tacito  dizia:  Sera  juvenumvenus, 
eoque  inexhausta  pubertas ,  nec  vir - 
gines  festinantur . . .  (  De  moribus 
Cermanorum  ). 

As  differenças  notadas  na  idade 
media  da  puberdade  feminina,  nos 
diversos  paizes,  pareceriam  pois  de¬ 
pender  ás  vezes  antes  dás  raças  hu¬ 
manas  que  os  habitam  >  do  que  das  , 


condições  climatologicas. 

Segundo  osr.  P.  Dubois,  nas  ra« 
parigas  sublrahidas  á  acção  do  seu 
clima  natural,  a  puberdade  apparece- 
ria  na  idade  em  que  se  manifestaria 
em  o  seu  proprio  paiz;  succederia  o 
mesmo  á  sua  descendencia,  pelo  me¬ 
nos  durante  as  primeiras  gerações. 

Effectivamente,  é  para  notara  ida¬ 
de  media  bastante  elevada,  de  quinze 
annos,  quatro  mezes  e  dezesete  dias, 
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apresentada  por  225  mulheres  de 
origem  portugueza,  nascidas  na  Ma¬ 
deira,  a  32°,  e  37'  de  latitude,  de¬ 
baixo  de  uma  temperatura  media  an¬ 
imal  de  20°, 3,  superior  4o,  pouco 
mais  ou  menos,  á  de  Lisboa. 

As  idades  communs,  que  seguem 
approximada  mente  as  variações  das 
idades  medias,  correspondem  em  ge¬ 
ral  ao  decimo  quarto  e  ao  decimo 
quinto  anno;  também  o  sr,  Tilt  jul¬ 
gou  dever  co! locar  entre  estes  dois 
annos  o  seu  menstrual  equator . 

Conviria  também  indagar  se  as  con¬ 
dições  elhnoiogicas  e  climatologicas 
tèem  alguma  influencia  sobre  a  quan¬ 
tidade  de  sangue  perdido  em  cada  e- 
pocha  catamenial  ;  infelizmente  os 
documentos  proprios  para  resolver  es¬ 
ta  questão  são  insuficientes  e  con- 
tradictorios. 

Segundo  os  srs.  Belíebon  e  Gué- 
rault,  muitas  vezes  entre  os  esqui- 
rnáos  da  Groêlandia  a  hemorrhagia 
funccional  desapparecsria  completa- 
mente  no  inverno,  ouse  reduziria 
a  muito  pouco.  Demais,  esta  sup- 
pressão  do  fluxo  catamenial,  datando 
de  tres  e  de  cinco  mezes,  não  impe- 
diria  a  fecundação;  no  verão,  pelo 
contrario,  esta^  mulheres  seriam  su¬ 
jeitas  a  um  fluxo  menstrual  muito 
abundante.  Convem  todavia  notar  que 
a  differença  das  temperaturas  do  in¬ 
verno  e  do  verão  não  é,  talvez,  a  prin¬ 
cipal  causa  d’estas  variações  no  flu¬ 
xo  catamenial.  N  este  clima  rigoroso 
aquellas  duas  estações  são,  para  os 
desgraçados  habitantes,  epocha  alter¬ 
nativa  de  carestia  e  de  abundancia. 
No  estio  a  superabnndancia  de  nutri-  1 
ção  animal  dsUrinina  nos  homens 


um  estado  de  plethora  que  produz, 
frequentes  epilaxis;  nas  mulheres  a 
abundancia  do  fluxo  menstrual  subs¬ 
tituo  estas  epitaxis  (1 ). 

Segundo  os  srs.  Pajot  e  Leroy  (2), 
as  mulheres  da  Europa  nos  paises 
iropieaes  seriam  sujeitas  ás  hemorrha- 
gias  uterinas,  e  por  isso  ao  aborto. 
A  mulher  de  um  cônsul,  habitando 
successivamente  diversos  climas,  ti¬ 
nha  felizes  partos  em  França,  e  a- 
bortava  sempre  nos  paizes  quentes. 

Esta  predisposição  metrorrhagica 
daria  conta  da  difficuldado  que  tôern 
os  inglezes  e  os  holbndezés  em  se 
perpetuarem,  alem  de  algumas  gera¬ 
ções,  nas  Índias  orientaes  (3), 

Gomtudo  o  sr.  Dy  s  ter  (4)  nota  que 
na  Madeira  a  menstruação  é  pouca 
abundante  e  dara  poucos  dias.  Os  sr. 
Ramon  de  la  Sagra  (5)  insiste  sobre 
a  fecundidade  pouco  com m um  das. 
mnlheres  europeas  estabelecidas  em-- 
Cuba,  fecundidade,  que  está  em:  rala¬ 
ção  com  o  crescimento  notável  da 
população  branca  d?esta  rica  colonia 
hôspanhola.  Segundo  o  recenseamen- 

(  l  ]  Voyage  dans  les  mers  du  Nord * 
par  Charles  Edmond  [voyage  du  prin- 
ce  Napoléoa ,  parlie  physiologique  et 
méd  ieale.  Paris,  1857. 

(2)  Dí  V alimentation  et  du  genrt  de 
vie  clu  point  de  vue  de  leur  injiueucp  sur 
la  sterilité ,  thése  n*°  170  Paris,  1855* 
pag.  28. 

(?> )  Buli .  de  la  soc .  anthropologique, 
t.  vs,  pag-  121. 

(4)  Edinb.  meã-  and»  Swrg*.  Journal * 
t  66  ®,  pag.  283. 

(5)  Acad.  des  sc.,  29  mars,  1864. 
Rar&on  de  la  fcagra  •  Sur  la  fécowlne 
des  mariages  dans  Vilede  Cuba.  ( -4 r. 
ch.gên.  de  méd ,  1864,  pag.  627. 
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lo  de  1841  esta  parte  da  população 
teria  augmenlado  de  34,5  por  cento 
em  quatorze  annos;seja  2,5  por  atino. 

Comparando,  com  o  sr.  Bérlillon 
(3),  estes  factos  contradictorios  sob 
o  ponto  de  vista  da  menstruação  e  da 
íecundidade  nas  colonias  inglezas  e 


i  hollandezas  das  índias*  e  nas  colonias 
I  hespanholas  e  portuguezas  de  Cuba 
j  e  da  Madeira,  pergunta-se  natural- 
!  mente  se  a  raça  anglo-gennanica  não 
seria  menos  apta  do  que  a  raça  ibé¬ 
rica  para  acciimar-se  nos  paizes 
quentes. 


PAIZES 

! 

LATITUDE 

Lavrador. . 

St."  a  6  >° 

59°  a  5 9°5  5 1 

Norwega . .  * . 

Dinamarca . . 

5504L 

5Í°32/ 

Prússia 

Kussia,  Varsóvia. ...b.... 

52°14r 

Hussia  meridional  ... . . 

39° a  55» 

»  *  \  Manchester 

f  Londres .... 

53°38/ 

51°30' 

f  Strasburgo 

48°34/37v 

1  Paris . 

48°50/13" 

1  • » «  •  •  •  ♦ 

45045'45" 

Franca.. /Sables, . 

LLQlorie  .... 

4G°29,48// 

f  Marselha.  . . . 

43°17'52" 

VTouíon . .  . .  b 

43°7'28" 

Corfu ..........  ... 

39°38' 

Madeira . .  ...  . . 

32°37 ' 

Ásia  Meridional  , 

8°30' 

Ásia,  Bengala. .  ..  ... 

22°34'45" 

Asia,  Dekan.  . . . 

12°  a  19° 

Jamaica  e  Barbadas  . .« 

15°  a  21°45" 

VARIEDADES 

EfTeitos.  da  baila  Gàassepot. 

O  dr.  Sarazin,  professor  aggregado 
da  faculdade  de  medicina  de  Stras- 
burgo,  suspendeu  pelo  pescosço  o  ca- 
daver  de  um  homem,  que  succumbi- 
ra  a  umacirrhose  do  fígado,  tendo  o 
cuidado  da  o  apoiar  sobre  uma  tá- 

(3)  Dictionnaire  encydop .  des  sc,  mcd. 

L°  pag*  288*  Âcclimatemvnt, 


temperatura 

NUMERO 

DK 

MULHERES 

. 

—  3», 

16 

-f  5o, 4 

257 

-f  7°,6 

3:840 

+  8», 3 

137 

4  9o,  2 

100 

+  5°a  +  12° 

700 

4-  10° 

540 

+  10°, 4 

3:219 

4-  9o, 8 

1:249 

+  10°,  5 

3:322 

4-  11°, 8 

432 

+  12°,  25 

590 

4-  14° 

CR 

+  14°, 4 

0  o 

+  16°(?) 

33 

+  20°, 3 

228 

4-24°  a  28° 

600 

24° 

239 

4.  25°  a  38» 

301 

-f  25°  a  27°  (?) 

77 

'JESC. 


IDADE  MEDIA 


Annos  Mezes  Dias 


15 

líj 

16 
16 
1  5 
16 
14 

14 

15 

14 

15 

14 

14 

14 

15 
12 
12 
13 
15 


11 

4 

10 

1 

5 

6 

10 

11 

8 

11 

5 

8 


14 

11 

6 

3 

7 


12 

13 

5 
4 

28 

12 

9 

6 

28 

23 

18 

14 


(i) 


(2) 


(3) 


29 

25 

1 

8 

12 


(*) 


bua;  depois  o  dr.  Hériot,  do  i4.°  foa~ 
taihão  de  caçadores,  armado  de  uma 
espingarda  Chassepot,  e  á  distancia 
de  15  metros  do  cadaver  *  fusilou 
|  este  cinco  vezes,  dirigindo  o  tiro  uma 
|  vez  a  alguns  centímetros  acima  e  um 
!  pouco  para  dentro  da  espinha  ilíaca 
anterior  e  superior;  outra  sobre  o  fê¬ 
mur  na  altura  do  bordo  superior  da 
rotula;  outro  sobre  a  coxa  pelo  ver- 
tice  do  triângulo  de  Scarpa;  outro  so- 
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bre  a  parte  anterior  e  interna  do 
punho,  e  a  quinta  vez  um  pouco  a- 
baixo  da  apophyse  coracoidea.  D  es¬ 
tas  experiencias  concluiu-se: 

4.*  Que  o  diâmetro  do  orificio  de 
entrada  é  essensialmente  o  mesmo 
que  o  do  novo  projectil; 

2. °  O  diâmetro  do  orifício  de  saida 
é  enorme  ,  sete  a  treze  vezes  maior 
que  o  da  bala; 

3. °  As  artérias  e  as  veias  são  cor¬ 
tadas  transversalmente,  os  musculos 
dilacerados  e  reduzidos  a  uma  espe- 
cie  de  papas ; 

4. °  Os  ossos  são  triturados  em  u- 
ma  extensão  considerável ,  e  alem  de 
toda  a  operação  com  as  dimensões 
do  projectil. 

Em  summa,  os  effeitos  vulneran- 
tes  representam  uma  intensidade  no¬ 
tável.  E  note-se  ainda  que  o  projectil 
depois  de  ter  atravessado  o  cadaver 
furou  duas  pranchas  de  uma  pollega- 
da  de  espessura,  e  encravou-se  pro¬ 
fundamente  no  muro.  A  vista  disto 
a  bala  Ghassepot  atravessará  facil¬ 
mente  meia  duzia  de  barbaros  de  um 
golpe. 

( Esch ,  Medico) 


Hydrophobia  intermittente  ? 

Postoque  o  seguinte  caso  não  seja 
dos  mais  fáceis  de  crer,  e  muito  me¬ 
nos  de  explicar,  pois  é  contrario  a 
tudo  a  quanto  até  agora  se  sabe  dos 
resultados  constantemente  fataes  da 
raiva  canina  trasmittida  ao  homem, 
aqui  o  reproduzimos  por  conta  do 
Detroit  Free  Press ,  que  é  quem  o 


afiança.  James  Bay  foi  mordido  t  ha 
dezeseis  annos  por  um  cão  damnado, 
sem  que  disso  lhe  resultassem  gran¬ 
des  incommodos  alé  o  dia  em  que 
fez  um  anno  que  elle  fôra  mordido. 
Sentiu  então  alguns  symptomas  da 
terrível  moléstia,  qüe  logo  assumi¬ 
ram  as  proporções  do  mais  terrível 
ataque;  por  seis  semanas  andou  ma¬ 
níaco  furioso  sem  esperança  alguma 
de  cura  ;  porém  uma  constituição  de 
ferro  e  uma  alimentação  industriosa¬ 
mente  dirigida,  arrrncaram-no  das 
portas  da  morte,  e.  finalmente  resta- 
beleceu-se.Gontinuou  no  seu  modo  de 
vida  até  o  segundo  anniversario,  quan¬ 
do  foi  de  novo  atacado,  porém  menos 
intensamente  do  que  a  primeira  vez.  A 
26  de  junho  de  cada  anno  tinha  elle 
um  ataque  de  hydrophobia,  o  ultimo 
dos  quaes  foi  ha  uma  semana  em  San¬ 
dwich,  onde  elle  trabalhava  de  oleiro. 
Sentiu  os  symptomas  usuaes  de  ma¬ 
nhã,  e  pediu  a  alguns  amigos  que  o 
amarrassem,  a  fim  de  evitar  qualquer 
offensa  pessoal.  Assustados  por  simi- 
lhante  proposta  re  cusaram-se  todos  a 
po-la  em  pratica,  e  elle  continuou  no 
seu  trabalho  todo  o  dia  até  á  meia 
noute,  hora  usual  de  o  deixar  Algum 
tempo  depois  foi  encontrado  maniaco 
furioso,  e  de  tal  sorte  que  se  atterra- 
ram  os  seus  amigos  ao  vêl-o  que  ne¬ 
nhum  ousou  chegar-se-lhe  para  perto. 
Durante  o  ataque  soffreu  amiudadas 
convulsões  cujo  effeito  deprimente 
foi  tal  que  no  decurso  da  noite  ador¬ 
meceu.  Na  manhã  seguinte  achava-se 
no  seu  estado  ordinário,  mas  em  ex¬ 
tremo  abatido  pelos  sotfrimentos . 

( Esch.  Medico  ) 
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(  Hygiene  preventiva  ). 

Quando  n’um  logar  ha  cholera  o 
meio  melhor  de  evitada  he  fugir  com 
tres  111,  isto  he  logo ,  para  longe  e 
por  longo  tempo  :  huir  la  pestilência 
com  tres  111  és  buena  sciencia,  dizem 
os  hespanhois. 

A  execução  de  medida  de  tão  ob¬ 
via  utilidade  he  impossibilitada  por 
muitos  motivos,  rasão  porque  a  hy¬ 
giene  prescreve  os  meios  adequados 
ás  pessoas  existentes  em  logares  af- 
fectados . 

Em  qualquer  logar  as  partes  mais 
baixas  são  as  peiores,  por  isso  a  ha¬ 
bitação  se  deve  escolher  nos  pontos 
mais  elevados;  e  nas  casas  os  andares 
superiores . 

Nas  casas  e  dependencias  a  limpe¬ 
za  será  a  mais  escrupulosa;  he  indis¬ 
pensável  a  remoção  de  todos  os  de¬ 
tritos,  a  caiação  das  paredes  e  a  la¬ 
vagem  do  pavimento. 

O  ar  o  mais  puro  he  o  que  mais 
convém,  e  para  o  obter  todos  os  sa¬ 
crifícios  são  poucos. 

À  ventilação  como  grande  pirifica- 
dora  do  ar  estabelecer-se-ha,  abrin¬ 


do  nas  paredes  as  necessárias  aber¬ 
turas  quando  faltem. 

Para  assistência  são  preferíveis  os 
maiores  quartos  a  rasão  he  obvia. 

A  accumulação  -de  pessoas  ,  ani¬ 
mais  e  as  luzes  vicião  muito  o  ar; 
por  isso  he  bom  evitar  as  reuniões, 
devem  ser  poucas  as  luses  e  em  casa 
não  haverá  senão  os  animais  indis¬ 
pensáveis. 

A  viciação  do  ar  pelas  emanações 
das  feses  he  importantíssima,  porque 
predispõe  para  a  doença,  e  até  no 
dizer  do  sr.  Simon  podem  em  tem¬ 
pos  de  epidemia  adquirir  proprieda¬ 
des  infecciosas  (2Í)3). 

A  influencia  predisponente  e  mor- 
biSca  he  magnificam mte  descripta 
pelo  sr.  Lethby  (  20  i):  ”  uma  inspi¬ 
ração  deste  gaz  (  proveniente  dos  ex¬ 
crementos)  não  diluido,  destruirá  im- 
mediatamente  a  vida,  misturado  com 
o  ar  causará  asphyxia  e  narcotismo, 
menores  porções  pro  luzirão  nauseas, 
delírio  e  insensibilidade  gerai,  ese  a 
diluição  ainda  for  maior  haverá  pros- 

[203]  S inton  Sanitary  state  of  E  agland 
1*5  8. 

(201)  L frthby  Sewag  j  and  sewer  gases 
Sanitary  reuew,  Outubro  de  1858, 


158 


ÀRCHtYO  DE  PHiRMÀCU, 


tração  de  forças,  iaappetencia,  diar* 
rheia  chroniea  e  febre. 

A  melhor  latrina  que  o  proprietá¬ 
rio  pode  adoptar  nos  climas  quentes 
he  ado  sr. Clark (205);por  ser  limpa, 
aceiada,  durável  e  barata,  e  porque  a 
desinfecção  immediata,pelo  acido  car- 
bolico  diluido, facilita  o  transporte  em 
caixas  metallicas  para  os  c  ampos  em 
que  se  pode  aproveitar  como  magni¬ 
fico  estrume:  a  despeza  do  transporte 
he  insignificante  repartindo-se  por 
vários  visinhos,  visto  que  uma  caixa 
de  ferro  montada  sobre  um  carro, 
pode  receber  as  feses  de  muitas  casas. 

O  sr.  Cornish  de  Madrasta  recom- 
naenda  outra  latrina  que  he  muito  ma¬ 
is  econômica  ( 206  ),  as  evacuações 
intestinais  recebem-se  em  caixas  de 
madeira  invernizadas  que  conteem 
cinza,  e  as  ourinas  recebem-se  n’um 
reservatório  separado  cheio  de  terra, 
que  tem  á  entrada  uma  camada  de 
carvão:  a  remoção  faz-se  frequente¬ 
mente  e  precisa  por  isso  de  muito 
cuidado,  motivo  porque  não  posso 
considerar  esta  latrina  tão  util  como 
a  de  Clark,  na  qual  a  desinfecção  he 
perfeita  e  a  limpeza  facil . 

A  limpeza  individual  he  magnifico 
preventivo,  para  a  conseguir  convem 
o  emprego  do  banho  corrido  de  agoa 
quente;  o  banho  morno  debilita  epor 
isso  he  inconveniente,  o  frio  he  pe¬ 
rigoso  porque  muitas  vezes  depois  do 
banho  pode  apparecer  a  diarheia. 

O  vestuário  agazalhará  livrando  de 

[205)  Clark  Hygiene  ofthe  army  in 
índia,  capitulo— -coaservaticy 

(20 6)  Cornish  On  some  unsolved  Pro¬ 
blema  in  relatiou  to  public  health,  n.°  l 


transições  rapidas  de  temperatura, 
deve  mudar-se  frequentemente. 

A  cinta  de  flanella  por  muitos  re- 
commendada,  he  desnecessária  anão 
ser  para  os  indivíduos  sugeitos  a  re¬ 
cidivas  de  diarheia  ou  dysenteria. 

A  alimentação  deve  ser  de  boa  qua¬ 
lidade,  sufficiente  em  quantidade  e 
bem  eosinhada. 

O  uso  moderado  de  alcoolicos  he 
benefico,  o  abuso  prejudica. 

A  agoa  como  vehicülo  ordinário  do 
veneno  cholerigeno,  he  de  necessida¬ 
de  o  ferve-la  por  bastante  tempo,  ou 
filtra-la  atravez  de  carvão,  autes  de 
se  beber. 

O  chá  beneficia  a  agoa  ,  por  isso 
o  hydro-infusQ  desta  plaata  he  bebi¬ 
da  agradavel  e  util  em  tempos  de 
cholera. 

O  emprego  dos  emeticos,  purgan¬ 
tes  e  emissões  sanguíneas  he  peri¬ 
goso  quando  a  cholera-morbus  gras¬ 
sa  epidemicamente,  a  fraqueza  e  per¬ 
turbação  resultados  destas  medica¬ 
ções  predispõem  ou  podem  dar  oeca- 
sião  a  que  a  doença  se  desenvolva : 
não  deve  todavia  admittir-se  a  contra- 
indicação  nos  casos  em  que  estas 
medicações  são  de  absoluta  necessi- 
i  dade,  porque  o  mal  incerto  devido 
ao  meio  therapeutico,  he  preferível 
ao  indubitável  da  doença. 

O  uso  de  medicamentos  que  o  char¬ 
latanismo  inculca  como  infalliveis 
preventivos  he  inútil  e  pode  ser  per¬ 
nicioso;  nunca  serão  empregados  sem 
que  previameute  sejão  declarados  in- 
nocentes  pela  maioria  dos  médicos. 

O  socego  de  animo,  a  moderação 
em  todos  os  actos,  a  salis facção  dos 


£  SGIENCÍAS  ACCESSORIAS. 


159 


preceitos  hygienicos  e  assistência  me¬ 
dica  á  menor  indisposição:  são  meios 
os  mais  efficazes  para  conjurar  tão 
terrível  doença. 

Quando  n’uma  casa  ha  cholera  o 
melhor  he  transportar  o  doente  imme- 
diatamente  para  o  Hospital  dos  cho- 
lericos,  onde  será  tratado  com  todo 
o  cuidado,  evitando-se  talvez  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  a  doença  se  communi- 
que  ás  mais  pessoas  da  casa,  ou  pelo 
menos  deixando-as  em  menor  perigo, 
Se  isto  não  he  exequível  o  melhor 
hc  que  todas  as  pessoas  dispensáveis 
saião  da  habitação* 

A  limpeza  domestica  será  rigorosa, 
e  a  desinfecção  perfeita,  alem  da  ven¬ 
tilação  convem  fumigações  frequentes 
de  acido  nitrico,  chloro,  etc. 

As  pessoas  que  assistem  ao  enfer¬ 
mo  convem  que  usem  roupas  bran¬ 
cas  e  estas  muito  limpas  ;  que  lavem 
as  mãos  todas  as  vezes  que  tocãono 
cholerico,  e  podem  mesmo  respirar 
atravez  d’um  respirador  de  algodão 
em  rama,  nada  disto  prejudica  o  do¬ 
ente  e  pode  aproveitar  muito  aos  as¬ 
sistentes. 

Averiguado  como  está  que  das 
dejecções  he  que  emana  o  principio 
cholerigeno,  he  obvio  que  sem  a  com¬ 
pleta  destruição  dos  excrementos  do 
doente  não  ha  prevenção. 

Ao  cholerico  não  se  cousentirá  a 
defecação  nas  latrinas  communs,  ha¬ 
verá  para  isto  vasos  separados. 

Antes  da  desorneração  deitão-se  no 
vaso  duas  onças  de  hydro-soluto  de 
chlorureto  de  zinco,  que  neutr  alisa 
as  propriedades  infecciosas  das  feses. 
Em  seguida  removem-se  e«tas,  dis¬ 
pondo  delias  como  aconselha  o  sr. 


I  Bidie  /207),  isto  he  sepultando-as  a 
grande  distancia  da  morada,  em  co¬ 
vas  de  dois  pes  de  profundidade,  e 
cobrindo -as  com  uma  camada  de  car¬ 
vão  e  depois  terra. 

Os  vasos  receptores  das  feses  se  são 
de  metal  lavão-se  bem  e  collocão-se 
sobre  o  fogo  por  muito  tempo,  sendo 
de  barro  o  melhor  he  enterrados  com 
as  dejecções,  e  se  são  de  pao  lavão- 
se  com  o  soluto  mencionado,  seccan- 
do-os  depois  perfeitamente  ao  fogo; 

As  roupas  manchadas  pelas  eva¬ 
cuações  melhor  he  queima-las. 

Se  o  pavimento  reçebeo  liquido- das 
evacuações  pica-se,  remove-se, cava-se, 
raspa-se,  ou  lava-se  a  parte,  conforme 
he  de  pedra,  tijolo,  terra  ou  madeira. 

No  caso  de  morte  conserva-se  o 
doente  no  quarto  em  que  falleceo, 
ventilando-se  e  continuando  as  fumi¬ 
gações. 

Havendo  casas  mortuárias  o  mais 
conveniente  he  a  remoção  immediata 
para  estas,  nunca  porem  se  enterra- 
rará  antes  de  vinte  e  quatro  horas . 

O  fallecido  deverá  enterrar-se  com 
a  roupa  que  vestia  na  occasião  da 
morte,  quando  assim  não  seja  quei- 
mar-se-ha  esta  roupa  e  juntamente 
os  colchões  e  toda  a  mais  roupa  que 
o  doente  manchou. 

A  habitação  em  que  houve  cholera 
não  deveria  ser  habitada  por  muito 
tempo,  se  isto  he  impraticável  fique 
pelo  menos  deserto  o  quarto  em  que 
existirão  attacados. 

Os  outros  cuidados  são  obvios 


[201) Bidie»  Etiology  of  cholera!  The 
Madras  quarterly  Journal  of  medicai 
Science  ^ *°i» 
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e  estão  por  assim  dizer  comprehen- ! 
didos  na  palavra  limpem. 

Transcrevemos  em  seguida  como 
complemento  deste  capitulo  uma  pe¬ 
quena  parte  do  interessante  Relatorio 
sobre  os  trabalhos  da  conferencia  sa- 
nitaria  internacional ,  escripto  pelo 
illustrado  dr.  Bernardino  Antonio 
Gomes  (208). 

Os  agentes  capazes  de  operarem 
como  desinfectantes,  como  antisépti¬ 
cos  ou  anticontagiosos,  são  muitos, 
mas  não  teem  todos  egoal  poder,  co¬ 
mo  não  possue  cada  um  o  mesmo 
modo  de  acção.  Ha  alem  disso  um 
certo  numero  de  entre  elles,  que,  do¬ 
tados  de  sufficiente  energia  não  po¬ 
dem  todavia  tornar-se  de  uso  bastante 
geral  por  causa  do  seu  maior  preço. 
O  numero  dos  agentes  desinfectantes 
verdadeiramente  uteis  e  na  pratica 
sufficientes,  não  excederá  o  da  se¬ 
guinte  relação:  arejamento,  colori fi ca¬ 
ção  e  immersão  na  agua  quente,  me¬ 
ios  mechanicos;  e  quanto  a  chimicos, 
o  chloro,  o  hypochlorito  de  cal  o  de 
soda,  a  cal  vivia  eahydratada,  o  car¬ 
vão,  á  terra  argiloso-calcarea  bem 
secca,  os  ácidos  minerais,  nitrico,  sul- 
phurico,  hydroclorico,  nitroso  e  sul- 
phuroso,  o  acido  phenico  ou  carboli- 
co,o  permanganato  de  potassa,  o  sul- 
phato  de  ferro  e  o  chlorureto  de  zin¬ 
co. 

O  arejamento  opera,  não  só  diluin¬ 
do  o  principio  morbigeno  e  enfraque¬ 
cendo  assim  a  acção,  mas  tãobem  o 
fez  provavelmente  oxidando  e  destru- 


ív  8)  B.  A.  Gomes  Relatorio  sobro 
et  trabalhos  da  conferencia  sanitaria 
internacional,  pag  56  e  seguintes. 


indo  este  principio;  Foi  sempre  re 
putado  um  dos  meios  mais  energicos 
de  desinfectação,  e  d’esse  credito  a- 
inda  dão  desmereceu. 

A  calorificação  quando  opera  quei¬ 
mando,  podendo  ser  assim  applicaday 
ó  o  meio  mais  seguro  a  que  podemos 
recorrer,  em  temperatura  que  não 
destrua;  pode  ainda  aproveitar,  mas 
não  hé  tão  sufficiente  sempre  como 
seria  para  desejar  a  prova  fornecida 
para  isso  pela  observação.  Empregada 
com  semelhante  fim,  esta  temperatura 
não  deverá  ser  inferior  á  da  ebullição, 

A  agoa  pode  purificar  os  objectos 
que  lava  ou  que  nella  são  immergidos, 
mashe  preciso  contar  neste  processo 
a  impureza  qut  elle  faz  passar  para 
o  liquido  da  lavagem. 

O  chloro  e  os  hypochloritos  des» 
cêrão  um  tanto  do  credito  que  já  ti- 
verão;  a  acção  deshydrogenante  e  des¬ 
truidora  que  se  lhes  attribue,  não  he 
quanto  aos  germens  morbigenos,  tão 
segura  como  se  esperou  que  fosse; 
não  o  demonstra  a  observação  de  mo¬ 
do  sufficiente,  e  sobre  tudo  não  teem 
correspondido  á  expectação  em  mui¬ 
tos  casos  do  seo  emprego,  feito  com 
o  fim  de  impedir  a  propagação  da 
cholera. 

A  cal  viva,  a  cal  hydratada,  o  car¬ 
vão,  a  terra  argillosa  ou  argilloso 
calcarea  previamente  deseccados  são 
pelas  qualidades  absorventes  e  outras 
que  possuem,  agentes  de  desinfecção 
bastantes  vezes  uteis  e  muito  empre¬ 
gados. 

Os  ácidos  minerais  teem  sobre  as 
matérias  organicas  acção  chimica 
muito  energica  para  que  não  a  exer. 
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fão  sobre  os  germens  das  doenças; 
sobre  tudo  se  recommendão  porém  as 
antigas  fumigações  de  Smith  feitas 
com  acido  nitroso,  pelo  grande  poder 
oxidante  deste  acido,  e  porque  nelle  se 
não  esgota  este  poder  em  consequên¬ 
cia  da  continua  regeneração  por  que 
passa  em  presença  do  ar  atmospneri- 
co.Ocoaltar,  o  acido  phenico  delle  ex- 
trahido,  são  agentes  que  ultimamente 
teem  sido  apreciados  como  desinfec¬ 
tantes,  tendo  parecido  bastantes  vezes 
uteis  contra  a  infecção  cholerica. 

O  permanganato  de  potassa  he  ac¬ 
tivo  exydante  e  poderoso  antiséptico, 
que  só  se  emprega  quando  bastão 
pequenas  porções  de  desinfectante, 
por  ser  producto  caro. 

O  sulfato  de  ferro,  o  ehlorureto  de 
zinco,  estão  sendo  os  agentes  chimi- 
cos  mais  empregados  como  desinfec¬ 
tantes,  os  que  melhores  resultados 
teem  produzido  nas  epidemias  de 
cholera.  O  sulfato  de  ferro  só  leva 
vantagem  ao  sal  de  zinco  em  con¬ 
sequência  do  baixo  preço  por  que 
é  obtido,  sendo  por  isso  de  uso  mais 
geral . 

Os  oleos  essenciais,  e  o  de  tereben- 
thina  especialmente,  vierão  engrossar 
a  lista  dos  desinfectantes  pelas  qua¬ 
lidades  eléctricas  e  oxidantes  que  se 
suppoem  imprimirem  ao  ar  atmosphe- 
rico,  quando  nelle  espalhados  os  va¬ 
pores  desses  oleos;  não  abona  porem 
a  observação  a  importância  destes 
agentes,  empregados,  como  teem  sido 
contra  a  infecção  cholerica. 

Passando  a  considerar  o  emprego 
combinado  destes  meios  e  a  sua  ap- 
plicação  em  relação  á  cholera,  a  de¬ 
sinfecção  das  dejecções  he  o  primeiro 


objecto  a  attender.  He  preciso  ser 
feita  antes  de  começar  o  movimento 
de  fermentação  destas  matérias,  e 
preceder  a  evolução  do  gerraen  cho- 
lerico,  a  qual  he  nessa  occasião  que 
mais  particularmente  tem  logar;  de¬ 
ve  ella  executar-se  o  mais  proximo 
possível  ao  momento  de  serem  as  di¬ 
tas  matérias  evacuadas,  sendo  para 
isso  recebidas  em  vaso  que  contenha 
o  desinfectante,  que  he  preferível  seja 
o  sulphato  de  ferro  ou  o  sulfureto  de 
zinco.  Aconselhou-se  para  o  mesmo 
fim,  a  mistura  que  produz  o  chloro, 
e  que  opera  pelo  sulphato  de  maaga- 
nez,  sulphato  de  soda  e  excesso  de 
acido  que  fica  no  residuo,  e  pela  e- 
volução  do  chloro  que  ao  mesmo  tem¬ 
po  serve  para  purificar  o  ar  atmos- 
pheric  >.  Emprega-se  o  coaltar,  o  aci¬ 
do  phenico,  a  cal,  o  carvão  e  pode 
servir  a  terra  argillosa  e  calcarea, 
seccas  previamente  de  modo  para  is¬ 
so  conveniente.  Este  ultimo  meio  he 
muito  empregado  na  índia,  onde  se 
lhe  attribuem  seguras  vantagens;  tem 
mais  a  de  ser  a  matéria  deste  desin¬ 
fectante  objecto  quasi  sem  custo  e 
facil  de  encontrar  por  toda  a  parte. 
He  o  processo  a  que  os  inglezes  cha- 
mão  dry  concervancy. 

Os  canos  e  as  latrinas  estão  su¬ 
gei  tos  ás  mesmas  regras  de  desin¬ 
fecção,  só  não  he  possível  alcançar 
effeito  seguro  do  emprego  deste  meio 
pela  massa  considerável  de  matérias 
que  em  geral  ha  uelles  a  desinfec¬ 
tar;  as  latrinas  de  fundo  mobil  são 
as  únicas  que  se  prestarião  a  um 
systema geral  e  efficazde  desinfecção. 

Mas  em  tempo  de  cholera  o  mais 
seguro  será  evitar  por  todos  os  mo- 
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dos  o  uso  das  latrinas  aos  cholericos, 
receber,  desinfectar  e  enterrar  separa¬ 
damente  as  matérias  das  dejecções 
de  todos  elles. 

Na  desinfecção  das  habitações  sa¬ 
tisfazem  o  arejamento  e  a  ventilação, 
as  fumigações  de  chloro  e  as  de  aci¬ 
do  sulphuroso,  as  lavagens  com  so¬ 
luções  dos  hypochloritos,  o  branquea¬ 
mento  pela  cal,  insistindo  no  uso 
destes  meios  segundo  o  gráo  de  in¬ 
fecção  a  combater. 

A  desinfecção  da  roupa  que  ser- 
vio  aos  doentes,  a  destruição  pelo 
fogo  dos  objectos  mais  contaminados, 
são  providencias  de  obvia  utilidade. 

( Capitulo  12  do  tratado  sobre  a 
cholera-morbus  por  João  Stuart  da 
Fonseca  Torrie). 


NOTICIA 


DE 

Garcia  da  Orta  physico-mór  do  Estado 
da  índia  em  1585;  dos  seus  Coloquios 
dos  Simples,  drogas  e  cousas  medecinaes 
da  índia — ;  Historia  natural  medica 
da  America  e  da  índia  ;  Tratado  das 
Drogas  medicinaes  da  Índia  Oriental. 

(  Continuação  do  n.#  antecedente  ). 

Passemos  ao  memorável  livro  de 
Garcia  da  Orta,  que  tem  o  seguinte 
titulo  fielmente  copiado  do  exemplar, 
que  existe  na  Bibliotheca  NacionaL 
COLOQUIOS  DOS  SIMPLES  e  drogas 
he  cousas  medecinais  da  índia ,  e  assi 
dalgúas  frutas  achadas  nella  onde 
se  tratam  algúas  cousas  tocantes  a 
medicina *,  pratica ,  e  outras  cousas 
boas ,  pera  saber  cõpostos  pello  Dou¬ 
tor  garcia  dorta  :  fisico  dei  Rey  nosso 
senhor,  vistos  pello  muyto  Reuercndo 
senhor ,  ho  licenciado  Alexos  diazz 
falcam  dcsenbargador  da  casa  da 
supricaçã  inquisidor  nestas  partes . 

Com  priuilegio  do  conde  viso  Rey» 


Impresso  em  Goa ;  por  Joannes  de 

endem  as  x.  dias  de  abril  de  1583* 

annos. 

E*  um  livro  em  4.°  com  folhas  245  ; 
impresso,  como  justamente  o  diz  um 
insigne  bibliographo,  «  com  imperfei- 
*  ção  notável,  e  abunda  em  erros  ty- 
«  pographicos  de  toda  a  especie,  si- 
«  gnifieando  o  grande  atraso  era  que 
«  se  achava  a  arte  na  índia.  » 

Os  Coloquios  de  Garcia  da  Orta  são 
ao  mesmo  tempo  uma  preciosidade  bi- 
bliographica  e  um  monumento  d’his- 
toria  natural  medica. 

E’  livro  tão  raro,  que  se  citam  os 
exemplares,  de  que  ha  noticia  na  Eu* 
ropa ;  e  são  cinco  em  Portugal  e  um 
na  bibliotheca  imperial  de  Paris.  Os 
exemplares  pertencentes  aos  nossos 
são:  um,  que  existe  na  Biblioteca  Na • 
cional  ;  outro,  que  pertence  á  Torre 
do  Tombo  ;  o  terceiro  ao  sr.  visconde 
de  Fonte  Arcada;  o  quarto,  ao  sr- 
Barbosa  Marreca  ;  o  quinto,  á  livraria 
que  foi  do  capitalista  Joaquim  Maria  da 
Costa.  Emfim,  consta  que  a  Sociedade 
das  Sciencias  medicas  possue  um  ex« 
emplar  mutilado.  Ha  amadores  de  li¬ 
vros,  que  reputam  qualquer  dos  exem¬ 
plares  da  obra  em  mais  de  trinta  mil 
réis. 

Garcia  da  Orta,  que  mereceu  a  Hal- 
ler  esta  distincção :  primus  glaciem 
frigit  et  naturam  vzdit ,  foi  na  índia 
companheiro  de  Luiz  de  Camões,  que 
fez  a  ode  dedicatória  inserta  nos  Co- 
loquios . 

São  os  Coloquios  um  monumento  de 
antiga  sciencia ;  e  valeu-lhes  a  sua 
merecida  nomeada  por  toda  a  Europa 
a  traducção,  que  d’elles  fez  o  celebre 
botânico  Clusio,  como  seguinte  titulo : 

Ar om atum  et  Simplicium  aliquot 
Medicamentorum  apud  Indos  nascen * 
tium  Historia  ;  primum  quidam  Lusi • 
tanica  Lingua  per  Diálogos  çonscripia 
D .  Garcia  ab  Horto  ,  Proregis  ín¬ 
dia  Medico  ;  deinde  Latino  sermone  in 
Epitomen  contracta ,  &  iconibus  ad  vi» 
vum  expressn,  locupletioribusquc  anno * 
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f&tiunCulis  illustrata  á  Carolo  Clusio 
Atrebate •  — Antuerpiae,  apud  Christo 
phorum  Plantiam,  I5B7 — 8.# 

Dizem  os  nossos  bibliographos,  que 
a  traducção  latina  feita  por  Clusio  foi 
muitas  vezes  reimpressa.  Suspeito  que 
é  por  elles  confundida  como  reimpres  ¬ 
são  uma  outra  obra  do  mesmo  Clusio, 
que  tem  o  seguinte  titulo  .* 

Caroli  Clusii  Atreb  Aliquot  nota 
in  Garcia  Aromai ar  um  Historiam.  — 
Ântuerpioe  ex  officina  Christophori 
Plantini,  1582—8.°  peq.,  pag.  43  com 
gravuras  intercalladas  no  texto. 

D’este  existe  um  exemplar  na  Bi* 
bliotheca  Nacional ,  onde  o  consulta¬ 
mos.  Do  primeiro  existio  em  tempo 
um  exemplar  da  edição  de  1574  na  li¬ 
vraria  da  Academia  das  Sciencias,  mas 
quando  quizemos  vél-o  estava  dado 
em  falta  ;  mais  tarde  conseguimos  ver 
um  exemplar  d’uma  outra  edição  ;  e 
confesso  que  Clusio  fez  mais  do  que 
uma  traducção  livre,  porque  muito  se 
afastou  do  original  no  disposto  do  as¬ 
sumpto  e  pelas  notas. 

Cita  se  também  (  1 )  uma  traducção 
ítalina  com  o  titulo  : 

Delia  Historia  de  i  semplici  afoma - 
ti 9  et  altre  cose  che  Vengono  portate 
dalVlndie  Orientali%  peránenti  alia 
medicina  ;  scritta  in  lingua  portughe - 
se  dalV  Eccellente  Doctore  Don  Garzia 
dali1  Horto,  Yenetia,  por  Francisco  Zi. 
letti,  1582#  8.®  Reimpressa  posterior- 
mente. 

O  exemplar  que  vimos,  é  uma  tra» 
duçção  da  traducção  latina  do  Clusio; 
isto  é,  contem  o  texto  dos  Coloquios 
e  as  notas,  conforme  escreveu  Clusio: 
diífere,  portanto  ,  muito  do  original 
português. 

Yisto  que  os  Coloquios  são  uma  ra¬ 
ridade  e  uma  preciosidade,  varias  ten¬ 
tativas  teem  apparecido  para  os  reim¬ 
primir  ;  primeiramente  foi  a  Sociedade 
das  sciencias  medicas  ;  depois  o  dr.  I- 
sidoro  Emílio  Baptista,  natural  da  In- 

(  1  )  Biblioteca  Lusitana  e  Dicc .  Bi - 
bliographico . 


dia,  e  lente  da  eschola  polytechnica, 
que  pelos  seus  conhecimentos  em  sci¬ 
encias  naturaes  e  amor  pátrio  estava 
muito  no  caso  de  fazer  uma  beija  reim 
pressão :  infelizmente  eram  muitos  ps 
seus  affazeres,  e  numerosos  os  planos 
que  traçava  sem  passar  do  começo,  de 
sorte  que  uma  morte  prematura  noLo 
roubou,  não  ficando  noticia  ao  menos 
dos  primeiros  materiaes  por  elle  pre¬ 
parados  para  a  realisar. 

Presentemente  diz-se  que  o  sr.  Fer  • 
dinand  Diniz  trata  de  fazer  em  Paris 
uma  reimpressão  cheia  de  abundantes 
curiosidades  da  sua  lavra  ;  e  que  o 
nosso  acadêmico  o  sr.  Rodrigo  Felner 
tem  preparado  e  prompto  para  a  im¬ 
pressão  um  manuscripto  com  as  vari¬ 
antes  de  todos  os  exemplares  conheci* 
dos  dos  Coloquios . 

Em  ordem  de  antiguidade  aos  Colo - 
quios  de  Garcia  da  Orta  conhecemos 
a  seguinte  obra. 

Juan  Fragoso  — Discursos  de  las  Co 
sas  Aromáticas ,  arbores  y  Jrutales ,  y 
de  otras  muchas  medicinas  s\mples 
que  se  traen  de  lailndia  Oriental%  y  si — 
ruen  al  vso  de  medicina . —  Madrid,  em 
casa  de  Francisoo  Sanches.  Ano  1572 
— 8.°  peq.,  fl.  209. 

Este  livro,  parece-nos,  foi  feito  mui¬ 
to  debaixo  das  vistas  dos  Coloquios  de 
Garcia  da  Orta.  Distingue-se  d*ellesf 
com  tudo,  pela  forma  puramente  des- 
criptiva,  e  porque  algumas  cousas  tem 
de  mais  e  outras  tem  de  menos. 

A  epistola  dedicatória  do  authoré 
a  D.  Joanna  d’ Áustria,  Princeza  de 
Portugal  e  Infanta  de  Castella. 

Em  terceiro  logar  vem  o  livro  de 
Ghristovam  [da  Costa,  o  Africano, que 
se  intitulava  medico  e  cirurgião  *,  natu- 
Ira  de  Ceuta  ou  Tanger,  quando  estae 
cidades  do  norte  da  Barbaria  eram 
possessões  portuguezas,  passou  ã índia, 
em  tempo  de  D.  Luiz  d’Athaide,  na 
companhia  do  qual  se  fez  de  viagem 
como  soldado  e  medico.  Consegui* 
informar-se  das  noticias  dadas  por 
Garcia  da  Orta;  com  estas  confirma- 
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das  ou  emendadas  e  outras  novas  que 
colheu*  compoz  o  seguinte  livro,  que 
deu  á  lus  em  Hespanha  .  para  onde 
foi  viver  depois  de  vir  da  índia. 

O  rosto  do  livro  é  uma  gravura, 
que  fi  gura  um  portico,  no  meio  do  qual 
se  lê  o  seguinte  titulo. 

(  Continua  ). 

(Gazeta  de  Pharmacia f  de  Lisboa,  ) 


VARIEDADES 

Menstruação  no  homem. 

Segundo  refere  o  British  medicai 
jonrnal  que  o  dr.  V.  0.  King  obser¬ 
vou  um  caso  de  menstruação  em  um 
mancebo  de  vinte  e  dois  ^annos  de 
idade.  Já  havia  tres  annos  que  uma 
secreção  de  apparencia  sanguínea, 
homogenea  e  espessa,  corria  periodi¬ 
camente  das  glandulas  sebaceas  do 
rego  profundo  atrás  da  corôa  da  glan¬ 
de  ,  variava  a  quantidade  de  uma  a 
duas  onças  em  cada  periodo,  e  o  pe¬ 
ríodo  durava  de  tres  a  seis  dias. 

(“ Gazeta  Médica. ) 

Tabaco  eeonomico  ou  a  folha  de 
batata . 

Por  um  inexplicável  capricho  foi  a 
humanidade  buscar  ás  plantas  mais  no¬ 
civas  um  prazer  que  não  raras  vezes  é 
comprado  â  custa  de  saude  A’  família 
das  solaneas ,  abundante  em  especies 
venenosas,  pertence  o  tabaco ,  cujo  uso, 
ou  antes  abuso,  vae  caia  dia  tomando 
mais  gigantescas  proporções. 

A  serem  porém  verdadeiras  as  afifir- 
mações  de  ura  medico  sueco,  membro 
da  academia  de  medicina  de  Stockolmo, 
teremos  era  pouco  tempo  de  lavrar 
o  epitaphio  da  htrva  santa .  Não  se 


pense  todavia  que  a  família  das  solaneas 
perca  da  sua  actual  importância  ainda 
mesmo  que  se  realise  o  vaticínio  do 
acadêmico  sueco.  Se  a  nicotiana  taba - 
cum  houver  de  retirar-se  da  scena,  será 
para  deixar  em  seu  logar  outra  solanea . 

No  dizer  do  medico  de  Stockolmo  as 
folhas  da  planta  que  fornece  a  batata 
(  solanum  tuberosum  ) ,  quando  seccas, 
gosam  de  um  perfume  e  de  outras  pro¬ 
priedades  organolepticas  muito  compa¬ 
ráveis  ás  do  tabaco.  Se  assim  for,  não 
ha  rasão  para  que  se  não  substituam 
as  folhas  de  uma  planta  innocente  ás 
de  uma  herva  venenosa. 

Como  no  mundo  todas  as  vantagens 
acarretam  alguns  inconvenientes,  é  fá¬ 
cil  de  ver  que  se  a  folha  da  batata  des- 
thronar  a  do  tabaco,  teremos  dentro  em 
pouco  os  esbirros  invadindo  e  arrasando 
as  plantações  que  até  agora  passavam 
totalmente  despercebidas  aos  olhos  do 
fisco. 


Sociedades  protectoras  da  infanda. 

Propaga-se,  felizmente,  a  idéa  da 
creação  de  sociedades  protectoras  da 
infancia.  Ade  Paris  funeciona  re¬ 
gularmente,  e  já  se  manifestam  os 
resulta  los  de  tão  util  instituição.  Em 
Lyon  foi  fundada  uma  sociedade 
protectora  da  infancia  sobre  bases 
iguaes  ás  de  Paris.  Muitas  outras 
cidades  da  França,  taes  como  Bor¬ 
déus  Marselha,  Rouen,  etc.  occu- 
pam-se  de  creações  analogas,  e  pro¬ 
vavelmente  dentro  em  pouco  cada 
departamento  dotará  a  sua  capital  de 
uma  destas  instituições,  cuja  ne¬ 
cessidade  é  bem  reconhecida. 

0  dr.  Eugênio  Marchai  tendo  a- 
presentado,  em  nome  de  uma  com- 
missão  encarregada  de  determinar  a 
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mortalidade  da  primeira  idadade  e 
de  iniagar  as  causas  e  os  meios  de 
a  attenuar,  a  sociedade  das  sciencias 
medicas  de  Mosella  adoptou  as  se¬ 
guintes  conclusões: 

Considerando  que  a  mortalidade 
da  primeira  idade  no  departamento 
de  Mosella,  e  em  particular  na  cida¬ 
de  de  Metz,  é  de  18  por  cento  no 
primeiro  anno  e  de  25  por  cento  nos 
dois  primeiros  annos,  algarismo  mui¬ 
to  elevado  e  que  poderia  ser  reduzi¬ 
do  pela  observância  das  leis  hygieni- 
cas; 

Considerando,  alem  d’isso,  que 
esta  mortalidade  exagerada  é  devida 
pnncipalmente  a  estas  causas:  au¬ 
sência  ou  má  direcção  da  amamenta¬ 
ção  maternal,  desmamentação  prema¬ 
tura,  alimentação  artificial,  incúria 
das  amas;  é  de  parecer  que,  entre  os 
meios  propostos  para  diminuir  esta 
mortalidade,  um  dos  mais  efficazes 
seria  a  creação  de  uma  sociedade  pro- 
tectora  da  infancia. 


A  sociedade  procuraria  melhorar 
as  condições  hygienicias  da  primeira 
idade: 

1. °  Promovendo  a  amamentação 
maternal  sempre  que  seja  possivel; 

2. °  Socorrendo  as  mães  pobres  que 
conservassem  e  alimentassem  seus  fi¬ 
lhos; 

3 .  °Estabelecendo  uma  agencia  cen¬ 
tral  incumbida  de  obter  esclarecimen¬ 
tos  sobre  a  saude  e  a  moralidade  das 
amas,  e  po-las  á  disposição  das  pes¬ 
soas  interessadas, 

4. °  Organisando  em  Metz,  e  nas 
communas  para  onde  são  enviadas  as 
creanças,  meios  de  vigilância,  que  sal¬ 
vaguardem,  quanto  possivel,  a  saude 
das  creanças  e  das  amas; 

5. °  Empregando  todos  os  meios  que 
se  julgarem  necessários  para  attingir 
o  fim  que  se  propõe  a  sociedade. 

Porque  em  Portugal  se  não  estabe¬ 
lecem  instituições  analogas? 

(  Gazeta  Medica  de  Lisboa. ) 


COLLABORADORES- 


Joaquim  fleliodoro  da  Cunha  Rivara  ( Dr.  ) 

(  Veja  pag.  15—37) 


João  Stuart  da  Fonseca  Torrie 

(Veja  pag.  5-21  ) 

Antonio  José  da  Gama 

(Veja  pag.  110  ) 

Mo  de  Mello  Sanpaio  ^  pag  M  , 
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Abertura  da  Esehola  medico-cirargica  de  Nova  Goa  em  1867—109. 
Acacia  arabica  98. 

«  catechu.— 98 

Adenantera  pavonina. — 98 
Aegle  marmellos— 99 
Agua  oxigenada, — 70 
Agua  de  quatro  cores.— 120 
Akrà  da  índia  . — .58 
Alimentos, — 15 — 30 — 63 
Álcool  (  carne  crua  no]. — 71 
Analyse  chimica  da  polpa  de  tamarindos,— 7 
«  «c  dos  Sennes,— 13 

Anamirta  coeculus. — 64 

Animaes  hibernantes  e  somno  letárgico.— 95 
Angelim  [  haríocarpus  hirsutus  ]. — 99 

Annil  da  índia. — 136  T  ..  .  . 

Apontamentos  jj  sobre  alguns  agentes  pharmacologicos  da  ln(  ia  por*  o 

sa  — 5 — 41 — 57 

Arrowroot. — 31 
A  requeira. — 74—9  9 
Areca  cathechu.— 74  — 99 
Arvore  triste  [aictantes  i.— 138 

Asclepiadas  (  caracteres  Jbotanicos  da  família  ]•* — 57 
Asclepias  gigantia  (de  Linneo  ^.—58, 

Asclepias  asthmatica  (  de  Linneo  ]» — 60 
Assucar  de  cana.— 88 
Assacar  [  sua  falsificação. — 120 
Assafrão  da  índia  ou  bastardo,— 122 

Aziaticos,  [sua  incapacidade  para  o  canto  perfeito]. — 144 
Baila  de  Clasaepot  (  seus  effeitos  ] — 155 
Bageri  (  pennicillaria  spic&taj. — 16 
Banana. — 30 

Baga  da  índia  (  seu.  uso  para  alterar  as  bebidas  alcoólicas o' 
Balsamico-etherea  (  quinta  essencia  de  ). — 71 
Bassia  latifolia  (  maura  64 
Betle. — 74 

Bicha  orellana  (  oriana  ), —  99 
Botanica. — 106 

Bollos  ferruginosos  fVelpeau  ). — 140 
Bollos  feruginosos. — 78 

Bromureto  de  potássio  (  ua  tosse  convulsa  ]. — 131 

Butea  frondosa. — 100 

Caesalpinia  sappan. — 121 

Cassia  auriculata. — 123 

Carthamus  tinctorius. — 122 
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Caracteres  botânicos  das  convolvalaceas  .—41 

Canna  indica,  tinta  produsida  pelas  suas  sementes.— 122 

Canna  fistula. — 10 

Cassias  em  geral. — 9 

Cassia  fistula  de  Linneo. —  10 

Cassia  obovata  de  Calladon. — 12. 

«  elongata  ou  lanceolata. — 12 
Cayanus  indicas. — 17 
Caffé. — 31 

Casuarina  equisitifolia.— 123 

Carta  de  physico,  passada  a  Garcia  da  Orta  em.— 1525  — 141 
Camara  dos  Pares  (  discussão  sobre  o  projecto  de  lei,  de  saude  do  ultra* 
mar  ). — 48 

Cariota  nrens  (  sagu  bastardo  )— 84 
Canella  do  mato  (  cinamomum  iaers  ).— 65 
Cardamomo  (  Eleitaria  cardamomum  }.—  66 
Carne  crua  no  álcool  — 71 
Cato  (ou  terra  Japonica)— 77 
Cairo.— 77 

Cedro  bistardo  (  mahogano  da  índia  ].— 124 
Cedreia  toona. — 124 
Chá.— 63 

Chá  (  sua  falsificação  ).  — 120 
Chocolate  [sua  falsificação  ) — .119 

Chvmica. — 119 

* 

Chymica  e  physica  recreativas.— -1 32 
Chuva,  theoria  da  sua  formação.— 24 
Cholera  morbus  [  seu  tratamento  ).— 3 46 
«  [  hygiene  publica  ).— 157 

«  hygiene  perventiva.— 
m  morbus.— 68 — 72 — 91—146—157. 

«  Confereucia  sanitaria  de  Constantinopla  sobre  a.— 68 
a  tratada  pela  inoculação* — 72 
Cicer  arietinum. — 17 
Citrato  de  magnésia  cristalisado.— 19 
Cinamomum  iners  {  canella  do  mato  ).— 65 
Clister  de  digitalis. — 150 
Coloração  das  aguas. — 120 
Consumo  do  opio. — 108 

Convolvalaceas,  caracteres  botânicos  da  família.— 41 
Convolvulus  nil  de  Linneo.— 42 
*  turpethum.— »« — 43 

Cominhos.— 86 
Coscinium  fenestratum:— 124 
Copo  d’agua  (  maneira  de  a  incediar  ).— 132 
Collaboradores  em  1867. — 165 
Colloquios  de  Garcia  de  Orta*— 162 
Coqueiro  [  suas  propriedades  medicas  ).— 55— 63 
Coqueiro  (  tinta  do  )• — 124 

Coqueiro  [  bebidas  alcoólicas  extrahidas  do  ].— 63 
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Condimentos  e  especiarias  da  índia. — 65 — 73 — 85 

Conferencia  sanitaria  em  Constantinopla  sobre  a  cholera  morbas.— 68 

Coentros. — 86 

Crislea  tomentosa. — 125. 

Curcuma  longa. — 87 — 124 

Damão  (  mortalidade  havida  de  1854  a  1866  ).— 107 
Desinfecção  dos  máoa  cheiros. — 84 

Descripçâo  do  coqueiro,  arequeira,  arrôs  e  moedas  de  Goa,  por  Felipe  Ne* 
ri  Xavier. — 20 

Discnrso  proferido  na  abertura  da  Eschola  medico  cirúrgica  de  Nova  Goa 

—109 

Dithrema  argentam. — 83 
Dolichos  uniflorus. — 17 
Doutora  (  uma). — 84, 

Droças  e  especiarias  da  índia.— 126 
Effeitos  da  baila  de  Chassepot. — 155 
Eleusine  coracana, — 15 
Elamria  cardamomurn  (  cardamomo  )  —66 
Elephantiase  do8  Árabes. — 127. 

Elogio  histórico  do  Padre  João  Loureiro  144. 

Eméticos  da  ludia.—  57 

Emulção  de  degitalina.. — 151 

Envenenamento  pelos  fornos  de  coser  pão. — 83 

Especiarias  e  condimentos  da  índia, — 65—73—85 

Especiarias  e  drogas  da  índia. — 127 

Eschola  medico— cirúrgica  de  Nova  Goa.-— 109. 

O 

Exposição  de  Pariz  de  1867. — 104 

Falsificação  de  algumas  substancias  alimentares.— 119 

Feições  rneteorologicas  de  Goa. — 96 

Fornos  de  coser  pào,  (  envenenamente  pelos).  — 33 

Furacões,— 29 

Garcinia  pictoria — 125 

Garcia  da  Orta  (noticia  de  ]. — 140 

Gazeta  de  Pharmacia,  de  Lisboa, — 132 

Geleas  (  sua  falsificação  )  — 120 

Gengibre  — 87 

G1  icoru inia  71 , 

Gdcerolado  de  per*chlorurelo  de  ferro  — 46 

Ghcer*alcüleo  de  chlorato  de  potassa — 118 

Gom  as  da  índia,— 117 

Gomma  arabicaf'  falsa  ].— 118 

Grangeias  de  ferro  redusido*— 47 

Herbários^  sobre  o  melhor  modo  de  os  conservar! — 1^6 

Helyotis  umbeilata.— 133 

Hemoptyse  (  pílulas  contra  a).— 150 

Hindus.— 37 

Hydrophobia  intermittente.''— 156 
Hygiene  preventiva  da  cholera.— 157 
Homeopathia. — >1q8 
Homem  creança.— 132 


K  SCIENCIAS  ACCESSORIAS. 


169 


Hospitaes  militares  da  índia  portugueza. — 35 — 56 — 72 
Incapacidade  dos  aziaticos  para  o  canto  perfeito.— 144 

Indicações  comparativas  á  cerca  da  menstruação  nos  diversos  paizes. — 151 
Indigofera  tinctoria, — 136 

índice  das  matérias  contidas  neste  volu m  e.— — 166 

Infa  ntecidio  [  questão  do  ). — 79 

Infancia  [  sociedade  protectora  da).  — 164 

Inoculação  do  tubérculo. — 142 

Inoculação  na  cholera.— -^72 

Insomnia[  meios  de  a  evitar). — 109 

ipecacuanha  da  índia. — 60 

Investigação  histórica  sobre  a  cholera  na  í  ndta.— — 91 
Jornal — O  Oriente  Catho!  ico. — 54 

«  À  Gazeta  de  Pharmacia  de  Lisboa  ).r- 132 

«  de  Sciencias  rnathematicas,  e  naturaes,  publicado  pela  Academia 

Real  das  Sciencias  da  Lisboa. — 53 

Lablab  vulgaris.— 18 

Leguminosas,  caracteres  botânicos  da  família, _ 6 

Lições  de  metheorologia  por  J.  S.  da  Fonseca  Torrie.— 21 
Licor  de  alcauão. — 70 
Listados  purgantes  da  índia. — 45 
Lista  do  collabora  dores  em.-— 1867 — 165 
Lista  de  vários  emeticos  I  ndjanos,  — 6S 
Limonada  de  citrato  de  magnésia. — 19 
Limonada  d  perchlorureto  de  ferro. — 46 
Loção  resolutiva  de  Manec.  — 140 

Mappa  do  movimento  dos  doentes  tratados  nos  hospitaes  militares  de  Nova- 

Goa,  Damão  e  Diu. — 35 — 56 

’  *■ 

«  das  observações  meteorológicas  de  Nova-Goa— 36 
«  do  movimento  dos  doentes  nos  hospitaes  militares  ds  índia  por¬ 
tugueza  havido  nos  últimos  quatro  annos  del863 — 64— 65  e  — 66—56 
«  da  mortalidade  havida  nos  hospitaes  militares  da  índia  portugueza 
nos  últimos  quatro  annos  de  —1863 — 64-M>5— e — 66—72 
«  da  mortalidade  havida  em  Damão  d  esde. — 1854  ate — ,1866'  107 

Maná  do  Monte  Sinay. — -45 

Maquinas  de  cozer  ( inconvinientes  que  offereeem)* — 54 
M  aura(ba8sia  latifoha), — 64 
Máos  cheiros(  dizinfecção  doa  ).84 
Marmelios  aegle.-^99 

Maho  íjano  da  India(  cedro  bastardo  ).  — I 24 
Medicina. — 68 — 109 
Meios  de  evitar  a  insoinnia.— 109 
Memecyclon  tinctorium. — 137 
Menstruação  nos  diversos  paize3*«»Í5t 
<*  no  homem. — 164 
Milho  grosao(  Sorghum  vulgare  ).  — 15 
Milho  de  Italiaf  pannicum  italicum  ).-=-l§ 

«  [  zea  mais  ). — 16 

Mistura  de  ferro  aromaiica. — 47 
Mirabolanos.^—139 
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Movimento  dos  doentes  dos  hospitaes  militares  da  índia  Portugueza.— 35— . 
5  6—7  2 

Moribundos  hindus,  no  rio  Ganges. _ 37 

Mostarda  de  varias  especies. — 65 
Morinda  umbellata. — 137 

Mungo(  phazeolus  mungo  ), _ jg 

Miriatica  rnoscata[  nós  moscada  ]. _ 65 

Naehinim(  eleusina  coracana  ). _ 15 

Nevoeiros. — 21 

Neve(  formas,  cor  e  quantidade  ). _ 27 

Nyctantes(  arvore  tris  te  ]. — 138 
Nós  moscada  [  miristica  moscata  ). _ 65 

Noticia  de  Garcia  daOrta  (  phisico-mor  do  estado  da  índia.].— *140 _ >162 

Noticia  histórica  da  cholera  morbus  e  febre  amareila  em  Potugal  em — .1833 
—144 
Nuvens.— 22 

Oleo  de  fígados  de  bacalháo,  com  iodureto  de  ferro. =89 

Opio  (seu  consumo], _ 108 

Oriente  catholico(jornal  ]. _ 54 

Oriana  ( bixa  orellana  ). _ 99 

Parallelo  dos  sennes,  .—14 
Palmeira — 55 — 64 

Palmeira  brava(  álcool  úejt _ 64 

Papel  venenoso. — $3 

Páo  vermelho  (  Adenantera  pavonina  ].— 98 

Padre  João  Loureiro  (  elogio  histórico  do  ]• _ 144 

Penniciilaria  spicata. — 16 
Perchlorureto  de  ferro.— 46 
Per  oxido  de  hydrogenio.— * 70 
Phaseolus  mun  go.— 18 

Pharmacia.— 19— 46— 70— 78— 89— 100— 117—125—140—150 

Phosforo  (seu  uzo,  para  inceudiur  am  copo  d’agua  ).— 132 
Pi  lulas  antipasmodicas  e  aminevraigicas.— 78 
«  anti-gotosa8. — 150 

(t  contra  a  hemoptyse.— .150 
«  h  emostaticas. — 150 
t  de  ferro  e  pepsina. — 47 
Pimenta  da  índia. — 73  —  85 
a  longa. — 85 

*  de  Espanha. — 85 

«  [sua  falsificação  ].— 120 

Polpa  de  tamarindos  [  analyse  chimica  da], — 7 

Posto  meteorologico  da  eschola  mathemauca  e  militar  de  Nova-Goa  30 
Poção  de  perchlorureto  de  ferro. — 46 

*  anti-hemorragica  de  perchlorureto  de  ferro. — 46 
«  de  wriglot,  contra  a  tosse  convulsa.— 151 
Pomada  de  perchlorureto  de  ferro. — 46 
«  contra  as  frieiras. — 78 
«  camforada  composta.— 90 
t  c  quina.— 90 
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Portugal,  aa  exposição  de  Paris  de  1867-  —» 104 
Pói  de  salfato  de  quinina  e  nicociana, — 119 

Productos  vegetaes  de  Canará  do  Norte. — 15—30—63—73—85—97 — 121 

—133 

Productos  zoologicos  das  possessões  ultramarinas,  recebidos  no  Museu 

de  Lisboa. — 50 

Projecto  de  lei  n.°  125,  melhorando  a  raforma  dos  empregados  de  saude 
do  ultramar. — 47 

Propriedades  medicas  da  palmeira,  e  do  coqueiro .—>55 3 

Pterocarpus  sandalinus.-— 138 

Purgantes  da  índia — 45 

Púnica  granatum .  — 138 

Questão  do  Infantecidio.— 79 

Quinta  essencia  balsamico  etherea — 71 

Quadro  comparativo  da  quantidade  de  cln?va  durante  os  uliimo*  quatro 
annos  de  1863 — 1864 — 1865 — 1866. — =36  1 

Relatório  da  Commissão  do  Estado  da  índia  encarregada  de  enviar  á  Ex¬ 
posição  de  Paris  de  1867  differentes  objectos  da  índia. — 20 
Relatorio,  sobre  os  trabalhos  da  Conferencia  sanitaria  de  Constantinopla 
em  1866.— 144 

Reforma  medico  militar  ingleza.— 82 
Rio  Ganges.— 37 
Romeira. — 138 
Rottera  tinctoria.— 138 
Ruiva  da  índia, — 133 
Sandalo  vermelho, — 138 
Sagu  bastardo. — 64 — 88 
Senne  obtusa  de  Roxburg  .—12 
«  sua  analyse  chimica.— 13 
«  da  índia. — 14 
Sereno. — 26 

Secamone  emetica  (de  Brown  )  seus  caracteres  botânicos»— 61 

Sessão  solemne  da  escola  de  Goa. — 1Í0 

íSimoão — 29 

Siroeo  ou  chamsim. — 29 

Sinapis  ramosa  (  mostarda  65 

Sorgum  vulgare* — 15 

Soluto  de  per-chlorurelo  de  ferro. — 46. 

<*  de  iodureto  de  potássio.— 78 

m  de  extracto  de  belladona  e  de  esir&monio  opiado.— 78 

«  de  iodureto  de  potássio. — 90 

c  de  iodureto  de  potássio  iodado.— 90 

«  de  nitrato  de  prata.  — 90 

c  de  per^chlorureto  de  ferro  liquido# — 91 

«  de  sublimado  corrosivo.— 91 

t  de  sulfato  de  alumina. — 91 

«  de  tanino. — 91 

c  arseniato  de  soda.— 100 

«  arsenical. — 101 

«  de  arseniato  de  potassa.-*10l 
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h  de  cyanurcto  de  mercúrio. — 101 
«  de  hypo*chIorito  de  soda. — tOi 
a  de  sulfato  de  quinino  acidulo — 101 
Sociedade  protectora  da  infancia*— 164 
Sociedade  Harveiana  de  Londres.— 79 
Somno  letárgico  e  aniraaes  hibernantes.— «95 
Substancias  asadas  na  índia  para  preparar  bebidas.— *63 
Sara  de  palmeira. — 64 
«  de  coqueiro. — 63 

Substancias  alimentares  (  sua  falsificação  ). — 119 
Tamarindos  indica. — 7 — 65 
Tamarindeiro.. — 7 — 139 

Tabaco  economico  (  ou  a  folha  da  batata  ).— 164 

Tabelia  do  preço  das  drogas  e  especiarias  da  índia  em  1520,  127 

Terra  Japonica. — 77 
Terminalia  bellerica.— *139 
»  chebula.—í  39 

a  catappa. — 139 

Thisica  [seu  contagio  ]. — 142 
Tinta  preta  de  escrever. — *19 
«  de  Helleden. — 47 

d  da  índia.— 97 — 12 i — 133 

«  produsida  pela  canna  indica,— 122 
Tosse  convulsa.— 131 — 151 

Topico  anti-canceroso  de  perchlorureto  da  Carro.  46 
Tratamento  da  cholera  morbus. — É.45 
Trigo  (  triticurn  aestivum  ) — =16 
Turbith, — 43 

Tubérculo  [  inoculação  do )  — 142 
Urraca  de  palmeira. — 64 

«  de  coqueiro. —63 

Wrigthia  tinctoria. — 140  , 

Variedades. — 19 — 34 — 7 1 — 32—96—103 — 120  132  144  155  164 

Ventos  diversos.  —29 

Visconde  de  Soares  Franco  [  seu  discurso 
projecto  de  lei  n.  125  ]  49 

Viola  odorata  (  de  Linneo  ).— 62 
Violeta  cheirosa  ordinária. — 62 
Xarope  do  perchlorureto  de  ferro.— 46 
«  de  li  ri  o  fio  rentino. — 119 
a  de  raiz  de  lirio  florentino.  119 

«  de  hypo«phosphito  de  cal. — 125 

m  de  hypo-phosphito  de  soda  — 125 

«  de  digitalina — 150 
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AVISO 


A  a-signatuia  e  venda  d  este  jornal  faz-se  em  Nova  Goa,  na  pnarmacia  do 
hospnal  m.htar  para  onde  deve  serdhigida,  franca  de  porte,  toda  a  correi 
pondencia  que  lhe  digarespeito.com  direcção  a  Antonio  Gomes  RohcO, 


mio  Gomes  Roberto. 

Os  artigos  scientificos  enviados  á  redacção.  ou  outros  ouae^aner  oenrlnt™ 
sejam  ou  não  pubiieados,  ficam  sendo  propriedade  sua.  *”  "  * 

Em  Lisboa,  na  pharmacia  do  Caes  de  Sodié  (  ou  rua  dos  Romulare3  u.°  28) 
pei  cnceuteao  sr.  José  de  Maios  Saraiva,  se  acham  á  venda  coiiecções  comple- 
*Jse  efte  j°rüal#  em  brochura,  pertencentes  aos  aunos  de  1862  u  ib67.  ^eu 


2l 

3S 


custo  e 
1882 

1863 

1864 
1 86õ 
1866 
1867 


Preços 


a 

« 


R3.  for  te  3  .  2:400 


o 

« 

« 

« 


1 :600 
3:600 
1:600 
1 :600 


0  nosso  correspondente  em  Lisboa,  é  o  sr.  Lasaro  Joaquim  de  Sou¬ 
sa  I  ereira,  na  Pharmacia  Ultramarina,  rua  de  S.  Paulo  N°  27— a  quem 
se  poteião  dmgir  as  Redacç5es  .  que  nos  honram  com  a  troca  dos  .eus 
joruaes  ,  paia  reclamarem  qualquer  numero  que  se  tenha  extraviado. 


PREÇO  DA  ASSIGNATURA 

Em  Paxgim  Paca  Bombaim,  DamIo,  e  Diu. 


Por  anno  ..  4  Rupias 

Por  semestre  •••«*•••  2  « 

Numeros  avulsos..  ..  1  Xcraíirn 


Por  anuo,  porte  franco,  5  Rupias. 
PARA  MOÇAMBIQUE. 

Por  anno .  1:600  Reis  fortes. 

PARA  MACAU 

Por  anno .  2:260 


Publica-se  um  numero  de  16  paginas  por  mez,  em  dias  indeterminados. 
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4 


t  Na  Pharmacia  de  Domingos  Luis  Gon salves,  na  rua  das  7  janêlto,  em 
i>ova  Goa,  se  acham  a  venda  os  seguinte»  livros. 

t  ,  ,  t,,  .  c  .  ,  r  Rupias.  R.#for.» 

Jornal  de  Pharmacia  e  Sciéneiaa  medicas  da  índia  por- 

íugueza,  l.°e  2.o  anno  18  62  e  1863,  em  brochura........ 

Archivo  de  Pharmacia  e  Seiencias  Aceessoriks  da  Judia 

portugueza  l.o  anuo,  IS84.  em  brochura . ; . 

a  *2.o  nnno  1865,  em  brochura  . . 

«  3.o  anno  1866  em  brochura . . 

«  4.°  anno  1867  ...  . 

Numeros  avulsos  dos  mesmos  jornaes,  (  de  alguns  inezes  ) 

®  [  tangas  5  ]  ........  . .  . .  ....  ....  ..... 

Curso  de  Physica  elementar  f  Guedes)  1  volume  enca¬ 
dernado  .  . . . . 

Matéria  Medica,  do  Dr.  Beirão,  1  .•  e  2.’3  volumes  enea- 
d  erna  dos  • . . . . . .  j0  / 

Codigo  Pliarmaceiuico  (ultima  edição)  encadernado*..  I 
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